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Editorial

Nova Fase da Revista Reflexão e o Centenário de Sartre

h Revista REFLEXÃO, em seus trinta nos de existência (fundada em 1 975), dedicou-se a
publi(_dr matéria de teor preponderdntemente filosófico, procuràndo estimuldr d produção nesta área, tdnto

â nÍvel ndciondl como internacional, dado que divulga matéria de dutores brdsileiros como de estrangeiros

/\ pdrtir do presente fdscÍculo de na 87 , sem deixdr de lado a sud linhd editorial, d Revistd entra, como

Revista de FilosoFid, numa NOVA FASE. Esta renovação é visível, seja nas mudanças do form cito e do
padrão de pdpel e dd drte de capa, seja nas muddnÇds rndis estruturais li8ddds d uma nova composição do
CONSELHO [DITORIAL, formada dsord tdmbém por pesquisadores de diversos outros centros de filo-

sofiã do Brdsil. Tdmbém foi constituídd d CONSULTC)RI/\ ESTRANGEIRA, formddd por pensadores de

renome interndciondl e que têm não só contribuído com sud produção filosófica, como colaborado na maior

qualificação da Revista e nd sud divul8dÇão ford do Brasil. Em função desta nova configuraÇão, d Revista

está divulgando, d partir do presente fdscÍcu Io, as novds NORMAS PARA PUBLICAÇÃO, onde, além

das exigências lisddds às diretrizes técnicds de digitdÇão dd rhdtérid enviddd, constdm ds normas ligadas à
submissão dos trabalhos, em especial d dprovdÇão pelos pdreceiristd s que compõem o Conselho Editorial

Em relaÇão do conteúdo ord publicado neste fdscÍculo 87, d Revista tem a oportuniddde de
comemorâr o centenário de nascimento do filósofo Jedn-Pdui Sartre ( 1 905- 1 980), considerado um dos

mais importantes filósofos do século XX. Por isso, dedicd todo este fdscÍculo do seu pensamento. Com
Sartre ou contrd ele, ninguém ousdrid ne8dr que bod parte dd “pauta Filosófica” das últimas décadas foi

dpontddd pelo célebre intelectudl frdncês. Hoje não podemos môis dborddr temds corno existência, liberdd-

de, responsdbiliddcJe e tdntos outros sem, no mÍnimo, ter em mente ds contribuições de Sartre

Pensador que representou em seu mais dÊto grau o existencidlismo em França, Sdrtre, provocddor,
cáustico, “cJerndsidddrnente humano” (e por isso mesmo) assumiu com mdturicJdde diversas - e não rdro

contraditórias - faces e posições intelectuais: em polÍtica, estética, teoria literárid, ontolosid . . . Todos nós,
contemporâneos ou herdeiros de seu legado, temos uma dívida para com seu pensamento. Tal tributo é

pago pelo presente número

C) professor lldeu M. Coelho, da UFG, assinala a efetiva dimensão husserlidnd do pensdmenLo

sârtredno, destdcdndo d influência da obra de Husserl na constituição dd psicologia e ontolosid sdrtrednds

O professor Arlindo F. Gonçalves Jr., da PUC-Campinas, estuda compdrdLivdmente d noção de dutenti-
cidade e indutenticiddde em Heidesser e Sdrtre, situdndo de íormd mais dgudd os problemds morais do
existencidlismo. É dindd no campo da moral que a professora Gloria M. C. Sdntdlices, dd Universiddde de

Zulid (Venezuela), e o professor Nestor L. U . Espind, do Seminário Maior Santo Tomás de Aquino
(Venezuela), penetram pdrd oferecer umd ÊnterpretdÇão cristã da mordl em Jean-Paul Sdrtre. Em “0 nada
como ultrapassagem do ser ”, a proFessora Maria Helena L. dd Cunha, da UERJ, analisa os três princípios
básicos da filosofia sdrtrednd: a precedência dd existência, o primddo da subjetividade e o tema da liber-

Reflexão . Campinas. 30(87), p. 1- 126, jan./jun., 2005



ddde. Novamente o problema do rlddd emerge como ponto central na abordagem que André L. Ydzbek

(PUC-São Pdulo) fdz dd condutâ interro8dtivd nd ok)rd de Sartre. A psicandlistd e professord dd Universi-

cJdde CdtÓlicd de Petrópolis, Virgínia Ferreird, estudd ds dÊFerenÇds entre a psicanálise freudidnd e a psico-
logid sdrtrednd. Rusldne Bião de Oliveird (CESB/GO e FACG AM,VDF) analisa criticdmente o método

regressivoprogressivo no pensamento do Filósofo. Findlmente, o professor Márcio Ddnelon (UNIV. FEDE-

RAL DE UBERLANDI/\) redlizd uma bela dnálise dd tempordliddde e seu papel na constituição da
consciência na dntropolo3id sdrtrednd

São a estes amplos e complexos aspectos de Jedn-Pdul Sdrtre que os autores dos drtisos do presente

número da revista REFLEXÃO voltdrdm seus olhares, em um momento de pdrticuldr relevância para d

revista. Além de celebrar a compreensão e d interpretação da obra de Sartre, neste nÚmero 87 d Revistd
ganha um novo padrão. Esta nova etdpd, com um novo projeto gráfico, um novo Conselho Editorial, novos
colaboradores, é a consolidação dos trinta seus anos de publicação

A Redação
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Editorial

Nouvelle Phase de la Révue Reflexão Centenaire de Sartre

Ld Révue REFLEXAO , dans trente dnnées d'existence (Fondée à 1 975), d publié des articles

philosophÊques/ et a mis en relief des trdvaux dans ce domaine, soit du nivedu national, soit au nivedu

interndtionalr étdnt donné qu on publie des études des duteurs brésiliens et aussi des penseurs étrdn8ers. Ld

Révue, sans dbdndonner Id perspective qui 1’d cdrdcterisée, essdye d’entrer ddns une nouvelle phase comme

révue de Philosophie. (__ette rénovdtion est elle visible soit dans Id présentdtion, Id tdille de la Révue, soit

dans des chdn8ements plus proFonds, liés du sursissement d'un nouveau CONSEIL D'EDITEURS, oú on

peut trouver des chercheurs d’dutres centres philosophiques brésiliens/ soit dans son cddre de
(-(__)NSULTEURS ÉTF?ANGERS, oü on peut trouver des penseurs renomés et qu ont déjà mis en relief et

la qualité de notre révue et sd réception hors du Brésii

/\vec cette nouvelle présentdtion, on divulgue dussi des nouvelles NC)PMES POUR PUBLICATION,
ou, en plus des exigences techniques liés à la pré$entdtion des drticles, on peut Lrouver les conditions

d’dccéptdtion des trdvaux, surtout en ce qui concerne à l’dccéptdtion de I'drttcle pdr les membres du
Conseil d’Edition

La Ré\,'ue, ddns ce numéro 87, est decJiée à comémordtion du centendire de ndissdnce du philosophe

Jean-Paul Sartre ( 1 905- 1 980), un des plus importdnts penseurs du XXàme siêcle. /\vec Sdrtre ou contre

lui, personne n’oserdi nier que bonne pdrtie des thàmes philosophiques des derniêres dnnées d été sisndlée

par le céÊàbre intellectuel frdnÇdis. AujourcJ'hui on ne peut plus étudier des thêmes tels que l’existence, Id

liberté, Id responsdbilité et tdnt d'duLres, sdns du moins penser aux contributions de Sartre

Penseur qu d representé l’existentidlisme du plus hdut nivedu de son expression, Sartre, provocdteur,

cdustique, “humdin, trop humdin'’ (et en rdison de celd), d presenté en des divers nivedux d'expression, des

visdses et des positions bien de fois contrddictoires, ddns les domdines de la politique, de I'esthétique, de
Id théorie littérdire, de l’ontolosie. . . Nous tous, des contempordins ou des héritiers de sd pensée, nous

dvons une cJette envers sd philosophie. On pdie cette dette dans ce numéro de notre révue

Le professeur lldeu M. Coelho, de Id UFG, si8ndle l’influence husserlienne dans Id pensée de Sdrtre;
Il met en relief cette influence ddns Id constÊtution de la psycholo8Êe et de I'ontologie sdrtreennes. Le

professeur Arlindo f. Gonçalves Jr. , de la PUC-Cdmpinds, étudie en compdrdison les notions d'duthenticité

et d’induthenticité chez Heidesser et Sartre, en envisdsednt d’une perspective três dÊsue, le domdine de la

mordle; le professeur Glória M.C. Sdntdlices, de 1’Université de Zulid (Venezuela), et le professeur Nestor
L.U . Espind, du Semindire Mdieur Saint Thomas d'Aquin (Venezueld) s enforcent pour oFFrir une interprétation

chrétienne de la mordle chez J-P.Sdrtre. Le professeur Maria Helena L. da Cunha de id UERJ, dans son

article “ Le nédnt comme dépdssement de I'êtíe’', Fdit l’dndlyse des trois príncipes de Id philosophie sdrtreenne
le primdt de I'existen,.-e, le primdt de la subjectivité, et le thême de la liberté. Une fois de plus, le problême
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du nédnt est le point central, dans l’étude de André C Ydzbek (PUC-São Pdulo), du sujet de Id conclui Le

interrosdtive, ddns I'oeuvre de Sartre, Le psychdndliste et professeur de 1’Université Cdtholique de Petrópolis,
Virgínia Ferreird, étudie les diFFérences entre Id psychdndlyse freudienne et la psycholosie sdrtreennne. Rusldne

Bião de OIÊveird (CESB/GO et FACGAM/VDF) fdit l’dndlyse critique de Id méthode progressive-

regressive, dans Id pensée du philosophe. Enftn, le proFesseur Márcio Ddnelon (UNIV. FED. DE
UBERLÂNDIA) fdit une belle andlyse de Id tempordlité et de sd rÔle ddns Id constituEion de la conscience,

cJdns l’dnthropologie de Sartre

C'est sur ces Idrges et complexes aspects de l’oeuvre de J .-P.Sartre que les duteurs des articles de ce

numéro de la Révue REFLEXÃO onE voué ses regdrds, ddns un moment três important pour Id Révue: on
célêbre Id compréhension et l’interprétdtion de I'oeuvre du Sartre et en plus, dvec ce numéro 87, la Révue

prend um nouvedu essor. Cette nouvelle étdpe, avec un nouvedu projet grdphique, nouveau Conseil de
Réddction, nouvedux colldbordteurs, est Id consoliddtion, à I'dube des tíente dnnées de publicdton, de
notre f?évue

La Rédaction
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Ir c/bELga

A leitura sartreana de Husserl: o capítulo
4' Àe L’imaginatior;

The sartrear1 reading of Husser 1: the chapter 4c) of Eimagination

lldeu M. COÊLHO
Faculdade de Educação/UFG

Resumo

h partir da leitura do quarto capítulo de L ’ imdB-lndEion , este artigo mostra como Sartre vê a contribuição Funddmentd de
Husserl pdrd à constituição de umd nova teorÉd dd imagem nd qudb ds inovdÇÕes metodoósicds e de conteúdo são entendidas

como inseparáveis. Ao rddicdlizdr ds idéias de Husserl, Sartre torna possÍvel d constituição dd psicofo8id fenomeno lógica e de
uma nova ontolosia, e se afirma como um autêntico husserliano

Palavras-chave: conteúdo, inovação, método, rddicdlizdÇão dd fenomenologid

Abstract

Bdsed on the reàding of the fourth chdpter of Fimd3indtton, this àrttcie shows how Sartre sees Husseíi's funcldmen tdi contíibution

to the constitutÊon of d new theory of Êmà8e, in whÊch methodolo3icd! dnd content innovdtÊons dre viewed às tnsepdrdble.

Upon rddÊcâiizÊnB HusserÊ*s ideãs, Sdrtre enôbtes the constitutÊon of phenomenologicd Ê psycho}ogy dn(i of a new ontoio3y
besÉdes proving himself dn duthen tÉc HusseriÊàn

Keywords : content, innovdtÊor+, method, radIcalizàtÊon of phenomeno toBy.

Orientado por Henri Deldcroix, Sartre es-

creveu em 1 92ã "f\ imagem na vidd psicológica

papel e ndturezd'’, com o qudl obteve seu cJiplo-

md de estudos superiores, D. E.S., com a menção
rnuiro bem . O texto foi depois retomado e desen-

vol\,/ido nd ol)rd /\ imagem, a pedido de Detdcroix

que, então, cJ irigid d coleção Nouvelle
Encyclopédie PhÊlosof)Ligue. Alcdn publicou em,

1936 a primeira pdrte, umd introdução crÍticd,

sob o título /\ imdgindÇão. P\ outra parte foi pul)li-

cddd como (3 imaginário , em 1940, pela

Gdllimdrd. 1 A psicologia e d psicopdtolo3id fd-

(*> Nas citações de textos em Francês e espanhol, sempre que possível menciono também, após a seta O, as páginas de edição em língua

portuguesa
0) CF. CONTAT et RIBALKA, 1970, p. 24 e 55; BEAUVOIR, 1 961, p. 179, 185 e 189/ COHEN-SOLAL, 1986, p. 105
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12 cJhtL90 V
zem, então, parte dos interesses desse jovem que

pretende entender de qudse tudo e que recusd ã

análise, a frdsmentdÇão da rediÉddde, sobretudo
cId redftddde humana

O texto cJe Z ’ imd8indtion está esLruturddo

em dois momentos. No primeiro, são dIscutidos

os problemas e os equívocos decorrentes da falta

de conhecimenLo prévio da essência dd imagem

Ao constÊtuírem suas teorias, em pdrticuldr sobre a

natureza da imô8em, filósofos e psicólogos em se-
rdl confundem o que espontdnedmerlte distinguem,

esquecendo que d mesma folha de pdpel ora é

percebida, ora é imdsinddd, exisLindo como coisd

ou em imagem. Há, então, uma identidade de
essência, mas não uma identidâde de exisEência

Essa ontolosid ingênua que fdz dd imdsem

uma coisa, negando sua natureza de consciência

intencional, se mantém firme de Descdrtes aos psi-

cólo8os dd primeira metdde do século pdssddo,
sem que se reconheçd d imagem corno umd cons-
ciência essencidlmente irrecJutíveÉ às coisas e dos

outros dtos dd consciência, em especidl à percep-

ção. “Todos ou quase todos fizerdm d confusão
[ . . . ] entre identidade de essência e identidade
de existência . Todos construíram a teoria da ima-

sem d priori . E, quando voltdrâm à experiência,

era muito tdrcJe: ao invés de se deÊxdr guiar por
eld, ÍorÇdrdmnd d responder sim ou não d questões

tendenciosds” (SARTRE, ]969d, p, 6 A 8) .

f\ psicologia empírica se ressente, dindd, das con-
seqüênclds dessa atitude, Inseparável de precon-
ceitos metâfísicos presentes em suds teorias nd qua-

liddde de postulddos funddmentdis e sem um co
nhecirrlento cId ndturezd dd imdsem, e 1d se perde

em pesquisds ambísuds e contrdditÓrids que nddd
ensinam sobre d verdddeird estruturd e o sisnificd-
cIo dd imdSem

Segundo Sartre, ds teoríds pré-fenome-
nolÓsicds dd imagem retomam Descartes, Leibniz e
Hume e, dpesar de sua diversidade, em geral têm

um mesmo pressuposto: d imd8em é umd coisd
Desconhecendo d ndturezd intencional da cons-

ciência,’filósoíos e psicÓlogos virdm nd irndsem ape-

g
c)
0
=

0

nas umd sensdÇão rendscente, umd percepÇão
erlfrdquecicJd, fdisd ou repensddd, umd coisa menor

presente na consciência, um conteúdo psíquico
Mds se d imd8em é uma coisa será vão qudlqüer

esForço pdrd encontrar as côrdcterÍsticds dd "ima

sem verdddeird" e estabelecer a distinção essenci-

dI entre a percepção e a imagem, o real e o irreal,
o percebido e o imdsinddo. Impossível será tam-

bém determinar a reldÇão existente entre a imagem

e o pensdmento, pois d coisd por definição exclui
o pensamento, d ele radicalmente se opõe. Nd
verdade, o postulddo cornurn às teorias clássicds

dd imd8em ds conduz inevitavelmente d contrddi-

ÇÕes, a impdsses insolúveis, condenando-às a priOrI
do Írdcdsso em sua Eentdtivd de explicar a imdgem

'se d imdSem e d percepÇão não se diferencidm,
de início, em qualidade, é inútil procuídr cJistin-

gui-Ids, em se8uidd, pela quantidade" (SARTRE,
1 9á9d, p. 94 A 73)

Con$eqüente com sua dceitdÇão inicial da

identidade funddmentdl entre imagem e percep-
ção, A ldin não viu outra sdídd, a fim de evitar as

contradições daí decorrentes, senão negar rddicdl-
mente d existência da imagem. “Que conservdmos

nd rnemÓrid cópids ads coisds e que podemos de
algum modo folheá-Ids, é umd idéia simples , cô-

modd, mas mas um pouco pueril" (ALAIN,
1 969, p. 93-4) . R conseqüência IÓgicd dd ds-

simildÇão dessas duds Formas de consciência só
poderid ser a destruição cJd imd3em, que não pds-

sd, segundo Alain, de "percepção Falsa”, crençd
num objeto falso. Ao reduzir d imagem a coisa
fdlsd nd consciência, Moutier tâmbém viu-se ok)ri

Sado a negar a existêncid das Êmd8ens mentais, pdrd

escapar do dssocidcionismo, à psicologia dtomÍstÊcd

e salvar a sÍnLese psíquica, pois a imâSem-coisd
não pode ser dssimild(Jd peld consciêncid . " Não
se pode deFinir d imdsem [ . . . ] ; ela não existe
Rejeitdmos formdlmente d existêncid clãs imãsens

(MQUTIER, Apud B/\RAT, 1 923 , p. 51 9)
As teorias de Aldin e Moutier são o desfe-

cho lógico da metdfísicd clássÊcd e dos esforços
dos psicólo sos pdrd Jiferencidíem o que inicidÍ-
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mente eles mesmos confundirdm, torndrdm idênti-

cos. Alain e Moutier, entretanto, não notdrdm que

as contradições e os impasses sursidos no estudo
da imagem erdm inerentes à teoria clássica e seu

pressuposto fundamental e que, portanto, pode-
-se ser lógico sem negar a imagem, numa frontal

rejeição dos dddos do senso íntimo.

No sesundo momento do texEo de
É ’imdsindtion Sdrtre apresenta e discute d contri-

buição funddmentdl de Husserl pdrd d constituiÇão
de uma nova teoria da imagem, rddicdlmente dife-

rente do que até então tinha sido produzido. r\
obra de Husserl surge, pois, como um marco desti-

nddo d sepdrdr os estudos sobre a imagem. É essa

possibilicJdde trazida pela fenomenologia que
pretendo retomar aqui, à luz do texco de Sartre.

f\ discussão em tópicos sepdrddos dd inovaÇão
relativa do método e do conteúdo deve ser enten-

dida apenas como diFerença de ênfase, pois não
existem nem podem ser pensados em sepdrddo.

1. A inovação da fenomenologia de
Husserl: a questão metodológica

Se nd Idade Média e nos séculos XVII e

XVIII em geral não se fala em crise dd razão , essa
idéid ressurge no início do século XX, tendo
Edmund Husserl ( 1859- 1<23 8) como um dos

pensadores que cJenuncid, investigô, escldrece e
propõe caminhos pdrd superar a crise Jd razão , Em
suas obras publicddds antes d ' /\ crise das ciêncids

européias e d fenomenologia trdnscendentdl
( 1936) há uma unidade do ponto de vista

metodológico e dd terdpêuticd propostd pdrd d

crise da razão que dmedÇd comprometer todo e
qudlquer saber já constituído ou que venha d se

constituir. Se nessa obra há um outro conceito de

crise, novas preocupdções e problemas e um novo
rumo na investigação (MOURA, 19(2ó), é no
âmbito e nos horizontes dos trdbdlhos dnteriores

que a reflexão de Sartre se constitui. Aí ele se

insere e pensd d fenomenolo8id de Husserl, seu sen

tido e cdráLer inovdcJor do ponto de vistd

metodológico e conceitual, cdpdz de funJdr e de

revolucionar d constituição de um novo saber, em

pdrticuldr de uma novd compreensão do problemd
dd imagem. Mds o que levou esse matemático de

formdÇão, doutor em ciências matemáticas, com a

tese Contribuições para o cálculo das variações
( 1883), d se interessar por uma área de estudo

tão diferente, d constituir um método e uma fifoso-

FÊ, q,, ,J„p„t„,m , ,t,,çã, , , i„t„„„ d,
Sartre?

Preocupado com a fundamentação da md-

temática, após d conclusão de seu douEorddo

Husserl dirige-se a Viena para dcompânhdr, de
1884 d 1886, o curso de filosofid ministrado

por francisco Brentdno. Embora visse com descon-
fiança as possibilidades de constituição da filo so-
fia como ciêncid, logo se encdntd com as brilhantes
aulas de Brentdno

A pura objetividade com que tocava

todos os problemas, a sua exposição por
meio de dporids, à finurd didlécticd com

que ponderdvd todos os drgumentos

possíveis, o discernimento das equivo-
cd-ÇÕes, o retorno às fontes primitivas dos

conceieos filosóficos nd intuiÇão – tudo
isto encheu-me de ddmirdÇão e se3urd

conÍÊdnÇd ' [ . . . ] Pela primeira vez, Srd-

Çds às suas lições, ôdquiri cordgem pdrd
me resolver d dedicar Lodd d vida à Fi-

losofid, convencido de que tdmbém ela

oferece um cdmpo de trabalho sério e
não só pode mas dever ser considerada
como ciência plenamente rigorosa
(Apud FR/a\G/\TA, p. 19-20)

Movido pelo ideal cdrtesidno de uma Filo-

sofia verdadeiramente rigorosa, capaz de se elevdr

acima de todas as divergências, Husserl trdbdlbd
pdrd chegar a um funddmenLo verdddeirdmente rd-

dicdl pdrd o saber e assim recuperdr a crença fun-
ddmentdl nd razão. h Fenomenolo8id se constitui,

então, no ernbdte com o empirismo, com o
positivismo em sentido amplo, seus pressupostos,

corolários e implicãções, bem como na crítica, que
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se pretende rigorosa e radical, do estado de crise
do saber característico da filosofia e da ciência na

segunda metade do século XIX e no início do sé-

culo XX. Husserl contesta à redução dd realidade
do mundo físico, a “ndturdlizdÇão” dd consciên-

cid, das idéids e, portanto, das leis da lógica, dd
ciência em geral e da própria filosofid, bem como

ô aplicação de conceitos e métodos das ciênciâs
naturais às ciêncids do homem e à filosofia
(HUSSERL, 1 967, 1 96(2d, 1 971, 1 96(9b)

Pdrd o psicolosismo d IÓgica seíid discipli-
na secundária e dependente da psicologia, redu-

zidd por John Studrt Mill d “urnd parte ou rdmo
da psicolo8iã [ . . . ] à qudl deve inteiramente seus

fundamentos teoréttcos" e por Lipps à condição
de “disciplina psicológicd'’, de “processo p$íqui-

co” (Apud HUSSERL, 1 967, v. 1 , Prolegómenos,
g 17- 18, p. 89-83) . No início de sua vida

profissional, Husserl se deixou influencidr pelo
psicolosismo, mas logo compreendeu os graves

equívocos dessa concepÇão e suds desdstrosds im-

plicdÇÕes em termos da constituição e dd afirma-

ção do sdber, das ciêncids e da filosofid como co-
nhecimentos verdadeiros

O que Husserl contestd é sobretudo a pre-
tensão da psicologia de funddrnentdr d iÓ3icâ e d

teoria do conhecimento. Levado a suds Últimds

conseqüêncids, o psicoloSisrno se autodestrói, pois,
ao negar a possibilidade de qudlquer EeorÉd uni-

versâlmente válida, nesd do mesmo tempo d possi-
biliddde dd existência dd psicologia como ciência
(HUSSERL, 1967 , v. 1 , Prolegómenos, 8 39,
p. 1 40)

Para o positivismo no sentido dmplo do
termo, somente os fatos, as redlicJâdes espdÇot em-
pordlmente determinadas, poderiam ser cientificd-
mente estudadas e sÓ ds ciências dos fatos seriam

capazes de produzir conhecimentos objetivdmen-

te válidos. /\o reduzir as leis do pensamento, à
filosoFia e d ciência d resultddos de processos físi-

cos, fisiológicos, psicológicos ou históricosocidis,
o positivismo torna impossível qualquer conheci-
mento universdlmente válido e desá9ud nd esferd
do ceticismo

Nas Investi3dÇÕes lógicas Husserl demons-
tra que as ciências empíricds, inclusive a Físicâ,

dpesdr de seu 3rdnde desenvolvimento, e ern parti
culdr d psicolosid, são imprecisds. Suas leis,

estdbelecidds d pos[erior i por 8enerdlizdÇão
indutivd, dependem da esferd dos fatos. Ao con
trário, as leis da lógica são d priori , necessárids e

universais, não sendo sua vdliddcJe condicionada
por nenhuma determinação espaÇo-tempordl, his-

tÓricd ou socidi, enfim, por nenhuma continsêncid

do âqui e do d8ord, por nenhum fdto. “Todo co-

nhecimento ' comeÇa com d experiêncid , mas nem

por isso 'surge' nd experiêncid" (HUSSERL,
1 967 , v. 1 , ProÉesómenos, g 24, 'p. 1 06)

/\ crítica da Fenomenologia não se reFere- do

estado dtua[ da psicologia ou de qudlquer ciência
empírica, mas d questões inerentes do método des-

sds ciêncids e não serão superddds na esfera dos
Fatos, da experiência, do positivismo, do empirismo

e do psicoloSisrno. O ato empírico de intenciondr,

de vÊsdr um objeto qudlquer, de perceber, de imd-

sindr, de sonhar, de pensar, de emitir um juízo so
bre dIgo situa-se nd esfera da psÊcolosid, mas é

diferen Ee do objeto visâdo, do objeto intencio-

ndl, do juízo ideal, do juízo como umd idedliddde

/\o recusar as idéias, as essências, o conhe-

cimento eidético e ao reduzir a ciêncid em geral à
ciência empíricd, o empirismo compromete o pro-
gresso mesmo das ciências que pdrece/ à primeird

vistd, defender e apoiar. Daí a necessidade de eÊe-

vdr d filosofid à condição de ciência rigorosa, cd-

paz de Fundar d si mesma e d todâs ds ciências já

cons[ituídds ou que venhdm d se constituir, e cJe

afirmar d possibilidade concretâ dd idedÇão, dd

intuição das essências, dd intuição eidéticd. " f\
intuição empírica ou intuição do indivíduo po-
de ser convertIda em visão dd essência (em

icJedçãob – devendo essa possibilidade ser enten-
didd não como possibilidade empírica, mds como

possibiliddde no plano ads essências” (HUSSERL,
1971, q 3, p, 1 9-gO. CF. 1 971, g 1 -26, p
IB-84) , Husserl está convencido dd distinção
entre Fato e essêncid, ciência e ciênciâ empírica,
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mundo espdÇo-lempordl e mundo psíquico, e de
que todd tentdtivd de fundar ds cJiscipbinds filosó-

ricas e qualquer invesLisdÇão racional nds ciências

clos fdtos, saídas dd dtitucJe natural, necessdridmente

frdcdssdrá, pois o empírico nem de si mesmo con-

segue ser funddmento e as ciências dd ndturezd e

do espírito são ingênuas em seu próprio ponto de
partida

f\ distinção enEre mundo espaço-tempordl
e mundo psíquico implica o reconhecimento de
que "diferenças funddmentdis" sepdrdm o método
e os conceitos dd psicolosid cJos métodos e con-

ceitos clãs ciências da natureza. Aém disso, do

contrário destas e dd própria psicologid empírÊcd,

a fenomenolosid estuda d essêncid clos objetos e

fatos individudis, reais ou simplesmente possÍveis,

a natureza intencional da consciêncÉd, a essêncid

cid percepção, cId imaginaÇão, cgd emoção, do
cJesejo e de todas ds moddficJddes de consciêncid

Ao colocar o mundo, os fatos, a experiêncid e d

esferd cIo psíquico entre pdrênteses, o fenomenólo80

buscâ dpreender sud essência, compreendêos ver-
dddeirdmente. E então não os reduz a estados ou

conteúdos da consciêncid, d redlidddes imutáveis,

d representações, a refl,x„ ,J, m,c,„is„,os fi,i,ló-
Bicos, nem d produtos de determinismos físicos,

psicológicos e histórico-socidis.

AFirmando d distinção entre fdto e essên-

cid, insursindo-se contrd todd identificdÇão enLre
ciênctd em gerdl e ciência empírica e contrd d exi-

gêncid de fundamentação de qualquer conheci-
menLo nd e pela experiêncid, Husserl garante a

possibiiddde concretd de urna ciência ei(1éLicd,

conforme mostrdm, entre outros textos, os dois pri-

meiros cdpítulos (g 1-26) da seção primeira cJe

Idé-las I Essd ciÊncid, cujo sentido primordidl con
siste na descrição e definição dos conceitos funda-

mentais dd investigdÇão fenomenoásicd e no estd-
belecimento de princípios gerais válidos tdmbém

a Esquisse cJ ' une théorie d,, ém,ti,„, i„,i,t, ,, di,ti,çã, ,,t„ i„t,içã, ,i,iéti„ , i,t„,p,,ção. A, „ „F„i, à „,,„,td,d, d, ,,„,tÊt,Êção d, ,m,
psicologia fenomenológica, que sirva de fundamento para a psicologia científica, Sartre afirma: “precisamente porque ela não investiga os fatos mas

as significações, abandonará os métodos de introspecção indutiva ou de observação empírica externa para buscar somente apreender e determinar

a essência dos fenômenos. Far-se-á passar pois, ela também, por uma ciência eÊdética" (SARTRE, 1965, p. 1 8)

par,1 ds ciêncids empíricds, é independente das ci-

êncids dos fatos e a elas dnterior. Ao contrário, em

sua constituição e para chesôr d resuILâdos válidos
e apreender o signtficddo de suas pesquisas, essas

ciências dependem clãs ciências eidéticds formais

e materiais, Assim, a psicologia empíricd exige,

como funddrrlento e condição de sua possibiltdd-

de e dfirmdção, umd eidéticd Jo psíquico, o mes-
mo devendo ser dito das outrôs ciências dos fatos

Em vez de sdcriÍicdr d psicologia empíricd à psico-

logid eidéticd ou à fenomenologia trdnscendentdÊ,

de mintmizdr ou de negar seu sentido e importân-

cia, Husseri procurou e$tdbelecer a especificidade

do psíquico perante o físico e o fisiológico e, por

conseguinte, da psicologia diante das ciências da

natureza. E, do fazê-lo, tornou possível sua liber-

tdÇão do domínio dessas ciêncids e do positivismo
em geral que, em qualquer de suas moddidddes,

ne8d a ciência que dpdrentemenLe defende e im

pede seu desenvolvimento. Além disso, abriu no-

vos horizontes para a psicologia e possibilidddes

para d solução de velhds questões e dificuldades

Seguindo Husserl e referindo-se do método

fenomenolÓ8ico, SdrLre insiste que ''o procedimen-
to essencial classe método continua sendo a :recJu-

Ção', d epoqué, isto é, a colocdÇão entre pdrênte-

ses cId atitude ndturdl” (SARTRE, 1 9Ó9d, p. 1 40
HI 07) . f\ reFlexão eidéticd não deve ser con-

fundida com d introspecção, um dos procedimen-
los da psicologia empíricd que, desconhecendo d

redução fenomenolásicd e d posstbÊliddde concre-

Ld de intuição cJds essêncids, opera no p[dno dos

dados individudis, pdrLe sempre dos fdtos e a eles

limitd suds preocupdÇÕes ao longo do percurso
investigdtivo. Essd psicolosid geralmente oFerece

dpends dados heterogêneos, contingentes,
desordendcJos e incapazes de revelar a essência de

um fenômeno qudlquer.2
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Ao contrário da psicolosid empírica e de
seus procedimentos, d fenomenologia assume d re-

dução como exigência primeird dd investigaÇão e,

do apreender as essêncids pela intuição eidéticd,
põe-se nd esferd do universâl, sendo o dddo indi-
vidudl, redl ou imaginário, tomddo apenas como

exempldr em que a essência se encontrd redlizdcJd

Não dá, poÊs, para conciliar procedimentos dife-

rentes e contrários, de um IdcJo a introspecção e,
de outro, d reflexão fenomenolÓ8icd, d intuiÇão

eidéticd que

procura apreender às essências. Isto é,

começa por se cotocôr, logo no início,

no terreno do universdl. Certamente,
opera com base em exemplos. Mas é

de pouca importância que o fato indi-

vÊdudl que serve de suporte à essência

seja redl ou imâginário. O dddo “e><em

plâr’' seria uma pura ficção, pelo fdto

mesmo de que foi possÍvel imdginé-lo;

mds é preciso que redlize em si d essên-

cia procurada, pois d essência é a con-

dição mesma de sud possibilidade
(SARTRE, 1 96(2d, p. 1 40-141 A
107)

r\ reFÉexão eidéticd tornd possÍvel a Sartre,

e d todos os que se colocam nessa esfera, dpreen-

der a essência da imdgem, fixdr e descrever sua

estrutura intenciondl. Não nega nem desqudlificd

d experiência, os fatos, as coisas, os fenômenos

psíquicos imedidLdmente dados e tudo o que é

singular, particular, contingente e acidental. f\ des-

crição Ids essêncids não se conFunde dindâ com d

descrição de fatos empíricos, como acontece nd

esferâ das ciênctds ndturdis. Não por acaso, do

final do último capítulo de Z ’imdgindtion, Sartre

relembra os pdssos de Husserl e convicJd o leitor d
continuar sud reflexão, d descrever ds estruturds in-

tenciondis dd consciência e seus objetos específi

o) Na verdade trata-se aqui apenas da publicação do primeiro volume das Idéias diretrizes para uma Fenomenologia pura e uma filosoFia Fenomenológicã
conhecido como Idéias I, Os outros dois volumes foram publicados em 1922 e 1928, respectivamente

cos. Esse é um programa de estudo e o pldno de
trabalho desenvolvido em É 'imdgindire.

Sdk)cmos d8ora que é preciso tornar d

partir do zero [ . .. ] e tentar, antes de
LucIo, ddquirir uma visão intuitiva cId es-

truturd intencional dd imagem. Será pre
ciso tdmbém pôr a questão nova e de Ii-

cddd ads reldÇÕes dd tmdsem mental com
d imagem mdteridl (quadro, fotos etc.)

Será conveniente Ldmbém compdrdr â

consciêncid de imagem com d consciên-

cid de signo, a fim de Éibertdr definitivd-
mente a psicologia desse erro inddmtssí-

vel que faz dd imdgem um signo e do
signo umd imd8em. Enfim, e sobretudo,
será preciso estuddr d hylé própria da

imagem mental. [ . . . ] É pela descrição

eidéticd que convém comeÇar: o cdmi-
nho está livre para uma psicologia
fenomenolÓsicd dd imdsem'’ (S/\RTRE,
196'?d, p. 158-1 59 -+ 190)

/\o fazer a leiturd crÍtica dd trddição
cdrtesiând e dos textos de Husserl, em especial

Uds Investigações IÓ8icds ( 1 (2ao- 1 901 ), ads
IUé lds diretrizes pdíd uma fenomenologia pura e
uma fiiosofiâ fenorrleno lógica (1913),3 &m L 1-

ções para uma fenomenologia da consciência ínti
md do tempo ( 1998 ) e das MeditdÇÕes
cdrlesidnds ( 1 929), Sartre mantém d concepÇão
cdrtesidnd e husserlidnd do co8ito, dd reflexão como

domínio dd certeza, diferentemente do mundo cJds

coisds, dos objetos, dd experiência como esFera

do p,'ora're/ “É necessário repetir dqui o que se
sabe desde Descartes: uma consciência reflexiva

nos entrega dados dbsolutdmente certos
(S/\RTRE, 1 967, p. 1 3 A p. 1 5) . A consci-

êncid percepti-vd, por exemplo, que torna possÍ-

vel a descrição do objeEo percebido, e as hipÓEe-

ses dds ciêncÊds nos oferecem apenas conhecimen-

Los prováveis. h reFlexão eidéticâ, porém, dpre-
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ende o sentido, d ndturezd, d essência mesma cId

consciência que percebe, imagina ou deseja e, do

fazê-lo, se constitui como esfera da certeza, pois
os dados dd reflexão são cerLos” (SARTRE,
1967, p. 14 -–> p. lá).

Para Husserl e Sartre os trdbdlhos experimen-

tais, a elaboração de hipóteses e a construção de
teorids em psicolosid e, no cdso de $drtre, no cam-

po específico dd imdsindÇão e da emoção, devem
ser precedidos pela apreensão da essêncid cIo psí-

quico, paId constituição de umd eidéticd cId ima-

gem e dd emoção, de umô psicologiô eidéticd, de
urna psicologid fenomenolágicd dd imagem ou dd

emoção. A psicologia

fdrá o maior progresso quando, renunci-

ando a se embdrdÇdr com experiêncids

dmbíSuds e contrdditÓrids, comeÇar a

esclarecer ds estruturas essencidis que
constituem o objeto de suas pesquisds.

Acabamos de ver, por exemplo, que a

teoria clássica cId imdsem encerra todd
umd metdfísicd implÍcitd e que pdssdmos

à experimentdÇão sem nos cJeseml)dra-

Çdrmos dessd metdfísicd, levando para
ds experiêncids uma grande quantidade
de preconceitos que remontdm por ve-

zes d Aristóteles. Não é possível, po-
rém, perguntar primefrdrnente e antes de

quõlquer recurso às experÊêncids [ . . . ] : o
que é uma /7nd5e#7 ?(SARTRE, 1 9Ô9d,
p. 142 –> 108)

Sem a interrosdÇão cId ndturezd cIc seu ob
jeEo de pesquisa, sem que se ponha e se procure
responder à pergunta o que é d imagem ou a emo-

ção, a psicologia não passará de “um empirismo
que procurd ainda seus princípios eidéttcos’
(SARTRE, 1 (?ã(Pô, p. 1 42 4 p. 108), Sdrtre
insiste que, ao contrário de uma suposta :'hostili-
cJdde cIc princípio'’ pdrd com a psicologid, Husserl

presLou-lhe um grdncJe serviço . Apesar de às vezes
parecerem muito Fortes, as críticas de Husserl e Sartre

à psicologid são sempre no sentido de reconhecer
os limites e os equívocos que a frdsilizdm, de cridr

condições efetivas para que ela possd avdnÇdr nd

investigação do psíquico com rigor, fundamento,
lucidez e crítica, bem como de mostrdr o caminho

pdrd d instituição de uma psicologia verdadeira-
mente científica

Não queremos negar, certamente, o pd-

pel essencidl que a experimentaÇão e d

indução devem desempenhar, sob todas

ds suas formds, na constituiÇão cId psico-
lo8id . Mas, dntes de experimentar, não

convém sdber Lão exatamente qudnto

possível sobre o que vamos experimen-

Lar. A esse respeito d experiêncid nuncd

ddrá mais do que informações obscuras
e contrddÊtÓrids (SARTRE, 1 9Ó9d, p

141 –> 107)

Enqudnto ds pesquisds experimentdis, por

mais importdntes que sejam, não forem precedidas

de uma compreensão da ndturezd do que se pre-

tende investigar, d imdgindÇão, a emoção, o desc-
jo ou qudlquer outro fenômeno psíquico não pds-
sdrão de dcidenLes, de apêndices acrescentados,

de ford pdrd dentro, de fatos cujd existêncid pode
ser constdtddd, observada, controlada, mas não

pensada em sua ndturezd, em seu sentido intrínse

co, constttutivo do próprio fenômeno, Não pds

sdrão de fdtos do idcJo de outros fatos, tratados em

capítulos isolados, suposedmente relativos d frds-

mentos dd vida psíquicd . Pdrece até que não hd-

veria vidd psíquicd, mas apenas d8rupdmento de
fdtos, sem vÍnculos intrÍnsecos entre si

Nem de longe serid possÍvel, enLão, pensdr

em esferd Jo psíquico, na consciêncid como totd-

liddJe, no si8nificdcJo, no sentido e nas condições
de possibilidade de tudo isso. Sobretudo não se-

rid possível pensar d imdgindÇão ou d emoÇão como
estruturas essenciais da existência humdnd, como

Formas de existência. Nessas condições, o que res-

td do psicÓlogo é isoldr os vários elementos dd

emoÇão, em especial as redÇÕes corpordis, ds con-
dutds e d consciência e estudá-ios em separado
Como dfirrrId Sdrtre em Esboço de uma leorid das

emoÇÕes, se persuntdcJo sobre o sentido da emo-
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ção, o psicÓlogo se dpressdrid em responder com

orgulho: "existe, por quê? Eu nddd sei. Simpfes-

mente constdto o fato, mas não conheço seu signi-

Ficado” (p. 16)

Pdrd d psicolo8Êd fenomenolÓ8icd, eidéticd,

todo fdto humano é por essência sisnificdtivo'

(SARTRE, 1 965, p. 1 6) e, portanto, não pode

ser destituído desse sentido intrínseco sob pena

de perder sua dimensão humana. Emoção e imã
Bem, e todos os outros fenômenos psíquicos, não

são âcidentes, nem fdtos físicoquímicos ou

psicofisiolósicos, mas fenômenos essencialmente

sisnificdtivos, manifestações dd realidade hurndnd,
cId realidade sintética que é o homem, modos

possÍveis e orgdnizddos dd consciência pôr o mun-

do, o real e o irreal. Contra EocJd d perspectivd

dndlÍticd, que dissecd os humanos e seu psiquismo

em partes ou peças separadas, Sdrcre dFÊrrnd que
todo fdto psíquico é síntese, todo fdto psíquico

é forma e possui uma estrutura” (SARTRE, 1 96(Pa,

p, 161 ), não sendo d redliddde humdnd urnd

somd de elementos justdpostos, mds umd :'totdli-
ddde sínLéticd'’ e como tal deve ser descrita

(SP\RTRE, 1 965, p. 7- 1 9, 62 € 65-67)

Umd verdadeira compreensão dos fenôme-

nos constitutivos do psíquico, que nada mais são

do que “redÇÕes do homem contra o mundo", exi-

se além disso a interrogdÇão dds essêncids do ho
mem e do mundo. Com eFeito, esses Fenômenos
não são meros Fatos, simples redlidddes objetivâs,
mas modos de escolher, de compreender o mundo
e a si mesmo, enfim, formas concretas de existir.

Ao retomdr o pen$dmento de Heidegger, Sartre

dprofuncJd d reflexão, buscdndo d rdiz cId$ redIÊdd-

des, dos processos, da existência humana

Posso, então, interrosdr-me e, com bdse
nessa interro8dÇão, levar a bom termo
uma análise da "realidade-humana”, que
poderá servir de fundamento d umd

dnLropolosid. [ . . . ] Em todo o caso, d

hermenêuticd cId existêncid vdi poder
íunddr uma dntropolosid e esta servirá

de bdse d qudlquer psêcolosid. Estdmos,

Ir
então, nd siEudÇão inversa ddquetd dos
psicólogos visto que partimos dessd to-

tdliddde sintética que é o homem e Fixa
mos a essência do homem antes de ini-

cidr em psicologid (S/\RTRE, 1 965 ,
p- 14)

São três, portanto, ds dimensões da investi-

gdÇão: a dimensão dd pesquisa experimental que
se preocupa em constdtdr, observdr e conhecer os

fdtos; d dimensão da dntropolosid fenomenolÓsicd,

que íunddmentd ds ciêncids empíricds e suas pes-

quÊsds e procura a essência dos fenômenos humd-

nos/ e a dimensão da hermenêutica da existêncid

que fundamentd d dntropologiâ fenomenológicd

Apenas essd reflexão, própria do método
descritivo da psicologia fenomenológicd, tem con-

dições de proporcionar e gdrdntir, de modo evi
dente e certo, a apreensão das essências, ads es-

truturds necessárias, constitutivds dos fenômenos
psíquicos. É com esses cuidados e por esse cdmi

nho que devemos comeÇar d investigação dos Fe-

nÔmenos psíquicos. Para Sdrtre, no capítulo final

cde L’lmdgirlâtion

Um trdbdlho sobre a imagem deve, pois,

dpresentdrse como uma tentativa para

redlizdr, em relaÇão a um ponto parti-

culdr, d psicolo3id fenomenolÓ8icd
Deve-se procurar constÉtuir urnd eidéticd

cId imd8em, isto é, fixar e descrever d

essência dessa estruturd psicológica tdI

corno dpdrece à intuição reFlexivd. De-

pois, quando tiver sido cJetermindcJo o

conjunto das condições que um estddo
psíquÊco deve necessariamente realizar

pdrd ser imd8em, somente então será pre-

ciso pdssdr cIo certo do provável e per
Suntdr à experiêncid o que pode nos

ensinar a respeito das imd3ens tdI como

elas se dpresentdm em urnd consciência

humdnd contemporâned (S/\RTRE,
1 9Ó9d, p. 1 43 O p. 109. CF. Lam

bém 1967, p. 1 314 --> 1 5-1 6)
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/\ psicologia deve começar por esses da-
dos, isto é, pelo certo, e somente depois passar às

hipóteses explicdtivds e às induções próprias da

n vestisdÇão científicd que nos dão dpends conhe-
cimentos prováveis . A pdssdsem dd esfera da psi-

colosid eidéticd, fenomenolÓ8icd, à esfera da psi-

colosid empíricd significa a transição do reino dd
certeza do dd probdbilicJdde, como podemos ver
na estruturd de Z ’imdSinaire que na primeira parte

estuda o certo e nd segunda investisd o proráue/
O eidético, esfera do certo, gozd de uma priori-
dade ontolÓsicd e epistemolÓ3icd sobre o experi-

mental que é a esfera do provável , Deve, pois,
precedê-lo no tempo, pois de certo modo a ex-

perimentdÇão só adquire sentido e tornd-se fonte

de conhecimenLo científico após d descrição
eidétfcd do fenômeno que será objeto de expert-

mentdÇão

2 . A inovação da fenomenologia de
Husserl: o conteúdo em questão

No capítulo Findl de Z ’ imdqir,dtion , Sartre

apresenta o esboço cJds principais inovaÇÕes

fenomenológicds que frontdlmente se opõem às

concepções clássicas e tornam possÍvel d dpreen-

são dd ndturezd, do sentido dd consciência que

imdsind, d dFÊrmdÇão de sud srdndezd, dignidade
e prestígio, bem como a solução de velhos prol)le-
mas nd esfera dd filosofia e dd psicologia . Aí estão

presentes as inovações relativas do método e do
conteúdo, entendidos como inseparáveis . Sartre

encontra em Husserl, embora de modo não siste-

mático, umd orIentação de pensamento cdpdz de

Éevdr d uma teoria da imaginação que verdadeira-

mente supere as concepções clássicas e seus pro-
blemds. Descobre nd fenomenologia o caminho, as

bases e as sugestões que permitem reFormular por

completo d posiÇão e d solução do problema da
imd8indÇão, tal como se apresenta na psicologia
nascente e na história dd filosofia ocidental até a

décddd de trinta do século XX.

r\ publicação, em 191 3, do primeiro vo-
lume àe Idéias diretrizes pdrd uma Fenomenologia

e uma filosofia fenomenolósica puras, conhecido
como Idéias 4 é vista como “o grande dconteci-

mento da filosofia de antes da 8uerrd" e o livro
como “destinddo d revoluciondr” a FilosoFia e d

psicologia. Apesar de reconhecer “o caráter Frdg-

mentário dd s observações de Husserl”, que trdtdm

do problema da imagem apenas “de passagem" e
'reclamam um dprofuncJdmento e umd complemen-

tdÇão”, bem como de lembrar que nem sempre
concorda com suas “breves alusões”, Sdrtre dfirmd

que “há nds Ideen as bases de uma teorid das imd-

gens inteiramente nova" (S/\1?TRE, 196(9d, p
1 39, 1 44, 1 43 e 1 50 A 106, 109 e 11 4)
Considerd inestimável “o serviço prestado à psi-

cologid” e do trdbdlho dos psicólogos, por Husserl,

e insiste que às “sugestões” e “as indicdÇÕes que
ele dá são dd mdior importância”, pois trazem ele-
mentos Fundamentais pdrd d dutênticd compreen-

são da imagem e a constituição de uma “psicolo-
gia fenomenológicã da imagem” (S/\RTRE, 1 96(?d,
p. 1 48, 144 e 1 59 A 119, 109 e 1 20. Sartre

reconhece que dindd há muito o que fazer, dúvi-
das e obscuridddes permdnecem, mds Husserl dl)riu

'o cdminho e estudo algum sobre d imagem pode-
rid neSligencidr ds ricds dpreciaÇÕes que ele nos

fornece” (SARTRE, 1 969d, p. 1 58 A 1 90)

Embora seja dntei a apresentação de “um

conjunto de sugestões proveitosds'’ (SARTRE,
1 96(ga, p. 144 A 109), um esboço, e não
'urna construção sistemática", um estudo exdusti-
vo, esse capítulo final contém os pontos funda-
mentais da teoria sdrtridnd dd imagem, explicitddd
em O imaginário. Encontram-se aí o reconhecimento

e a afirmação do método fenomenoló8ico como o
Único cdpdz de levar à verdadeira compreensão
dd natureza da imagem e de seu objeto e de Fun-

dar as pesquisas empíricds em geral, em especial
na esferd dd psicolosid . Aí estão também a dfirmd-

ção da natureza intencional da imagem, de sua

irredutibiliddde à coisa, à percepção, dd espon-
tdneiddde radical de toda consciência, máxime dd

consciêncid que imagina e dd natureza especíFica
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cid mdEérid dd Êmdsem mentdl, bem como d crÍtica

rigorosa e rddicdf do empirismo, do psicologismo,

do imdnentismo dds concepções clássicas, da re-

dução dd imagem à esfera da imdgem mental clás-

sicd, FinalmenLe, nesse capítulo já se encontram

delineddos os pontos fundamentais de umd nova

ontolosid, a ser eldborôdd. É ’imd8inaire, e em

pdrte L ’ être er /e nédnt , irá explicitdr, desenvolver

e dprofunddr sugestões e discussões aÍ iniciddds. A

temdtizdÇão sdrtridnd cId imagem é, pois, bem mais

dmpld, profundd e exigente do que pdrece à pri-
meira vista

R afirmação de que “a própria concepção
de intencionaliddde está destinddd d renovdr d

noção de imagem” (SARTRE, 196(?d, p. 144
A 109) exige dos leitores desse capítulo d

explicitdÇão da estrutura funddmentdl dd consci-
êncid, Somente então será possível compreender

as implicações dessd idéia nd apreensão da ndtu-
reza cId imagem. Além disso, ela é o ponto de
pdrtidd funddmentdl dd fenomenologia sdrtridnâ,

do qudl se volta incessdntemente do longo da dis-
cussao

Husserl entende a intenciondliddcJe, o fato

dd consciência sempre se referir de algum modo d

uma coisd, como umd propriedade cdrdcterÍsticd

de todd consciêncid. 'A palavra intenciondliddde

significa apenas essa particularidade intrÍnsecd e

geral que a consciência tem de ser consciência
c/edlgumd coisd, de implicar, em sua qudliddde
de cogito, seu coqitdtu rG~ (HUSSERL, 1 9ó9b,
g 14, p. 28 O 48) . Ou ainda “estd proprie-
adele que têm as vivências de serem consciência

de alguma coisa” (HUSSEFa1, 1 971, g 84, p.
983), concedendo-se à “consciência dê uma im-

port8ncid funddmentdl, maior do que do “alguma
coisd", objeto cJessd consciêncid . Não se trata
apenas de uma propriedade essencial da consci-

êncid, mas de um dto de dar sentido, de constitui-

ção e de designação do objeto.

O objeto intencional não deve, pois, ser

entendido como uma coisa presente na consciên-
cid, nem como imagem que representaria a próprid

coisa, mas como uma “objetiddde imdnente” . Trd-

tô-se de umâ presenÇd intencional, e não real, sen-
do o objeto o correidto do dto, e não seu compo-
nente real. Não estando contido redlmente na cons-

ciência, mas somente visddo, o objeto intencional

goza ôpends de uma presenÇd idedl ou Êntencio-

ndl, e jamaIs de umd presenÇd redl e vercJdcJeird-
mente tmdnente. f\ consciência apreende diretd-

mente o próprio objeto, e não seu simulacro ou

cópia. Para Husserl o erro da teoria das imagens

foi acreditar que se a coisa pode estar fora dd

consciêncid, nesta haveria uma imagem como re-

presentdnte dd coisa. Se nd percepÇão d coisd é
verdadeiramente transcendente e o objeto âpreen-

dido em sua corporeiddde, na imd8ern também não

há um drremecJo de redliddde, umd coisa em mini-

dturd presente nd consciêncid

É d coisa, o objeto da natureza que per
cebo, a árvore lá embdixo no jardim/ é

cId e nada além dela que é o objeto

real da “intenção’' perceptivd. Uma se-

Bunda árvore imdnente, ou mesmo uma
'imdSem interna” da árvore redl que está

lá fora, diante de mim, não é contudo
dada de modo dlgum e supô-Id d tÍtulo

de hipótese não conduz senão a
dbsurdiddcJes (HUSSEFa1, 1971, g

90, p. 312 . CF. também 1967, v.

2, 5â inv. /\pénd. g 1 1 e 20, p. 224-
228, 1971, 8 43, p. 138-140,
1 9ó9b, g 1 8, p. 35-38 4 58-61 )

Sendo intencional, d consciêncid não se Fe-

cha em si mesma, mas se abre do mundo, dos obje-
tos, do sentido do mundo objetivo. O objeto não

é um conteúdo mdteridl, mas dpends um momento

idedl da consciência, um correldto dd consciência,
also visddo, posto de um certo modo. E então “d
imagem tdmbém é imagem de dl8umd coisd
(SARTRE, 1 96(Pd, p. 1 44-1 46 Hl 1 01 1 1 )

e não pode ser confundida com um conjunto de
coisas ou fatos. E sempre a mesma árvore à beira

do caminho que é visddd por uma multiplicidade

de consciêncids intenciondis: percepÇão, imagina-
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ção ou desejo e, portanto, posta como percebi-

cId, imd3indcJd ou desejdcJd . “Husserl começa por
colocar a árvore ford de nó; (SARTRE, 1 969d,

p. 145 Y 1 1 O. CF. 1 994, 1 968, p. 98-31 )
f preciso, pois, interro8dr a natureza mesma da

consciência e suas várids formas c1e intenciondr, de
pôr o objeto, bem como constituir, além da psico-
logid empírica como estudo dos fdtos psíquicos,
uma área de investigação que estude d consciência

como intenciondliddde, área essa chamada por
Husserl de psicologia descritivd , no sentido de
descrição da essêncid, cJescrição eidéticd.

A intenciondliddde, tdI é d estrutura de
todd consciência. Seguese ndturdlmen-

te uma distinção radical enEre d consci
êncid e aquilo de que se [em corlscÊêrt-

cid . O objeto da consciência ., qualquer
que sejd (salvo talvez no caso da cons-

ciência reflexiva), está por princípio ford
da consciêncid : é transcendente
(SARTRE, 1 96<Pd, p. 1 44 A 1 10,
CF. 19Ó8d, p. 28-31 / 1971 , p. 1 1 -34
–> 1 540)

Sartre rddicdltzd d fenomenoto8id de Husserl,

explicitdndo e dprofunddndo ds implicdÇÕes de
sud descoberta funddmenEdl, d Êdéid de êntencic)nd-

liddde dd consciência e, ao fazê-lo, constitui sud

interrogação fenomenolÓ8Êcd dd consciência que
imdgind. Ao liv.'dr a consciêncid de tudo o que
possd comprometer sua trdnspdrêncid e espontd-

neiddder chega a uma consciência que não encerrd

em si nenhum ''conteúdo'’, sendo dpends cons-
ciência c/edlSurnd coisa, contínuo deslizar para o
que está fora, um puro nddd, liberdade rddicdl. A

consciência está sempre voltada pdrd o mundo,
Lrdnscendendo-se d si mesmd d fim de intenciondr

o objeto e esgota-se nessd relação com o ser trans-

cendente. AFdstdse, pois, a interpretação idedlis-
td dd consciência constituidord do ser de seu ob-

jeto. Ela só existe e só pode existir em relação
com as coisôs, os objetos, de modo que a

desdpdriÇão do objeto implicdrid necessdridmente
a desdpdrição da própria consciência, Seu ser se

reduz a ser consciência de dtgumd coisa/ exige,

portanto, um ser trdnsfenomendl, um ser-em-si. Por

meio dos dddos hiléticos, “elementos subjetivos

imdnente s" que não são jdmdis o objeto da consci-

êncid, a realidade exterior é visddd no seio mesmo

de sua transcendência . A consciência não é, por-
tdnto, o “lugar ” onde se procJuziridm e se dloJdri-

dm os supostos conteúdos desi8ndtivos dd redlidd-

de exterior ou ds entiddcJes psíquicds como o ódio,

o amor, a lembrança, a imdSem e d emoÇão , nem
um espelho em que se refletiridm. Não é receptá-

culo de estddos de consciência, de ações e de
qudlidddes (SARTRE, 1 972/ 1 9Ó9d, p. 1 39- 1 62
–> 106-129, 1967, p. 13-76 –> 15-80,
196'2b, p. 1 1-34 –> 1 5-40, 1968,)

/\Firmddd d intenciondliddde como umd re-

ferêncid direta dd consciência a seu objeto, não

há lugdr para uma consciência representdtivd inter-

mediárid: a percepÇão e a imaginação visam dire-
tdmenCe o objeto. A imagem também é umd cons-

ciência, um modo de visdr d redlicJdde trdnscen-
dente

R imagem deixd de ser um conteúdo psí-
quico/ ela não se acha nd consciência a

título de elemento constituinte/ mas, na

consciência de uma coisa em imagem,

Husserl, como em umd percepção, dis-
tinSuirá uma intenÇão imd8indnte e uma

by lé que a intenção vem "animar

(SARTRE, 1 9â9d, p. 1 46 A 1 11 )

Z1 ’ imdgindire retoma, dmplid e rddicdlizd o

método, “as indicações", as “observações”, ds ''su-
sestÕes", “ds breves alusões” de Husserl relativas à

consciêncid que imagina / dpresentddds em

L’imdgindtion, em pdrticuldr em seu capítulo 4Q

(SARTRE, 1 9Ó9d, p. 1 43- 1 44, 1 48 A 109,

112) . Dedicando-se ex professo do estudo dd
consciência imdgindnte, Sdrtre crid uma psicologià

fenomenolÓSicd dd ÉmdgÊndÇão, bem mdis
abrangente do que as imporLdntes, mas dindd mo-

destds e espdrsds contribuições de Husserl. No
capítulo inicial da primeira parte daquela ol)rd

(SARTRE, 1 967, p. 1 3-29 –> 1 5-31 ), ,1,
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dpresenta e trabalha ds qudtro cdrdcterísticds fun-

ddmentdis dd consciência imd8inân Ee. A primeira

é “d imdsem é uma consciêncid’' . Na verddde, essd

cdrdcterÍsticd é primeirâ, não dpends cronoloSicd-
mente, mas sobretudo porque possui uma primd-

zid ontológicd sobre as demais que, de certo modo,
deíâ dependem como fundamento do qual
promdndm. A dFiímdÇão da natureza in[enciondl

da imagem é a própria negação de todâs ds teorias
clássicas, de ordem metafísica ou psicológica, so-

bre d imdgem. Se esta fosse umd coisa dnálogd dos

objetos exteriores, uma sensação rendscente, umd

percepção fdlsd ou enfrdquecidd, então, seria umd

coisa inFerior, uma opdciddde presente na consci-

êncid, uma realidade em miniatura existindo nd

consciência que perderia sua transparência e es-

pontdneiddde, torndndo-se opaca e pesada

Imaginar umd mesa ou um centauro que tocd

flauta não é constituir esses objetos como supostos

conteúdos psíquicos, redlidddes Jesvdnecidds no

-\n ler tor dd consciência . Pelo contrário, é uma For-

md de se reldciondr diretamente do objeto, seja ele

qual for, “e não por intermédio de um simuldcro,

que estaria neIJ (S/\RTRE, 1, p. 1 48 4 1 1 9)

Sempre que formdmos livremente em nosso espírito
d imdsem de um centduro que tocd Ftdutd esse ser

mÍtico é um nddd de centauro que não possui exis-

têncid real em pdrte dlsumd, nem pode estar real
mente presente nd consciência, dsord libertddd de
um ''grdnde peso", como se fosse seu conteúdo.
Possui dpenas urna existência em imagem, como
objeto visddo em sua trdnscendêncid pela consci-

êncid imdSindnte, no seio mesmo de seu ndcJd

h não-existência do centauro ou da

quimera não nos dá o direito de reduzi-

los à simples formações psíquicas. Não
há dúvidd de que há aí, por ocasião

desses inexistentes, formações psíquicas
redis; e compreende-se o erro do
psicolosisrrio: erd forte d tentdÇão de
deixar esses seres mÍticos em seu ndcJd e

não levar em contd senão conteúdos
psíquicos. Mas, precisamente, Husserl

restitui do centauro sua transcendência

no seio mesmo de seu nddd . Nddd tan-

to qudnto se quelrd: mds por isso mesmo

ele não está nd consciência (SARTRE,
196'Pd, p . 147 A 112 / CF
HUSSERL, Idées, g 23, p. 75-78/)

As imdgens não existem como coisds, não

são sensaÇão rendscentes que, diíerindo apenas em

grau, coesão e siSniFicdÇão das sensdÇÕes primiti
vd s, pertenceridm à existêncid intrd-munddnd. Em

Sartre a imdsem é um tipo especial de consciência

que jamais poderá fazer pdrte de outrd consciên-

cid mais ampla. Inútil, portdnto, o esforço dos psi-
cólogos que pretendem encontrdr d imagem cor-

tdndo transversdlmente a corrente dd éonsciêncid,

como se a imagem fosse um elemento cId consciên-

cid atual, podendo esta compreender uma ou vá
rias imagens, uma imagem e outros elementos di-

versos como siSnos, sentimentos, pensamentos ou

sensdÇÕes. A fenomenologia dd imâsindÇão não
deve situdr d imd8em entre os outros objetos que

porventura constituiridm d consciêncid dtudl, pois

estd não é um espdÇO onde se encontrdridm instdld-

dos -um conjunto de objetos psíquicos, mas, vol-

tdndo dos dados da consciência, deve cdrdcteri
zar a imagem como um tipo de consciêncid essen
cidlmente distinto dos outros

h Fenomenolosid, especidlmente em Sartre,

contrdpõe-se inteirdmenEe à metdfísicd clássica de
Descdrtes, Leibniz e Hume e à psicologia nâscen-

te, em pdrticuÊdr d Tdine, PiLot, Bersson, \PatE e
Buhler que, apesar da vdrieddde de posições, con-
corddm todos num ponto Fundamental: pdrd eles d
imdsern é uma coisa (SARTRE, 1 96<9d, p. 1- 138
A 5- 105) . Entretanto, dceitar que d imagem é

uma colsd, umd sensaÇão rendscente que se separa,
se diversificd dpends pela qudntiddde dd percep
ção, é negar a natureza dd consciência, destruir d

sÍntese psíquÉcd, dceitdr o dssocidcionismo, o pos-

tulddo dd justdposição dos conteúdos psíquicos,
próprio dd psicologia dtomÍsticd, enfim, negar a
possibiÊiddde de se distinguir percepÇão e imd-

Sem, o real e o imaginário. Ao contrário, o reco-
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nhecimento e a afirmação dd intenciondlicJâde dd

consciêncid e da imd8em corno um modo específi-
co dd consciência visdr o objeto tornam concreta-

mente possível

redproximdr ds imdgens mdteridis (qua-
aros, desenhos, fotos) das imagens di-

tds psíquicds. [ . . . ] Se a imdgem tornd-
se uma certa mdneird de dnimdr intenci-

ondtmente um conteúdo hilético, poder-
se-á muito bem assimilar d apreensão de
um quadro como imagem à apreensão

intenciondl de um conteúdo ':psíquico’
Tratdr-se-á somente de duas espécies

diferentes cIc consciêncids :'imd8indntes'

(S/\RTRE, 1 96'Pd, p. 148-149 4
113)

Para o psicolc>sismo d interpretação de um

qudcJro somente seria possÍvel SrdÇds à imagem
mentdb que ele evoca por um processo dssocidtivo.

Visto que esta foi reduzida à condição de imagem

mdteridl, cóptd reduzidd cId redliddde exterior,

quadro presente na consciêncid, seria preciso for-

mdr uma outra imagem d fim de compreen(dê-Id e
assim sucessivamente. Aí está o Fantasma cId regres-

são do infinito: dlém cJe negdr os dddos cJd expert-

êncid imediata, a explicaÇão psicolo8is rd revela
se inviável e dbsurcJd. Contrd o psicolo8ismo, Sdrtre

sustenta que a discussão sobre a intenciondlidôde
cId consciêncid é Fun(:Jdmentdl para d compreensão
de todas as moddfidddes de consciêncid
imdgindnte

Seguindo ds inJicdÇÕes e sugestões de
Husserl, Sdrtre dmplid e vdlorizd de forma inédita

d esferd do imdsinário e, além dd tradicional ima-

sem rnentdl, cJescreve outrôs mo(:Jd lidades de cons-
ciência imdsindnte como o quadro, o desenho, d

foLogrdfid, a cdricdturd, a imiEdÇão Feita por um

artista, o desenho esquemático. Essas moc4dIÊ(Jd-

des chdmddds por Sartre, na falta de uma expres-
são mais dcJequdcJd, cIc "imagens mdteridÊs” ou “imã-

gens externas, são “espécies de um mesmo gênero

(4> Para a discussão dessa gravura e do g 1 11 das Idéias, cf. COELHO, 1978, p. 121- 128

(SARTRE, 1 969,, p. 1 48- 151–> 1 1 9-1 1 4,

1 967, p. 31 # 36), pertencem todos à esfera

cId imagem, "dto que visa em sua corporeicJdde

um objeLo ausente ou inexistente, por meio de um

conteúdo físico ou psíquico que não se dá em si

mesmo, mas a título de ' representdnle analógico
do objeto visddo” (SARTRE, 1 9ó7, p. 34 4
37)

Todos esses fenômenos visam torndr presen-

te o rosLo de alguém que não está didnte de nós,

ou seja, um objeto ausente ou inexistente, por meio

de um representdnte que dpresentd certa analogia

com o objeto visddo e encontrd-se informado por

umd intenÇão especial que fdz dele o representdn-

te dnálogo e equi\,'dIante de umd percepÇão im-

possível de dcontecer aqui e dgord . O objeto vi-

sddo peld intenÇão é o mesmo: fulano de tdI, e
não o quadro, o desenho, a foto8rdfid ou d cdricd-

Lurd. É exempldr o estudo feito por Husserl dd

apreensão cId $rdvurd cJe Dürer O cavaleiro, d morre

e o diabo ,' importdnte pdrd o estabelecimento e a

afirmação de umd :'cJistinção intrÍnseca entre d ima-

gem e a percepÇdo

3 . A necessária radicalização de Husserl

ha explicitdr ds importdnEes inovdÇÕes
ErdzicJds peld fenomenologia, reldtivds do método

e do conteúdo, para a constituição de uma teoria

dd imagem que conteste e supere ds concepÇÕes
clássicas, na filosofia e na psicologia, Sartre mostrd

d necessidade de rddicdtizdr a fenomenologia
husserlidnd, em especial alguns conceitos, d come-

Çdr pela idéia de lntenciondlidade. Essa necessi-
Jade está presente no capítulo 4' de Á 'imd8indl-bor,

como condição pdrd distin8uirmos percepção e
imagem. As rápidas observaçÕes reldtivds d essd

cJ iFerenÇd precisâ rn ser dprofundddds e

complementddds no sentido de extrair dd idéid

husserlidnd cde inlenciondliddde as impiicdÇÕes fun-

ddmentdis e de elimindr ds dmbigüiddcJes presentes
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nos textos sobre a questão. /\o interrogdr e des-
vencJdr d essência da consciência imd8indnte e es-

boÇdr o estudo da emoção, bem como no proces-
so de constituição de sua filosofia, Sartre retoma a
cdcJd momento as idéids Funddmentdis e as impor-

tdnEes indicações e sugestões de Husserl, reconhe-
cendo sud dívidd pdrd com ele

Sem renunciãr d uma posturd crÍtica didnte

do pensamento, das discussões e dd obra de
Husserl, é aí que Sartre buscd o método e os con-
ceitos fundamentais para redlizdr d descrição da

ndLurezd da imagem e dd emoÇão e para a consti-

tuição de sua filosofid. Ao contrário do que em

geral âpdrece nos estudos e reFerêncids, o pensa-
mento sdrtridno dos anos 30 e 40 do século pds-

sado está mais próximo de Husserl do que de
Heidesger, dpesdr das inÚmerds referêncids d esse
dutor em O ser e o nada e da conFeíêncid "0
existencidlismo é um humdnismo" que, em vez de
contribuir pdrd uma lúcida compreensão da Filoso-

fid de Sar Cre, dmpliou e dprofundou os mdlenten-
didos. Sdrtre é, então, um ddmirddor e leitor de

Husserl, um fenomenóloso e não um exÊstencidlistd .

Seu pensdmento se constitui na descobertd e vaIo-

rizdção dd fenomenologia, em particular nd cons-
ciência de que é preciso rddicdlizdr suas Êdéids fun-

ddmenEdis. Mesmo as críticas são exigidas peld Fi-

deliddde às idéias funddmentdis de Husserl. Sdrtre

pretende, pois, ser mdis husserlidno do que o pró
prio Husserl. Nesse artigo, entretanto, limito-me

às questões presentes no último capítulo de
L 'imagindtion e, portônto, Faço apenas dlgumds

referências a importantes obras sobre a mesma ques-

tão, como Ld trdnscenddnce cJe l ’ Ego,
L’imdgindire, L ' être et le néânt, cujos sul)títulos

são esquisse d ' une descriptÉon phénoménoÉosÊque,

psychologie phénoménofogÊque de l’imdgination
e essdi d ’ontolo8ie phénoménolosique, respect i -

vdmente. Atestdm dindd essd presençd mdrcdnte

de Husserb na constituição do pensâmento sdrtridno

„ CF. HUSSERL, 1967, v.2, ó' i.v., 9 4-5. 8, 14-15 , 21, p. 335-344, 353-357, 374-385 , 398-400, 1971, $ 1, 39, 43-44, 70,
99, 111 e 136, p. 13- 16, 124- 127, 138-146/ 223-227, 345-349, 370-374 e 459-4621 1964, g 17, 19, 27 e 42, p. 57-58,
62-65, 76-78 e 11 5-1 17

Esquisse d'une théorie des émotions, Limdsindtion,

em particular o capítulo 4c), e o pequeno e preci-
oso artigo Uma idéia funddmentdl da fenomenolosid

de Husserl: d intenciondliddde, entre outros trdbd-
Ihos

Com efeito, Husserl estdbelece uma distin-

ção f„d,m,,t,1 e„t,e intenção simplesmente sig-

nificdtivd e intenÇão intuitivd ou intuiÇão. Percep-

Ção e imagem são atos Êntuitivos, consciêncids pIe.
nas que se diFerenciam pela intencÊondliddde, pela

forma diferente como põem o objeto, mas que,
em qualquer de suds formas, têm a mesma mdtérid

impressiondl. Ao lembrar-me do teatro iluminddo

redlizo uma representdção memordtivd do mesmo

objeto percebido no did anterior. A reprodução
ou presentiFicdÇão desse objeto supõe d reprodu-

ção da percepção do tedtro iluminado, ou sejd, a
reprodução ou presentiFÊcdção do objeto e d re-

produção ou presentificdÇão do ato originário de
percepção, chdmddd por Husserl de “reflexão na

recorddÇão" . A neutralização dessa reflexão é co-

nhecidd em Idéids 1 como reflexão ou percepção
em imaginação. 5

Embord reconheÇd que essa é uma interpre-

tdção possível dos textos husserlidnos, às vezes
dmbíguos e nem sempre explÍcitos, SdrEre não con-

corda com essa concepção de Husserl. A questão

da diferença entre percepção e imagem exige de
todos uma posiÇão cldrd, rigorosa e precisa, que
não dê mdrgem d interpretdÇÕes dmbísuds. E se a

interpretdÇão acima é correta, encontrdmo-nos no-

vdrr,ente diante das dificuÊcJddes e impdsses prÓ.

prios das teorids clássicas da imagem. Com efeito,

a imagem-recordação nddd mais é dqu
do que uma consciência perceptivd
modificadd, isto é, dfetddd por um

coeficiente de pdssddo. Pdrecerid pois
que Husserl, embora lançando as bases

de uma renovdÇão rôdicdl dd questão,
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tenha ficado prisioneiro da dntigd

concepção, pelo menos no que diz
respeito à hy lé dd imagem , que
continuaria sendo pdrd ele d impressão

sensÍvel rendscenLe. Mds, se dssim é,
reencontrdremos dificuldddes dnálosôs às

que nos cJetinhdm no capÍLulo dnterior
(SARTRE, 1 96(Pa, p. 1 52 4 1 1 5)

Não obstante imagem e percepção possuí
rem d mesmd mdlérid impressiondl, Sdrtre considera

o critério husserlidno dd sÊmpes diferença intencio-
ndl suficiente pdrd diFerenciar d imagem externd dd

consciêncid perceptivd correspondente. No caso

cId chdmddd imagem nlentdl esse critério pdrece

não possuir tdI suficiêncid, embora Sartre reconhe-

çd como funddmentdl d distinção husserfidnd entre
intenciondliddde e cJddos sensoridis, noese e noemd,

vivêncid “orientada sub}etivâmente'’ e vivêncid
orientada objetivdmente", entre o sentido mesmo

de umd percepÇão e os dddos sensoriais dnimddos
peios momentos noéticos e orientados pára d de-

signdÇão cIo objeto, bem como entre os cornpo
nentes redis ou ''componenles propridmente cJitos'

das vivêncids (momentos hiléticos e noéticos) e

seus componentes Êntenciondis ou irredis (momen-

tos noemáticos), entre, de um lado, os elementos

redis'’, isto é, os dddos hiléLicos (cor, som e dure-

zd, por exemplo) e d noese (elemento formd 1) e,

de outro, os elemenLos ':intenciondis’' ou “irredis”,

ou seja, o noemd e o objeto por ele designado
(HUSSERL, 1 971 , 180, 88-9 e 97, p. 269-72,
303-9, 335-41)

Se d mdtérid dd imagem mentdl for a mesma

dd percepção, afirma Sdrtre, uma vez eFetuddd d
redução Fenomenológicd é praticamente irpossÍ-
vel o estabelecimento de uma distinção rdJicdl entre
elas dpends por sua intenciondlidade. Como cJis-

tinguir o “cenCduro-imd8inddo’', um nddd, purd in-

venção que não existe em parka alguma, da árvore
percebida que, tendo sido colocdcJd entre pdrên
teses, é conhecida dpends como noemd de nossa

percepÇão dtudl e, portanto, como um irreal? Em-
Lord o noerrId seja um irredl, antes da redução res-

tdvd dindd d coisa árvore existente no espaço e no

tempo, possibÊlitdndo d distinção entre d ficção

(o cenLduro-imaginado) e a percepÇão (d árvore

do jdrdim) . EFetiva d redução, porém, como ex
plicdr a existência de imagens e percepções, do
mundo real e do imaginário? ( SARTRE, ]9â9d,
p. 153-1 56 –> 116-1 18)

Husserl disLingue no i 91 de \déids 1 os

noemds de imagem e os noemds de percepção,
afirmando que o objeLo pode ser posto como "re
dliddde de cdrne e osso” ou como Ficção, depen-

dando a cJiFerenÇd entre percepÇão e imagem ape-
nós da intenciondlicJdcJe dd consciência que dnimd

d mesma mdtérid impressiondl, sempre dmbivdlente,

transformando-d em mdtérÊd cda percepção ou em

hylé cXà imagem. Mds, objetd Sartre, é impossÍvel

dnimdr d hyté Àà imd8em mentdl, trdnsformdndo-d

na matéria da percepção, pois d “dmbivdlêncid

hiléticd”, possÍvel no cdso dos quadros, das Fotos

e ads imitaÇÕes, por exemplo, não existe no caso
cId imagem mer+Ldl. E mesmo que pudesse funcio-

ndr como matéria da percepÇão, restdrid o prol:>le

md de como encontrdr os motivos que levam a
consciência d intenciondr essd matéria em imdSem

mental em vez de fazê-lo em percepÇão. Pôrd Sdrtre,

dJém de ser impossível definir as cdrdcterÍsticds dd

trndsem vercJddeird, ''se as mdtérids são cId mesma

ndturezd , não pode existir nenhum motivo
válido”(SARTRE, 1 96(?d, p. 156 A 1 1 8)

Sdrtre reconhece que “há em Husseri uma

dpdrêncid Je respostd'’ (1 96(Pd, p. 1 56 A 1 1 8)
pois, em Idéias 7 (g 22- 23), do aproximar das

Ficções bivres d construção de conceitos, d opera-
ção de ddição c d idedÇão, ele opõe essds formds

espontâneas de consciêncid à percepÇão sensÍvel,

à qual d espontdneicJdde é estrdnhd . Nas Medild-

ÇÕes cdrtesidnds (g 38-39), às quais Sdrtre Edm-

bém se refere, Husserl distingue ds sÍnteses dtivds
cJds sÍnteses pâssivds, sendo ds primeiras ds “Formas

superiores” cId razão, ou seja, ds inLuições cdte8oridis

em sentido drr\pIo, e os “objetos icJedis” por elds

produzidos, resultantes da dtividd(de Jo Eu sobre
os objetos dddo s, do passo que as segundas são as
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formds inFeriores’' , isto é, tudo o que se siLud no

plano do dntepredÉcdtivo. Embora não se refird

expressamente à imaginação, parece claro que em

Husserl esta é uma síntese pds$ivd, dssim como qual

quer ouLrd forma de presentificdÇão, pois estas nos

dão o mesmo objeto dd percepção, embora mo-
dificddo, não sendo, pois, atos constituintes de
objetiddcJes idedis, o que pdrece ser corroborddo
por outros textos de Husserl.

Sdrtre pdrece não ter compreendido o ver
dddeiro dlcdnce desses pdrágrdfos ads Meditações
cdrtesidnds , nem o sentido preciso dos dois pará
grafos de Idéias, acima mencionados. Aliás, não é

fácÊl d definição da fronteira entre passividade e
gênese ativa em Husserl, pois a “receptividdcJe” é

o grau inferior da dtivicJdde" e, porLdnto, não
exclui por completo d “dtivÊddde do Eu'’ . Há,
então, urna pdssivicJdde primária ou originária que
precede à toda dtividdde egolÓ8icd e se refere do

que é pré-dddo nds impressões originárias, e uma

pdssividdde secundária que envolve umd certa ati
vicIada do Eu ( 1 970, g 1 61 8, 42 e 63, p.
84-95, 209918 e :302-306 / 1964, g 49,
p. 1 1 51 17/ T/\VARES, 1 973) . Essa diFicul-

dade na inLerpreLdÇão desses textos, levou Sartre
a dfirrndr: “assim, todd ficção serid umd sÍntese dti-

va, um produto de nossa livre esponLdneiddde/

toda percepção, ao contrário, é uma síntese pura-
mente passiva . f\ diferença entre imdgemficçãa e

percepção procecJerid, pois, dd estrutura profun-
dd das sínteses intenciondis’' (S/\RTRE, 196(?d,
p. 157 –> 119)

Didnte disso, como entender os parágrafos

92 e 93 de Idéias 1 , em que Sdrtre parece bdsedr

sud leiturd dd imaginaÇão como uma sÍntese ativa 7
Ao estudar d irnd8indÇão em Husserl, Mdrid
Mdnueld Sdrdivd per8untd se esse texto não deve
ser aproximado de outros dois das Investigações

IÓgicas (v. 2, Ó' inv., 9 3 e dpénd. à 6d inv., g 8,
p. 333335 e 570-571 ), em que Husserl se

refere dpends à cridÇão artÍstica, à poesia, do ro-
mdnce e às drtes pÊásticds em BardI. /\findl, o

centduro imaginado não é um ser mitológico? Essa
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inLerpretdÇão parece-nos plôusí~,’el e conciFÉd esse
texto das Idé-Ids com outros escritos de Husserl em

que d imdSindÇão livre ou irndSindÇão reprodutiva
é vista como dependente da percepção e dd

memordÇão. O centduro é uma ficção, um caso de
imaginaÇão propriamente criddord, reâliddde pou
co estudddd por Husserl. Sua falta de interesse

por essa imaginaÇão não estdrÓ IÊ8ddâ à sua tese

da imaginação como sÍntese pdssivd, consciência

dependente dd percepção, reprodutord de uma

lembrança? h aparente discrepância desses textos
parece se explicar, pois, pelo fato de se referirem

d tipos diferentes de imdsindÇão: a reprodutiva,
estudddâ em quase todos os textos de Husserl que

tratam da imdSindÇão, e a imaginaÇão propridmen
te criddord, objeto do g 23 dds Idéias e muito

pouco estucJddd por ele

/\o interpretdr à concepção de Husserl no

sentido de que, ao contrário da percepÇão, d ima-

gindção seria uma sÍntese dtivd, Sdrtre acrescenta

que, embord corretd, d dfirmdÇão do cdráter pdssi

vo cId percepÇão e ativo dd imd8em é incompleta
e dmbísud. “Podemos muito bem conceber umd

sÍntese dtivd que se operdrid por composição de
impressões sensÍveis rendscentes. [ . . .] O Centduro
seria constituído pela síntese espontânea de uma

percepÇão rendscente de cdvdÊo e de uma per-

cepÇão rend$cente de homem . ” (SARTRE,
]9Ó9d, p, 157 O 119) . h cdrdcterizdÇão
dessds duds sÍnteses perderá sua dmbisüiddde se

entendermos que a hylé dd percepÇão é, em virtu-
de de sua própria ndturezd, “incompatÍvel com o
modo intencional dd irnd8em-ficção” . f\ Falta de
uma definição mdis precisa dessa questão nd obra

de Husserl, encretdnto, dá margem a dúvidas e in-

terpretdÇÕes oposLds. E dssim conclui Sartre

em todo caso, o resultado dessd cldssiFi-

cdÇão é o de sepdrdr radicalmente a
imdgerr!-memordÇão dd imagem-ficção

Vimos mais dcimd que d memordÇão do
tedEro iluminddo cró umâ presentificdÇão

da coisâ “teatro iluminado” com repro
dução dds operdÇÕes perceptivds. Trd-
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ta-se, pois, claramente, de umd sÍntese
pdssivd (SARTRE, 1 96(Pa, p. 158 O
1 1 9)

Temos dsord indicações se8urds cde como

Sartre compreendeu d cdssificdÇão husserlidnd clos
dLos em sínteses passivas e sÍnteses dtivôs: d Lítuio

de exemplo, para Husseri são sínteses passivas a

percepÇão e d memordÇão, chdmddd por Sartre cIc

imagem-memordÇão, do pdsso que d operação de

adição, o juízo e a ficção são sínteses ativas. Mas
o que Sartre não admite é à separação radical en

Era a imagem-memordÇão e a imagem ficção, devi-
do à existêncid cJe múltiplds formds intermediárias.

Só há, pois, duas dt erndtivds. Ou dml)ds são sÍn-

teses pdssivds, e então voltamos à tese clásstcd cId

Áy’/é ou matéria da imdsem como impressão sensÍ-
vel rendscenLe, caindo na ilusão dd imdnêncid e

negando a espontdn,id,d, d, ,,„„ré„,i,. O,,
então, amb)ds são sÍnteses ativas, o que implica o

abandono cId teoria husserlidnd dd “presentiFÊcdÇão”,

Ldl corno se encontrd em Lições para u rn à

fenorrkeno:osid dd consciêncÊô Ínttmd do tempo, t

nesse sentido que se redtizd o percurso investigativo

de Sartre em Á 'imdgindire. Em qualquer ads hipó-

teses cheSdse d uma posiÇão recorrente no cdpítu-
Io 4c) de L ’ imdqindtion

A distinção entre imagem mentdf e per
cepção não poderia proceder unicdmen-
te dd intenciondlicJdde/ é necessário, mas

não suficiente, que as intenções cJtFirdm/

é preciso tdmbém que as mdtérids sejam

cJessemelhdntes. Tdlvez seja até preciso

que a matéria da imdSem seja, ela prÓ-
prid, espontdneiddde, mds umd esf)on-

LdneiddcJe de tipo inferior (SARTRE,
196'?d, p. 158 4 1 19)

Ao pensâr ds contradições dd concepÇão
c[ásstcd, o capítulo 3') dessa obra deixa cldro que

imdgem mental e percepção diferencidmse por sua

mdtérid, e não dpends pela intenÇão

a tnEenção de uma imdgem não é d de
urna percepção. Mas é preciso dindd

estdbe:ecer que d Êmdgem e a percep-

Ção não têm a mesmd màtérid. Reencon-

tra mos aqui o fdmoso problemd
drlstotébico: é d forma ou a matéria que
incJivicJudlizd? Responderemos, no que

se refere à imagem: umd e outra. Se,

como se pensa, a mdtérid cId percepÇão
é o dddo sensível, então é preciso que

d matéria dd imdgem não sajd sensÍveE

Se, de um modo qualquer, a estrutura

psíquica “imdSem'’ tem por bdse uma

$ensdÇão rendscente – mesmo rdciondi

zdcJd e recompostd torna-se rdcJicdl

mente impossível, de qualquer formd que

se procedd, estdbelecer umd dIstinção
qudlquer entre a imagem e o real, entre

o universo clã vigília e o mundo do so-

nho (S/\RTRE, 1 96<?d, p. 1 1 2- 1 13
–> 87)

Em várids de suas obras, sobretudo em Zd

trdnscendãnce de 1 ' Ego, L’imdgindtion ,

L'imdgindire, Esquisse d’une théorie des émotions
e L ' être er /e nédnt , SdrLre retomd e rddicd liza ds

idéias funddmentdis da fenomenologia de Husseíl,

em especidf d idéia de intenciondliddde, ponto
de partida do qud J sempre retornd para melhor

expliciLdr suds implicâções. A rddÊcdlizdção, d su-

perdÇão e o dbdndono cIc conceitos e interpreta-

ções se fazem no sentido cId busca e da aFirmação
de uma crescente fidefidâde às teses desse Filóso-

fo. O leiEor atento às conquistas funddmentdis cId

fenomenofogid sdrtridnd não se cJeixd enganar por
expressões que, às vezes, parecem resquícios de

icJéids comprometicJds corn concepÇÕes que supos-

tdmente teridm sido superdcJds. Na radicalização

das idéias de Husserl, na constituição de seu pen-

sdmento, de sua fenomenologia, Sartre aFirma que
a imdgem não possui uma Á//éconcretd, não é umd

:impressão sensÍvel rendscente'’ nem o preenchi-

mento intuitivo de uma si8nificdÇão. Pelo contrá-

rio, em qualquer cIc suas moddiidddes, a cons
ciêncid e, portanto , tdmbém d consciência
imdSindnte, é sempre umd consciência plena, com
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pletd, não podendo jamais fazer pdrte de umd outra
consciência

Na questão específicd dd idéid husser liana

de preenchimento, de intuição, uma leitura atenta
revela que Sartre se refere à imd8em como umd

consciência plena" ou dotada de uma "espécie
de pÉenitude” (SARTRE, 1 96 CPa, p. 1 12- 1 1 3,
151- 153 e 157- 158 A 87, 114- 116 e
1 1 8- 1 19/ 1967, p. 39, 46, 81, 111 el 13
A 42, 49, 85, 1 1 6- 1 1 8) . Não são outros,

senão a preocupaÇão constante com d liberação
da consciência de todo peso que possd compro
meter sua trdnspdrêncid e espontdneiddde, os mo-

tivos que levaram Sartre a criticdr a concepÇão clás-

sicd dd imdsem, a conceitos husserIÊdnos de ego

transcendental, Â€ hyié, de presentificdÇão, de
noerr\d , entre vários outros. Pdrd e[e Husserl parece
ter ficado no meio do caminho. R recusd rddicdl

dd hylé, presente em Z ’ être ef /e nédnt , não é
encontrddd em É ’imdqination, onde Sdrtre dindd

admite que “a consciência de imdgem exEernd e d

consciência perceptivd correspondente, embord

diFerencidndo-se radicalmente quanto à intenção,
têm urna matéria impressiondl idênticd’' (SARTRE,
196(?d, p. 151 A 114)

Com efeito, em todas as críticas que Sartre

Fdz d Husserl está presente a convicção de que ele
não foi inteiramente conseqüente com suas desco-
bertds e fiel a sud idéid fundamental, d intenciond-

liddde da consciêncid , impondo-se, pois, d seus

leitores d rddicdlizdÇão dd fenomenolosid. Desco-
nhecendo o verdadeiro alcance dessd idéid, Husserl

ainda admite, segundo Sartre, um certo fechdmen-

to dd consciência, uma certa dissoluÇão ads coisas
na consciência. /\o não retirar todas as implicd-

çõe s dd icJéid de inLenciondlidade, sud consciên-
cid não é capaz de uma du[ênticd trdnscendêncid

pdrd o exterior e sud fenomenologia é mais um

fenomenismo, não muito distante do idedlismo

kdntidno. Ao compreender a necessidade de
radicalização da fenomenologia husserlidnà, a fim

de ser redlmente fiel d sud intuiÇão primeira, Sartre
apresenta sua fenomenologia como essa rddicdli-

V

zdÇão necessárid e sdlvddord dd herdnÇd husserlidnd

Nesse sentido, pretende ser mdis husserlidno do
que o próprio Husserl (SARTRE, 1 994, p, 3435
A 53-54; 196(9b, p. 94, 97-98, 115 e
1 52-1 53 -+ 99-30, 32-34, 121 e 160-1 62)
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A noção de inautenticidade em Heidegger e Sartre

(_)n Heidegger and Sartre’s conception of unauthenticity

Arlindo F. GONÇALVES JR.
fdculddde de Fiosofiâ – PUC-Cdmpnds

Resumo

Este artigo situa o prob[ema da indutenlicicJdde nd perspecti',,d do pensamento existencid, em pdrticudr nas considerdÇÕes

,ipresentddds por Heide98er e Sartre. /\ indutenciddde como contraposição à ação verdddeirdmente moral, é o modo impessodl

em que o homem projeta sud existêncid anonimamente, no sentido de não ser o autor responsável e autÔnomo pelds suds

redlizdÇÕes. No pldno das íeldÇÕes concretas da co-existêncid dutênticd, encontram-se ds noções de liberdade e dlteriddde
interli8ddds com o existir projetivo

Palavras-chave: Sartre, Heides8er, duEenEiciddde, induLenticiddcle

Abstract

Thts paper p$dces the problem of unduthenttcity from the poÊnt of view of the existinttd I thought, in pàítlculdr in the considerdtlons

píesented by He-lde98er and Sdrtre. UnàuthentlcÊty like objection to the action redity moral, is the impersorIdl mànner in which
the men projects his existence dnonymousiy, in the direction not to be the íesponsibie and independent author by their

dchievements. In the plan of the concrete íeldtions of the authentic coexistence, dre the concepts of freedom ànd dependent

wÊth existing to it projectiv€.

Keywords: Sdrtre, Heides ser, duthentÊcity, unduthentictty.

Introdução r\ indutenticiddcJe, por outro lado, conver-
te o homem em dIgo diluído e sem face - estrdn8ei-

ro a si - denominado dqui cJe impessodl . O que

surge desta situdÇão é o projeto humano nduFrd8d-

do na dimensão definida pelo nós . O nós, então,

submete o homem à coletividade. O habitual, o
costumeiro, se dá impedindo o diálogo e
mdssificdndo o homem-sujeito. Dessa indutentici-

dade teremos o surgimento do homem-massa, pro-

duto daquilo que chdmdremos de publiciddde

O que caracteriza uma ação humdnd du-

tênticd - num sentido moral - está no fato dela pres-
cindir das convencionalicJacJes ou de heteronomids

como guias imperdtivos. Em última dnálise é um agir

fundamentalmente livre, e neste sentido, comprome-

tido com um projeto humdno que inclui suas circuns-

tâncids - fdcticidddes; bem, como , sud responsdbilidd-
de de fazer-se mediante a co-existência
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32 J1'cELSO V
Nosso exame terá seu lastro em uma con-

cepção de homem enquanto prospecção, e, por-
tônto, sem umô natureza constitutivd, sem algum à
priori que Ihe oriente, e forÇddo a executar suds

decisões, Um dos vetores concretos que objetivdrn
essas decisões, e que constituem umd necessidade

da condição de ser-com , são ds relações de
dlteriddde. Pode-se dizer que este aspecto é um

dado fundamenEdl e que impulsiona o homem a

definir-se precisamente na relação com o outro
Neste sentido, buscdremos fazer um esboço das
noções de liberdade e dlterÊddde segundo o pen-
sdmento existencÊdl, com o escopo de definirrnos

os fundamentos das aÇÕes dutênticds e indutênticâs/

e depois, dpresentdrmos as contribuições de
HeÊdegger e Sdrtre para a compreensão do
pdrddigmd dd impessodliddde.

1. A liberdade e a alteridade no pen-
samento existencial

Conceito fundamental no existencidlismo,

embora sistematizddo funddmentdlmente por Sartre,

a liberdade se insere numd perspectivâ criadora e
indetermindcJâ dd condição humdnd . Faz parte da

constituição do ser como dtrÊbuEO necessário e Se-

rddor. Considerddd sempre como minha liberdade

pessoal, diz respeito à vlad concreta e do projeto
ndividudl

Contra ds posições deterministds (biolósi-
cds, psíquicds, htstÓricds, socidis, etc.), Sartre

recolocd o humdno à frente das suas decisões, cons-
truindo dssim umd moral definitivamente Idicd

Comprometido plenamente com o seu projeto, o
homem está IdnÇddo no mundo das possibilidades
sem indicativos à priori que o conduzdm no existir.
Segundo Etcheverry ( 1964, p. 84) : “sob os

passos do homem, nenhumd vid está previamente

ErdÇddd. Compete-lhe descobrir de livre vontdde

os seus próprios Fins"/ segue apontdncIo d decisão

espontâned como “umd possibilidade indetermi-

nddd que se situa não dtrás de mim, nem dcimd,
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nem à frente de mim, mas unicamente em rnirn

Neste sentido é que Sartre (1 987) define o pró-
prio homem como liberdôde

O motivo Éegítimo e verdadeiro que impul-

siond cJetermind d âtitude humdnd é umd opÇão
original absolutamente livre. Como nota Olson
(1 970, p. 141 ): "a única causa genuína do com
portdmento humdno é o projeto funddmentdl de
ser do indivíduo. E esse projeto é umd opÇão, não

um esfddo’' . Este projeto fundamental denota a

singularidade do humano que se dpossd do criar à
SI

h consciência responsável peld escolha de
um projeto íunddmentdÊ não se confunde corn d
consciêncid reflexivd ou detiberdtivd . Sendo âque-

Id anterior, pode-se denominá-Id de consciência

pré reflexiva ou não reflexiva - a Fonte de toda
deliberação voluntário que só surgirá à luz da op-
ção original

Olson ( 1 970, p. 1 43- 1 45) destaca três

dr9umentos indicando que, para Sartre a conduta
do individuo é totalmente decorrente de uma es

colhô livre e pré reflexiva: o sentimento duplo da

angústia e da responsdbiliddde que se mdnifestdm

nd superfície da consciência; as conversões rddi-

cdis que redirecÊondm meu projeto original e que

não comportam explicações/ o fato de haver um

vdlor ou desejo que guie o processo de deliberd

ção' Neste sentido os motivos do existir humdno
ndquilo que se refere às suds decisões, estão sul)or-

dinddos d um desígnio primeiro do próprio ser in-

divêdudl enquanto totdliddde

“0 homem está condenado à ser livre”,

como já foi dito por Sdrtre (1987, p. 09), e

nessa condição o homem é trdSicdmente entregue
àquilo que será o srdnde paradoxo: por um lado a
liberdade nos trdz o peso e d ameaça da fdtd lida-
de (juntdmente com o sentimento de angústia e de
responsdbiliddde) e por outro o impulso criddor e
autônomo. Segundo Etcheverry

Para o homem, existir é escofher-se/ nis-

so consiste a liberdade, sob a condição,
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todavia, de evitar comprometer-se e ali-

endr-se nesta escolha, renunciando d

ultrdpdssá-Id. O compromisso deve ser

livre, mas nuncd definitivo [ . . . ] A esta

herdade absoluta é impossível
eximirmo-nos porque pertence à estru-

turd humdnd, de resto, recusdr-se a optar,
é din(Jd optdr ( 1 964, p. 84)

Contrdpon(lo-se e sul)metendo estd liber-
ddde dbsolutd estão ds chdmô(:das fdcticidddes.

Nelds Sartre identificd d contingência a que a Ii-

herdade humana é su bj usdcJd . Como diz

Etcheverry: “embora trdnscen Jd o universo paId Ii-

berddde, o homem é, contudo, de certo modo,
um objeto entre outros. O ser por si é incessante-

mente contdmind(lo pelo ser em si, a liberddde
submersa-se na FdcticicJdde" ( 1 9ô4, p. 95) . /\s

fdcticicJãdes, ou sejd, dqueles dddos dos qudis não

podem ser prescindidos pela consciência, posto

ser dÍa redlizdÇão do existir manifestam-se nas cha-

md(das $itudÇães . Estds condiciondm d liberddde

seja pelas circunstâncias do meio, paId hereditdrie-

cJdcJe, no sentimento do passado comprometendo

o Futuro, seja pelo próprIo corpo, ou pela morte.

Porém estas situaÇÕes são dbsorvidds pelo homem

O dutor conclui que “d própria situdÇão não axis-
te senão pela liberdade. Cddd um escolhe-se em

siLudÇão, porque conFere livremente às coisas um

signiFicdcJo pessod1 sem o qudl se reduziridm do

estddo dmorfo de existentes brutos
(ETCHEVERRY, 1 964, p. 8ó),

Concluímos que a liberdade no contexto

existencial está radicada na noção de relação - com

o ser e com a transcendência . Desprovida da ne-

cessi(Jade de si$nificdÇÕes substdncidis e àbsLrdtds,
nem d rdzão objetiva e tdmpouco d rdzão subjetivd

por elds próprias, podem ser funddmentos possÍ-

veis dd liberddde. O homem IdnÇddo no mundo -
ser-dÍ '- é plenamente responsáveb paId dpropridÇão

ads situaÇÕes . Por ser indeterminddd, ser o Idstro
dds escolhas, e comprometer-se com as fdcticiddcJes,

d iiberddde define d própria ndturezd humdnd

Como destacado dnLeriormer\te, a concep-

ção exisLencidl dtentd para as relações entre o ho-
mem e o mundo tornando-ds funcJdmento pdrd d

condição de sua existência. Dentre essas relações

ôborddremos aquela que, no nosso entender, pre-
vdlece corno a mais significdLivd : o mundo inter-
humano

O pressuposto é que a existêncid humdnd
traz em si rddicddd, d simultàneiddde corn outrem

Ou sejã, por exisLêncid entende-se um estdr no

mundo com o outro - é dirigir-se e ser tocado por
ele

Os existencidlistds concor(Jdm com a pos-

Cura íreudidnd frente às reldÇÕes interpessodÊs oncJe
à hostil[cJdcJe é inevitável. Porém d dbor(Jd8em de

tdI desdrmonid é feitd sob uma nova perspectiva,

superando ds dporids em que d psicdnélise coiocd

o homem. E precisamente nd noção de tndividud

lismo, em oposiÇão do impessoal, que a filosofia
dd Existêncid eldbord seus argumentos que com-

põem o quadro das relações, assim chdmdcJds, du-
tênticds

Pdrd Olson ( 1 970, p. 191- 193) d in-

divicJudlicJd(Je “não consiste, comumente, em vi-
ver sozinho ou isolar-se dos demais. O individud-

listd deve definir-se peld maneira como se refâcio-

na com os outros” . Ou sejd, no exercÍcio existir, o
homem tem que sdrdntir d sud incJivicJudliddde

pessoal co-hdbitdnclo num mundo entre outrds in-

dividudlidddes. Neste sentido, sugere Ldmbém que

'não há absolutamente nenhuma razão IÓgica pdrd

se admitir a impossibilidade de dl8uém reter sua

individualidade no sentido de não permiLir que os

ouLros ditem suas opÇÕes, do mesmo tempo em

que mantém contdtos físicos e espirituais válidos

com outros'’ . No primddo cIo individual sobre o
impessoal conclui, por sud vez, Bollnow:

só mecJidnte umd fugd consciente, prdti-

cddd perdnte esse tipo de existir [im
pessoal] , é que pode atingir-se a du-

tenticiddde. A 'existência’ é sempre,
portdnto, necessdridmente, destdcdn-
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A impessodliddde expressd aqui o sentido
da indutenticiddde. Nela dilui-se o homem nd

publicidade dd maioria, torna-se o “homem-mds-

sd'’ situado, segundo Heidegger, no universo do

se” (man), bem como o faz Jdspers na expressão

nós-todos” (w/ir dlie) . Deste modo o eu como

identidade mistura-se e essotd-se no ser-social

Bollnow sintetizd da seguinte mdneird: “nd coieEi-

vicJdde anônima desta total impessodliddde dbsor-

ve-se e morre todd d pdrticuldriddde individudl/

tudo resulta uniForme sob d dÇão deste poder invi-

sível e irresistível. C) homem deixd de ser ele-pró-
prio para nele viver dpends esse 'se’'’. (1 946, p. 7C))
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cIo-se do plano da vida dd comunidd-

de. [ . . . ] d conquista dd verdadeira 'exis-

têncid’ só pode dar-se na solicitude dd

alma indÊvidudl. (1946, p. 67)

A singuldriddde do indivíduo não pode,
por sua vez, ser confundida com um solipsismo .

Sdrtre já anunciava que nosso ser-pdrd-outrem é tão

fundamental como o nosso ser-pdrã-nÓs, ambos têm

igual dignidade. Não há possibiliddde de renun-

cid deste outro que nos interpeld. O reconheci-

manto desta tensão dmbivdlerlte entre a especifi-

cidade do eu e o apelo do outro, designd um

comprometimento d’utêntico do existir. Olson
(1 970, p. 1 94- 195) destdcd três grupos que

se orientam peÊd eliminação do conflito daquela
dmbivdlêncid através da fusão com o outro:

O primeiro constitui-se naqueles que desc
jôm fundir suas individualidades em uma só: os

humânistds e nactondÊistds extremos/ místicos reIi-

giosos que dlmejdm d identiFicação com Deus.

O segundo grupo é representado de modo
dpropriddo no conforrnismo norte-dmericdno, que
Foge à responsdbiliddde quanto à opção indivi
dual, em nome de um “ público BardI ” ou impes-

sodl. Contra isso, os existencidlistds argumentam

que o indivíduo não pode suprimir a responsdl)iIi-
Jade individual, posto ter sido ele próprio quem

e$coÊheu tdI empreendimento.

O terceiro e último grupo está exem-

plificddo no modelo do socidl engineer, o
pldnificddor estdtd!, o técnico em propaganda e o
cientista do comportamento. O contrd-drSumento

existencidlistd evidencia que d consciêncÊâ livre do
outro não pode ser totdlmente sul)traída

Há umd determindÇão cIo ouLro pdrd o
surgimento do eu, Somente dtrdvés do desveldmenEo
do outro - e isto se dá exclusi~„,'dmente no existir -

posso experiencidr d consciência do eu. Este eu é

constituído pelo olhar do outro, e a partir de então,

'pdrd o outro, e consequentemente para mim, não

sou mais dpends um ponto de vista sobre mim. Es-

tou agora consciente de mim como espectador do
mundo diante do outro” . (OLSON, 1 970, p
900)

S,„,J, „,im, ,m, q,„tão ,e fdz presente

Se o outro exerce um papel constitutivo do meu

ser, como posso simultdnedmente não ser o outro?
Pois que, meu serpdrd-mim é constituído por meu

ser-pdrd-outrem e neste sentido eu sou aquilo que
o ou-tro faz de mim. Olson responde da seguinte

mdneird, à luz de uma Eerminolosid sdrtrednd: 'As-

sim como eu sou meu passado mas não sou meu

passado, porque minha liberdade me projeta cons-

tdntemente no futuro, assim também eu sou o que
os outros fizeram de mim, mds não sou o que os

outros fizerâm de mim porque devo sempre trans-

cender meu ser-pdrd-outrem” ( 1 970, p. 203)

Nota-se, portanto, o lugar privilegiado em

que o Pensamento Existencial coloca o outro . Este

é um ponto de similaridade com ds chamddds Filo-

sofids dd Vida (vitdlistds), que, do seu modo dtri-

buem urna dignidade na reldÇão com o outro . Po-
rém o Existencidlismo se destaca nd sud vdlorizd-

ção à individudliddde. h solidão humdnd, e com

eld o sentimento de dnsÚstid e de responsdbilidd-

de, recebe um trdtãmento que denotd d orisindli-
Jade do Pensdmento Existencial. Fdz desta soli-

dão, momento de escolha funddmentdl, a saber,

quando o homem é impelido d escolher d si de
forma autêntica
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2.Heidegger e Sartre: contribuições
para a compreensão da inautentici-
dade

R expressão dutenticiddde na FilosoFia exis-
tencidl denota o modo de ser do homem que se

funda numa consciência dutÔnomd. Em um sentido

amplo, de acordo com Olson “a vida dutênticd é

a que se baseia numd apreciaÇão exata da condi-
ção humdnd” ( 1 970, p. 157) . Já Ziiles exErdi
dd compreensão da existência como possibiiidd-
de à dlterndtivd entre o modo de ser autêntico e o

indutêntico: "a existência autêntica é d de quem re-

conhece e escolhe a possibilidade mais própria do
seu ser'’ ( 1988, p. 17) . h indutenticiddde, por

outro lado, é umd existência cotidiana que segundo

o mesmo autor, estdrid distdnte dds responsdbilidddes

pessoais, levada pela mediocridade das massas.

Heidesser foi quem introduziu este termo,

sendo posteriormente retomado por Sartre - com-

portando significados diFerentes pdrd dmbos. As
teorids dd autenticidade e indutenticiddde foram

por eles formuladas à luz de temas que expressam

semelhanças e diferençds que se dão nds suas con-

cepções da condição humdnd . Como mostra
Olson ( 1 970, p. 1 571 58) são três os srdndes
temas

O primeiro refere-se à desi8udlddde entre o
humdno e o não-humano. O termo existêncid fica-

ria restrito apenas do homem . O centro dessa

disparidade é a própria consciência - o que é aceito

por ambos. Discordam apenas nas cdtesorids bási-

cds da existência humdnd. Heidesger ds denomina
de exitentidlid, que são precisamente: sentimento

ou afetividade, entendimento e lin8udgem

O segundo desi8nd d idéia de que o ho-

mem está diretamente presente do mundo. Aceito
por dmbos e desisnddo por HeicJesser como Ddsein

(ser-df)

Em terceiro lugar há a distinção entre o es-
tar-no-mundo e o estar-no-meio-do-mundo-do-ho-

mem, pelos quais são cdtegoíizados respectivdmen-

te como: dimensão ontolÓSicd e dimensão ônticâ
de seu ser.

Sendo dssim, resume Olson : “tanto para Sdrtre

como pdrd Heidegger, [ . . .] o homem dutêntico é o

que reconhece a dualidade radical entre o humano e

o não-humano, que reconhece que o homem deve
viver no mundo e que também reconhece que estdr-

no-mundo não impllcd estdr-no-meio-do-mun-
do"(1970, p, 158) . Com base nessas premissas

vejdmos como são apresentadas as teorias sobre d

dutenticiddde/tndutentÊciddde em cada um deles

em pdrticuldr

Na teoria heideggerÊdnd dd indutenticiddde

o estdr-no-meio-do-mundo é denominado por es-

tddo de queda ou decadência. Corresponde, se-

8undo Carneiro Leão “ à expressão dlemã

VerfdFdllen, inclusive nas conotdÇÕes mordis e
desdbonddords que Ser e Tempo exclui. Trdtd-se

de um termo que remete à estrutura ontológico-

existencidl que é a presenÇd (ser-aÍ) e não a uma

qudicJdcJe ou modalidade” ( HEI DEGG ER ,
1 995, p. 324) . Podemos entender como sinô-

nimds as expressões: decddêncid e indutenticiddde

Tal estado, de indutenticiddde, tem dois pólos

um subjetivo e outro objetivo

O pólo subjetivo é o que Heidegser cha-

md de das A4dn. Seu correspondente em portu-

8uês equivale a expressão a gente, como dssindld d

nota explicativâ de Carneiro Leão: ''o Man expri-

me umd impessodliddde diferenciddd, pois diz que

ocorreu uma despersondlizdÇão de pessods
(HEIDEGGER, 1 995, p. 31 9)

o pólo objetivo desta decddêncid é o

mundo artificial construído pelo homem, o mundo

transformado pela tecnologia humana. Pode-se di-

zer que é tdmbém o mundo público, ou mundo
que grupos de seres humdnos pdrtilham em comum

Heide98er parte do pressuposto que a exis-

têncid - modo de ser do Ddsein - é um poder-ser,

o que implicd em projeto e trdnscendêncld . A
realidade do ser-aí, Ddsein, se dispõe em dois pIa-
nos: ôntico e ontolósico. O primeiro entende-se
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peld queda do homem do nÍvel das coisds do mun-

do. Compreende o chamado plano existenciário,

ou sejd, o que pode ser conhecido de imedidto.

Já o segundo - ontolósico - compreende o pldno

châmddo existencidl, que remete às estruturas que

compõem o ser do homem d partir dd existência

em seus desdobrômentos ddvindos dd presenÇa
(Ddsein)

Enquanto ser-no-mundo o existir humdno

refere-se à inÚmerds mdneirds que Ihe possibilitdm

viver, seja relacionando-se com entes não hurnd-

nos, sejâ com outros homens. O Ddsein orisind e

funddmentd, enquanto cdtesorid ontoiógicd, o ser-

com. Este é o dtributo que designa a reldÇão junto

do outro, necessária para suâ realizaÇão, que em

última análise corresponderá d vida socidl. Exis-
tem, porém, maneiras desse reldciondr-se modos
básicos do viver com os outros. Dentre esses está o

que Heide88er denomina de das Mdn, ou “d sen-
te

O dds Mdn, como já mencionado, é cd-

rdcterizddo, pelo dnonirndto em que o indivíduo
se dispersa nd coÊetividdde e se dliend no impessoal

nas exigências públicas. É porém, considerddo no

modelo heide98eridno, num plano ontolÓsico à me-

didd que possibilitd d vida cornunitárid. De acordo
com Spdnoudis o â gente “é d mâneira Funddmentdl

de se viver com os outros que possibilita tanto o viver

em comunidade, onde cddd um compartilha numa

rndneird própriâ e dutênticd, quanto o viver dis$olvi-

do e diluído nd mdssificdÇão, absorvido no coletivis-
mo, torndndo-se uma peÇd, um objeto mdnipulável"

( 1981, p. 91 ) . Este é temd exdmindcJo por
Heide88er no cdpítulo de Ser e Tempo intitulado: O
cotidÊdno Ser-si-mesmo e o A Gente.

/\o relacionar-se, ocupdr-se com os outros,
sejd qual for o desígnio, esLá presente um aspecto

funddmentdl que é a diferenÇd - um intervalo. O
ser-âí mesmo na aproximação é impeÉido radical
mente d estdbeiecer esse intervalo sem perturbdr os

limites do ser-próprio de cddd um. Heide3ser de-

nomind esse aspecto do ser-com-outros de
dbstãndiskeit dfdstdmento, espaÇamento -, e con-

V

cfui que “qudnto mdis este modo de ser não causar

sur-presa pârd d próprid pre-senÇd (ser-aí) co[idid-

nd, mais persistente e oriSinárid será sua aÇão e in-
fluência” ( 1995, p. 178), o que significa que é

o modo de ser cotidiano do serdÍ mais vigente

O ser-aí, encontra-se no cotidiano, seSun-

do ds cJetermindÇÕes anteriores, em submissão - ou
sob tutela - dos outros. Seu ser-próprio é dpossd-

do, suscitddo pelo outro. Esse outro do drrebdtd-

mento nd convivência é, por sua vez, indefinido
De dcordo com Heidegger: “os outros não são

determinados [ . . . ] . o decisivo é apenas o domí-

nio dos outros que, sem surpresa, é assumido sem

que d presenÇa (ser-aí), disso se dê conta. O im-
pessodl pertence dos outros e consolida seu po-
der'’ ( 1995, p. 179) . Ou seja, a face deste
outro está sempre encobertd, como o próprio du-

tor conclui: “o quem não é este ou aquele, nem o

próprio do impessoal, nem alguns e muito menos a

soma de todos. O quem é o neutro, o impessoal

(a gente)” ( 1995 , p. 179)

O ser-comoutros é o d gente, embord in-

definido, da pulverÉzdÇão e absorção do ser-aÍ (nd
convivência) como tdmbém do próprio outro con-

crato e sin8uldr. Fdzemos parte dd s multidões que
se dniquild no conviver, mantendo-se na impessodli-

dade. Heides8eí caracteriza da seguinte mdneird

este modo de conviver: “ [este] dissolve inteira-

mente d própria pre-senÇd (ser-dÍ) no modo de ser

dos outros e isso de tal maneira que os outros de
sdpdrecem dindd mais em sua possibiliddde de
constatação [ . . . .] O impessoal (a gente), que não
é nddâ determinddo mds todos são, embora não

como soma, prescreve o modo de ser da
cotidÊâniddde" ( 1 995, p. 179)

Existem modos pdrticuldres, câracterÍsticds

básicas de ser que compõem este d gente: espdÇd
mento (dfdstdmento), medidniddde, nivelamento,

desencdrso de ser, pubfictddde e consistência

b mediânidade, funddda no espdÇdmento
representa um caráter essencidl cIo a gente. Inscre
ve-se nela a publicidade que no homem o tornd
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abertamente exposto e conhecido, retirando o ds-

pecto de primazia, origindliddde e de excepciond-

liddde do ser-aí. Por conseguinte, surge desta ten-

cIência outro modo de ser do a gente que visa a
uniformidade das suds possibilidades chamada de
nivelamento. Estas características do d sente cons-

tituem d die C)FFtenlichkeit , mdssificdÇão e medio-

criddde, ou, a publicidade. Esta é a responsável
pelo controle de como ser-aí e o mundo serão in-

terpretddos .

Através do desencâr80 de ser o a gente

exime, desobrisd o ser-dÍ de qualquer responsdbi-

liddde. Ao assumir para si todo julgdmento e de-
cisão o d sente privd o ser-aí na cotididniddde de

assumir seu ser-próprio pelo fato de que pode res-

ponsdbilizdr-se por tudo, como mostra Heide8ser:

Nd cotididniddde dd pre-senÇd (ser-aÍ),
a mdiorid das coisds é feita por alguém de
quem se deve dizer que não é ninguém

[. . . ] . O impessoal (a Sente) tira o encdr-

go de cada pre-senÇd (ser-aÍ) em sua
cotididniddde [ . . .] . Todo mundo é outro

e ninguém é si próprio. Q impessodl (d

Sente), que responde à pergunta quem dd

presenÇa (ser-aÍ) já se entregou nd con\„i-

vêncid de um com o outro'’(1995 ,

181)

Segundo a abordagem sdrtrednd o motivo

verdadeiro que impulsiona e determina a atitude
humana é uma opção original absolutamente livre.

EsLe projeto funddmentdl denota d singularidade do

humdno que se dpossd dd criação de si. C)pondo-se

a noção de gratuidade gidednd, estd opção funda-
mentdl expressa a totalidade de seu impulso em dire-

Ção do ser, A consciência responsável pela escolha
de um projeto fundamental não se confunde com d

consciência reflexivd. Sendo âquelâ dnterÊor, pode-se

denominá-Id de consciêncid pré reflexiva . É d fonte

de todd deliberação que só surgirá à luz da opção
ori8indl. Ao fdlsedr estã atitude radicada como cons-
ciência (de) si estdmos agindo de má-fé e

indutenticdmente. Em sua ok)rd O Ser e o Nada,
encontramos dr8umentos desc'ritivos em que dsso-

cid o conceito de má-fé, bem como o de induten-

ticiddde, à opção de corrupção da pessoa consi-
80 própria

1\ má-fé inclui-se como uma das categorias

específicas de atitudes ne8dtivds que o homem toma

em relaÇão a si . /\o nos dproximdrmos de uma de-

finição, inicidlmente tenderemos d dtscriminá-Id do
conceito usual de mentira, para considerá-Id como

mentira d 5/ próprio. C) dto de mentir, e essência,

compreende uma dupla negação consciente: “dfirmdsse

em si a verdade, negando-se em suas palavras e ne-

Bando para si mesmo esta nesdÇão'’ (SARTRE, 1 976,
p. 93), e pela sua disposição intencional refere-se a

uma condição trdn$cendente de objetos fora da cons-

ciência. C) pressuposto pdrd sud realizaÇão é a exts-
têncid do outro em suas dimensões estruturais de

relaÇão que permite, pela dberturd à interlocuÇão,
ser cJepositário desta realidade ocultdcJd e delibe-

rddd d que está submetido

Mas, se na dimensão da mentira o lastro é

a co-existência, na condição do ser-com (mit-sein),
já não é o mesmo ocorrido na má-fé, uma vez que

não há a dualidade en8dnddor/enganado, mds dn-

tes, e somente, uma Única consciêncid dfetddd por
si mesmd . Nesta sua essêncid unitária a má-fé trdz

em si um projeto pré-reflexivo da consciência (de)

si, e neste sentido, percebe-se tenudmente que há

umd verdade conhecicJd e suprirnidd por umd inten-

Ção em mim mesmo. Porém, se do mentir-me parto de

um Fundo consciente, poderia evÊdenciá-Id como

corrupção voluntária da l)Od-fé, o que não ocorre,
já que

se tento, deliberddd e cinicdmente mentir

a mim mesmo, frdcdsso completdrnente: d

mentird retrocede e desmorond dnte o olhdr/

fica drruinddd, por trás, pela própria cons-

ciêncid de mentir-me, que se constitui im-

pldcdvelmente mais aquém de meu proje-

to como sendo sua condição mesmo. Tra-

td-se de um fenômeno evdnescenre que sÓ

existe na e por sua própria distinção'
SARTRE, 1 976; p. 95)
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Apesar destd fragilidade de apreensão - o

que pertence à sud condição mesma - d má-fé per-
tence a um gênero fecundo e que pode ter lugar
até mesmo como modo normal de vida

Uma outra abordagem nd tentativa de
compreendê-Id está nd sud perspectivd psicdndlÍti-

cd, na qual se encontra à luz de uma dinâmica
instintivd entre Id e Ego. A Psicanálise: “substitui a

noção de má-fé pela idéid de umd mentira sem
mentirosos'’ (SARTRE, 1976, p. 97), e isso

porque o sujeito da mentird está ford da consciên-

cid - um outro que atua como impulso originado

no Id. Tal concepção reduz o Ego dos fenômenos
psíquicos, ou sejd, do universo do enganado como

única verddde, e o Id o outro alheio, determinante

e impeneErável peld vid autÔnoma. Logo, à má-fé
estdriâ restringidd topo8raficdmente do Ênconscien-

te. O seu estabelecimento enquanto dissocidcJo

do sujeito é insustentável como assinala Sartre: “não
se pode mdis recorrer ao Ênconsciente pdrd expli-
car d má-fé: ela está aí, em plena consciêncid, com

suds contrddições todas” (1 976, p. 98) . Exem-
pIo disto é o que pode ser desvelddo no próprio
dto psíquico da censurd que tem cdpdcidâde de

discernir impulsos reprimíveis: é consciência (de)
si cómo tendência à reprimir, môs para não ser cons-
ciência dissd (SARTRE, 1 976, p_ 98). O que

significa dizer que d censura é de má-fé e contém o

ingrediente consciente - consciência (de) si - seu

reconhecimento e o esforço em nesá-lo

Numa análise estrutural permite-se estdbe-

lecer com mais clareza às condições em que se dá

d má-fé, sobretudo pelo exame de binômios dd

realidade humana que as sustenta: transcendência/
fdcticiddde/ ser-para-si/ser-pdrd-outro. No primei

ro caso temos a formulação da dmbisüidade que
encerra a má-fé em se fdzer ao mesmo tempo
transcendência e imdnênciô . Essa dupliciddde pode
ser notddd dtrdvés de contrddições implÍcitds de
condutas que indicam umd possÍvel reâlizdÇão dlérn

do que está a se dfirmdr. Como exemplo Sartre

destaca dlsumds célebres Frases, tâis como: “0 amor

é bem mais que amor”/ “sou grande demais para
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mim'’/ “ele se tornou que erd’' (SARTRE, 1 976,
p. 103) . Já no segundo cdso d dupliciddde se

refere à conduta própria corno aparência versus d
perspectiva do outro sobre esta redliddde verdd-

deird que suponho: ''d idêntica digniddde de ser

que meu ser tem pdrd o outro e para mIm permite

uma sÍntese perpetudmente cJesdgreSddord e per-

pétuo jogo de evasão entre pdrdsi e pdrd-outro

(SARTRE, 1 976, p. I04)

Dessas desdsresdÇÕes o intento recai na bus-

cd de extrdÇão de um princípio de identiddde
que possd estdbelecer uma contrdpdrticJd do pro.
cesso de evdnescêncid, oposto à má-fé. O protó-
tipo deste princípio sintético é o conceito de sin-

ceriddde como intento constante de adequação,
exploraÇão e redlizdÇão do que se é. Mas o que

significa estã realização de consonâncid com o ser?
A grosso modo, as possibilicJddes que escolhemos

nada mdis são que representdÇÕes e, portdnto, dis-
tdnciddds do ser tomddds pelo dever-ser, como
âssinàÊd Sdrtre: “não há medida comum entre o ser

da condição e o meu. 1\ condição é uma represen-

tdÇão para os outros e para mim, o que significa que
só poso sê-Id em representaÇão. Porém, precisdmen-
te, se repíesento, já não o sou: acho-me sepdrddo cJd

condição tdI como o objeto do sujeito sepdrddo
por nddd , mas um nada que dela me isola, me impe-

de de sê-Id, me permite apenas julsdr sê-Id, ou seja,

imaginar que a sou" (SARTRE, 1 97ó, p. 107)
Neste sentido não se pode ser à mdneird do ser

em-si sem a corrupção do que sou

MdnifestdÇÕes com mâior propriedade de

unidade intencional que reveldrÊd d forma de ser o

que se é, estdrid presente, por exemplo, em aspectos

emocionais como a trisLezd. Estar triste significd um

modo repleto de ser, quase inseparável da próprid
consciência do estdr trIste sem, contudo, se identificar
com a consciêncid. Logo, o idedl de sínceriddde é
irredlizáve 1, por mdis prÓximo e envolvido que se

mostre. Sinceriddde e má-fé, deste modo, possuem

mesmos objetivos, “uma vez que o homem sincero se

faz o que é para não sê-Id (S/\RTRE, 1 976, p
112)
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Se, como vimos, através das desdsregdÇÕes
na realidade humana compreende-se d dinâmica

dd má-fé, cabe examinar outra consequêncid cJestd

dupliciddde: a indutenticiddde. Existem três for-

mds de indutenticiddde para Sdrtre: a primeira é
resultddo do não reconhecimento da dualidade

entre nosso ser-para-nÓs e nosso ser-para-outro: d

segundd refere-se à relação entre nosso estdr-no-
mundo e nosso estar-no-meio-do-mundo e d ter

ceird decorre cIo não reconhecimento de nossa

dmbi8üiddde como ser-para-si. Aborddremos um

aspecto pdrticuldr dd primeira forma de induten-

ticiddde que é a experiência do Nós

Tomdndo por bdse d realidade humdnd como

para-si e pdrd-outro, Sdrtre fdz um exdme fenome-
nofó8ico do encontro . Esse encontro concreto,
momento de desveldmento deste outro, surge numa

experiência concomitante do eu como sujeito e
objeto. A consciênctd que me interpeld, o para-si
dlheio que me recolocd em aderência com meu

próprio em-si, fdz-me tdmbém outro. Isto se dá face

d um contdto intersubjetivo. O ser-pdrd-outro será

o Idstro pdrd d emergência deste ser-com-outro Çmit -

seirÜ no qudl ocorrerá d experiêncid redl do Nós

O Nós, nesta perspectiva sdrtreand, não é

dpresentddo como estrutura original, ontolÓsicd
EsSotdse como consciência pdrticuldr sendo pre-
cedido e fundamentado pelo pdrd-outro. Sendo
ds sim, Sdrtre vai contra a concepção heidegSeridnd

do mit -sein, mds não põe em suspenso d redliddde

do /Vós: “Só Faremos notdr aqui que nunca nos
ocorreu por em dúvida a experiência do nós. Temo-

nos limitddo a mostrar que esta expeíiêncid não
podid ser o fundamento de nossd consciência do
próximo”( 1 976, p. 51 3) . Esta recusd do senti-

do originaf e irredutível destd experiêncid é bdsed-
dd no pressuposto que se segue:

Está claro, com efeito, que não pode
constituir uma estrutura ontológicd dd

realidade humana: Lemos provddo que
a existência do para-si em meio dos ou-

tros era em sud origem um fato metdfísico

e contingente [ . . . ] dderndis, está claro

tdmbém que o nós não é uma consciên-

cid intersubjetivd, nem um novo ser que
trdnscendd suas partes como um todo
sintético [ . . . ] o nós é experimentado por

uma consciêncid pârticuldr [ . . . ] o nÓs é

uma experiêncid particular que se pro-

duz, em casos especiais, sobre o íundd-

mento do ser-pdrd-outro em geral

(SARTRE, 1 976, p. 51 3)

Estd experiência pdrticuldr do Nós, segun-

do Sdrtre, ocorre de cJuds maneiras Fundamental-

mente opostds entre si: o nós-objeto e o nós-sujei-

to. Quando relacionados à questão do olhdr pode-
-se dizer respectivamente: eles-nos-olham e nós-

os-olhamos. Enquanto da primeird maneira pode.

mos extrair aspectos constitutivos dd condição de
indutenticiddde, a segunda, é remetidd simples-

mente a sisnificdÇÕes de ordem psicolÓsicd

O nós-objeto tem sua origem na relação com

o outro, mds trdnscendidd por um terceiro que nos

toma por vez como objeto. Há o fâto dd necessidd-

de do outro nd consolidação do eu-sujeito, pois so-

mos em simultdneiddde, em situação, em relação

Nota-se que esta relação, se apresentou em sinSuldri-

ddde, ou seja, na especificidade da presença de um

único outro. Sartre introduz uma outra possibilidade

experimentddd por nÓs como argumenta

minha relação com esse Outro, que ex-

perimentdvd o eu como funddmenEo de meu

ser-para-outro e a reldÇão do Outro comi-

so, pode d cada instante, segundo os

motivos que intervenhdm, ser experimen-

tadd como objeto para os outros. Isto se

mdnifestdrá claramente no caso da dpdri-

ção de um terceiro (SARTRE, 1 976, p.
514)

O que significd que no surgimento deste
terceiro, que nos toma por objeto, experimento

junto do outro minha dliendÇão e minha objetivida-
de. Portanto, são aspectos vividos dpends nd co-
muniddde com o outro
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B\o experiencidr o nós-objeto, o outro e eu

somos modificados, simultaneamente. O que dn-

tes se esgotdvd em uma situação contida unica-
mente nds possibilidôdes dd relação com o outro,

pdssà d umd nova situação/ segundo Sartre nesta

situdÇão emergente "experimento que minhas pos-
sibilidddes estão dlienddds e descubro que ds pos-
sibilidddes do Outro são morti-possibilidddes'

(SARTRE, 1 976, p. 51 7) . Essds transformações

que ocorrem na pdrticuldr siEudÇão que tenho com
o outro se dão, portanto, através desta terceira

perspectiva que se constitui em meio a um terceiro

mundo. Aí o Nós será objeto de julgdmento e de
transcendência, eu e o outro seremos dbdrcôdos

em isudlddcJe, como conclui: “já não há estrutura

de prioridade que vá de mim do outro ou, inversd-

mente, do Outro d mim, posto que nossas possibi-

lidddes são igualmente, para o terceiro , morEi-pos-
sibilidddes" (SARTRE, 1 976, p. 517)

/\ experiência que sofro do ser percebido
por este terceiro oÉhdr me Foge à reflexão e me põe
como equivalente e solidário do Outro. Sartre

denomind tdI experiência de ser afora-. “o que ex-

perimento é um ser-afora, em que estou organiza-

do com o Outro em um todo indissolúvei e obje-

tivo, um todo em que não me distin80 /á origina-
ridmente do Outro, mesmo que, soliddridmente com

este, concorro d constituir" (SARTRE, 1976, p.
51 8) . Nesta massa homogênea - consubstdnciddd

- nos submetemos ao ponto do nivelamento. O
que se pode dizer de umd radical alienação do
para-si no comprometimento do estdr dford . Se-

gundo Sartre: “do comprometimento que levo

ddidnte sem càptá-lo, esse livre reconhecimento de
minhd responsabilidôcJe enquanto inclui d respon-

sdbiliddde do Outro, é d experiência do nós-ob-
/-ero” (1 976, p, 51 8)

TdI niveldmento, ocultação de toda
dlteriddcJe, se expressa no FaLO de que pdrd o ter-
ceiro íeduzimo-nos ao uniFicante Eles (objeto) . O
que resulta subjetivdmente nd fala impessoal do
/VÓs, por sud vez indpreensÍvel pela razão enquàn-

to tdI: "a consciência reflexiva não poderia captar

esse Nós: sua dpdrição coincide, ao contrário, com
o desmorondmento do Nós: o para-si se despren-

de e põe sua ispeÊddde contra os Outros
(SARTRE, 1 976, p. 5 1 9)

Estd experiência do pdrd-si, do Nós, não é
só no âmbito particular como sugere Sartre, do

dpontdr este terceiro como a totdiiddde humana
(cdptddd igualmente como objeto) e neste senti-

do conclui que "corresponde a uma experiêncid

de humilhdÇão e de impotência: o que se e><peri-
menta como constituindo um Nós com os outros

homens que se sente enviscddo entre uma infinidd-

de de existêncids estranhas, está dlienddo radical

mente e sem dpeldÇão” (SARTRE, 1976, p
520) , Disto deriva d noção de coietividdde e em

sentido específico enqudnto modalidade do /Vós,
temos a consciência de classe. Sartre faz alusão à

Psicologia das massas do dborddr esta modalidade
que resulta em uma realidade de classes subju8ddds

e indica ainda umd descrição dos mecanismos rna-

soquistds que permeidm a chamada mdssd

[ . . . ] d coletividdde se precipitd à servi-
dão e exige ser trdtddd como objeto. Se

trdtd [ . . . ] dos múltiplos projetos indivi-
dudis dos homens na rndssd: a massa Eem

sido constituída como mdssd pelo olhar do
chefe ou do orador/ sud uniddde é uma

unidade-objeto que cada um de seus mem-

bros lê no olhar do terceiro que d domina,
e cddd um faz então o projeto de per-

der-se nessd objetividade, de renunciar por
inteiro à sua própria ipseiddcJe para não

ser mdis que um instrumento em que quer

fundir-se não é já seu puro e simples pdrd-

o-outro pessoal, senão a totalidade - ob-
jetivd - mdssd (SARTRE, 1 976, p. 592)

Neste sentido, podemos fdldr que d com-

pletd exteriortdade do homem que privilegia a
dimensão do público, d heteronomid, fdlsÊFicd seu
destino. Aquele que renuncia do projeto de Ler-

que-ser dcdbd por ser infiel do fundo autêntico da

existência e com isso reveldse dmordl. C) prol)le-
ma encerra-se, então, no conhecimento existencial
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da vocação, dd missão. Um conhecimento que pode
e deve ir crescendo, perfildndo-se em detalhes, con-

forme se vdi avançando na vida e recebendo d fecun-

ddÇão e o estímulo da lutd pela existência, e umd

fidelidade total do ser que se é e se tem que ser.
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La libertad como clave de una interpretación
cristiana de la moral sartreana

The freedom as a christian interpretation key of the sartrean moral

Gloria Margarita COMESAFJA SANTALICES
Universidad del Zulid . Mdrdcdibo, Venezuela

Néstor Luis ULLOA ESPINA
Semindr-lo Mayor Arquidiocesdno Santo Tomás

de Aquino. Mdrdcàêbo, Venezuela

Resumen

Reinterpretdmos !a doctrind sdrtrednd de Id dlteriddd en clave de Trdscendencid, leyendo Fenornenol68icdrnenCe sus momentos

princtpdles. Mostramos que puede hdbldrse de conEinuiddd y evoluciÓn d Id vez en el pensdmiento de Sdrtre, pues Id ided de
//-6eddcZ piedra dnsuldr de su filosofÍd, permdnece como hilo conductor de sus vdrios pldntedmientos en reldciÓn d Id alteíiddd

Desde Id hermenéutica percibimos Id compdtibiliddd entre a moral sartrednd y la mordl cristidnd, ya sean Ids íedciones humanas

presentàdds como conFlictivds o como no conFÉictivds. ConcÉuimos que el proyecto mordl que se construye a partir de las ideds

mordles de Sartre, sobre todo en los Cuddernos y en las últimas entrevistas, no es contrddictorio con una visión cristiana de la

vida

Palabras-clave: dlteriddd, libertad, conflicto, conversión, moral

Abstract

In this study we reinteípret the Sdrtredn doctrlne of àlterity ds d key to transcendency, by phenomenolo8icdlly reddins its steldr

moments, We indicàte thàt one can talk of both contlnuity and evolution in Sdrtredn thought, since the Êded of IIberty, which
is the corner stone of his philosophy, continues to be the main conductive thredd in many oF his proposàls in reldtion to âlteíity.
From an hermdneutic perspective we perceive compdtdbility between Sdrtrlan morality and Chíistidn mordlity, in both
conflictive and non-confllctive human relations, We conclude that the moral project constructed on the moral Ideas of Sdítre,
especidÊly in Cdhiers and in hIs last Ênterviews, is not contrddictory to the Christidn view of life.

Keywords: dlteíity, liberty, conflict, conversion, mordle

Introducción de las turbulencids del mundo, y de un mundo que
cddd vez se encierrd más en Ids limitdciones del

aquí y del dhora de la inmdnencid. Con este norte,
en este trdbdjo dborddremos und corriente de

Hoy más que nunca nos parece urgente
encontrar el sentido de Id Trdscendencid en medio
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pensdmiento que mdrcÓ pautas en la filosofÍd del

sigio XX y que tu\,'o und vertiente eminentemente

dted: el existencidlismo. Pese d eIIo, y desde und

peíspectivd que redÍirrnd nuestrd fe en la

Trdscendencid, nos parece encontrdr âquÍ und

FilosofÍd que dpuntd dI desarrollo pleno de la persona
humdnd. Nos referimos d un dutor en concreto:

Jedn-Paul Sdrtre, considerôdo por lo general como

el más dteo de los existencidlistds. Sin embdr80,

Sdrtre fue un hombre de sento que eldboró und

filosofÍd bien fundamentada, con la cudl intentÓ

responder a todos los problemas de su tiempo.
Por eIIo, consideramos que vâÊe fd pena releer su

ol)rd desde Id perspectiva enunciddd dl comienzo.

Lo que nos interesd particularmente es su

concepto cJe dlteridacJ, deI cudl hdremos und lecturd

en perspectiva fenomenofó8icd . Nos detendremos
en esCe concepto porque en nuestrd opiniÓn se

prestd d desdrrollos ulteriores en reldciÓn con las

ideas mordles de Sdrtre, Ids cudles, dI no estdr

sistemdLizddds en un cuerpo de pensômÊento

definitivo, nos permiten interpretdrlds en clave
hermenéuticd, llevándonos d pldntedr basEd dónde

podrÍdn hdberlo conducido si hubiese decidido
completdrlds y orsdnizdrlds.

El pdnordmd pesimistd y negativo que Sartre

nos presentd en El Ser y /d /Vdc/dl , con respecto d
las reldciones de dlteriddcJ, ha de interpretdrse como

Êd denuncid de lo que sucede cuando los seres

humdnos se rehúsdn d vivir su ser libertdd, para vivir

Únicdmente en función de su ser-pdrd-otro
/\tendiendo, ddemás, d que Ia ontolosÍd de 1 943

presentd cierLds dificuftddes, quizás deberÍdmos
decir ciertos puntos débiles en el trdtdmiento del
temd, consideramos que del)e leerse id CrÍticã
de la Raz6n Dialéctic; como el primer paso hdcid
la superdción de esta mdnerd conflictivd de concebir

Id dltericJdd, dI retomar el Aditseín de Heidesger
bdjo id Formd de “reciprociddd orisindíid” . Por su

parte, los Cdhiers pour une Mordlê , obrd póstuma,
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cj) SARTRE, Jean-Paul. Cah-lers pour une mordle. Paris: Gallimard, 1983

escritos précticdrnente en la mismd épocd de f/
Ser y la Nddd, nos presentdn Íos linedmientos de
und moral que, como trdtdremos de cJemostrdr,

pârece tener estrechds conexiones con la moral

cristidnd (reciprociddd, mutuo reconocimienlo,
responsdbiliddd en id sdlvdciÓn cJel otro. . . ) . En Id

última época de su vidd, ddemás, Sartre se

distdnció de dlgunds de sus ideas inicidles,

particularmente ciertos aspectos de su concepción
de la dlteriddd

Constdtdmos, entonces, lo que parece ser

und “revoluciÓn copernicdnd’', en lo que podrÍdmos
lldmdr “el Último Sdrtre’' . &Pero, nos pre8untdmos,

podrÍdmos dFiírndr que dichd “revoluciÓn” se dsientâ

en los hitos subjetivos, persondles, de la vida de

nuestro autor? . El método histórico nos dyuddrá

qutzás a resolver estã cuestión. Sin embargo, nuestro

objetivo primordial es en primer lugdr resolver e 1

aspecto básicdmente conflictivo que presentdn Ids

relaciones humdnds en el pensdmiento de Sartre y
eIIo medidnte und lecturd herrnenéuticd de ciertos

dspectos de lã obra de nuestro autor, lecturd d Id

vez crÍtica y reinterpretdtivd. Esto nos permitirá

quizás, vdlordr Id parte positivd de la doctrind
sdrtrednô de fã diteriddd y confrontdrld con la mordl

cristidnd, mos€rdndo que entre eIIas no hay un abismo
insdlvdble

Carácter conflictivo de las relaciones
humanas en Sartre

Existimos rodeados de otrds conciencids. Es

un trecho que no se prestd d discusiÓn, dunque en

muchos cdsos se hd convertido en un ejercicio cdsi

oblisddo de disquisición filosófica. Hay sin embargo

situdcÊones en que el conocimiento de este hecho

se nos hdce dbsolutdmente evidente. Para Sartre,

que cumplió con esta metafísica y cdsi escolásLicd

obIÊgdción de demostrdr Id existencid del prójimo,
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esto se produce d partir del fenómeno de Id mirddd,
con el consecuente sentimiento de verSüenzâ que

Id dcompdÕd . Invirtdmos el orden: Id versüenza, aI

ser un sentimiento propio deI para-sí, es conciencid,

conciencid [de] ver8Üenzd . Por eild reconozco que

soy tal como el otro me ve y que no puedo hacer

nada pdra modificar esto/ “pero dI mismo tiempo

ella [Id otrd conciencid] es conciencid de mí como

vulsdr, incorrecto, etc. ” (JEANSON, 1 968, p.
209) Por otro Iddo, si bien es cierto que en la
versüenzd hay un elemento de intenciondliddd, y

que es versüenzd [de] mí, no por esto entra dentro
de lo que Sdrtre lldmâ “conciencid reflexivd'
jconciencid de sí] ; es más bien und conciencid

prerreflexivd, no téticâ, y deberÍdmos considerdrld

como un reconocimiento. " . . .Id ver8Üenzd. , . es

verSÜenzd de sí, es reconocimient o de que
efectivamente soy ese objeto que otro mird y

juzsd'’ ( 1981, p . 337 ) . /\cldremos lo que
queremos decir: Si es posible que yo me

dverSÜence, y que tengd, en cudnto conciencid,

vergüenzd de mí, la funddmentdl en este cdso es

que tenso versüenzd, sin necesiddd de volverme
sobre mí. De modo que el sentimiento de la

vergüenzd no es dado por und “mirddd hdcid

adentro”, por un tomdrse corno objeto [lo cudl es

imposible sesún Sartre] , sino más bien por 1d

dpdrición del prójimo. Esta nueva conciencid [de]
mÍ, conciencid vergonzo sd, no puede pues surgir
de und “reflexión'’ [entendida como la idea
sartrednd de “concFencid de sí"] sobre todo porque
dpdrece súbitdmente d Id conciencid cuando está
plenamente ocupada, involucrddd, e incluso
podrÍdmos cdsi decir “perdida’' entre las cosds del

mundo. De modo que pdrd sentir versüenzd, para
ser conciencid-vergüenzd , es necesdrio que yo hdyd
experimentddo o imaginado Id mirddd de dl8uien

sobre mí. “He sido Forzddo por otro ser distinto,
d verme tdI como yo erd, en la formd de ese objeto
que soy pdrd dZ pero del que del)o reconocer que
cJe dfsún modo yo lo soy efectivamente
(JEANSON, 1 968, p. 210 ne8ritds nuestrds)

Es entonces Id ver8Üenzd, sesÚn Sartre, Id

que constdntemente nos revela que está sobre

nosotros Id mirddd del prójimo. Más dÚn, el prÓjimo

es, esencidlmente, dquel que me mira, que elabora
und nuevd considerâción de mi ser, una visión

objetivd de mí. Por Id mirddd deI otro soy un objeto-
pdrd-el-otro. Es por esto que Ia conciencid de ser

mirdclo cJeviene vergüenzd, porque Id mirdcJd me

recJuce d ser un objeLo muncJdno, obvidncJo mi ser-

sujeto. Ld libertdd del otro me conoce y me muestrd

un ser que, dunque es mÍo, no tiene su fundamento
en mÍ (el ser-pàrd-otro), por eIIo mi libertad se

LaIla desdrmddd, incdpdz cJe modificdr ese ser del
cudl soy responsdble y que me pertenece sin venir
de mí

Cudndo Id mirddd dlcdnzd dI para-sí, se
modificdn de forma esencidl Ids estructurd5 de la

conciencid en tanto que sujeto. Primerdmente

porque su yo (eI del pdrd-sÍ) se hdce presente a la

conciencid irreflexivd como objeto pdrd el prÓjimo

Esto significa que tenso de pronto
conciencid de mí en tanto que escdpo
de mí mismo/ no en tanto que soy el

funcJdmento cde mi propid nddd sino en

tanto que tenso mi fundamento fuerd de

mí. No soy para mí sino como pura
remÊsiÓn dl otro’'(S/\RTRE, 1981, p

338)

En segundo lugar, el para-sÍ experimenta und

reldción de ser con éste su ser-pdrd-otro. Por ella el

para-sí se reconoce como siendo efectivamente ese
ser que el prójimo le confiere, dunque no sed su

fundamento ni pueda controldrÊo, pues está

fundado en la libertad del otro. "EI ser-pdrd-otro
de 1 pdrd-sÍ es pues un producto de la libertdd dei

otro, su :'mdterid'’ es esta libertdd del otro que se

-dfirmd dquÍ como sujeto.’'(COMESAÉJA
SANTALICES, 1 980, p. 23)

Yo soy e se ser [ . . . ] Este ser que yo soy
conserva ciertd incJeterminaciÓn, ciertd

imprevisibiliddd. Y estas cdrdcterÍsticds

nuevds no provienen sólo de que yo no

puedo conocer dl prÓjimo/ provienen

tdmbién, y sobre todo, de que el prójirno
es libre [ . . . ] /\sí, este ser no es mi
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posible, no está siempre en cuestión en

el seno de mi libertdd: es, dI contrario,

el límite de mi libertad, su 'otrd cdrd'

[ . , . ] Sin embargo, se trdtd eFectivdmente
de mi ser y no de mi imagen de mi ser.

Se trdtd de mi ser tdI cudl se escribe en y
por Id liberEdd djend” (SARTRE, 1 981 ,
p. 338)

Hemos llesddo aquí aI punto de tensión en

lo que podrÍdmos lldmdr Id primera fase de la

interpretdciÓn sdrtrednd de la dlteriddd, la que se

dd en f/ Ser / /d Nada . La reldción det para-sí

con el otro, necesdridmente devtene relación
desigudl, lueso conflictivd, sujeto-objeto. Et

prójimo, en tanto que sujeto, es Id conditio sine

qua non del ser objetivo deI para-sí (es Jecir, su

ser-pdrd-otro) . Mas esta objetivicJdd convierte dl

para sÍ en und “trdscendencid trdscendidô" dl

experimentdr Id mirddd, Id fdcticiddd del pdrd-sÍ,

es decir, su cuerpo, y su subjetividdd todd, queddn

trdscendidos bacia los-lugares, objetos y situdciones

tal como son pdrd eI otro. Ahord Id conciencid es

vistd como “cosd" entre las cosds. A trdvés de 1d

mirdcJd Id conciencid experimenta Id presencid del

otro en tanto que iibertdd que Ia trdsciende y le

Lace ser und cosa dddd, Id hdce ser un en-sí. “ Y el

otro, como mirddd, no es sino eso: mi trdscendencid

trdscendidd” (S/\f?TRE, 1 981 , p. 340) . Y el que

Id trdscendencid deI para-sÍ sed trdscendidd por
afecto de la mirddd deI otro significã, como ya

hemos dicho, que el para-sí es visto con reldciÓn d

los objetos que le rodedn y se le rebajd hdstd su

mismd condición oncológica, yd que Ia redÊiddd

que orgdnizdbd posee dhord und especie de fuga

por donde se le escapa, y llesd a ser de un modo

distinto d como es para él. La mirddd del otro, por
Último, le impone un IÍmite d su libertad , /\sí, la

reldciÓn entre el pdrd-sÍ y el prÓjimo es una reldciÓn

de opresión, en la que el prójimo es el amo, para
hdbldr he$elidndmente, y la conciencid “miràdd”
es el escldvo. Empero, no es éstd und sttudciÓn que

C4> Pôra He 8e[ esta situación se resuelve en el nivel superior de la Razón por el recíproco reconocimiento de las conciencias. La esclavitud es, pues, una
etapa transitoria y necesaria a la vez

vdyd d resolverse d la mdnerd de la didlécticd
he8elidnd4

Ld escldvitud de Id conciencid pdrà nuestro
autor no es Id consecuencid de una conÍrontdciÓn

entre conciencids, ni un evento histórico superdble,

sino que es la consecuencid mismd de su ser-para-

elotro, "Soy escldvo en Id medida en que soy
dependiente en mi ser en el seno de und libertad

que no es Id mÍd y que es la condición mismd de
mi ser”(SARTRE, 1981 , p. 345) . No tiene el

pdrd-sÍ, entonces, otrd mdnerd de ser-pdra-el-otro,

sino Id de escldvo. LAcdso no es esto como para

senti rse dmendzddo, dddo que, de forma

permanente dlsuien decide sobre und dimensión

de mi ser que yo mismo no puedo dprehen(ler?

Pero dÚn podemos dHddir más

Estd reldciÓn entre el pdra-sÍ y el otro es un

movimiento unívoco: la única posibiliddd es la

reidciÓn sujeto-objeto. Es imposible que amb)ds

conciencids se reconozcdn como sujetos d Id vez

Si el para-sÍ quiere recuperdr su subjetivicJdd
(perdida frente a Id mirddd deI otro) el único

cdmino que Liene es el de invertir id reldciÓn

devolverle la mirddd dl prÓjimo, considerdrlo como

objeto e imponerle su propid libertdd' Más ddeldnte

volveremos sobre esta idea, pero, por dhord,
diremos que “ld mirddd deI otro reviste pues

siempre en Sartre el carácter de und d8resión, de
un dtdque/ el otro es devorddor, se dpropid del

pd rd -sÍ trdnsformándolo en objeto
(COMESANA SANT/\LICES, 1980, p
99) . Y creemos que por este camino hdn de ir

nuestra crítica y nuestro aporte

Con respecto a Id figura del prójimo, tal

como Id mdnejâ nuestro pensador en El Ser y /d

Nddd nos parece comprensible, e incluso muy
cierto, que en la reldciÓn orisindrid (Id mirdda),
dquelld que nos lo revela, el prÓjimo se encuentíe
en posición de ventdjâ, y eIIo por dos razones

primero, porque et otro posee un conocimiento
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capaz deacerca deI para-sí,

ddquirir :

que éste no es

No puedo ser objeto para mí mismo,

pues soy lo que soy (. . . ) &cómo podrÍd

ser yo objeto sino para un sujeto? Así,
el prójimo es, ante todo para mí eI ser

por el cudl soy objeto, es decir, el ser

por quien gdno mi objetividdd. Si he
de concebir und sold de mis propiedddes

en el modo objetivo, ya está dddo el

prójimo (SARTRE, 1 981, p. 348) .

Así pues, el ser objeto deI para-sí es una

dimensión cJe su existencid que le viene dada por

el prójimo y que hd de aceptar y dsumir para existir

plendmente, pues Id Únicd formd de conocerse como

objeto es a partir del oLro, pues no puede ser objeto
para-sí. Y de ese su ser objeto-para-el-otro, sólo

lle8drá a tener nociones vdgds y fugdces nunca llesdrá

d verse vercJdderdmente como objeto.

Por otrd parte, la conciencid pdrd-sÍ , no
tiene otrd forma de cdptdr dl prÓjimo en cudnto
existente, si él mismo no se muestrd d trdvés de la

mirddd . Para que el para-sí pueda gdndr su

objetividdd como ya Lemos dicho, es necesdrio

que conozcd al prÓjimo cordo sujeto, es cJecir, que

experimente su mirddd, pues no se puede ser objeto

más que para un sujeto. En el caso de que sed el

pdrd-sÍ quien mire dl prÓjimo, entonces se hdbrá

invertido la íeldciÓn y en este cdso el prÓjimo, que

dhord es ser-mirddo, tendrá pruebd de la existencid

deI para-sí

No nos sdtisfdce sin embargo, el carácter

conflictivo y negativo de la mirddd y del otro tdI

como nuestro pensador nos los describe, pues no

pdrecen compdtibles con un sistema ético que
pretenda tener como fundamentos la libertad, Id

justicid y el bien común. La mirddd es la experiencia
primdria que entrega Id pruebd de la exÊstencid del

otro y de und nueva dimensión de nuestro ser. Eso

yd la Lemos dicho/ pero en Sartre está definida en
términos de d8resiÓn y opresión . El otro, en
consecuencid, dpdrece como el enemigo del cudl

debemos defendernos, porque nos robâ el mundo
pdrd orsdnizdr Io desde su perspectiva, nos dpldstd

con su libertad . Y esto porque no hay reciprocidôd

posible: o él nos mira y nos dgrede, o lo mirdmos y
lo d8redimos. No hdy otrd saiidd. Tal como nuestro

autor pldnted Ids cosds, los seres humanos tienen
reldciones esencidl mente problemáticas . Su
existencid es conFlictivd, puesto que siempre están

rodeddos de otros con las consecuencids que ya
hemos seõdlddo, Se comprende entonces que, en

sus producciones tedtrdles nos presente Sartre la
reldciÓn entre sus persondjes como un encuentro
incómodo, frustrdnte y ermdnenternente dramático

Así ocurre con los persondjes de /4 puertd cerrddd,
que lle8dn d Id conclusión de que “el in.Fierno son

los demás'’ (SARTRE, 1 971, p. 1 17)

Sin embargo, como el pensdmiento de Sdrtre

es muy lógico y certero, un primer paso para superar

esta d8onÍsticd doctrind de Id dlteriddcJ será, en

pdldbrds de Julián MdrÍds, ''ddrle Id vueltd” d su

pensdmiento porque, como el mismo MdrÍds dice,
Sartre “es hombre de dsudo tdlento, y. . , hay que

hacer el intento de dar otra vueltd, no vdyd a resultar

que lo que dice tiene dlsÚn sentido”(MARIAS,
1 997, p. 154) . Y ese es el camino que por
supuesto recorreremos, para encontrar el sentido
profundo de los dnálisis sdrtrednos sobre la dlteriddd

N uestrd interpretdción deI dramático
pdnordmd que presentd El Ser y /d /Vdc7den cuanto
dI temd que nos ocupa, nos llevd d comprenderlo
como Id denuncia de lo que son las reldciones con
el prójimo cuando el para-sí decide renunciar d su

libertad, d su ser-para-sÍ, llevdndo und vida centrada
Únicdmente en el para-otro. Lds reldciones humanas
se vuelven conFlictivds cuando la conciencid

considera dI pdrd-otro como Id di mensión
ontofógicd rnás importdnte de su ser, puesto que
dichd cJimensión está dlienddà, fuerd del dlcdnce
del pdrd-sí. En efecto, lo que el otro capta del
para-sí, es su exterioriddd, dpropiándose de ella,
conociéndold como el propio sujeto nunca podrá
conocerld. /\sÍ pues, de esd exterioriddcJ deI para

sí, quien tiene Id clave y el control, es el prÓjimo.
Es normal, entonces que el para-sÍ, como redcciÓn,
trate de actuar sobre su ser-para-otro.
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/\hora bien, el para-otro no es la dimensión
esencidl deI ser del existente, lo esencidl es el pdrd-
sí. Ld mirddd del otro es percibidd d trdvés de la

conciencid irreflexiva como conciencid (de) vergüenzd,
y dunque como ya cJijimos, el pdrd-otro es una
dimensión no esencidl deI ser de Id conciencid, es

muy fácil considerdrld como esencidl, por el poder
que el para-sí tiende a conceder dI otro. Todo esto
puede constdtdrse en 1d experiencid cotidiana

En efecto, muchds veces recurrimos d Id

opinión de otros para efdbordr un juicio sobre
nosotros mismos. Y esta opinión que el otro nos
da no de ja de ser su opinión sobre nosotros, es

decir, que simplernente nos mostrdré lo que somos
como exterioriddd, dIgo que sóÊo él puecJe captar.
Ciertdmente que este nuestro ser pdrd-otro no es

inventado por el prójimo como un ser en el que no
podrÍdmos reconocernos/ es /o que él re (pues no

rechdzdmos Id mirddd) en nosotros . El problema
estribd en privilesidr éstd nuestrd dimensión de
ser-pdrô-otro, dejdndo en segundo plano nuestrd
redliJdd de ser-para-sí, que es Id que contiene id
cldve cJe nuestrd libertdd y de nuestro ser-sujeto.

Un problema viene aquÍ planteddo por este
desequilibrio en la reldciÓn entre el para-sÍ y el

prójimo, puesto que Id aparentemente imposÊble

reciprociddd, Favorece Id respuestd dlienddd, dejdr

dI otro Id Fdcultad de decidir sobre la propÊd
redliddd y permitir ddemés que éstd tensa más valor

que lo que Id concÊencid sujeto cdptd de sí mismd.

Siempre resulta más fácil huir de la propid redliddd

hdcid Id maId fe, que busca Id expIÊcâción de Ids

propids conductds en la libertdd djend, dejdndo dsÍ

de lado Id responsdbiliddd que implica dsumir

constantemente id propid. Y todo eIIo tiene pues su

origen en Id desi8udldad con que Ids conciencids se

enFrentdn, que parece aquÍ ser algo ineluctdble, dunque

Si las conciencias se oponen sin simetrÍd,

si no pueden enFrentdrse como sujetos dl

mismo tiempo, eIIo se del)e precisamente

a 1d estructurd de la conciencid, que no

puede experimentar d su vez su

subjeEividdd y la del otro, y no hdy por

qué hacer de esto un drama dI que los

pdrd-sÍ estdrÍdn condehddos
(COMESP\NA SANT/qLICES,
1980, p. 90)

Estas pdldbrds de und de nosotros en una

publicdciÓn dnterior, recogen lo centrdf de la ided

que queremos exponer, llevándoie un poco lã

contrdrid dI Sartre individualista y aparentemente

pesimistd de El Ser y /d Nada. Puesto que nunca

las conciencids podrán enfrentdrse como sujetos d
Id vez, dddd su dsimetrÍd, este problema podrÍd ser

resuelto medidnte un acto de la voluntdd por el

cudl cada uno considerdrÍd dI otro como sujeto,
dunque lo esté percibiendo como objeto. Esto hdrÍd

desdparecer completdmente eI carácter nesdtivo de

Id mirddd y reducirÍd Id ver8Üenzd d ser un

sentimiento más entre otros, desdrâmdtizándolâ

Perspectiva no conflictiva de las
relaciones humanas o en busca del otro
Sartre

Lo que basta dhord Lemos esbozado de Ei

Ser y /d Nada nos hd ltevddo d cJescribir un

panorama totalmente negativo: el otro es nuestro

enemiso y (con un poco de esFuerzo) puede lle8dr

à ser nuestro infierno. Pretendemos dhord presentôr

Id superdción de este panorama conflictivo
ddvirtiencJo que no nos pdrece encontrar en Sartre

ruptura dlsund de pensdmiento o discontÊnuiddcJ,

sino und evoluciÓn que surge de los dcontecimientos

de su vida . Por otro lado, es necesdrio que
Eengâmos presente el trecho de que en la filosofÍd

sdrtrednd no hay un corpus mordl definido y

organizado. Dentro del extrdordindrio y detdllddo

esbozo que hizo de sus ideas mord tes,

Idmentdblemente no completamente eldborddds, y

publicddds sÓlo póstumdmente, encontramos
pldntedmÊentos inicidles que más ddeldnte fueron

superdcJos, y otros que no fueron suficientemente

desdrrollddos, dunque contenÍdn propuestds
geniâles, como veremos
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Pdrd dpoydr nuestrd drSumentdciÓn, quere-

mos, antes de continudr, dndlizdr eI câmbio que

experimentÓ nuestro dutor d consecuencid de su

experiencia del campo de prisioneros en los anos

de la guerra. Al8unos estudiosos de este período

dpuntdn d sehdldr que su estddÍd en el campo de
Tréveriss lo condujo d superdr su concepciÓn

incJividudlistd y pesimistd de la subjetivÊddd y Id

intersubjettvÊdâd, para dar pdso d und visiÓn más

comunitdrid de Êd redliddd. Esto, d su vez, lo dcercÓ

d Éd comprensión de lo socidl y de lo histórico, y
por ande, dl marxismo, dbriendo en estd IÍned el

camino pdrd los desdrrollos cde la Crítica de la RdzÓrl

Didlécticd , obra en la cudl nuesLro autor pretende
funcJdmenLdr dntropolÓ8icdmente ôl mdrxismo. Nos

referiremos A la obrd tedtrdl Rdriond o el hijo cJel

Trueno, como un hito en Id vida y el pensdmiento

de Sartre, lleno de consecuencids que se han

dndlizdcJo poco. Detengámonos pues, brevemente
en estd obrd

El Sartre de Bariona

Jean Paul Sartre escril)e Bdriond, o ei Á//o

del rrueno, hdcid Ios últimos meses cJe 1940, en

el campo de prisioneros de Tréveris, en el cudf los

nazis o recluyeron y de donde se evddió meses

después con fd complicicJdd del dbdte Marius
Perrinó. Mientrds esLdk:)a en el campo cJe prisioneros,

Sdrtre continuó su trabajo intelectudl, escribiendo

parte de su obra El Ser y /d Nada, y sobre todo,
leyendo d Heide8ser ÇSer y Tiempcb en compdhÍd

de los sdcercJotes Marius Perrin y Paul Seller, y de

oLros sacerdotes jesuitds, los demás inLelectudles

def campo, con quienes desdrrollÓ und gran ômistdcJ

y d petición de los cudles escribió Bar-lona, o el

hi 10 dei truerlo.

(5) Sartre Fue prisionero de guerra de los alemdnes en el cãmpo de Tréveris, desde finales de 1940 a principios de 1941
(6) Quien falsificó su cartilld militar escribiendo que padecÍd de “estrabismo que provoca trastornos en la orientaciÓn’', con la cual los alemdnes

lo clasÊFÊcaron como alistado por error en el ejército francés, pues consideraban este padecimiento de Sartre como un impedimento para
enrol 's

(7) CONTAT, Michel et RYBALKA, Michel. Les Ecrits de Sartre . Paris, Editions Gallimard, 1970.

Esta obra, cuyo título original era Bdriond o

el juego de! dolor y de id esperanza, fue durdnte

mucho tiempo cdsi desconocicJd pdrô el gran

público, pues su autor consicJerdl)d que estdbd mdl

escrita y que dedicdbd demasiado tiempo d “largos
discursos demostrdtivos. '’(SARTRE, 1 973 , p

221 ) . Por todo eIIo solo permitió que se hicierd

una pequena reecJición conmemordtivd en los dõos

sesentd, con Fines no comercidles, de 5 00
ejempldres, y siempre prohibió que se repíesentdrd

de nuevo. finalmente, el texto dpdreciÓ, junto con
otros inéditos, en la obra, en frdncés, Los Escritos
de Sartre, que dos de los más notdl)les estudiosos

de su pensdmiento pubbicdron en los dÕos setentà7

El padre Marius Perrin dice textudlmente

sobre ei efecto que Bdriond tuvo en el campo de

prisioneros: “ Después de Bdriond todo cdmbió
Era como si Sdrtre hubierd inoculddo un “virus

Era como si “el largo período de incubdciÓn en el

que estdbd vedado rebeldrse se hubierâ terminado

srdcids d él. ” Y en otrd parte dÕdde: “ los hombres
de Bdriond van dI encuentro cIc Id muerte, [ . . . ]

para que Ia esperdnzd de los hombres fibres no
fuerd dsesinddd’' De modo que lo que Sartre hizo

con esta piezd, fue ddrles â los prisioneros “ und

reveldción fulsurdnte de la libertdd . " (LEVY,
2001, p. 317)

Pero ddemás cJe esd reveldciÓn, td n

importante en dquel momento en que toda Europa,

y el mundo, estdbdn enfrentados a la terrible trdsedid

que fue durante tdntos dõos el résimen nazi, Sdrtre
se nos revela como nunca antes ni después, como

un fino intérprete de la ndtividdd, deI don de Id

mdterniddd, especíFicdmente de Id mdternicJdd
divind de MdrÍd y del don de la pdterniddcJ, muy

bien explicitddd en Id Forma en que mdnejd Id figura

de José, como quizás ningún autor creyente cdptÓ

antes. Nuestro duLor -describe con gran mdestrÍd

literaria los sentimientos de José, a la vez
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embelesddo ante la madre y el nião, cuyo lazo con
Id diviniddd reconoce, y del que se siente exiliâdo,
y su compromiso muy humano de dmpdrdr d esos

seres que le hdn sido confiddos para que los

dcompdóe y proteja, dunque él sed solo und figura

en la sombra, en cierto sentido

Por otrd pdrte, el mismo Sartre reconoce que

cuando escribió estd piezd, “hdbÍdn convertido que

dirÍd lo que yo quisierd" ( 1973 , p. 921 ), es

decir, que nddie le impuso ni libreto ni ideas. Y
dsÍ como a lo largo de la piezd, Bdriond expresd,
hasta el momento de su “conversiÓn” dI Findl de la

obrd, dI hombre sdrtredno, aI existente tal como

será descrito y presentddo en El Ser y la /Vdc/d8'-

por bocd de otros persondjes, pero pdrticuldrmente

por boca de Bdltdsdr, se expresd id posición del
creyente, deI que tiene fe y esperd, siendo esd

pdlabrd, esperdnz# , pdrticuldrmente utilizddd por
el rey mago, cuyo papel fue representado,
precisamente, por Sartre. Nos dtrevemos d decir,

por o Era parte, después de und detdlldcJd lecturd

de Id obrd, que en el úIEimo diálogo entre Baltasar

y Bdriond (CC)NTAT; RYBALKA, 1970, p.
624-627), que incide fuertemente en Id decisión

final de éste último, Baltasar parece expresar à la

vez Id posiciÓn sdrtreând y la de la Fe perfectamente

acc)pIadas.

En todo caso, éstd es una obra de excepción

en el recorrido de Sartre, que produjo y rndrcÓ en

él un gran cdmbio, deI individualismo pesimistd y

desesperddo, hdcid Id conciencid del vdor de la

comuniddd, del amor dI género humano, y de Id

necesiddd de reconocernos responsdbles unos de
otros, de nuestros prójimos. . . fI mismo reconoció

que escribir Bdriond lo hdbÍd vuelto “mejor, más

indul8ente [ . . . ] '’(CONT/\T/ RYBALK/\, 1 970,
p. 441 ) Podemos concluir pues Id referencid a

Bdriond, mostrando nuestro dcuerdo con Massimo
Borsuessi, profesor itdlidno de FilosofÍd de la

ReligiÓn, dI calificdr d Bdriond o el Á/}o del trueno,

" Qu, F,1, p„k,Ii„d, d„p,lé,, ,. 1943
(9) Ver especialmente aI final del cuarto cuadro de la obra, el diálogo entre Bariona y Baltasar, que por su longitud no podemos reproducir aquí. En

CONTAT, Michel et RYBALKA, Michel: Les Ecrits de SaMe. Opus citat., p. 603 - 605

como "und de las más hermosds representdciones
de la Naviddd en Id literatura del sislo XX. ”
(BC)RGUESSI, 2004)

Pdrd nosotros, como pdrd dlgunos otros
estudiosos del pensdmiento de Sartre, Bdriond fue

mucho más, fue solo el comienzo de un camino del

que el autor, del)ido a Ids circunstâncias de su

historia, se dpdrtó durante mucho tiempo, pero que
desembocó en los últimos anos y meses de su vida,
en un vuelco rddicdl, imposible de prever, ni

siquierd pdrd sus más dIlegados

El Sartre de la crítica

Dicho todo lo dnterior, y cumplicJo el

necesdrio desvío por la etapa de Bdriond ,

re3resâmos d Id evolución filosóficd de Sartre, tdI

como senerãlmente se Ia conoce y dnalizd. Puede

decírse que en la Crítica de Id Razón Didlécticd
Sdrtre supera lo que en El Ser y /d Nada es la
dmbigüecJdd respecto de la lldmddd presencid

orisindíid que, bien deFinida, hubiese permitido

salvar Id teorÍd de la mirddd . Esta presenciâ primera

se nos revela dhord en la Crítica bdjo Id forma de la
íeciprociddd oriSindria

El descubrimiento deI otro no se produce
a trdvés de un 'hdcerse frente’ las

conciencids unds d otrds ( . . . ) sino que
cada uno encuentrd dI otro a su lado en

el trabajo y en la praxÉs (COMES/\NA
SÂNTALICES, 1980, p. 47)

Lo interesdnte de estd “reciprociddd
ori3indrid” en Id CrÍtica es que viene a ser Id cldrd

dceptdción del Mitsein (ser-con) de Heide98er,
que tanto hdbÍd sido criticado y rechazddo en f/
Ser y /d Nada. Esta dceptdciÓn nos permite mostrdr

cÓmo nuestro autor superô Id conflictividad presente
en las reldciones humdnds tal como Ids hdbÍd
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descrito antes. Para el Sartre de Id CrÍtica , “Id

reldción humdnd es und reôliddd de nacho
permdnente" ( 1 970, Tomo I, p. 229) . La prdxis

realiza Id consLdtdción de lo que ya está dado de
dntemdno: que en el mundo existirrIOS con otros

Por otro Iddo, con la dceptdción del Mitsein Id

mirddd dejd de ser dgresión, enfrentdmiento, dunque
conserva su dimensión de encuentro desigual entre
conciencids. En Id CrÍtica Ids reldciones hurndnds

stsuen sÉendo conflictivds, mas eIIo no se deLe d

que el encuentro entre Ids conciencids sed
originalmente d8resivo, sino d que ia rdrezdlo y el

carácter inerte de id materia hdcen deI hombre un

extrdho y un enemiso pdrd eI otro. Pero incluso

esto es und situdciÓn superdbÊe por und prdxis social

organizada que consisd vencer la escdsez. Las

reldciones de dlteriddd, en suma, no están
condenadas dI frdcdso

Retomando nuestro presupuesto inicidl,

volvemos d insisLir en que no hay realmente ruptura
entre El Ser y ta biàdà N \à Crítica de la RdzÓr!

Didlécticd . Ld mirdcJd, que no pierde vigencid en

nuestrd opinêÓn, nos muestrd Id verddderd esencid

de nuestrds reldciones con el otro, un encuenLro

cdrd d cdrd'’ desisudl, pero que, und vez eliminddd

su nesdtividdJ, sigue conservando su vdlidez. Nos

pdrece que, con los aportes de Id CrÍticd , Id teorÍd

de la mirddd se perfecciond notdblemente.

Los Cuardernos para una moral

Pero, entre El Ser y !à Nddd N Id CrÍtlcô se

ubicdn, cronológicd y sistemáticdmente, los Cdhiers
pour une mordle\- (1 947-49) . /\unque Fueron

publicados póstumdmenEe por Id hijd ddoptivd de
Sdrtre (Arlette Elkdlm-SârLre, en 1 983) y cdrecen
de coherencid y continuiddd en varias de sus

secciones, consideramos que constituyen el puente

que une a las dos obrds mencionadas, d Id vez que

completdn y superdn dl8unos postulddos de El Ser

(10) L, „„„ („,ere) ,„ I, C,iti„ „ defi.id, ,omo „„„„ “t,I „,t,„,i, .,t„,I , t,I p„d„,to m,„,f,,t„,do „,i,t, ,. „„ti,i,d i.„Fi,i,„t,, „
un campo social determinado, dado el número de miembros de los grupos o de los habitantes de la región, porque no hay bastante para todos”

C11) SARTRE, Jean Paul. Cdhiers pour une morale. Opus citat

/ /d Nada. Con todo, Id concepciÓn que Sdrtre

tenÍd del pdrd-otro en ésta última obrd, sigue

presente en Los Cuddeínos , enriquecicJd dhord con

unds nuevds perspectivas morales muy sugerentes d

pdrtir de lo que Sartre lldmd dllÍ Id conversiÓn moral

que, entre otrds cosds generd und “profunda
renovdción de las reldciones con los

otros'’(FQRNET-BETANCOURT, 1989, p
93)

Como ya lo Lemos seõdldcJo, la ontologíd
de 1943 presentd dl8unds ideds inconclusds –

como Id de la presencid originâriâ- que fueroh mejor
explicddds o desdrrollddds en obrds posteriores
Ocurre igual con la ided de la conversión-. en El

Ser y /d Nada Sartre pldnted como algo secuncJdrio,
que, dunque Id maId fe es el modo hdbitudl en eÉ

que se encuentrd Id conciencid, ésLd puede sdIÊr

de ese estado, pero no cJice cómo ni con qué

consecuencids (CC)RDU/\, 1 994, p. 131 ) . Es

en los Cuddernos donde desdrrolld esta posibi;idàd

d trdvés de Id conversiÓn moral , que es uno cJe los

puntos principdles de la ética sdrtrednd, “dIgo dsÍ

como el eje central dlrededor del cudl 8irdn los

plan tedmientos más im porca n Les de los

Cudder nos ' ’' ( FOR NET- BETA N COURT,
1989, p. 89) . La conversión de Id que hdl)Id et

autor, no es un estado del pdrd-sÍ, sino Id
posibiliddd de und elecciÓn renovddd que Ia

libertad puede realizar en el proceso de su

proyectdrse. Esto se corresponde, como ya

seõdldmos, con lo que ya en la Cudrtd Pdrte de f/
Ser y Zd Nddd, pldntedbd Sdrtre respecto de Ids

conversiones", que son câmbios " . . . que me hdcen

metdmorFosedr totalmente mi proyecto original’

( 1981, p. 586) porque cdpto, en un instante

liberddor, mi contingencid y mi finitud .

La conversión que se explicita en los

Cuddernos se pone en mdrchd por Id reflexión/ en

ella Id conciencid dsume y dceptd su cdrácter finito

y contingente y d Id vez decide modiFicdr
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sustdncidlmente el proyecto de su libertdcJ en orden
a tener en cuenta dichd dceptdciÓn . Esta

trdnsformâción debidd d Id conversiÓn, implica que

en Id libertdd que dhord se proyectd, el existente

rnocJificd su visión de sí, del mundo y de los otros.
Surge en él, entonces, und nueva mdnerd de existir

en la que, dsumiéndose como finiEud contingente,

renuncia a Id absurda pretensión de querer serIo

todo. Desdpdrece entonces el deseo de ser un

en-sÍ-pdrd-sÍ'’, y a la vez ocurre Id caída del yo

como punto centrdl del proyecto humano y como

punto de orden y referencia de los objetos redles.

Con la desdpdrición de este deseo absurdo de
querer ser el fundãmento de tocJds Ids cosds, se

dbre dI para-sí Id posibilidad de una existenciã

nueva, en la cudl Ids relâciones consÉgo mismo, con

ei mundo y con los otros se ven positivamente

modiFicddds, Con respecto d las reldciones consigo

mismo, lo que ocurre d Id conciencid ''en
conversión" , que deviene duténticd, se del)e a que
eÉ hombre se relacionâ de una nuevâ mdnerd con su

proyecto, se relaciona de otrd mdnerd con su

existencid ,

Ld dutenticiddd conduce pues d

renunciar à todo proyecto de ser

(vdliente, (cobdrde), noble, (viI,) )

[ . . . ] Ella [Id dutenticiddd] descubre que
el único proyecto válido es el de hdcer

(y no de ser) y que el proyecto Je hdcer

no puede tdmpoco ser universal sin cder

en to dbstrdcto (dsÍ el proyecto de hacer

ef bien, de decir siempre Id verddd,
etc., etc. ) . El proyecto válido es el de

dctudr sobre und situdciÓn concreta y
modificdrld en un cierto sentido. [. . .] . En

redliddd, hdy que hacer lo

necesdrio. [ . . .] . Así, originalmente, Id

dutenticiddd consiste en rechdzdr Id
búsquedd del ser, porque yo nuncd soy
nada”(SARTRE, 1 983, p. 491 -499,
nesritds deI autor, trdducciór} nuestrd)

Desde estd perspecti\'’d, Id libertdd que
reconoce su propid finitud decide proyectdrse en

el mundo según esta Finitud, pdrtiendo de la propid

FdcticiddcJ. El cuerpo, en cudnto fdcticiddcJ, dejd

de ser instrumento y se convierte en “el Fusâr

privilegiado en donde Id conEin3encid humdnd se

torna en oportuniddd pdrd ser hombre'’(FORNET-

BET/\NCOURT, 1 989, p. 93) . En todo cdso,
Id reldcÊón deI para-sí ya convertido, con el mundo,

sigue teniendo, como en El Ser y Id Nddd, carácter

de elección . Elección que pretende ilumindr dl

mundo desde id existencid propiâ que, como ya

se dijo, está afectada de Finitud. Se trdtd de ddrle

sentido dI mundo desde el propio ser. Pero lo que
más nos lldmd Id dtenciÓn en el hombre dutént icc-

(como tdmbién lldmd Sartre dI sujeto en conversión)

es la profunda renovdciÓn que ocurre en las
reldciones con los otros

Hemos dicho más drribd, que en los

Cuddernos se mdntiene Id idea de ser-pdrd-otro

que en El Ser y /d Nddd hdbÍd llevddo d nuestro

pensador d definir Ids reldcÊone s de dlteridad como

un conflicto inexordblemente destinddo dl frdcdso

Lo que es sin ernbdrgo novedoso dhord es que,

sobre el horizonte de la conversión, aFirma Sartre

que el carácter objetivo del pdrd-otro no es d8resÊÓn,

pel isro, sino que es la posibiliddd de
reconocimiento de mi libertad por parte cJel otro
En efecto,

Por el otro soy enriquecido con una

nueva dimensión de ser: [ . . .] por el OEro

Ileso a ser objeto. Y esto no es en

dbsoÊuto und cdídd o un pe liBro en sí

No lle8drá a serIo sino si el Otro se
rehúsd â ver también en mÍ und libertdd

Pero si por el contrario me hdce existir
como libertad existente tdmbién corno

Ser-objeto, si Lace existir corno momento

autÓnomo y temdtizddo estã
cont inSencld , que yo su pero
perpetudmente, enriquece di mundo y a
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mí mismo, da un sentido a mi existencid
ddemás deI sentido subjeLivo que yo
mismo le doy, él trde d Id luz lo patético

de Id condición humana, pâtético que
no puedo cdptdr por mi mismo puesto
que soy perpetudmente Id neSdciÓn por

la dcción de ese pdtético. Dicho de otrd

mdnerd, el otro Lace que hdyd un en.
medio-dei-mundo cJeb ser-en-el-mundo

(SARTRE, 1 983, p. 515 . Trdducción

nuestrd, cursivds del dutor)

De este modo, dI reconocerse que el

conflicto no esEá esencidlmente unido a las

reldciones con los otros, se da lusdr d und nueva

forma de redción bdsddd en el respeto recíproco y
Id mutud comprensÊÓn, que en todo caso reduncJd

siempre en beneficio pdrd eI existente. Insistimos

en que ef estatuto ontolósico del ser-pdrd-otro no

se hd dlterddo. Lo que dhord aparece es una

inversión de fds perspectivas morales que de él

sur8en. El pdrd-otro dhord es como posibibiddd de
mutud comprensiÓn entre las conciencids, y esta

comprensiÓn ''recíprocd'’ es "I)dsc de un proyec[o
en comunión con el otro " ( FOR NET-
BETANCOURT, 1989, ,. 84)

Esto que estdmos explicando se aproximd,

en n uestrd opiniÓn , d Ids soluciones que
presenták)amos para el problema en torno a la

mirdcJd . Aquelfâ volición de Id que hdblál)amos,

por Id cudl dmbds conciencids se reconocen como

subjetividdd y libertad, sólo es posible entre

conciencids duténticds, en conversiÓn , que no

constderdn Êd objetividdd del ser-pdrd-otro como

und fugô de ser, que no dsumen ya Id dsimetrÍd de
lds conciencids como “un drama dI que los pdrdsÍ
estdrÍd n condendcJos ” (COMES/\NA
S/\NTP\LICES, 1980, p. 90), sino como un

pdso necesdrio para el reconocimiento de m

libertad por el prójimo, y mi reconocimiento de su

libertad . Después cIc estas dfirmdciones de los

Cuddernos yd no pocJrÍdmos decir que "el infierno

(12) Pierre Victor, o Benny Levy, cuando recuperó su nomE>re judío.

son los demás’' . Tal vez tdmpoco sean el cielo/

pero, en Id tierra, dhord eI otro es el lugar de Id

redlizdciÓn cJel proyecto posible cJe Id libertad,

que, una vez que hd comprendido su finitud,

acepta redlizdrse con otrâs finitudes, a saber, el

mundo y los demás

El último Sartre

Findlmente, queremos referirnos d dlso que,
dunque pdrece ser dsunto “cerrddo" no lo
consideramos dsÍ en dbsoluto. Nos referimos dI

hecho de que, en los Últimos dõos de su vida, Sartre

parece hdberse distdnciddo sensibiemente de
dl8unds de sus icJeds más importantes, provocando

grandes controversids entre sus amigos y en el seno
de la lldmddd “Familia sdrtrednd”, su entorno
inmedidto. Todo comienza con la nueva forma en

que procede Sdrtre, prácticdmente ciego, a trdbdjdr

con su secretârio, convirtiendo Id metodolo8Íd

empieddd hasta entonces, en un diálogo, und

especie de escritura d dos voces y d dos mdnos

Se produce en dquel momento dIgo que vd más

dllá deI intercambio de ideas entre el hombre joven

y el dncidno. Tiene lugar entonces un increíble

diálogo mediddo por su secretdrio12, un notdble

intelectual de la generdción deI mayo frdncés, y un

srdn filósofo, Emmanuel Levinds, con el judaísmo

y, dirÍdmos nosotros, d trdvés de él, probdblemente

con sus rdíces cristidnds, tdnto protestantes como

católicas. De este diálogo emerge un nuevo Sartre,

que no pudo cJesdrrolldr los conceptos que se

encuentrdn expresddos en la entrevista titulddd Zd

Esperanza abc)rd, cuyd publicdciÓn, und pdrte de

Id “Familia sdrtrednd", con Simone de Beauvoir d Id

cdbezd trdtó de impedir, dle8dndo que ei pensddor

que dhorã destruÍd buena parte de su filosofÍd

anterior, pdrd emprender un nuevo cdmino a los

74 anos, estdbd senil, y que se habÍdn dprovechõdo
de él
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Ludlquierd que hdyd conocido d Sartre en

esd parte findl de su vida, sabe con certezd que no
estdbd senil, y que dunque estdbd cdsi totalmente

cie30 y enfermo, no estdbd inválido y se encontrdbd

en plend posesión cJe sus fdcultddes rnentdles e
ntelectudles. Hdstd tdI punto, que se sdbÍd cIc

rnernorid Id entrevistd, de tdnto como se fd hdbÍdn

leído para que Ia corrigiese y diese su dcuerdo d
cddd und de sus dfirmdciones.

Lo que Ia “Ídmilid sdrtrednd" con honrosds
excepciones, (Claude Ldnzmdnn, André Gorz)
no podÍd tolerdr erd que Sartre, ddemás de ser

supuestdmente dbusddo intelectudlmente por su

compd hero de diálogo, cJ ijese que hdbÍd
encontrado en la Biblia los elementos de una

ontologíd, und moral, de un pensdmiento de
resistencia aI mal y a Id violencÊd(LEVY, 9C)01,
p. 552) .&Qué hubiese resuÉtddo de todo esto?.
No podemos decirlo sin dventurdrnos d hacer

ficción, cosa que no es propid de Id filosofÍd. Pero

de seguro que el pensddor que era Sartre y mdrcÓ

su si8lo, hubiese sorprendido d todos con ese nuevo

ses80 mesiánico y esperdnzddor de su filosofÍd .

fn éstds ideas de sus últimos anos, Sartre

aborda conceptos como Id esperdnzd , Id

soiiddridôd, id obligdciÓn como dimensión de la

moral, y la libertdd existente en la dependencid

entre Ids conciencids_ /\demás, en estã última versión

del pensdmiento sdrtredno se puede apreciar, como

Lemos dicho, estrechds conexiones con el

pensdmiento judío (d Ids que dquÍ no podemos

reFerirnos) que nos hdbldn de un Sartre que está d

un paso de superar Id posturd dted “coherente” de
que hdbld er, E 1 Existencidlismo es un humanismo

( 1980, p. 59) . Aquí, como lo hemos venido
hdciendo, nos referiremos soldmente a lo relacionado

con la cuestión del prójimo.

En estas entrevistas con su secretdrio, semdnds

antes de su muerte (eI 15 de abril de 1980)
Sartre reconoce entre otras cosds: “he dejddo d

(13) Léase al respecto en, SARTRE, Jean-Paul: Cahiers pour une morale. Op. Cit., a partir del numeral 4) desde la página 514 hasta la página 524

cddd individuo demdsiddo independiente en mi

teorÍd del prójimo en 'EI Ser y la Nddd’ ”(LE
NOUVEL OBSERV/\fEUP, 1980, n. 800,
p. 60) . En otrd parte de esds mismds entrevistas
confiesd que en un primer momento Fdltdbd d sus

considerdciones mordles que Ia conciencíd estuvierd

concebidd corno reciprociddd con el otro

AI reFerirnos d los Cuddernos hemos dicho

que encontrdmos en ellos intacta Id propuestd del

ser-para-otro, tal como aparece en El Ser y la Nada ,

pero sin su carga de conflictividdcJ. /\hora, en las

Últimâs entrevistds, Sartre reconoce dnte su secretdrio

que no concibe ya de Id mismd forrnd el ser-pdrd-otro,
y, dunque su reflexiÓn pdreciese ddr un vuelco

radical, desde nuestrd perspectiva, no vemos dquÍ

discontinuicJdd dlgund en su pensdmiento, sino und

evoluciÓn que ya venÍd dándose desde la CríLicd

de /d Rdzán Didlécticd . La dimensión ontológicd

del pdrdotro como modo de ser cJel pdrd-sí, deI

existente, no desdpdrece, to que cdmbid dhord son

Ids implicdciones de este ser en las reldciones de

dltericJdd. Si quisiérdrnos desentendernos de los

pldntedmientos cJe Ios Cuddernos, donde esta

posturd nos pdrece ya bien dsentâcJd, dÚn tendrÍdmos

Id voz cJel propio Sartre en 1980, diciéndonos

que reconoce en su teorÍd de las reldciones con el

otro, Id necesiddd de dÕddir algo que otros tiempos

no hdbÍd tomado en cuentd, “ld cJepencJencid de
cddd individuo en reldciÓn con todos los

individuos'’ (LE NOUVEL OBSERV/\TEUR,
1980, n . 800, p. 60) . Sin embargo, estã
dependencid que dhord dfectd d Ids libertddes no

resulta incoherente con el hecho de ser libres,

porque, d fin de cuentds, cada libertad elige la
obli8dción de dependencid (de trecho, puecJen

elegir Io contrario, Id dsresiÓn dl prÓjimo, y llesdr d
lo que expone El Ser y Id Nada) . L/\caso no está

esta ided en plena conexión con la de Id con*',,ersiÓn

d la finitud presente en los Cuddernos, por Id cuâl,

cada libertad elise hdcerse "don grdtuito'’ pdrd Id
13ot rd?
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Hdstd dhord nos hemos servido de la

metodolo8Íd fenomenolÓsicd pdrd hdcer "historia

de Id ditericJdd sdrtrednd”, y lo hemos trecho
observdndo cudtro rnomenLos funddmentdles cIc Id
mismd: la conflictÊviddd de El Ser y la Nada, la

superdciÓn cde éstd en [d CrÍtica de /d RdzÓn

D-ldlécticd , Id conversiÓn moral presente en los

Cdhiers pour une Mordle y las ideas de Sãrtre en

sus Últimas entrevistds. /\hord queremos demostrdr

que es válido dquí hdbldr de evolución y

continuicJd(J en el pensdmienLo sdrtredno. Pará esto
confrontdremos Ids i(leds de Sartre con los

principd les momenLos de su vicJd

f/Ser / /d /Vdc/des und cJe ds primerds ol)rds

de Sartre. Publicado en 1943, después de su

pdrticipdciÓn en lo que lldmdbd Id “Jrôle de
suerre'’,y de su estdcJÍd en el campo de prisioneros,

está mdrcdcJo fuertemente por el contdcto de nuestro

dutor con la fenomenolo8Íd cJe Husserl. Ld obra
nos muestrâ un Sdrtre indÊvidudlistd, que cdptd de
mdnerd negdtivd Ids reidciones humdnds. AI vtvir en

medio de und socieddcJ cdpÊtdlistd y burguesa, d
Id cudl rechdzdbd rddicdlmente (se comprencJe su

posterior interés por el mdrxismo), y mdrcdcJd d tal

punto por los estrdgos de la guerra, le parece muy

claro el trecho de que los bomb)res son enemisos

entre sí. Los efecEos de todo lo que Remos

mencionado, Ldl vez le llevdron d pensar que el

oLro, ciertdmente deLe ser el Iddrón de nuestrd

subjetividdcJ, y que (lebemos cJefencJernos de él.

Hay que considerdr, ddemás, el estilo de
Sartre df escrÊl)ir: piensd que Ia excelencid de su

ol)rd tÊene que ver de forma necesdrid con Id

extensión de Id mismd, y muy pocds veces vuelve d
íevisdr fo que hd escrito . “ Nunca relee sus

mdnuscritos [ . . . ] Deja pdsdr unds incorreccione$

[ . . . ] y d veces se dd cuentd después de lã

pubÊcdciÓn . Sabe que Id CrÍtica de /d rdzÓr,

didlécticd está mdl escrita [ . . . ] pero en el Fondo

le cId igudl ’' ( LEVY, 2001 , p . 949) . Es

comprensible, enEonces, que en f/ Ser / /d Nddã
encontrernos ideds no de 1 todo eldbordcJds, o teorÍds

que pdrd estdr completas requerirÍdn más desdrroilos
-como Fdltâbâ d Id experiencia del prójimo und ideã
más explÍcitd de hd lldmddd presencid origindrid,

que sÍ encontrdmos en lã CrÍtica- . /\sÍ mismo

podemos afirmar que por este cdrácter compuisivo
y dsistemático de su escriturd, muchds de sus obras

sur8en como respuestds d bds interrogdntes o idgunds

presentes en otrds partes de su obra. Esto nos

permite ver yd que el pensdmiento de Sdrtre está
en constante superdcián. El mismo confiesd-que 'FÊ

Ser y Êd Nada es und ontologíd de dntes de Id

conversiÓn ”( 1983 , p. 13 , trdducción nuesLrd),
lo cudl viene d dvdldr lo que Lemos dicho con

respecto d Id obra de 1 943

Por otrd parte, queremos insistir en el trecho

de que los meses que pdsÓ en el campo de
prisioneros rodeddo de otrds personas (entre Ids

que se encontrdl)dn !os sdcercJoEes que le impul$dron

d escribir Bdriond, y con los cudles ieyó y discutió
sobre Ser y Tiempo de Heide89er), senerdron en

él, en nuestrd opÊnión, Id semilld de un câmbio de
visiÓn respecto dI para-sí y su reldciÓn con los otros,

que no se hdrá patente sino después, en os
Cudder nos y en la CrÍtica . /\ pdrtir de esta
experiencia, consicJerdmos que Sartre empezÓ d

comprender Id necesicJdd de Id dsocidciÓn entre
los individuos y Id posibilidâd de que Ia reldciÓn
entre las liberLddes no fuese un conflicLo

Ld CrÍlicd, como Lemos sehdlddo, (y antes,
los Cuddernos , dunque no hdbÍdn sido publicados),

pldsmdrá este cambio ocurricJo en nuestro autor/ un

cJdrse cuentd de que, pdrd que los postulâdos del

mdrxismo 8eneren und prdxis exitosd, hân de verse

dvdlddos por un sustrdto metdfísÊco que contemple
el éxito en Ids íeldciones con los demás, si no como

cudlicJdd esencidlmente Ênherente, dI menos como

posÊbiliddd . De dllÍ Id dceptdción del Mitsein de
HeicJe98er, después cJe hdberlo criticddo tdn

duramente en 1 943 . Comprensible se hdce que
pdrd 1 960 (dão en que se publicó kd CrÍtica) las

ideas de Sartre respecto deI otro hdydn cdmbiddo

tan rddicdlmente. Con esto queremos insistir en

nuesErd idea de que, en Sdrtre, 10 propio no es
destruir sus Êdeds con el pdso deI tiempo, sino
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completdrlds y desdrrollarlds. Acaso sed a propósito

que nuestro autor deje dlsunds de sus ideds cdpitdles
en un estado Idrvdrio, con posibiltddcJ de desarrollo
ulterior, no sÓlo pdrd él, sino pdrd Ios que quierdn

interpretdrlo. Vedmos como se expresd de los
Cuddernos-. “Publicddos después de mi muerte estos

textos permdnecen indcdbddos, tdI cudl son,
obscuros, puesto que dllí formulo ideas que no están

todds desdrrollddds. Le tocdrá dl lector interpretar

a dónde podÍdn hdberme //erddo”(S/\RTFaE,
1 976, p. 908, trdducción y subrdyo nuestro)

OFreciendo und visión horizontdÊ de Id moral

sdrtredna, proponemos considerar el si3uiente orcJen :

El Ser y /d Nada como pldntedmiento inicial, la

CrÍtica, como soluciÓn parcial, y los Cuddernos,
como el texto en el cudl se sientdn Ids bdses para

und solución definitiva. Sin embdrso, la historia y

el sentido com(in pdrecen dectrnos que estdmos

errados, Estamos debdtiendo und cuestiÓn moral y

El Ser y /d Nada es dnte tocJo un ensdyo de
ontolo8Íd, Id CrÍtica a más bien un discurso dcercd

de la prdxis humdnd en tanto que didlécticd y ya

hemos cJicho en qué circunstdncids fueron publicados
los Cuddernos . Esta situdiiÓn- nÉI pérmite ver que

la Crítica , a diez anos de los Cuddernos y veinte

de f/ Ser y /d Nada disminuye dI mínimo Id
conflictividdd de éstd obra, pero no en el grado
en que trdducen Ids ideas de los Cuddernos, Lo
que no podemos olvidâr es que Ia Crítica Fue

escrita en la épocd en que Sartre se sentÍd

profunddmente dtrdÍcJo por el marxismo, y esto

imponÍa d su obra orientdciÓn y límites. Nos
dventurdmos d decir que, si los Cuddernos hubiesen

sido corregidos, completados y ordenddos por el

mismo Sartre, muchos de los pldntedmientos de la

Crítica perderÍdn su rdzÓn de ser, o hdbrÍdn sido
desdrrollados de otrd mdnera
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Retomando las dfirmdciones de Fornet-

Betâncourt, nos parece que Ids posibilidddes de

(14> Ya a la eddd de cuatro aóos había perdido la vista de ajo derecho
C15) En Ze Nouvel C)bservateur, Paris, números 800, 801 y 802, de Fechds: 1 O-1 6 de Mdrzoi 17-23 de Marzo y 24 al 30 de Marzo de 1 980

Sartre murió eI 15 de abril siguiente

desdrrollo que se cJerivdn de los Cuddernos pueden

y del)en redunddr en una prdxis reno'»/ddd . Si la

idea de conversión cId pie d und “cultura de la

finitucJ" y la cultura es, como todo actuar humdno,
prdxis, nada ok)std para que se hdble de und “prdxis

de Id finitucJ” o ''prdxis duténticd", en Id que, por
el reconocimiento cJe Id propid limitdciÓn y la del

oEro, se Seneren estructurds de dsocidciÓn que pese
d lo inevitdble de la rdrezâ en mucho s casos, éstd

puedd ser despldzddd como causa de conflicto en
Ids reldciones de dlteriddd . Como este
pldntedmiento excede los límites de nuestro trdbdjo

y requiere una más profundd eldbordciÓn, dejdmos
esta idea pdrd investigdciones posteriores

Vdmos dhord d referirnos nuevdmente d Id

Última etdpd de la vida de Sartre y sus consecuencids
para su obra . A partir de los sesentd y seis anos,
Sartre pÊerde Id vistd del ojo izquierdo14. Males
diversos propios de la cda(J, pero tdmbién deI uso
vertisinoso que hd trecho de su cuerpo, sobre tocJo

en drds de escribir su obra, van ahord d mdnifestdrse

Pdrd nuestro autor, lo más frustrante de todo esto

es el problema visudl, que le ok)liga a depender
de otrds personas, sobre todo para continuar su

obra. Es dsÍ que, tal como ya hemos visto, en los
últimos tiempos, tuvo que desdrrolfdr sus ideas

medÊdnte eI diálogo con su secretdrio, de quien
yd hemos sehdlado su condición de ex -maoÍstd y
su proceso de retorno a sus rdÍces en el momento

de su trabajo común con Sartre. Hemos hecho

referencia tdmbién d Ids rdzones por las cudles un

gran filósofo judío, Emmdnuel Lévinds, en[rd tdmbién

indirectamente en el diálogo entre eÊ grdn pensddor

y Benny Levi, su secretdrio. Éste como ya sdbemos,

pronto se convierte en un inEerlocutor válido, y
con éÉ Sdrtre decide escribir un libro en común, e
incluso parte de los diálogos 8rdbddos por ambos
decide Sartre que sean publicadas como entrevistas

en Le Nouvel C)bservdteur, revistã de srdn tirada
Estd publicdciÓn se produce pocds semdnds antes

de su muerte15, Como yd hemos dicho, estds
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entrevistds desdtdron muchds polérnicds, sobre todo

en el entorno de Sdrtre, pues ddbdn dl trdste con
muchds de las ideds defendidds por él

Insistimos en no compartir Id tesis del
secretdrio que, dprovechándose de la $eniliddd

deI autor lo llevd d destruir las ideas cldve de su

pensdmiento. Y es que, un vuelo rdsdnte por estos
momentos’' del pensdmiento sdrLredno nos hd

permitido ver que existe siempre un hio conductor
que no falta en ninguno de los câmbios por los

que hd pdsdcJo su pensdmiento. Nunca fdltd en sus

pldntedmientos /d libertad , piedra angular de su

filosofÍd. Las categorías ontolÓsicds funddmentdles

no desdpdrecen dquÍ tdmpoco. Ld variante viene
dddd por Ids consecuencids éticas diferentes que
se deducen de Id mismd ontologíd original. Mejor
dun, los sucesi„,'os dvdnces del pensdmiento sdrtredno

en torno dI problema de Id dlteriddd, que es el

que dquÍ nos ocupd, nos dejdn ver dhord Ids otrds

posibilidddes que, en un primer momento, estdl)dn
velddds

Dijimos que Ia conflictividdd presente en f/
Ser y /d Nddd puede y del)e leerse como denuncia

de lo que pdsd cuando, d cdusd de la mdld fe, se

vive exclusivdmente en función del para-otro, Y
dunque estã mismd obra nos dice que es pc)sil)le

que la conciencid sdlgd de la mdld fe, es en los

Cuddernos donde se nos presentd Id otrd cdrd de

Id monedd , Id n uevd meta (eI mu tuo

reconocimiento) a Id cudl podemos drribdr desde

un mismo punto de pdrtidd (Id libertdd de cddd

conciencid) . Lo mismo podemos decir de Ids

últimas ideas de Sartre y, en menor grado, de la

Crítica . En suma, creemos hay detrás de estô

dpdrente diversencid, un solo Sartre. Es el misrno

Sartre que se completa y se perfecciond cada vez

que su propid prdxis Ie indica que sus ideas necesitdn

ser revisdcJds y enriquecicJds. Un Sartre que, en

resumidas cuentds, logrd su idedl de und filosoFÍd

de lo concreto'’, en tanto que reconoce que Id
concreción de la experiencid es la que irá

(16) Incluso en muchas de las ir,terpretaciones que después de su rr,ue,te ha recibido su pe.„mi,„to

dportándole Ids soluciones, no sólo de los nuevos

problemas, sino tdmbién de los de siempre

Para concluir: la alteridad sartreana y la

moral cristiana

Para concluir, queremos redlizdr un ejercicio

interesdnte: buscar los puntos en que esta siempre

discutÊdd continuicJdd del pensdmiento sdrtredno y

a moral cristid nd pueden en trecruzd rsa

Extrdpoldndo un poco Ids ideds de lã hermenéuticd

de Gdddmer, sobre todo en to tocdnte d su

vertiente heidegseridnd, que dfirmd corno crucial

nuestrd pertenencid d und trddición que “nos hdl)la

a trdvés de fos textos, o Id Éded deI ser que se

expresd d trdvés cJel Ddsein, que encontrdmos en

ese Último dutor d pdrLir deI “giro lingüístico'’,

queremos presentdr Id idea de un Sartre cercdno d
Id mordl cristidnd. Hemos observado con ãtención

cÓmo en nuestro dutor hd hdl)ido und evoluciÓn,
un ir dvdnzdndo hdcid Id eldbordción definitiva de

su pensdmientocon respecto d 1d dlteriddd, que
redundó en la dfirmdciÓn cde Id reciprociddd, Id

soliddriddd, Id responsdbiliddd . . . Vcmos que esta
matriz de pensdmiento, que pduldtindmente se hd

icJo dejdndo ver en la filosofÍd sdrtredndl“’, está en

plend comuniÓn con lo que para Ios cristiônos es

und mordl en la cudl cddd individuo es responsdbfe

de sí, pero tdmbién de su hermdno, su prÓjimo

Ld visiÓn pesimistd de las reldciones humdnds

que subydce en f/ Ser / /d Nddd Id hemos

interpretado como Id denuncia de und vida en Id

mad fe, induLénticd. Pdrd ilustrar esto und vez más,

queremos citar dI monje trdpense Thomds Merton,
acerca del proyecto de esta maId fe (que llegd d
su punto culminante con la pretensión de ser un

en-sÍ-pdFd-sf)

Es un pecado originãl en el sentido más
puro, dunque Sdrtre jdmás utiliza el

término [ . . . ] Buscdr Id integrdción del
En-Sí y el Para-Sí en uno mismo es trdtdr
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de ser Dios, es decir lo que Sartre lldmdrÍd

esencid estática, ndturdlezd purd o sujeto

como objeto de eterniddcJ . (puro
ndrcisismo, o consumdr eI truco metdfísico

Final de comerse Id torta y poseerld)”

(MERTQN, 1998, p. 38, subrdyo

nuestro)

Sí esto puecJe leerse dsÍ, creernos que no es

descdbellddo ver en esta cJenuncid que hdce Sdrtre

desde su perspectivd, Id voz mismd de Id

TrdscencJencid que IÍdrnd d los seres humanos, a no

vivir Únicdmente de lo que los cJemás piensen de
ellos. Con rdzÓn Cristo dconsejdrá : “cuiddcJ de no

prdcticdr vuestrd justicid deldnte de los hombres

para ser vistos por ellos” (Mt 6, 1 )17 Ld dctitud

que Jesús condena aquí es Id de quienes quieren

ser vistos por los demás para que los aldI)en y los
tomen como modelo. y esta maId fe es tdmbién Id

característica más resdltdnte de lo que aparece en

el proyecLo de secJucción que es el dmor
nduténtico, tal como Sdrtre muestrd en su dnálisis

del dmor18 en f/ Ser / /d Nada-. dtrder Id mirddd

deI otro para que me considere el principio de su

redlicJdcJ y el límite objetivo de su libertad.

/\sumiendo ef contenido cJe ios Cuddernos,
podemos ver dhord con rndyor cldriddcJ El Ser y /d

Nada como Id denuncia del irredlizdble intento

de ser Dios, por parte de los existentes, en la

medida en que buscdn dutofunddrse. En esta iÍned,

los Cuddernos dnuncidn Id caída del yo esoÍstd,

para vivir en función de d mutud comprerlsiÓn, que
es fruto de la conversiÓn d Id finitud. Podemos

decir que esto coincide con una de lds condictones

que Jesús pone a los que quierdn seguirle, “niéguese

a sí mismo’' (Mc 9, 93) . De mdnerd que el primer

(17) Nótese que en la cita del Evangelio hemos subrayado la expresión “ser vístos'
(18) El proyecto que Sartre describe como amor, en el Ser y la Nada, es inauténtico, está afectado de maId fe, en virtud de que su objetivo es atraer

la mirada deI otro, provocar en él lã fascinación y el amor, que no es otra cosa que el sometirniento volurltdrio de la libertad del prójimo ... " existir

a priori como el límite de esa libertad; es decir, ser dado a la vez con ella y en su sur3imiento mismo como el límite que aquélla debe aceptar para
ser libre." SARTRE, Jean Paul. El Ser / /d Nôda. Op. Cit., p. 4óO

c19) COMESAFJA SANTALICES, Gloria M. : dlineación y Libertad= la doctrina sartredna del otro. Op. Cit., p. 99. La cita concluye diciendo
"Porque su pesimismo no es más que Ia lucidez llevada aI extremo. Cuando la libertad se impone , y ella acaba siempre por imponerse, el pesimismo

deja su lugar a un reaEismo optimista y comedido, deI cual Ia Crítica y la vida mismà de Sartre, son los meJores eJemplos”

paso pdrd Id vida “en Cristo'’ es Id “conversiÓn”,

conversiÓn d lã propid finitud; pues todo el que se

ddhiere d und posturd religiosa, hd de hdcerio sobre

el presupuesto que el Dios en que cree Ie es superior

y que, frente a él, se es simpiemente finitud,
conEinSencld

Lo que en Sartre se hd lldmddo “existencid

duténticd’', y que es fruto de la conversiÓn mordl

nos cleja entonces un proyecto humano bdsEdnte

cercdno d lo que en la prácticd han de hacer los

discípulos de Cristo. Nos pdrece que el misrno

Cristo viene d ser el más cldro exponente de lo

que hd de ser und existenciô duténticd. El supo

oponerse d pretencioso proyecto de sus semejdntes

de funddr Id redliddd en su propid contingencid y
limitdciÓn, y sentó Ids bases de una vicIa moral que

ilustrd d las otrds concienciâs pdrd que sed ri

realmente !ibres, y vedn por \d !ibertdd de los otros

/. . ./ Mejor que nddie, Jesús supo vivir su propid

libertad como un don grâtuito para los cJemás,

porque “no hd venido a ser servido, sino a servir

[ . . . ] ’' (Mc 1 0, 45) . Por último, Id conversiÓrb

mardI , en tdnto que reconocimiento cJe los límites

impuestos por Id propid fdcttcÉddcJ y finitud es un

interesdnte ejercicio de humilddd, id primerd de

Ids virtudes cristidnds. “ [ . . . ] dprendecJ de mí, que

soy manso y humilde de corazón” (Mt 1 1, 29)

El existencÊdlismo de Jedn-Pdul Sartre “ es,
ante todo und FÉlosofÍd de la libertad. Es esto lo
que hd impedido que, a pesar de su pesimismo y

nesdtivismo, cdisd en una posición desesperada”19

Esta piedra dnsuldr deI edificio sdrtredno encdjd

sin lugdr d Judas en Id concepciÓn moral cristidnd
y esto se hdce más evidente a fd luz de Id evoluciÓn

que hemos podido dprecidr en las diferentes etapas
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de su concepto de dlteriddd. El punto de pdrtidd

de la moral cristiana, es ante Lodo Id libertad, pues

Dios “quiso dejdr db hombre en mânos de su propid

decisión'’ (Si 15, 14) . Esta libertad, como
esencid” de Id existencid humdnd, encuentrd su

redlizdciÓn más propid en Ids reldciones
intersubjetivds. /\sÍ, en el orden práctico, el mensdje

de Cristo es dnte todo, mensdje de libertad

Certerdmente dfirmdrá en esta IÍned San Pablo que

para ser libres nos hd liberddo Cristo'’ (Gal 5,
1 ) LY no tiene que ver esto con el recíproco
reconocimiento de libertddes que surge de la

conversiÓn d Id propid finitu(1?

[s, entonces, Id ideâ de libertdd Ia que nos

permite enconLrdr este puenLe cJe conexián entre

Sdrtre y el cristianismo, permitiénJonos reãlizdr und
ecturd cJel pensddor dteo (L?) provechosd para

cudlquier creyente. Hdbldn(Jo ya totdlmente desde
nuestrd postura teÍstd, nos parece posil)e dfirmdr

que la Trdscendencid mismd hd ido expresándose
a trdvés de un pensdmlento que, a primerd vista, se

define como dteo, pero que, en los diversos puntos
que Remos estucliddo, se acerca a und moral bdsdcJd

en la fe en hd Trdscendencid . Porque Id mordl

sdrtrednd hdbrÍd sido, y es dnte todo, und moral de

Éd libertad, y creernos que es fdctible que estds

ideas, lejos de dlejdrlo de Dios, lo hdydn ido

dcercdncJo progresivdmente ô él. Más dÚn,
pensdrnos que el proyecLo moral que se construyd
a partir de estas ideas primigenids yd no puecJe

contrdcJecir en nada lo que hdcen y deL>en hacer
los cristidnos. El “dteÍsmo coherenLe'’ ( 1980, p
59) . de Sartre resultd ser menos âgresivo e inflexible

de lo que pdrecÍd
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Sartre: o nada como ultrapassagem do ser

Sartre: the nothing as overcoming of the being

Maria Helena Lisboa da CUNHA
DepdrEdmento de flosofid do ÉFCH/UERJ

Resumo

A filosofid existencidlistd de Jean-Paul Sartre sustentd-se sobre Lrês princípios básicos: O primeiro princípio pc>stud a prioridade

dd existência sobre a essêncid . O segundo princípio diz respeíEo do prímàdo dd subjetIvidade. E o terceiro, sobre d liberddde

constitutivd do proJeto humdno. O presente texEo tem a íntenção de dborddr estas questões chaves para d compreensão do
universo existencial, ético e político do homem contemporâneo

Palavras-chave : subjetividade, nddd, proJeto, ser, iberddcJe

Abstract

The existencidtÊst philosophy of Jean-Pdui Sartre support on three essential principles: initid Ily it is based on the prÊorÊty of the

existerlce on the essence. Secondiy, it is based on the primdcy of subjecttvity. And thiídiy, on freedom constêtutive of the

humàn project. This pdper intends to màke àvditõÇ:)le these key questions for understanding the exêstentêd!, ethÊcdt and policthicdl

universe of the contemporary man

Keywords: subjectivity, nothing, pro}ect, being, freedom

O homem é dntes de mâês nada um projeto que se vive

subjetÊvdmente, em vez de ser um creme, qudicluar coÊsd

podre ou unId couve-flor ” (SARTRE, 1 962, p. 1 83 )

Em outra ocdsião1 dfirmdmos que o pensd-

mento nietzschidno “não busca a Formulação de

um sistema teÓrico, mds d experiência estéticd cId

vida. Assim como Nietzsche, “a dinamite” que

filosofdvd “a golpes de martelo” como ele mesmo

dfirmdvd, Sdrtre não é um pensador de resrds e
sistemds mds da consciêncid e do sujeito que

constrói o sisniFicdcJo e d sua liberdade: “a vida

(1) Cunha, M. H. L. Nietzsche, Espírito-artístico, p. 13
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como "para-si" em sud entificdÇão do ser, o “em-si’

do mundo, que os gregos vislumbrdrdm como o

dl)isso, ou os teríores da existência e para isso cridrdm

d arte como um “véu de rrldid” que os sdlvd de si

mesmos e do medonho cId redliddde que os

circunda . AFirmd Nietzsche, em /1 Origem dá

trdqédia, “somente enqudnto fenômeno estético é
que a existência e o mundo eternamente se

justificdm" (NIETZSCHE, 1 977, dpud Cunha,
M. H., 2003, p. 1 3)

No pólo oposto, Sartre não constrói uma

estética dd existêncIa dncorddd no trágIco como

condição sine qua non, como é o caso pdrd

Nietzsche/ sua preocupdÇão é éticâ, “ [ . . . 1
devemos compdrâr d escolha moral com a

construção duma ol)rd de drte'’ (SARTRE, 1 962,
p. 221 ), não no sentido de uma mordl estética

estdbelecicJd por regras d priori , um certo cânorl
estético como a regra de ouro na Grécia, mas no

sentido de que a moral há de se fazer, fdzendo,
sem valores pré-estabelecidos, como se faz um

quddro ou se escreve um texto, uma situação
criadora: “0 que há de comum entre a arte e a

moral, é que, nos dois cdsos temos cridÇÕo e
nvenção” (SARTRE, 1969, p. 923) . Há umâ

ok)rd póstuma reunicJd nos Cdhiers pour une rnoídle,

editado pela Gdllimdrd, onde o dutor dtrdvessd os
conceitos cJe vdlor, liberdade, responsdbiliddde e
compromisso, conceitos bdsildres do universo

sdrtridno e de todd uma serdÇão à qual fdÇO pdrte
e que a cJeixdrdm marcada pard sempre corno a

geraÇão pós-exis-tencidlistd” dos dnos 50 e 60.
Não me deixam mentir as filmosrdfids existencidlistds

de Micheldnselo AnLonioni cujos filmes dntológicos
como /\ NoiLe, tendo como protagonista d

legendárid Jeanne Moreau, O Grito, /\ Avent urà

com Mônica Vitti/ d de Luchino Visconti, com %gas
estrelas da ursa maior com Cláudia Cdrdind Ie e

Marcelo Mdstroiani e d de Federico Fellini, todo um

cduddl registrando o sem sentido do mundo abiado à

angústia que 8erdm ds escolhas entre as múltiplas

possibilidades que este nos apresenta e a fdcLiciddde

dd existência; o filme rndis celebrdcJo desse caudal

foi /4 Doce vida ÇLd Dolce vitdb de Fellini tendo

como protdgonistd d esplendorosd e lourÍssimd
Anita Ekbers, de Ídrtos seios

No existencidlismo de Sartre, a consciência

ultrdpdssd a subjetividade entendida nd concepÇão
clássica como conteúdo dd consciêncid ,

distancidndo-se do seu objeto (só o animal vive

colado às coisds, imerso no mundo não sendo,

portdnto, livre), o que d leva a projetar-se pdíd

além dele mesmo, ultrdpdssdndo-se em direÇão do

futuro, para se estilhdÇâr nd angústia do compro-
mlsso: "o homem está constantemente fora de si

mesmo, é projetando-se e perdendo-se fora de si

que ele faz existir o homem e, por outro lado, é
perseguindo fins trdnscendentes que ele pode
existir” (S/\RTRE, 1 969, p. 233-4) . Por outro
ado, esse cJ istdncid men to como ''ná used

existencial” : 'A náused não me dbdndonou, e não

creio que me abandone tão cedo; mas deixei de
sofrer com ela, não se trata já duma doença nem

dum dcesso passageiro: d náused sou eu’' (SARTRE,
1 964, p. 21 6), desabafa Roquentin no romance

homônimo, e " angústia existencid t ’' , se

compreendem pelas escolhds éticós e compromisso
diante de um mundo que eu não escolhi mas do

qual estou para sempre atrelado : o homem
encontrd-se jogdcJo e abandonado num mundo sem

desculpas, 'Assim, não ternos nem dtrés de nós,

nem didnte de nós, no domínio luminoso dos
vdlores, justificdÇÕes ou desculpas. Estamos sós e
sem desculpds'’ (SARTRE, 1969 , p , 193 ),
esquecido de Deus e de qualquer suporte externo

que justifique d sud existêncid . Os suportes têm

que ser encontrdcJos nd construção da subjeti-
viddde, o que se dá num campo experiencidl e

vivenciai onde me encontro junLo com todos os
outros “ para-si ”/ escolhendo-me "escolho” ,

tdmbém, d humanidade: “Quando dizemos que o

homem se escolhe a si, queremos dizer que cddd

um de nós se escolhe d si próprio/ mas com isso

queremos também dizer que, do escolher-se a si

próprio, ele escoíhe Lodos os homens” (SARTRE,
1 962, p. 1 84-5) . E acrescenta Sartre, “Escoiher

ser isto ou aquilo, é dfirmdr ao mesmo tempo o
valor do que escolhemos, porque nunca podemos
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escolher o mdl, o que escolhemos é sempre o bem,

e nddd pode ser bom para nós sem que o seja pdrd

todos" (S/\RTRE, 1 969, p. 185)
Sartre concebe o homem como liberddde

em seu próprio ser, vale dizer, d liberdade o constitui

como “para-si'’, isto é, como consciência que sendo
sempre “consciêncid cJe dl8umd coisa” não tem

conteúdo, é vazia, por isso o fundamento dd

liberdade é o nddd, direcionado pard o “em-si:

do mundo, eximincJo-se de todo e qualquer
determinismo. Sartre é rddicdl, ele trabalha com d

hipótese de um determinismo dbsoluto ou da

liberdade absoluta, não há meio termo possível:

ou a plenitude do “em-si ou o nddd no coração
do “gdrd-si" . Por este motivo, a consciêncid precisd
estdr sempre se refdzendo, arrancando-Gm
passado e projetando-se num futuro para não se
estrdtificdr no "em-si" dds coisas. Esse direciona-

mento para um ser que é outro que não ela mesma,

faz com que eld se coloque na posição de jdmdis

coincidir com ele. Não há como se nesdr àquilo

que somos estruturalmente: o homem é consciência,

tem uma subjetividade e é responsável por ela

No pensdmento de Sdrtre o conceito de
ser bifurcd-se: ele pode ser “emsi'’, entiFicdcJo nd

sud cornpletude e opdciddde de coisa e então ele

é o que é”, à maneira do ser de PdrmênicJes

“Necessário é o dizer e pensar que (o) ente é/

pois é ser, e nddd não é; isto eu te mando
considerar " (PARMENIDES de Eléid, 1 973, frd8

6, Simplício, física , 117, 2, p. 148), o que
equivale a dizer que ele é idêntico a si mesmo, sua

identidade é a de ser, sendo também indeter-

minddo, sud determindÇão se dá qudndo relaciona-

do com a consciêncid e na condição de fenômeno.

O ''pdrd-si" ou consciência, é purd relaÇão com o
em-si” do mundo, não existindo fora dessa reId<,ão

logo, o para-si é o fundamento da negatividade e
de qualquer relação: é a própria relação ( SARTRE,
1953 , p, 429) . O nada só pode existir a pârtir

de um ser que tenhd o nddd dentro de si, ele não

pode proceder do « em-si » pois este sendo pleno

é estático, não é cdpdz de se reinventar, Daí que o

'para-si” não Cem identidade, sendo puro devir
posto que projeto, projétil

Existindo como liberdade, o homem é o

fundamento dos valores, na gratuidade do seu dto,
não se justificando, portanto, que adote este ou

aquele valor, mas experimentâr\do, do contrário, d

ân8ustid dd decisão: “só há redliddde nd aÇão;
[ . . .] o homem não é senão o seu projeto, só existe

na medidd em que se redlizd, não é portanto nddd

mdis do que o conjunto dos seus atos, nddd mdis

do que d sua vida”(S/\RTRE, 1 962, p. 207),
o que não significa que ele não possd existir nd

indutenticiddde, como é o caso do conceito
sdrtredno dd má fé-, “Um homem embrenhd-se nd

4ud \fiNd, desenha 3 seu retr4to, e pdrd lá desse
retrdto não há nada” (S/\RTRE, 1 953, p. 208),
[ . . . ] “Mas por outro lado, ele dispõe ds pessods

à compreensão de que só conta à realidade, que

os sonhos, as expectdtÊvd s, as esperanÇas apenas
permitem definir um homem como sonho mdlo8rddo,

como esperanÇa dbortddd, como expectativa inÚtil

(S/\RTRE, 1 953, p. 208-9). No cômputo geral,

“0 que diz o existencidlistd é que o covarde se Faz

covarde, que o herói se fdz herói/ há sempre uma

possibilidade pdrd o covarde de já não ser covarde,

como para o herói de deixar de o ser. O que conta é
o compromisso totdl'’ (SARTRE, 1 953, p. 21 1 -2)

O conceito sdrtriâno da má-fé é contro-

vertido e leva a interpretaÇÕes errÔneds: “Se o

homem é o que é, a má-fé será deFinitÉvdmente

impossível, e a franqueza deixará de ser seu ideal

pdrd tornar-se seu ser. Mds, o homem é o que é? »

(S/\RTRE, 1953, p. 98) . Sdrtre questiona dté

que ponto se pode conhecer o homem, sendo essa

questão d pedra de toque da sua análise, vale

dizer, “a condição de possibilidade dd má-Fé

repousd no fato de que a realidade humdnâ procura

ser o que ela não é, e não seja o que é
(BC)RNHEIM, 1971, p. 50) . O exemplo

clássico dado por Sartre em O Ser e o nada é o
d, s„ç,„, d, „Fé
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Consideremos este garçom de café' Seus
gestos são vivos e apoiados, quase
demdsiddo precisos, quase demdsiddo

rápidos, dirige-se dos consumidores. [. . . ]

Todo o seu comportdmento nos parece

um jogo. [ . . . ] Ele representd, diverte-

se. Mas representa o que? [ . . . ] Repre-

senta ser garçom de café. [ . . . 1 Sud

condição é todd feita de cerimÔnid, os
clientes exigem que d redlize como

cerimÔnid; existe d ddnÇd do dono da
mercedrid, do âlfdidte, do Éeiloeiro, pela

qudl se empenhdm em persuadir seus

clientes de que não pdssdm de dono de
mercearid, leiloeiro, alfaiate (S/\f?TRE,
1953, p. 98-9)

Esses pressupostos dpontdm pârd umd

impossibilidade de o homem coincidir consigo

mesmo ne8dndo-se, pela própria estrutura
ontoÊÓgicd do “pdrd-si" pois, sendo devir, não

pode coincidir com o “em-si ” das coisas evddÊndo-

se de si próprio, o que o faz representar sempre

um papel na socieddde, personificdr-se, isto é ser

uma persona, desde que entenddmos d etimologia

do termo no contexto grego Çpersond = máscdrâ

dos dtores dd trd8édid) . Desse modo, o homem

não está somente “condenado a ser livre", esta
liberdade o condena também a ser ator e o

fundamento desse comportamento é o fato de o

homem não poder existir do modo como as coisas

existem, por isso a “máfé’' consiste em Fugir do
que se é e embora o homem tendd ão ser, ele não

é como deve ser: "Vemos quantas precauções são

necessárias pdrd dprÊsiondr o homem no que é, como

se vivêssemos no eterno temor de que escape,

extrdvdse e eludd sud condição” (s/\RTFaE,
1953 , p. 99) . Porém, fdÇdmos d ressalva,
representar siSnificd exdtdmente não coincidir corn

d função que represento posto que não d sou quer
dizer, eu não posso ser a máscdrd, colá-Id do meu

(2) O, C,mi„has d, lit>e,dade é „m, ,b,d compo,ta po, t,ê, liv,o„ ,4 Id,d, d, 1„ão, S.„i, e Com , mo,1, ., ,Im,, onde S„t,e di,c,te e di,.18,
para o leigo, as teses basilares do existencialismo tais como o problema da liberdade, da responsabilidade, da relação com outrem, da facticidade
da existência

corpo de modo que eu dela não me diferencie, “o

garçom de café não pode ser imedidtdmente garÇom

de café, no sentido em que o tinteiro étinteiro e o

copo écopo’' (SARTRE, 1953, p. 99). E Sartre

conclui: “Não posso dizer que sou eu quem está

aqui nem que não o sou, no sentido em que se diz

que “o que está em cimd dd mesd é urnd caixa de
íósforos” : seria conFundir meu “ser-nomundo” corn

'ser-no-meio-do-mundo" . [. . .] Por tocJd parte, escdpo

do ser - e, não obstdnte, sou" (SARTRE, 1953, p
1 00). A esse respeito, leml)remos o srdnde poetd

português FerndncJo Pessod, ( 1965 , [ 456] ,
“Tdbdcdrid'’, p. 365), o poeta das sensações
metdfísicds

fiz de mim o que não soube,

E o que podid fdzer de mim não o fiz

O dominó que vesti estava errado

Conheceram-me logo por quem não erd

e não desmenti, e percJime

Qudndo quis tirdr d máscara,

Estdvd pe8dc4d à cdrd

Quando a tirei e me vi do espelho,
Já tinhd envelhecido

Esta\,'d bêbado, já não sab,d vestir o
dominó que não tinhd tirado
Deitei Ford a máscara e dormi no vestiário

Como um cão tolerddo peld gerência
Por ser inofensivo

E vou escrever esta história para provar

que sou sublime

Sdrtre dpontd o romance como o lugar

privilegiddo dd subjetividdde, universo fechddo de
um herói “problemático’' no entender de Lukács,
fdto este que o faz utilizá-lo corr, ) meio de

divul8dÇão de sud obra mdis densa, conceitual, tdI

como O Ser e o nada, /\ Transcendência do eu e
CrÍtica cid rôzão didiéticâ . Sartre não pode
renuncidr d este privilégio a não ser renunciando

tdmbém dos Caminhos dd !iberdâdê ,à N-áused,
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do Muro, umd vez que seus heróis são sempre

en3djddos'’, sua literatura é ação política expondo
um homem “em situdÇão’' . No pdssddo o homem
tinha ds respostds: d religião, a fdmÍlid, o rei, o
Estado, o pai/ no presente, o homem não tem mais

respostds, então ele Cem que reinventdr tudo no
contexto dd “dnSÚstid existencial’', como é o caso

da interro8dÇão cdmusidnd (CAMUS, 1 964, p.
95) : "Onde está o absurdo do mundo? Será esse

esplendor ou d lembrdnÇd de sua dusêncid? Com
tanto sof nd memÓrid, como pude apostar no

absurdo?” O herói sdrtridno, sempre “prol)ie-
mático”, dvdnÇd não por conquistas progressivas,

mas por contestdÇÕes cada vez mdis rddicdis. De
Mme. Bovdry d Rdskolnikof, protagonista do
romance Crime e cdstigo de Dostoievsky, obrd

precursora do existencidlismo por suds conceitudÇÕes
correldtds, de Rdskolnikof d Roquentin de A Náusea ,

Fldubert contesta o personagem vivenciddo por
Mmc. Bovdry' Rdskolnikof contesta o vdlor de seus

próprios atos, e o que f?dskolnÊkof aprende
findlmente, é que d sud questão não receberá

resposta” (LECLERC, F\. , 1 966, P. 71 ) . Em /\

Náusea , a contestação de i?oquentin diz respeito
dos objetos temdtizddos por sua consciência/ Em
/\ Iddde dd razão, Mathieu contestdrá o Fundo

da próprid consciêncid, à quâ se reldciondm os
objetos do mundo. De umd mdneird ou de outrâ, a
náusea de Roquentin está lá desde o inicio, Trata-

se de descobrir o que esconde d náusea :

C) dl)surdo não era umd idéia na minha

cdE)eça, nem um sopro da voz, mas
aquela longa serpente morta d meus pés,
aquela serpente de madeira. Serpente

ou unha de cdrnÍvoro ou rdiz ou gdrrd de
dbutre, pouco importa. E sem formular

cldrdmente nenhum pensamento, eu
compreendid que tinha encontrddo d
chdve dd Existência, d chdve das minhas

náuseas, da minha própria vida
(SARTRE, 1 964, p. 220).

Enqudnto Roquentin, desde o início, se
encontra dfdstddo do mundo: “Todo o existente

ndsce sem rdzão, prolonSd-se por fraqueza e morre

por encontro imprevisto'’, em contrdparticJd, “d
existêncid é umô plenitude que o homem não pode
abandonar ” (SARTRE, 1964, p. 228), o

universo de Mdthieu é o próprio mundo – a

disLâncid entre ele e o mundo cresce prosressi-

vdmente âté sepdrá-lo definitivamente de tudo e

de todos, libertdndo-o de todds ds crenÇds, do
peso das trâdiçõe s, das obrigdÇc-)es sociais e dté

dos valores estéticos: '' Ele é livre”, quer dizer, ele

estava absolutamente desen8djdcJo, puro, não era

mais nada, no entanto questiona, “Será isso a

liberddde? Ele agiu, agora não pode mdis voltar

dtrás/ deve pdrecer-lhe estranho sentir dtrás de si

um ato desconhecido, que ele já quase não

compreende e que vai trdnsformdrlhe a vida

“ [ . . ' ] " Não sei o que não daria pdrd cometer um

dto irremediável” (S/\RTRE, 1961, p. 301 )
/\firmd, enfim, o protd8onistd, “d liberdade é o terror”,

visto que assunção responsável de todos os atos, mesmo

os mais bdnôis, os mdis mentirosos ou os mais absurdos,

desde que não há nddd por trás das dpdrêncids ô não

ser o Fdto de a existência ser dl)surda, sem sentido,

demais: "Fico só. Só, porém não mdis livre do que

antes”. [. . . ] Ninguém entravou d minha liberdade,

foi d minha vida que d bebeu . [ . . . ] uma vidd

mdlogrddd'’ (S/\RTRE, 1961, p. 302)
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A análise da “conduta interrogativ9” e da “ausência”
como vias de acesso ao não-ser em LEt re ef le Néant (Notas

sobre a questão do nada na filosofia de Jean-Paul Sartre)

The Analysis of the “interrogative behôvior” and the “absence” as ways of acess to
the not_Being //7 L’Être et le Néant (Notes on the question of the nothing in the

philosophy of Jean-Paul Sartre)

André Constantino yAZBEK
Mestre e Doutordndo em filosoFia – PUC/SP

Resumo

A partir do exame da conduta interrosativd e da descrição da ausência em Lêtre et le nédnt, obra capital de Jedn-Paul Sartre,

pretende-se IdnÇdr luzes sobre d questão do Nada enquanto mdnifestdÇão do não-ser na realidade humana

Palavras-chave: consciência, fenômeno, Nadd, não-ser, ontolo3id-FenomenolÓsícd

Abstract

This article dndlyses the interrosdtive procedure and the description of dbsence presents in Fêtre et le neànt, Sdrtre s master

pIece, for to clear the question of nothingness how an expression of not-being in humàn reality.

Keywords: conscience, Nothin8ness, not-being, phenomenon, phenomenolo8icdt-ontolo8y.

1. A primazia da subjetividade e o Ser
da consciência

1\ ênfase do pensamento sdrtredno no que
poderÍdmos denominar de “ razão subjettvd" reFlete

uma certa fidelidade do filósofo também ao cogita

cdrtesidno. Ora, sem d nossa consciência o mundo

objetivo nada si3nificdrid, já que ele se duto-ignora

como existente. Grife-se com forçd que não se tràtd

aqui de umd Filosofid subjetivistd ou individudlistd,

posto que em Sartre o subjetivo está sempre

atrelado ao objetivo, o pensamento dchd-se ligado

Em conformiddde com a fenomenologia de
Husserl, Sartre pretende descrever o cdmpo

objetivo circundante (Em-si) pelo prismd dd
subjetividade. Pdrd tanto, urge descrever minu-

ciosdmente d próprid consciência, e do subjetivo

chegar do objetivo, do particular chegar ao serdl.
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à ação prática, o homem e o mundo nuncd se

dpdrtdm. No entdnto, é pela subjetividdde que se

inicia d investigação da intersecÇão entre ds duas
regiões ontolÓsicds do pensamento de Sartre.
Destdrte, não se deve inferir imedidtdmente daí que
haja algum privilégio ontolósico do “sujeito'’ em

relaÇão à “coisd'’ . Aliás, Bernard-Henri Lévy chegd
mesmo a sugerir-nos exatamente o contrário

Ele [Sdrtre] acreditava na consciência,
certo. Ele dfirmou e reafirmou sud$ prerro-

sdtivds. Mds, não contente de dizer-nos

que ela é segundd, tardia, não contente
de repetir que as coisas estdvdm di antes

de sud chegada, ele nos assegura que
ela é sobretudo mdis pobre e que é do
outro lado, o do em-si, isto é, das coisas

ou dos corpos, que refluiu o peso, a
plenitude, a dignidade e d riqueza do
ser (LEVY, 2000, p. 223)

Ainda assim, não se deve deixar de levar

em conta que Lêtre ef le nédnt é Fundamentalmente

uma sÍntese que pdrte dd dfirmdÇão dd primazia

dd subjetividade, e que permanece ancorado nas

categorias psicológicas dds primeiras obras de
Sartre. Neste sentido, o caráter notadamente

dbstrdto de Lêtre ef le nédnt é conseqüência dd

compressão de srdnde variedade de problemas

filosóficos hetero8êneos dentro das categorias

elaboradas com base na inspiraÇão dnterior de Sdrtre
na psicologia filosóficâ. Segue-se daí que as notÓrids

dificuldddes de compreensão do ensaio sdrtridno

são oriundas principalmente do caráter incomo-
ddmente estrdnho do tom subjetivo em que a obra
foi composta, apresentando uma síntese compreen-

sivd do homem e do mundo sob seus dspectos
subjetivos, e nd qual a objetividade emerge
dmpldrnente mediada e trdnsmutddd dentro das
cdtesorias dd subjetividade existencidlista do
pensdmento de nosso dutor. Donde percebe-se o

peso da descrição do Ser da consciêncid.

Portanto, pdrd além das questões específicds
ventildcJds aqui, por Lord é suficiente apenas que

se grife o seguinte: a função do Ser no pensamento

de Sartre só se desveld plenamente através do
estudo da consciência, ou sejd, dd dimensão
propriamente humana . Neste sentido, todo e

qudlquer tipo de determinação que o Ser possa

sofrer advém-lhe precisamente da consciêncid que

o intenciond. E é a partir da interrogação sobre o
Ser da consciência que SdrLre procura estabelecer

d relaÇão entre os dois domínios opostos de sua

ontolosid: o do Ser e o do Nada – entendido

aqui como d consciência, posto que, se a oposiÇão
entre os dois domínios ontolÓsicos é rddicdl e d

consciência é funcJdmentdlmente outro que não o

Ser Em-si, por conseguinte, ela só pode ser o
:nddd" , um “nddd" de Ser. Nesse sentido,
contrdpondose do entendimento heide89eridno,
Sartre dfirmdrá, ainda em seu Diário de Guerra , o
Nada cdrdcterÍstico do Ser dd consciêncid

C) em-si reveste a consciência pdrd ser

ultrâpdssddo, por ela, no Nada. Mds
não, como pensd Heidegger, no Ndda
que retém o mundo em si: no Nddd que
a consciência é, eld mesma. /\ consciên-

cid [ . . . ] ultrapassa o mundo rumo d si

mesrnd. Ela é investida, é dtrdvessâdd

paio em-si na medi(Jd exata em que é

atravessada pelo Nada (SARTRE,
1983, p. 221)

Pois bem, vejamos então como Sartre proce

de em sua eluciddÇão do “nddd'’ enquanto
fundamento ontoló8ico dd consciência

2. Da interrogação à experiência
“pré-judicativa”: a negação sob um
fundo de Ser

h propósito de estabelecer um Fiame entre

ds duas regiões do Ser explicitddds pelds dnálises

precedentes, Sartre afirmd que devemos interro

sar – “com toda ingenuidade” – a totalidade
homem-no-mundo” . Somente d partir cJestd
interrogação poderemos atingir a totdliddde
sintética da qua! tanto a consciência como o

Reflexão . Campinas, 30(87). p. 69-77, jan./jun. , 2005



V c/bELga 71

fenômeno são dpends momentos. De tal sorte que

a relação entre as regiões do Ser deve ser
perscrutddd d pdrtir de uma fonte primitiva oriunda

da própria estrutura desses seres. Dessa forma, a
questão da união de duds regiões de Ser será

entendida como a questão de se dpreencJerem os

perFis do concreto, ou seja, da síntese, descdrtdndo-
-se definitivamente o método de analisar

componentes. A reUdÇão Ônticd homem/mundo
deve ser investigddd enqudnto uma sÍntese concreta
E sob o crivo da inflexão hermenêutica-fenome-

nolÓsicd heide8seridnd que Sartre irá sublinhar d

expressão ser-no- mundo enquanto elemento
indicdtivo de uma unidade indissolúvel entre o
homem e o mundo. Note-se que é iustdmente nd

seqüência dessa indicação de umd sÍntese concreta

que Sartre pretende escidrecer ds reldÇÕes entre
dmbos os termos ontotÓsicos perscrutddos – sua

investigação terá como ponto de partida os
próprios comportamentos humdnos.

De sdídd, adverte-nos Sartre, nossa próprid

atitude interrosâtivd em reldÇão do estabelecimento

de umd intersecÇão entre os dois domínios
ontolósicos do Ser e do Nada reveld-nos já uma

conduta humdnd, ou sejd, umô condutd do “homem-

no-mundo'’/ fato que, justamente por isso, há de
nos reveldr also acerca do homem, do mundo e dd
relação que os une: qudlquer pergunta que se possd

formular acerca do que se constitui efetivdmente d

reldÇão homem-mundo, isto é, acerca ads condições

de possibilidade desta reldÇão, há de partir do
princípio de que o que se investigd é um jorro de

Ser primordial, do qual as condutas humanas são

vivêncids pré-reflexivds objetivadds e não afecções
subjetivds que se reveldridm apenas na reFlexão.

Desse modo, Sartre estabelece de sdídd que é d

partir dds próprias condutds humdnds que
poderemos iniciar nossa investigação da relação
homem-mundo'

Seguindo-se os passos de Sartre, pdrtiremos

de umd constataÇão: qudlquer homem pode emitir
um juízo sobre o Ser, independente do valor de
verdade deste juízo. Pois bem, essa capacidade

por si só nos indicd que, de maneira especial, não

somos exatamente como o Ser. Como vimos, o Ser

rege-se pela identidade de si d si ) sem relaÇão

interna ou externd possÍve} e, portanto, é algo que

se auto-i8nord e não poderia emitir juÍzo dE8um

sobre si mesmo ou sobre o que quer que sejd – es-
tá Fechado em sua plena positividdde, está
encerrddo em 5/ mesmo sendo o que é. Grã, d

consciêncid é justdmente essa propriedade que o

Ser não possui de se dirigir a si mesmo e às coisas

do mundo. Justdmente por não estar encerrada em

s/ – ou sejd, por não ser plena positividdde – a

consciência pode exprimir juízos sobre os objetos,
interrosdr-se d respeito deles e de 5/ mesma ,

colocando em questão seu próprio Ser. Há uma

diferença qualitativa que sepdrd a nossa consciência
das coisas do mundo. Neste sentido, d concretude

munddnd de nossa simples constdtdção põe em
destaque um fdto capital: em diversas modalidades
de comportamento, o homem encontra-se com o
negativo

Eis o ponto nevrálsico d ser destdcddo: umd

das condutds eminentemente humanas é a conduta

interro8dtivd, que, como tdI, implica um Ser que

questiona e outro que é questionddo e supõe, nela

mesma, umd reldÇão original do homem com o Ser
Em-si. De tal modo que a interrogação surgirá no
horizonte sdrtridno como o primeiro comportamento

apontado pelo filósofo em sua busca dd origem da

relação homem e mundo e dd próprid negaÇão:

Ora, a própria interrogação nos oferece

a conduta desejddd: este homem que
eu sou, se o sinto taÊ qual é neste

momento no mundo, se constdto que ele
se mdntém frente do ser em uma atitude

interroSdtivd . No momento em que
pergunto: 'Há uma conduta que possa

me reveÊdr d reldção do homem com o

mundo?', faço umd interrogaÇão. [ , , . ]

[d dtitude interrosdtivd] é urnd atitude

humana dotddd de significdÇão. O que
nos reveld esta âtitude? (SARTRE,
2001, p. 38)
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Mdis do que um simples conjunto objetivo
de palavras, a interro8dÇão é dotada de profundd

significação humdnd. Em toda interrogação ficdmos
dnte o Ser que inLerro8dmos= de certo há um Ser

que interroSd e outro do qudl se interro8d – neste

sentido, d conduta interro3ativd não é a relaÇão
primitiva do homem com o Ser Em-si, mas

certamente a pressupõe. Outro aspecto importante

é que sempre interrosdmos o Ser interrogado sobre

dl8umâ coisd: o interrogado é interrogado “ sobre
dIgo ”, e esse “ sobre dIgo " fdz pdrte dd trdnscen-

cIência do Ser – minhd interro8dÇão é sempre
dirigida para o Ser ou para as mdneirds de ser do
interrogado, ou seja, do Ser mesmo. Há que se

notar que, sobre o fundo de uma familiaridade “pré-

interrogdtivd'’ – posto que quem interrogd deve
dirigir sua interrogaÇão d dIgo que Ihe é acessível,

logo, de certd forma, familiar/ pressupõem-se aqui

mdis uma vez uma reldÇão original da consciência

com o Ser -, aguardo pdcientemenEe umd revelaÇão
de Ser ou de uma mdneird de Ser. No entanto, d
reldÇão originária dd consciência com o Ser,
pressupostd peld interrogaÇão é dmbí8ud, pois
admite aud$ respostâs, ddfirmdtivd e d negdtiva.

Eis o ponto de inflexão: aquele que interrosd, pelo
fato mesmo de interrosdr, ficd em estddo de “não-

determinação'’, ou seja, não sabe se a resposta que
Ihe será revelada pelo Ser será dfirmdtivd ou

negativa. Em conctusão, Sartre dirá que a interro-

gdÇão é uma “ponte” ÊdnÇdcJd entre dois “não-
seres” : o não Ser do sdk)er no homem, e d possi-
biliddde de não Ser no Ser transcendente – ou

seja, d possibilidade da resposta negativa por pdrte

do Ser. Assim, a pergunta encontrd a negaÇão no
sujeito (o nddà de saber do sujeito, visto que
per8untd) e no Ser trdnscendente, ou sejd, no

objeto. A estes dois seres, Sartre introduzirá mais

um : o " não-ser " limitador – oriundo precisamente

do fato de que d per8untd encerrd d existência de
uma verdade, de tal modo que, ao perguntar, o
investigador esperd umd resposta objetiva que Ihe
diga que o objeto é dssim e não de outro modo/
dessd forma, d verddde, enquanto dÊFerenciddor

de Ser, introduz o “não-ser ” limitador como

pàrtículd determinante da persuntd: do responder
determindcJd interrogação, digo que tal objeto
apresenta tais e tdis cdrdcterÍsticds e, do fazê-lo,
ne3olhe todas as demais cdídcterÍsticds

r\ possibilidade permanente do "não-ser '’,
tdnto ford de nós como em nós mesmos, condiciona

dbsolutdmente todas ds nossas interrogações sobre
o Ser e revela-nos que estdmos rocJeddos de nada
toda questão pressupõe umd certa compreensão
'pré-judicdtivd” do “não-ser" . Aliás, Sartre fdz

notdr que é também o “não-ser” que vai circuns-
crever d respostd: aquilo que o Ser será vai se

recortdr necessariamente sobre o fundo ddquilo que
ele não é

Grife-se com atenção a assertiva sdrtridnd

“Qualquer que seja a respostd, ela poderá ser

Formulddd assim: '0 ser é isto e, fora disto, nddJ'
(SARTRE, 200 l, p. 40) . Portanto, nessa
modalidade pdrticuldr de conduta que é d

interroSdÇão, o "não-ser ” emerge como d mdnifes-

tdÇão de um novo componente do real

f\ partir deste itinerário teÓrico e conceitudl,

Sartre hipotecdrá todos os seus esforços a fim de
descobrir a densidade desse “não-ser ” : do filósofo

impõe-se a tarefa de dveri8udr de que modo o
nada pertence ao real. Nesse sentido, tendo como
ponto de pdrtidd o pldno Fenomenológico – ou

seja, a descrição de certds experiências –, Sartre
procura dtinsir o fundamento do Ser da consciência,

que será precisamente o ''nddd”, indicddo pela

presenÇa constdnte do “não-ser ” nd conduta
interrogdtÊvd considerddd dcimd, Donde sua crÍ Lica

a Hegel: contra o filósofo alemão, que considera

o ser e o nâdd merds “dbstràçÕes vdzids’', " [ . . . ] é

preciso recordar dqui [ . . . ] que o ser é e que o
nddd não é '’ (SARTRE, goa 1, p. 50) . Sartre
buscd ressaltar d presençd do negativo em outros
comportdmentos humanos – se, com efeito, é

impossível diminuir a plena positividdde do Ser,

tdmbém é-nos ilusórid d desconsiderdÇão do fdto
de que o homem se defrontd com o negativo

Desde já nos postdmos didnte dd pergunta

cdpitdl pdrd se determinar d reldÇão entre as
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negações, o "não-ser" manifesto por elds e o
nddd'’ : '' [ , . , ] d negaÇão, como estrutura da

proposição judicativd, está na origem do nada – ou,
do contrário, se é este nada, como estrutura do

real, que é a origem e o fundamento da nesôção?"
(S,A,RTRE, 2001 , p. 41 )

O negativo funddmentd o nddd, ou o nada

funddmentd o negdtivo? Sdrtre aqui abandona o

plano dd descrição fenomenolÓsicd e se dlÇd do
nÍvel especuldtivo. Se o problema do Ser remeteu-

nos ao da interroSdÇão como conduta eminente-

mente humdnd, o problema da interro8dÇão dsord
nos leva ao Ser dd interrogaÇão.

b\ primeira determindÇão concentra no fato

de que a negação aparece sempre sobre o fundo
primitivo de uma relação entre o homem e o mundo:

o mundo jdmdis revela seus "não-seres” a quem não

os colocdr como previdmente possÍveis – inver-

sdmente, o ''não-ser'’ surge circunscrito dos limites

de uma esperd humana: é justamente porque eu

esperava encontrdr dez reais em meu bolso que
não encontro senão cinco

Em primeiro lugar urge aparar algumas

drestds. A neSdÇão, como já Foi dito, não é somente
qualidade do juízo: a questão se formula por um

juÍzo interro8dtivo, toddvid não se trdtd aqui de

juÍzo, mds sim de conduta “pré-judicdtivd'’, uma
vez que posso interro8dr com o olhar, com gestos,

etc. . . A interrogação me mantém frente do Ser, e

estd relaÇão com o Ser é umd relação de Ser da

qual o juízo constitui apenas expressão facultdtiva :

Da mesma forma, não é necessariamente

um homem que o questionddor questiond

no ser: esta concepção da interrogação,
tornando-d um fenômeno intersubjetivo,

descold-d do ser do qudl eld ddere e

deixa-a pdirdndo no ar, como pura modd-

tiddde de diálogo. Deve se entender que

a inEerrogdÇão didlogddd, ao contrário,
é uma espécie particular do gênero

interrogdÇão' e que o ser interrogado
não é inicialmente um ser pensdnte: se

meu cdrro sofre uma pane, é o carburador ,

ds velas, etc., que eu interroSdrei. [ . . . ]

o que eu espero do carburador [ . . .] não

é um juízo, mas sim um desveldmento

de ser sobre o fundamento do qual possa

emitir um juízo. (SARTRE, 9001 , pp
41 -42)

N interrogaÇão mesmd conduz à experiência

'pré-judÊcdtivd'’ da negação, ou seja, à compreen-
são do “não-ser " dnterior do juÍzo – com efeito, d

indôgdÇão diante do Ser, que não é necessdridmente

um homem, pode ser concebida em umd reldÇão
de Ser que não é intersubjetivd e que não está
pressupostd por um diálogo. Ora, interro8dm-se

'entes’' ou coisds simplesmente: investiga-se, por
exemplo, o que acontece com o motor de um

dutomÓvel que falha, o que se passa com seu
carburador, o que há com ele. A resposta emitida

pelo investigador, após seu exdme dd coisa, pode
ser precisamente “nddd" (r/'en) : não há “nada’"de
errado com o carburador. A possibilidade desta
resposta implica a consideração de uma presença
do “ não-ser ” – de “nddd ” (r/-en) – como
fundamento dos eventuais juízos que se fdÇdm. Se

espero uma revelação de Ser, isso significa que estou
preparado do mesmo tempo pdrd d eventudfiddde

de um "não-ser ” – há, portdnto, uma compreensão

'pré-judicdLivd” cJo “nddd", ou seja, do “não-ser

Precisamente, estamos diante de uma relação do
Ser com o "não-ser", que se desenvolve sobre o
fundo da trdn$cendêncid ori8indl, vale dizer, umd

reldÇão do Ser com o Ser.

Conforme nos adverte Sdrtre, diversas
condutas “pré-judicativds" trdzem nd sua pureza
oriSindl essd compreensão imediata do "não-ser
sobre o fundo de Ser: enquanto elementos
constitutivos de relações de Ser – portanto,
anteriores e funddntes à conduta judicd[ivd -, a

estruturd dd destruição e destrutividdde humânds,
ou dd frd8iliddde e da dusência, podem ser

desvelddds como experiêncÊâs de “nddificdÇão'’ .

São condutas que ostentam a mesma estrutura da

interío8dÇão – tdnto quanto a interrogdÇão, a
destruição, por exemplo, é uma atitude humdnd
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diante do Ser e só é possível enquanto tal. Ora,
não é o homem o único Ser peo qudl pode realizar-

-se umd destruição? Sartre fdz notar que umd
rdchddurd geológica ou uma tempestade não
destroem – ou, ao menos, não destroem direta-

mente: dpends modificam a mdssd de seres. Depois
de umd tempesEdde não há menos que antes, há,

isso sim, outrd coisa . Aliás, como Sdrtre também

faz notar, até a expressão " outrd coisJ é impró-
prid – posto que para colocar a dlteridade (d coisa

outra diversa da que lá estava) fditd um testemunho
capaz de reter de algum modo o passado e

compdrálo do presente sob a formd do iá não
sendo o mesmo. Para que a destruição de uma

tempestdde possd ser vistd como destruiÇão, e dté
como morte de seres vivos, é necessária primeira-

mente uma relação entre o homem e o Ser, ou sejd,
entre uma trdnscendêncid e o Ser que d transcende
No limite, cabe ao homem aprender um Ser como

destrutível – o que pressupõe um recorte limitdtivo

de um Ser no próprio Ser/ e isso constitui já uma

nddiFicdÇão’', assim como o “não-ser" limitddor
dd verdade

Eis o ponto: qualquer coisa que exista só

pode ser destruída eFetivamente pelo homem, que
é capaz de transformar um ente em “nãoser '’ . As
destruições" provocddds pela ndturezd jamais

poderidm, por si sÓ, ser apreendidas e qudliFÊcddas

como tais – pois não há, neste caso, um ponto de

vista e um comportamento a partir dos qudis se

faça com que dIgo deixe de Ser. Com efeito, a
cJestrutibilidade e a frd8iliddde de qualquer ente
são eFetivamente possibilidades de “não-ser ”, que
somente são trazidas às coisas pelo homem

Somente o homem, nd relação de "limitação indivi-
dudlizddord” que ele mantém com um Ser – sobre o
fundo primeiro de sud relaÇão com o Ser – faz

chegar d esse Ser, enquanto aparição, a possibi-
liddde permanente de “não-ser" . AincJd mais: é

necessário que o homem se determine diante dd
possibilidade de “não-ser ”/ é preciso que torne

medidas para realizar tal possibilidade (como a

destruição, por exemplo), ou então, pela negação
do "não-ser ”, que a mdntenhd ao nível dd simples

possibiliddde (medidas de proteção que preservem

o Ser, por exemplo) . Tome-se d destruição, Claro
está que cId implica umd compreensão “pré-
judicdtivâ" do “nadd" enqudnto tdI e umd condutd

didnte do “nddd’' – “nddificdÇão” é precisamente
o recorte limitativo de um Ser no seu Ser mesmo

o Ser considerado (“nddificddo”) é precisamente

isso e, ford disso, “nada" . Leve-se em conta dindd

que a destruição, embora chegue ao Ser exatamente
pelo homem, é um fato objetlvo e não um mero

pensdmento pdirdndo sob um céu inteligível. Ord,
a fragilidade está impressa no Ser mesmo da coisa

(no Ser mesmo de um vdso, por exemplo), de
modo que d sua destruição pode se ôfisurdr como
um fato irreversível e dbsoluto, que d mim caberia

dpends comprovdr. Isso implicd d dfirmdÇão de uma
transfenomenalidade também do “não-ser ”, assim

como o Ser. Enfim, o exame da conduta de
"destruição” leva-nos do mesmo resultado do exdme

da conduta interrogdtivd

h propósito de demonstrar que há uma

compreensão pré-judicdtivd do “ não-ser " , ou seja,
do “nddd'’, Sdrtre empreende com virtuosismo d

descrição pelos modos como se dá, para ele, d
experiência da “nddiftcdÇão" . Tais descrições, de
cunho fenomenolósico, apontam funddmentdlmente

pdrd ds reldções em que o "não-ser '’, que se torna
consistente dtrdvés dd vivência, é intencionddo
Nesse sentido, o não-édifere râdicâlmente do não-

é formal, que constitui simplesmente umd relaÇão

pensada. Contudo, em meio a série de descrições
feitas por Sartre, deve-se notdr d que se refere a

ausência . Em umd descriÇão md8isErdl de um simples
encontro marcado entre duds pessoas, o filósoFo
nos mostra como a ausência é constatada peld

consciêncid que nddificd

Vejdmos de maneira detalhada como Sdrtre

procede a essa descrição

3. A descrição da ausência em Lêtre
et le néant

Em primeiro lugar, nos diz o filósofo, bdstd

considerdr um juÍzo negativo em si e per3untôr se
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fdz aparecer o “não-ser ” no seio do Ser ou se limita-
-se a aFirmar uma descoberta anterior

Tenho encontro com Pierre às quatro
horas. Chego com dtrdso de quinze
minutos: Pierre é sempre pontual/ terá

esperado? Olho o salão, os clientes e

digo: 'Não está' . Há uma intuição da
dusêncid de Pierre ou será que a negação

só intervém com o juízo? f\ primeira

vista, parece dl)surdo fdldr aqui de
intuição, pois precisamente não poderia

hdver intuição de r\ddd, e a dusêncid de
Pierre é esse nada. Contudo, d cons-

ciê,cid pop,Id, t,st,m„h, t,1 i„t,ição.
Não se costuma dizer, por exemplo: 'Em

seguida, vi que ele não esLava?
(SARTRE, 9001, p. 43)

O bar no qual eu deveria encontrar Pierre,

por si sÓ, corn seus clientes, suas mesas, cddeirds,

copos, a dtmosferd esfumdÇddd e os ruídos de vozes
e bdncJejds entrechocdndo-se, constituI uma

p\enitude de Ser . Dessa formd, todas ds intuiÇÕes

de detalhe que posso ter estão cdrresddds desses

odores, sons, cores, etc. – todos fenômenos

dotados de um Ser trdnsfenomendl , /\ndlogamente,

a presença reâl de Pierre em um lugar em que

desconheço, conforme Sartre, também é plenitude
de Ser. Enfim: “Parece que depdrdmos com pleni-

tude por toda pdrte’' (SARTRE, 2001 , p. 43)

Entretanto, faz-se necessário ddvertir que,

na percepção, ocorre sempre à constituição de uma
forrnd sobre um Fundo. Nenhum objeto está, de

antemão, especiFicamente designado para or8dnizdr-

se em Fundo ou forma – tudo depende exclusi-

vdmente dd minha atenção. Ora, quando entro no

bar em busca de Pierre, todos os objetos assumem

uma orgdnizdÇão sintética de Fundo sobre o qudl

meu amigo é dado como devendo aparecer . Minha

atenção, dirigida do dever-aparecer de meu amigo,

desisnâ todd plenitude de Ser inserida no hdr como

mero pôno de fundo para a dpdriÇão triunfante
de Pierre. Esta organização de bar em fundo-para-

-dpdriÇão do que me interessa é unid primeira

nddificdÇão-, o Fundo do bar só é visto por
acréscimo, objeto de atenção puramente marginal

Assim, essa primeira “nddificdÇão'’ de tocJds ds

formds e seres – que dpdrecem e sul)margem na

total equivdlêncid de um fundo é condição
necessária à aparição da formd principal, ou seja,
Pierre

Eis a letra de Sartre

Cddd elemento do lugar, pessoa, mesd,

cddeird, tentd se isoldr, se destacar sobre

o fundo constituído pela totdliJade clos

outros objetos e recai na indifrenÇd desse
fundo, diluirldo-se nele. Por que o fundo

só é visto por acréscimo, objeto de
atenÇão purdmenLe mdrgindl. Assim esta

nddificdÇão primeira de todas as formas,
que dpârecem e submer8em nd total

equivalência de um fundo, é d condição
necessária pdrd d aparição da forma
principal, no caso a pessod de Pierre

(SARTRE, 2001, p. 44)

Note-se bem que essd " nédntisdtiod dá-se

à minhd intuiÇão – posto que sou testemunha do
sucessivo desvdnecimento de todos os objetos que
vejo, “/. . ./ em particular desses rostos, que me retêm

um instdnte ('Será Pierre?’) e que se decompõem
de imedidto precisamente porque 'não são' o rosto
de PÊerre" (SARTRE, 9001, p. 44) . Se desco
brisse enfim Pierre, minhd intuiÇão serid preenchida
por um elemento sólido, ficaria logo fascinada por
seu rosto (precisdmente àquele, de Pierre – objeto

de minha atenção absoluta) e todo o hdr se
or8dnizdrid à sua voltd, em presença discreta. Não
é o cdso. Pierre não está. Bem ao contrário, Pierre

está ausente de lodo bar, e é sua ausência mesma

que fixd este todo – o bar – nd sua evdnescêncid:
o bar teima em oferecer-se como fundo
indiferenciddo unicamente à minha atenção
marginal, o todo (objetivamente pleno de Ser)
desliza para trás e continua a sua “nddificdÇão'

O todo só Faz-se Fundo pdrd uma Forma deter-

minddd, que está no centro de minha dtenção e
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que, enquanto forma, levd-me onde quer que seja

diante de si, apresentando-se d mim por todo o

lado, e estdncJo presente em lado dlsum. Essa forma

que deslizd constdntemente entre meu olhar e os

objetos plenamente sólidos e reais do bar é

precisdmente, também eld, um perpétuo desvdnecer-

se: é Pierre que se destaca como “nddd'’ sobre o
fundo indiferenciddo dd “nddiFicdÇão” do bar.

Tem-se aqui umd dupla “nddificdÇão'’ : 1 )
o "nada’' do fundo indiferenciddo do bar, cuja

própria “nddificâção” se faz em Função da dpdriÇão
de umd formd - neste sentido, exige-se e atrai-se

aqui a dpdriÇão dd forma/ 9) o ''nadd" da Forma,

que desliza na superfície do fundo nddificddo como

não estando di – vale dizer, como “nada:
Portanto, Sartre dirá que “Isto que serve de
funddmento do julgamento: 'Pierre não está’, é pois

a cdptdÇão intuitiva de ume dupla nddificdÇão’
(SARTRE, 2001, p. 44) . Decerto, como o

Filósofo nos dcJverte em seguida, a dusêncid de Pierre

pressupõe uma relação primeira entre mim e o

bar – justamente por esperar ver Pierre, é que d

dusêncid de Pierre se torna tão concreta pdrd mim

eld se fdz como acontecimento real e alusivo ao

bar. Objetivamente descobri a dusêncid concretd

e presente de Pierre neste bar – que se mostra como

reÉdÇão sintética entre ele e o local onde o procuro:
em sua ausência, meu amigo se destacd como

ndcJd'’ (ou sejd, como o “não-ser ” de Pierre no

hdr) sobre o fundo de “nddificdÇão'’ do l)dr. Eis

que d dusêncid de Pierre, ou melhor, Pierre ausente,

infestd esEe bdr e é d condição mesmd de sua

organizaÇão “nddificddord" como fundo onde meu
amigo deveria aparecer como estõrkdo lá_ tw, sud

ausência , posso sentir o peso “nddificddor” da

concreLd presenÇa-ausente de meu amigo: do não
esLdr no l)dr, Pierre condiciond d formdÇão do salão
como fundo onde sua forma deveria postdr-se. h

(1) A Gestalt é uma teoria desenvolvida no início do século XX, na Alemanha, pelos psicólogos Kohlêr, Kofka e Wertheimer, e que sofreu influências
da fenomenologia de Husserl. Para a Gestalttheorie, a exemplo da fenomenologia husserliana, a nossa percepção dos objetos não se dá em partes
ou fragmentos cuja junção seria efetuada num segundo momento, mas sim a partir da capacidade da consciência em captar os objetos em sua

totalidade e em seu conjunto. Destarte, o objeto é de imediato percebido na sua totalidade, em sua estrutura, para posteriormente ser descoberto
em seus detalhes. EnFim, de acordo com a Gestalt, também chamada de “psicologia da Forma", não é pela reconstituição e associação de sensações
isoladas que se tem a apreensão do objeto

percepção de que o procurado não se encontrd
presente sera um vdzio, um “nãcJa’', onde, de outro

modo, deverid encontrdr-se um objeto. No lusdr

do objeto (um Ser) encontra-se precisdmente

'nada” (um “não-ser"), de mdneird que tudo se

passa como se o “nddd’' constituÍsse d Fi8urd e todas

as coisds e indivíduos presentes se torndssem o
fundo indifeíenciddo, posto que estão “nddifi-

cddos” também peld dtenção que os retird de seu

foco, Não chegando d fazer parte de um método
diâlético, d nesdÇão sdrtridnd obedece às flutuações
de figura e fundo, conforme o modelo da Gestdlt
Assim sendo, é a instdurdÇão de um Nada relativo

que dcâbd delimitdndo o fundo sobre o qual o
objeto se destaca

De tocJo modo, segundo Sartre, isso basta

para mostrar que o “não-ser'’ não vem às coisas

pelo juÍzo negaÇão – do contrário, é o próprio
juízo de negação que está condicionddo e

sustentado pelo “não-ser ” . O Fundamento pdrd o

juízo de negação (por exemplo: " Pierre não está . '’),

é a captaÇão intuitivd dd dupla “nddÊíicdção" men-
cÊondcJd acima, que é também “pré-jucJicdtivd'’ – pos-
to que é o “não-ser ” de quem eu esperava encontrar
(d ausência , portdnto) que condiciona e sustenta

o juízo negativo “Pierre não está'’

Notese que a análise fenomenolÓsicd cId

nesdÇão e do negativo dcdbd por desembocar no
'nddd'’ enquanto mdnifestdÇão do “não-ser ". Desse
modo, longe de se tornar d cdtegorid do não – “cd
tegoriâ existente de fato no espírito" (SARTRE,
2001, p. 45) – como simples procedimento
positivo e concreto para revirdr e sistemdtizdr nossos
conhecimentos (dIgo que serid desencddeddo de

súbito pela presença de certos juÍzos dfirmdtivos
para seldr alguns pensamentos resultdntes desses

juízos), deve-se tomar a negação como recusa de
existência. Caso contrário, esvâzid-se à neSdÇão
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conforme o espírito sdrtridno, a condição necessária

para que se possa dizer não é que o “ não-ser ”seja

presenÇd perpétua em nós mesmos e fora de nós

Em umd pdldvrd, a condição de possibilidade da

negaÇão impIÊcd de dnLemão que “/. . .I o nddd
investe o ser ” [S/\RTRE, 2001, p. 46] . f\o'_

olhos ãtentos de Sartre, o exame dd negaÇão investi-

Sd as dr[iculdÇÕes entre consciência e fenômeno

de todd a sua função nesddord . Por meio dd

ne8dÇão, um Ser ou um modo de Ser é primeiro

colocado e depois, numa recusd de existêncid,

relegddo do “nddd" . Qrd, se a negação For simples
categoria, dpends um rÓtulo indiferenciadamente

aplicado a certos juízos, de onde poderia extrdir

sud possibiliddde de “nddificdr ” um Ser, Fdzen-do-o sur-

sir de repente e, não obstante, relegdndo-o no

momento sesuinLe à condição de “nada”?

Estamos aqui na esfera dd consciência – e

consciência, conforme Sdrtre nos adverte, não pode

produzir ne8dÇão salvo sob a formô de consciênciã

de negação. De sorLe que, com efeito, o não se

configura como uma brusca descoberta intuitiva,

que emerge com vigor em sua condição de
conscIência (de Ser) consciência do não. Se há

somente Ser por todd pdrte, torna-se não somente

inconcebível o Nada , mas também à própria

negação – posEo que do Ser, plena positividdcJe,

jdmdis será derivddd a negação. Dessd Forma,
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Da psicanálise freudiana à psicanálise
existencial de Jean-Paul Sartre

from the freudian psychanalysis to existential
psychoanalysis of Jean-Pau\ Sartre

Virgínia FERREIRA
Universidade Católica de Petrópolis

Resumo

O artigo tem o propósito de apresentar às diFerenças entre a Psicdnállse Freudidnd e a Psicdnálise Existencial, sobretudo aquelas

que decorrem dos conceitos íundàmentdÊs Je [nconsciente proposto por freud e de Libeíddde proposto por Sartre. Por serem

conceitos contrários, talvez, o sujeito freudÊdno não cdibd no sujeilo sartridno e vice-versd . Segundo Sartre, liberdade, escolha
e consciên(_Êd são uma e mesma coisa. Já, pdrd Freud, o inconsciente reind quase soberano, descentídlizdndo o sujeito da

consciência do imporlhe escoLas inconscientes. Assim, ou o sujeito é livre para fdzer suds escolhas ou ee está fddddo d fdzê.

lãs, via de regrd, regido por motivos que eÉe desconhece: motivos inconscientes. Se os móbeis e os motivos do ato de um

sujeito são conscientes, ou se são inconscientes, em ambas ds esferas, o sujeito é -lntenciondl, pois, segundo Freud, não há nddd

que esteja no inconscÊente que não sejd resuIEacJo de um esforço vounEário

Palavras-chave: inconsciente, intenciondliddde, liberdade

Abstract

The pàper hds the scope to represent the diFFeíences between the freudÊdn psichodnalysis dna the existentidt psichodnàlisys,

especially those that derived from the fundamental concepts of unconscious by freud and of freedom proposed by Sartre. As
the concepts are contrdry, maybe the freudiàn subject does not enter in the sdrtredn subject and vice-versa . According to

Sartre, freedom, chosen and conscÊence dre the same thÊns, According to Freud, the unconscious reigns soverei8n, sepdràting

the subject from the conscience when the chosen unconscious impose Êt. Therefore, or the subject is free in order to mdke its
choices or will be destinied to make them by reasons he disowrled : unconscious reàsons. if the mobiles and the reasons of the

action of à subject are dwdre, or if they are unconscious , in both the $ubject is intentiondl, becàuse, according to freud, there
isn't nothIng that is in the unconscious thdt not result of d voiuntdry eFFoít.

Keywords: unconscious, inEentiondlity, freedom

Todas ds minhâs mdnelrds de ser manifestam igualmente d

liberddde, pois todas são mdnelrds de ser meu próprio
r7dc/d.(S/\RTRE, 3997 , p. 550)
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A Psicanálise Freudiana

InicÊdrei o artigo com df8umds inddsdÇÕes:
será que Sigmund freud teria criddo a Teoria
PsicdndlÍticd, se seu pai, Jakob Freud, não tivesse
se transferido com sud fdmÍlid, por motivos de
diíiculdddes financeiras, de Freiberg (Mordvid),
para Viena (Austrid), em 1860, quando Freud

contava dpends com d idade de três dnos? Se seu

dmiso Breuer, em 1889, não tivesse reldtddo d
ele, Freud, o caso 'P\nnd O” ? Se Freud não tivesse

recebido a bolsa e ido estuddr no dno de 1885 /
1886 com Chdrcot nd Sdlpêtriàre, Paris, onde
pode observar ds mdnifestdÇÕes dd histeria e os
efeitos dd sugestão? Se Freud não Eivesse se

correspondido corn seu dmigo Íntimo, o médico
otorrinolarinsolo8istd Wilhelm Fliess, de 1 887 à

1904, período que abarca o nascimento e o

desenvolvimento da psicanálise e que Freud recJi8iu

algumas de suas obras mais revolucionárias, tais

como: Estudos Sobre A Histeria, h Interpretação
dos Sonhos, A Etiologia da HÊsterid, o cdso clÍnico

de Dora, dentre outros? Se em 1 899 sud paciente
Elisdbeth Von R . não tivesse dito d Freud: "se eu

pudesse fdldr livremente ... "? EnFim, Fordm inÚmeros

os fdtores que contribuÍrdm para o sur3imento dd
psicanálise, porém, sostôrid de me ater d Viena e

a sua respectiva dtmosferô política e culturdb nos

dnos que antecederam a ida de Freud pdrd lá e
durante os dnos em que ele lá residiu, estudou,
escreveu e clinicou (de 1 860 à junho de 1 938,
quando pdrte pdrd Londres a Fim de fugir do
nazismo)

De acordo com B . Bettelheim ( 1 99 l,

Não foi por caso que d psicanálise

nasceu em Viend e dli atingiu a mdturi-
dade. No tempo de freud, d dtmosFerd

cultural de Viena estimuldvd d Fascinação
por doenças mentais e probfemds sexuais

no mundo ocidental - umd FdscindÇão que
se estendid à sociedade, e até d corte
imperial que dominavd d vida socidl
vienense

3)P

f\ fim de entender a formd singular que a

culturd vienense dssumiu em fins do século Xl;< e

princípios do século XX, faz-se necessário relembrar

que Viend era “a velha Ciddde Imperidl", conForme

os vienenses d chamavam com orgulho e cdrinhosd
mente. Podia-se dizer que Viena erd d sesundd

mdior cidade em termos de extensão geográfica

do continente europeu, depois de Paris e, uma

das cidades mais importantes no que diz respeito

ds esferas cultural, científicd e econÔmica

Apesar de toda potência que Viena de fato

erd e se orsulhdvd de espelhar do mundo, o grande

império por pouco não pereceu com ds 8rdndes

Guerras NdpoleÔnicds e com as revoluções de
1 848, qudndo o Metternich foi forÇddo d dbdicdr

e Francisco José dssurniu seu reinddo (1 848 – 1 9 1 6)

Durante todo o século XIX, Viena, d capital

e sede do governo, continuou a se desenvolver em

tocJds ds esferas e durdnte todo esse tempo, o

imperador tornava-se mais respeitável. Assim, era

natural que, essa grdndiosd cidade dtrdÍsse

imisrdntes, sejdm eles dds provÍncias vizinhas, sejdm

eles de distdntes cidddes da capital. Neste
período, a grdnde maioria de todos aqueles que

de dfsumd mdneird contribuÍrdm para d grandeza

cultural e científica de Viena, ali não nasceram,

como por exemplo, o criador da psicanálise

Sigmund Freud, o arquiteto modernista Josef
HoFFmdnn, os músicos Gustave MdhEer e Johannes

Brahms, dentre outros

EntreLdnto, o ápice do desenvolvimento
cultural e intelectual da grandiosa capital, coincide

com a desintegração do império, ou seja, coincide
com d decddêncid polÍtica, fdlo que , levou por
um lado, as elites a desprezdrem d realidade exterior

e voltarem suas atenções e interesses para o seu

mundo interior, pdrd dentro de si, para os aspectos

antes desconhecidos e ocultos. Por outro, levou d

vasta maioria da população vienen se, ou seja, ds
classes inferiores, d diversão despreocupddd. Destd

maneira, Viena pdssou d se destdcâr na Ópera leve
(Strauss, Suppé dentre outros) e na músicd para
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dançar. /\ valsa vienense conquistou o mundo.

Viena jdmdis pdrdvd de ddnÇdr. Haviam desde
bailes de sala da corte, reservddo as classes

superiores, a bailes que se destindvdm dpends ds

classes inFeriores, como tdmbém, bailes que em que

dml)ds as classes se misturdvdm. Com isso, nega
vd-se d srdviddde dd decddêncid do império.

Entretanto, as cdtástrofes não sÓ inststidrn em sacudir

o império, como denuncidvdrn sud desintegrdÇão e
d dcelerd','dm, Mas isso pdreciõ não ser o bdstdnte,

pois as catástroFes que dcontecidm no âmago

cId fdmÍlid imperial, que era o verdddeiro centro
da ciddde, pdrecidm ser, mais desdstrosds e
dldrmdntes

f\ esposa do imperador Francisco José,
Elizabeth, uma princesa bávdrd, muito jovem e muito

bela que, em sua época, foi aclamada d mulher

mais held dd Europd, decJicdvd d maior pdrte de

seu tempo não a sud família, do imperador e do
seu filho Rudolf, mas sim, a longas cdminhddds

diárias que, em média, levdvdm de sete a dez hords,

quando não estdvd vidjdndo por todo o continente

europeu sozinhd . Apesar do amor, da devoção e

do empenho do imperador em fdzer sud bela esposa

feÉiz e dtrdÍ-Id para o cordÇão dd FdmÍlid, Elizdbeth
não demorou a dFdsLdr-se da corte, do mdrido, do
Filho e de Viena. Cdb)e re$sdIEdr que, Eizdbeth,
por fim, em suas viagens, usava dpends luvas e um

vestido, ou seja, uma única peça cobrindo o seu

corpo nu, pois, Elizdbeth não usava nem roupds
íntimas, nem meias

Quando o imperador escreve à sua esposa
em 1 871 , que mais umd vez estdvd em mais uma

de suas vidSens, perSuntdncJo que presente mais

sostdriô de ganhar, ela responde que o que mais

gosLârid erd um hospício inteirdmente equipdcJo.
f\ loucura e d morte exercidm extremo fascínio sobre

Elizabeth. Em 1898, Elizdbeth foi dssdssinddd,

por um dndrquistd em Genebrd

Poucos anos mdis tarde, seu único filho e
herdeiro, Rudolf, casado e que não rndntinhd boas
reldÇÕes com o pai, deprimido e soliLário, elaborou
e execuLou um pacto suicidd com umd de suas

dmdntes, em seu pavilhão de cdÇd, no corôção dos
Bosques de Viena. Rudolf mdtou d amante e em

sesuidd, cometeu suicídio. Neurose, sexo e morte,

parecem estar páreo à páreo, lado a Iddo

O pdcto de morte entre dmdntes, não era

fato rdro em Viend . O sexo e a morte se fdzidm

presentes no cenário cultural vienense durante o
período de lentd destruição e extinção do longo e
grandioso império

Desta mdneird, hdvid um interesse especial
no impacto dd neurose e da histeria nd corte imperial

e em Viena como um todo, ou seja, um interesse

em desvenddr e entender as desconhecidas forças
interiores que d8em nd psique humdnd e com eFeitos

tão destruidoras, que em anos posteriores, Freud

irá não só descrevê-Ids como pulsão de morte

(tdndtos) e pulsão sexual (eros), bem como,

elucicJdr d inerente reldÇão que há entre elas

É a partir dos estudos sobre d histeria, que

Freud irá inicidr suas pesquisas de Cais ForÇds ocultas

que impulsiondm ds dÇÕes humdnds. Ou saId, d

partir de suas investigações acerca dos fenômenos
inconscientes. '' . . . d equivdlêncid convenciondÊ entre

o psíquico e o consciente é totalmente inôde-

qUdcJd”. (FREUD, 191 5, p. 193)

Freud, do formalizar o conceÉto de incons-

ciente, por um Iddo, rompe com a psiquiatria

clássica que, não sÓ propõe, como se dIÊcerçd nd

dicotomid normal-patológico e, por outro, subver(e

o sujeito “epistemoló8ico" proposto por Descdrtes,

o sujeito que é, sobretudo, um sujeito do sdk)er,

dd rdzão, sinônimo de consciência e esvdziddo

de emoção.

Ao romper com a psiquiatria clássica, a

pdrtir dd formdlizdÇão do conceito de inconsciente,
irá propor ds “estruturas clínicas ou subjetividd-
des'’ – neurose, psicose e perversão, acdbdncJo

desta mdneird, com a dicotomia norrndl-pdtolÓsico.

Já, do subverter o sujeito proposto por
Descdrtes, do propor que um mesmo sujeito é sujeito
da consciência e do inconsciente e, ainda, um
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freud não começou como neurologistd, mds

5 corno um ávido pesquisddor dcercd dos fenômenos
: histéricos e, é na esfera clínica que Freud vai se

1 funddmentdr.

sujeito da razão e da emoção, Freud cJescentrdlizd
a soberania do saber consciente, sinaliza os efeitos

das emoções estrdngulddds, do mesmo tempo que,
atribui do sujeito toda a responsabilidade pelo que
ele é, Ou sejd, Freud subverte o cogito cdrtesidno
do sustentar que o centro da dtividdde psíquicd

não está nos grilhões dd consciência, mas no

inconsciente. b\ consciência, segundo Freud, é o
lugar dds dpdrêncids, dos efeitos e não o âmdgo

dd vida psíquicd

Assim, do romper com a psiquidtrid clássica

e subverter o cosito cdrtesidno, freud produz uma

nova teorid sobre o sujeito, mds o sujeito consi-

derddo peld nova teorid é do desconhecimento,
do equívoco, da incertezd, posto que, o conceito
revolucionário e que fundd d teorid psicdndlÍticd é
o conceito de inconsciente.

Nosso direito de supor a existência de
dIgo mental inconsciente, e de empregar

tdi suposição visando às findIÊdddes do
trabalho científico, tem sido vdstâmente
contestâcJo. h isso podemos responder
que nossa suposiÇão d respeito do incons-
ciente é necessária e legítima, e que dis
pornos de numerosas provas de sua
existência

Eld é necessária porque os dados da
consciência dpresentdm um nÚmero muito

grande de Idcunds; tanto nds pessods
sddÊds como nas doentes ocorrem com

freqüência atos psíquicos que só podem
ser expbicddos pelâ pressuposição de
outros dtos, para os quais, não obstante,
a consciência não oferece qudlquer
provd . (FREUD, 191 5 , p. 192)

Freud, a histérica e a construção da
teoria psicanalítica:

F\ histeria, por um longo tempo, esteve

entregue a interpretdÇÕes religiosas (possessões
demonÍdcds) ou era considerdcJd corno uma mera

simuldÇão

Tanto a psiquidtrid Alemã como d psi-

quidtrid Francesa estdvdm interessddds em “cdpturdr

o fenômeno histérico, em outras palavras, em

dpresentdr uma explicaÇão para tdI Fenômeno,
tirando-o deste modo, das esferds religiosa e dd

simulação e, incluindo-o no grupo de doenças
tratadas paId medicind ' Assim o fizeram do

cdracterizdr a histeria como uma doençô nervosd
Entretdnto, esse grande campo que dela se

dpoderou, não produziu os fu nad mentos
necessários, umd vez que, nesse cdmpo o saber era

produzido pelo médico e não pelâ hÊstéricd que é
d possuidord cJo saber, apesar cJe dpresentdr umd

recusa frontal d esforÇdr-se pdrd dcessdr tdI

conhecimento, pois

Bernheim postuldvd que as histéricds

conhecem, inconscientemente, sem sdber

que conhecem certas causas reldcionddds

à sua doença. Em outras pdÉdvíds, ds

histéricds se recusa\,'dm d reconhecer

aquilo que estdvd oculto à sua

consciência. (FARIAS, 1 993 , p. 33)

É na lacuna existente entre o saber médico

e a histerid, nas impressões que teve do caso Anna
O. relatado por Breuer , sobretudo quando d

refericJd pdcienEe diz d ele que d cura da histeria se
dá pela pdldvrd peld limpezd da chaminé - e ,
dindd, d pdrtir dos conhecimentos obtidos corn o
mestre da Sdlpetriêre, Chdrcot, que Freud conclui

que o sintoma fala. Se o sintomd fdld, a cura se cJá

peld palavra de um corpo vivente e Fdldnte e não

através dd dissecdÇão de um corpo morto, em
dbsoluto silêncio, e que, qudnto d existência
histéricd, nddd tem a dizer, nddd pode declarar
Deste modo, d histéricd detém o saber, um sdk)er

esquecido – desconhecido que, por um lado,
marca a existência do inconsciente e, por QuEro,
dá do sintoma o papel de representante de umd

verdade não-revelddd, de uma verdade recdlcdcJâ
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Aliás, se fosse possível localizar o
momento originário dd Psicdnálise, este
teria que ser pensado em termos de um

movimento pendular onde, de um lado,
está Freud ávido pdrd produzir um sdber

e, do outro, está a histéricd, por demais

interessdda em alguém que descortine sud

subjeLividdde, ou sejd, buscd alguém que

d escute e entenda o que tem a dizer'

Em outrds palavras, todo empenho dd

histéricd consistiu numa espécie de apelo

pdrd que alguém, no caso Freud, desse
sentido d essa formd de sdber

desconhecido que trdnspdrece no seu

discurso. N\ esLá d histéricd denunciando

a impotência do sâber médico em reId-

Ção àquilo que se dfi8urd em termos de

subjetividade. (FARIAS, 1 993, p. 4).

E a partir do momento que Freud descobre
que a histéricd detém o saber, um sàber
desconhecido que, freud postuld d histeria como

o resultado de uma defesd, que o sujeito produz
sintomas e cincJe sud consciêncid d fim de conseguir

a qualquer preço, bdnir do dpdrdto consciente,
deterrninddds representdÇÕes que Ihes são
ntoleráveis e, que por conseguinte, Ihes cdusdm

mdl-estdr, desconForto e sofrimento. Entretanto, do
banir, ele irá contrair um novo sofrimenLo: o sintomd.

pude repetidas vezes demonstrar que
d divisão do conteúdo da consciência

resulta de um dto voluntário do paciente/

ou seja, é promovida por um esforço de
vontade cujo motivo pode ser
especificdcJo. Com isso, é claro, não

pretendo dizer que o paciente tencione
provocar umd divÊsão de sud consciêncid

f\ intenção dele é outra, mas, em vez
de alcançar seu objetivo, produz uma

divisão dd consciência . ( FREUD,
1894, p. 54)

Se é d pdrLir dos estudos sobre a histeria

que Freud chegd do conceito de defesa, é d partir

do conceito de defesa – esforço do sujeiEo pard se

livrar de uma representação intoleráve! –, que Freud
irá construir sud teorid dds neuroses. Assim, o

empenho e esforço do sujeito para banir da

consciência uma representação intolerável, o leva

a IdnÇá-Id num outro estado de consciência, no

inconsciente, porém, o afeto que dntes investid tdI

representdÇão, irá tomdr um destino: nd histeria, o
afeto é convertido para o corpo, portanto,
expelido dd esfera psíquica e, tanto na neurose

obsessiva, qudnto nd fob)id, o aFeto irá se manter na

esfera psíquica e, irá fazer umd “falsa conexão" – Ídlsd

liSdÇão –, ou sejd, irá se li8dr d outras representaÇÕes
que não são intoleráveis

De qualquer modo, nd neurose, seja ela qual

for, o sujeito é “regido” por essas representações
intoleráveis que fordm recdlcdcJds e que se mantém

muito vivas no escuro – no inconsciente – e que

assumem formas extremds de expressão: o sintoma,
o estranho familiar

Assim, o sujeito proposto pela psicanálise,

é um sujeito que, a princípio é regido por um saber

desconhecido, no qual os móveis e motivos de
seus atos devem ser buscddos no inconsciente, d
fim de não só torná-los conscientes, como de dtribuir

a cada um, um novo sentido

O Existencialismo de J-P Sartre

Jean-Paul Sartre, dtivistd polÍtico de esquer-
da, novelistd, filósofo, tedtrÓlogo e o maior

expoente intelectual do existencidlismo ateu,
ndsceu em Paris em 1 905 . Tendo ficado órfão de

pdi muito cedo, Foi residir com sud mãe em casa

de seu avô materno, prÓximo do Jardim de
Luxemburgo, até que sua mãe se casa novdmente

e a família passa d residir em La Rochelle.

Sdrtre, estudante da Ecole Noímdle
Supérieur, foi contemporâneo de escritores que,
de algum modo, o influencidrdm, como Maurice
Merledu-Ponty, Jean Hippolyte, Lévi-Strauss e

Simone Weil, filósofa social esquerdista e ativista
nd resistência do nazismo e à invasão alemã. Ainda
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estucJônte conheceu Simone de Beduvior, com quem
pdssou d viver e de quem nunca se separou

Entretânto, foi em sua viagem a Berlim,

durante os anos de 1933 e 1934, d fim de
estuddr fenomenologia que, podemos encontrdr ds

mais determindntes inFluêncids no pensamento de
Sdrtre, tais como: d fenomenologia do filósofo
alemão Edmund Husserl, as teorids do existen-

cidlismo de Karl Jdspeís e Heide89er e, sobretudo,

a filosofia de Sóren Kierkegddrd.

Do entrecruzdmento cJe inFluêncids esquer-

distd (e ativista), fenomenológicd e existencial,

Sdrtre construiu o seu próprio sistema de pensd-

mento, a filosofia existencidl dteid.

Durante o primeiro período dd 11 Grande
Guerrd, 1940, Sartre serviu como meteorolosistd

do exército francês, sendo cdpturddo e encdr
cerddo, durante um ano, pelo exército de Hitler,

num cdmpo de concentrdÇão nd Alemdnhd
Ocidental. Durante o período que permaneceu

preso, Sartre escreveu uma peça natalina que, só
Foi publicddd 30 dnos mais tdrde, intitulddd
''Bdriond, ou O Filho do Trovão” . Ao ser libertado

por motivos médicos, retomd suas dtividâdes no

LÊceu e funda o grupo “Socidlismo e Liberdade”,
com o propósito de atuar dtivdrrlente junto à

resistêncid, grupo este que será dissolvido em

1 945, ano que Sartre irá funddr com Simone de
Beduvior, Merledu-Ponty, dentre outros intelectuais,

d revista de filosofia “ Os Tempos Modernos'

Em plena Il Grande Guerra, 1943, Sartre

publica à obrd funddrnentdl da teoria exisEencidlistd,

" O Ser e o Nddd”, obra na qual Sartre propõe d

consciência como um nddd, que é a própria teoria

da nesdtivicJdde dd consciência, sendo esta, dpends
mais umd ads perspectivds do sistemd filosófico de
Sartre.

Em 1945 , dpós os dnos de suerrd, dd

dissolução do grupo ''Socidlismo e Liberdâde" e

fundação da revistd filosófica “ Os tempos
Modernos”, Sartre que sempre funddmentou suas

idéias e suas publicações no conceito de liberdade,

conceito este que percorreu o cerne de suas obras

e parecia se sustentar por SI mesmo, dSord, nestd

nova fase, Sartre aborda d liberdade dtrdvés dd

perspectivd dd Responsdbiliddde Social e, dd inÍcio

a escritura de urna noveld em quatro volumes,
intitulada “Os Cdminhos dd Liberdade”, enEre-

tanto, dos qudtro volumes propostos inicialmente,

publicou dpends três

Cabe ressaltar que, apesar dd dissolução do
movimento “Socidlismo e Liberddde'’, Sdrtre nuncd

deixou de exercer, tdnto nd esferd teÓrica quanto
prática, sua liberddde, ou sejd, nuncâ deixou de
ser um dtivistd de esquerdd, pois em seu jorndl “Os
tempos Modernos”, escreveu e publicou artigos
como, por exemplo, "0 Fantasma de Stalin” e,

ainda, continuou a pdrticipdr de pdssedtds e proferir

conferêncids d fim de dpressdr a revoluÇão socidlistd

h liberdade de pensdmento e de dÇão, cerne de
todo o seu sistema de pensdmento e, por conse-

guinte, de suas inúmeras ol)rds, também, certdmen-
te, é o cerne e o sentido de sua própria existêncid

Conceito de liberdade e a psicanálise
existencial

A premissa do existenciâlismo dteu, que

poderia ser resumido em dpends uma frase, o homem

não é mais do que aquilo que ele faz de si mesmo,

dpontd tão somente e diretamente, pdrd o conceito
de Liberdade. O homem está fddddo a ser livre

Estou condenado a existir para sempre
pdrd-dlém de minha essência, pdrd-dlém
dos móbeis e motivos de meu ato: estou

condenddo d ser livre. Significa que não
se poderia encontrar outros limites à

minha liberdade além da própria liber-
dade, ou, se preferirmos, que não somos

vres para deixd r de ser livres
(SARTRE, 1 997, p. 543-544)

Segundo Sârtre, estamos “condenâdos à

liberdade” porque não há nenhum determinismo,

porque não existe nenhum pldno divino que venha
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d determinar o que deve ou não dconEecer, porque
não à nenhum Deus. O homem está só e, portanto,

sem desculpas para as suas ações. /\indd, de acordo
com J-P. Sartre (1 953, p. 508) " . . . se quisermos

estudar a ação humana, o ponto de partida deve
ser, necessarIamente, este: todo ato humano é por
princípio intencionàl

Sartre, a exemplo de todos os demôis

fenomenolosistds, pdrte do caráter intencional da

consciência e, aponta a relação existente entre o
ser pdrd si / que é d própria consciência e o ser

em si", que são os fenômenos que, de um modo
ou de outro, a funddm e a constituem, uma vez

que, todo modo de consciência, necessdridmente,
representa e revela dIgo, ou seja, d consciêncid está

sempre ôpontâdâ para dIgo que se encontrd ford

deld mesmd. A existência dela, da consciêncid,

depende diretdmente da existência de um dado,

de um objeto que eld represente, pois sem seu

objeto, a consciência é um nada. Por este motivo,

ela busca o ''ser em si" para induSurdr-se, para

constituir-se a si mesma e o destrói, trdnsformdncJo-

-o em seu próprio nddd. Isto quer dÊzer que, o

que Sdrtre denomind como nada, é justo o único

elemento que obriga a realidade humdnd d estdr
num incessante se fazer ao invés de ser. Em outras

pdldvrds, o poder de negar é, o princípio da

liberdade de pensdmenLo e de ação, é a própria
possibilidade de escolhd, que se traduz em imaginar

possibilidddes e redlizá-las.

Segundo J-P. Sartre ( 1 997, p. 545),
R redliddde humând é livre porque não
é o bastante, porque está perpetudmente

despíendidd de si mesmo, e porque
aquilo que foi está sepdrddo por um

nada daquilo que é e daquilo que será

E, por fim, porque seu próprio ser

presente é nddiFicdÇão do “reflexo-refle-
tidor” . O homem é livre porque não é
em si mesmo, mds a presença de si . O
ser que é o que é não poderia ser livre

h liberdade é precisamente o nada que
é tendo sido no âmd80 do homem e

obrisd d redliddde humdnd d Ídzer-se em

vez de ser. Como vimos, para a redÉiddde

humdnd, ser é escolher-se: nada Ihe vem

de fora, ou tdmpouco de dentro, que
ela possd receber ou dceitdr. EsEá inteird-

mente dbdndonddd, sem qualquer ajuda

de nenhumd espécie, à insustentável
necessidade de fazer-se ser até o mínimo

detalhe

Se a realidade humana não recebe seus fins,

mas, " . se anuncia e se deFine pelos Fins que
persegue. . . ” (SARTRE, 1997 , p. 689), em

outrds palavras, se ela os escolhe d cadd momento,

do mesmo tempo em que, ao escolher, confere

existência a seus projetos, a realidade humana é d

próprid liberdade de ação. Porém, cdbe ressdltar

que, a escolhd, a aÇão, ou sejd, o presente, não é
determinado pelo passado (vivências, dprendizd-

gens, propósitos . . .) . Cddd momento se dpresentd

nos impondo a dsonid de umd novd escolha, de
umd temidd tomddd de decisão e, dcompdnhddo

da angústia de suas imprevistds conseqüêncids

Desta mdnetra, a psicanálise existencial,
segundo seu próprio Fundador, J - P. Sartre
( 1997, p. 702), “E um método destinado d

elucidar, com umd formô rigorosamente objetiva, d

escolha subjetiva pela qual cddd pessoa se faz

pessoa, ou sejd, fdz-se anunciar a si mesmo àquilo

que ela é

Da Viena de Freud à Paris de Sartre:
da psicanálise da causa à psicanálise do
sentido

Se Freud busca, no âmbito da clínica, ds

causas dos dtos de um sujeito, Sartre busca, nds

esferas ''munddnd'’ (no sentido de ser do mundo)
e filosófica, o sentido dos dtos desse mesmo sujeito.

Se por um lado, Freud é um militante no

campo clínico, ávido por desvendar os processos

psíquicos, por outro, Sartre é um militante no campo
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da liberdade, ávido pdrd ddr um sentido d
existência humdnd

Todd e qualquer obra, via de regrd, reflete
diretamente a existência do autor e o respectivo

contexto político e sócio-culturãl de sud época

Assim, todo autor, nada mais é, nada mais pode
ser do que um ousado ou não, interlocutor ads

d8onids e contentdmentos de uma determinddd

época . Sdrtre e Freud, são, indiscutivelmente, dois
exemplos de interocutores ousddos e cordjosos.

Assim, como desvinculdr o nascimento da

teoria psicandlÍticd freudidnd do contexto reinante

em Viend na época de freud? Ou, como não

vincufdr a psicanálise exisLencidl sdrtridnd, as

influências política, existencidl e FenomenolÓsicd

e, ainda, do contexto parisiense na época de
Sd rt re?

Freud e Sdrtre, épocas diferentes, percursos

diferentes, Psicdnáiises diferentes, porém, pdrtindo

e re3ressdndo d uma mesma estaÇão: o sujeito, d

intenciondliddde do sujeito.

Se realmente o sujeito freudtdno não cabe
no sujeito sdrtridno e vice-versa, está aí a diferença,

d possibilicJdde do encontro, que não seja dpenôs,

nds estações
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Há uma epistemologia inexistencialista nd CrÍtica da Razão
Dialética? Um estudo sobre o método regressivo-progressivo

Is there dn inexistenciaIist epistemology in the Critical of Dialetic Reason?
a study on the regressive-progressive method
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Resumo

O objeEívo deste Erdbdlho não é oferecer uma respostd pdrd o problema do método resressivoprogressivo, mas levdntdí o

problema e sugerir uma investigdÇão acerca da frdgilidade do proJeto existencidlistd . /\ssím, se Sartre busca, nd CrÍtica da razão
dldléllcd , oferecer os funcJdrnentos teÓricos para o marxismo, à renÚncid do projeto exis[encidl [orndse presente qudncIo d

eldbordÇão do método re8ressivo-progressivo suplan Ea a concepção de sujeito on[oógico

Palavras-chave: cosito, método, conhecimento, dialética, Sartre

Abstract

The ob}ectÊve of this work is not to oFFer to a response for the prol) tem of the progressive-regressive method, but to raise the

problem dnd to suggest a research concerning the bíÊttleness of the existencialist pro}ect . Thus, if Sàrtre seeks, in the Cíiticism of

the didÇecticàl redson, to oFFer the theoreticdl bases for the Mdrxism, the íenouncement of the existencidlist project is made
present when the development of the progressive-íegre5sive method suppldnts the ontoiosicdl design of subject

Keywords: co3ito, method, knowledge, didleEic, Sabe

Introdução nos mostrd quais são os resultddos cdtdstróFÊcos dd

11 Guerrd Mundial, seus reflexos e os meios pelos

quais o intelectudl en8djddo se mobiliza pdrd
enfrentar a redliddde concreta dd sociedade
capitalista . No entdnto, o projeto existencidlistd

parece oscildr quando Sartre propõe o método
reSressivoprosessivo pdrd atender as exi8êncids de

N Críticà dd Razão Dialética E ,

inesdvelmente, a tentôtivd de Sartre se reconcilidr
com os rndrxistds, estabelecendo urnd crÍticd feroz

contra o cdpitdlismo. Mas isso significa que, além

de se reconciliar, o si$nificddo ético dessa obrd
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uma sociedade que pretende transformar-se. h
consciência, que é o alvo privilegiàdo dd filosofia

existencidl, deixd de ser contingente e passa ser
necessário nd sÍntese dialética .

Sdrtre reconhece d importância fundamental

do marxismo para o século XX, mds tdI importância

fdz o exisEencidlismo pd8dr um preço muito caro,
isto é, o de transformar-se num sistema de conhe-

cimento que possa estabelecer os fundamentos mais

adequados pdrd o marxismo. Independentemente
disto, se, por um Iddo, há uma renúncia do projeto
existencial, por outro, a crÍticd do cdpitdlismo

redcende os problemas do marxismo.

1. A dialética história de Sartre em

oposição ao materialismo histórico
de Marx

R existêncid humana, considerddd como um

constante fazer-se, é exposta no existencidiismo

sdrtridno como a síntese dds reldÇÕes concretas do

homem com o mundo. Ao tentar compreender as

ações do homem dtrdvés de sud constituiÇão
psíquica, is EO é, clãs reldÇÕes estruturais da existên-
cid (o ser do objeto, o em-si, e o ser dd consciência,

o pdrd-si), Sartre nos mostra o problemd dd
liberdade, que não é outra coisd senão o paradoxo

de escolher mediante d obri8dÇão, mas que
pertence à próprid constituição do ser.

Pard se posicionar concretamente no mundo,

o homem precisa experimentdr d liberddde em sua

situação limite, isto é, no momento em que há a

exigência urgente de escoÊher entre uma coisa e

outrd, Mas isto, além de revelar à posiÇão concretd

do homem no mundo, reveld d sua condição moral

à humaniddde, nd medida em que os atos de sud

consciência tdmbém criàm valores. Temos um homem

em situação", que se posiciona concretamente no

(1) Como é o caso da serialização, em que o homem não vive a situação limite da liberdade, limitando-se a passividade de processos globais do
capitalismo que impedem a atividade específica de sua liberdade, isto é, a criação de vdioresi na serialização, o comportamento humano é análogo
ao de um rebanho, pois a necessidade de ser conduzido se identiFica à necessidade de quem o conduz

mundo, quando o para-si redlizd o ser do fdzer-se
e cria valores diante de si e dos outros. f\ liberdade,

portdnto, é o funddmenEO do ser que se descobre
livre e escolhe o caminho no qual o seu valor é o
projeto de ser individual, mds que é limitddo pela
liberdade do outro que o obriga a escolher tdI ou

qual caminho

O para-si não é/ não possui umd essência/ é

pura existência/ está condenddo deslizar-se para
fora de si, a objetivdr-se, para Fdzer escolhas que

tornem possÍvel d criação de valores. f\ escolha é

o que afirma a existêncid e hâbitd o Nddd enquanto
funddmento originário dd própria consciêncid e
liberdade. No entanto, é na prdxis humana que d

liberddde exerce sua dtividdde específica, pois o
homem deve estabelecer seus projetos, decidir
entre as coisas que devem ser feitas. E quando
escolhemos, dtribuímos vdlor às coisas sobre ds quais
decidimos

f\ consciêncid, nesse cdso, identifica-se à

moral, pois o valor é criação específica dos atos
dd consciêncid que funddmentdm d liberdade
Sartre, assim, chega à conclusão de que a situação

ontoÓ8icd não poderia ser explicada sem a
História, pois ds aÇões humdnds acabam sendo
criadas pelo cdpitdiismo, através de um processo
de reificdÇão dd socieddde1. A partir ddÍ chega

do seu empreendimento de interpretar a História,
sob o ponto de vistd ontológico, para submeter o
mdteridlismo didlético marxista d um exdme crÍtico

radical

Pdrd que a História seja dndlisável, segundo

a interpretaÇão existencidlistd, Sartre identifica

problemas na dialética marxista, e se compromete

d solucionálos, com base nas investigações que
pretendem indugurdr um novo método cdpâz de
corrigir a dialética marxista. O homem não é como
uma “tdl>uId rdsd'’, que depende das impressões

externas pdrd definir-se e dos meios e das reldÇÕes

de produção que determinam os Fatos históricos
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No entanto, Sartre nos fornece um outro tipo

de in[erpretdÇão do mdteridlismo histórico mdrxistd,
fazendo um exdme do método didlético sob os

parâmetros existencidlistds . h interpretação
filosóficd dd histÓrid deve, contudo, inserir
elementos da subjetividdde humana, que não está

necessdridmente conJicionddd às condições
mdteridis do determinôr d aÇão do indivíduo no
percurso histórico. /\ didléticd mdrxistd nos dá uma

nterpretdção filosófica dd histÓrid conforme ds

determinâções materiais, mds isto serve pdrd nos

mostrar a condição em que o homem torndse um

produto do meio, em que suds âções são

determinadas por condições mdteridis dddds nos

meios e reidÇÕes de produção. Com isso, Sartre
pergunta como pode o homem fazer história do

mesmo tempo em que ds condições histÓricds e
concretas fazem o homem (SARTRE, 1, 1967 ,
p,60)?

Se, por um lado, d reificdÇão humdnd

determina-se por condições mdteridis, por outro, o

homem recebe dessas condições a contribuição para

umd mudanÇa dtivd nd sociedade. Se o homem
tem cdpdcicJdde de trdnsformdr d sociedade dtrdvés

de suas ações, as condições mdteridis, que
determinam sua dÇão, tornam-se elementos
mprescindí~,/eis pdrd o processo de transformação
histÓricd . Por isso, a base da interpretação histórica
deve repousdr numa didléticd que introduz aspectos

da subjetividade humana, Fazendo do homem, não

uma mera máquina que opera segundo as

manipulaÇÕes d ela deEerminddds, mas um indivíduo
autônomo e ativo

Sob esse ponto de vista, Sartre está

disposto d demolir d concepÇão mdrxistd do
mdteridiismo histórico, que deve obedecer a síntese

didlétÊcd dos conflitos que regula as ações, sem
depender da vontade e da consciêncid humdnd

Isso diFiculta todo o empreendimento da prdxis

qu?, para Sdrtre, não esté determinada pelo
rndteridlisrno, mas está num contÍnuo processo em

curso. /\ prdxis , de Fato, envolve conflitos socidis

determinados por condições materiais, mds isso não

significa que a prdxis deixe de envolver conflitos

internos que culmÊndm na escolha original da

subjetividade, pois deve ser considerada como um

processo em curso constitutivo dd didiéticd histórica

Nd InterpretaÇão materldlistd dd história,

Marx (1 995, p. 1 58) identifica a ligação entre

ô produção de idéids e d atividade mdteridl no

comportamento mdLeridl da sociedade . O
intelectudÊ, portanto, é dono dos meios de
produção e por isso ddquire forçô intelectudl pdrd
fomentar a estabilidade da classe dominante. Se

se admite as condições mdterid is para a

constituição da histÓrid, é por elas que Marx vai

determinar a revolução como a previsão Últimd dd

didléticd mdteridlistd sem, no entônto, admitir d

autonomia das dÇÕes nd prdxis humdnd

h didléticd histÓricd sdrtridnd coloca o

conflito no centro da contradição entre d dupld

relaÇão eu/outro , pois o cdmpo prátÊco mdnifestd
a existência do conflito atrdvés da escassez

Çrdretéb . DdÍ ds lutds sociais desencddeidm um

processo que permite a manifestação dd didléticd

histórica e, sobretudo, da síntese de relações entre
o eu e o oulro, que tem no conflito o funddmento

que define d prdxis como um processo em curso

Isso não $i8nificd que o conFlito deixe de existir,

mesmo quando há a vitória na luta de classes, pois

d pídxis humdnd não exclui a consciência individual,

nas reldÇÕes, de produção que homem possui com
d socieddde. Bdstd, portdnto, que a consciência

individual mdnifeste seu conflito, na escassez, para
que a consciência de classe desencddeie as lutas

socidis. O que importa, para Sartre, não é a

determinação das condições mdteridis no processo
histórico, mds a dutonomid do indIvíduo nd sÍntese
dos conflitos, o que permite d continuidade da

prdxis como um processo sempre em dberto; se

existe uma consciência individuã l que antecede a

consciência de classe, o conflito torna-se
intermitente

R didléticã histÓricd sdrtrednd propõe,
portanto, uma interpretação filosófica da história

destinada a dbsorver todas as contradições e
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conflitos como elementos de uma prdxis, mesmo

quando se admite condições materiais sem, no
entanto, excluir a autonomia individual, que em

nddd depende das reflexões condicionddas. Com
isso, a síntese dos conflitos é um processo em aberto,

pois o interesse por uma sociedade justd, conduzidd

dpends por condições materiais, pode aniquilar a
dutonomid do indivíduo

O conflito é bdse ads relaÇÕes e com ele o
processo histórico é um devir constante, já que o

dntdSonismo das relações é contínuo, o que
funddmentd d prdxis sem comprometer a autonomia

do indivíduo. Nesse caso, a consciência individual

se prepdrd para libertar-se ads condições materiais

que dirigem suas ações, oferecendo condições para
revttdlizâr o vdlor cId prdxis no processo histórico.

2. A herança cartesiana

Do ponto de vista fenomenoló8ico, o co8ito

está presente na ontologid sdrtridnd, tendo em vista

o projeto de dndlisdr a existência concreta enquanto

Fenômeno incompreensível. Mas isto se deve d

primazia dada à consciêncid, pois sua concepÇão
clássica d cdrdcterizd como uma existêncid em que

o bm-si é vitorioso, tendo em vista as dÇÕes que
eld operd voluntariamente ou não. Na medida em

que a consciêncid depende de uma causa sul

generis, isto é, de Deus, que Funddmentd sud exis-

têncid nd metafísica cdrtesidnd, ela transforma-se em

objeto em-si. Assim, o cogito é uma referência dddd
à ontolo8id sdrtridnd, que pretende esvdzidr d
consciêncid de qualquer conteúdo, na tentativa
de buscar seu fundamento original sem que sejâ
necessário estabelecer um sistemd de conhecimento2

pdrd elucidá-lo. Aliás, qudlquer tentdtivd de
eluc ida<são pode nos mostrar que o fundamento
da consciência é incompreensível. Então, podemos
entender que “existe um cogito pré-reflexivo que
é â condição do cogito cdrtesidno'’ (SARTRE,

(2) O ,,i,t,,,i,IÊ,mo, ,m p,Ê,,ípi,, „t,b,l,,, ,m ,L,tr, tip, d, „1,ção ,,m , „,Ii,J,d,, q„, ,ão é a ,el,ção que os fiÊósoFos modernos estabeleciãm,
ao contrário disso, a tentativa de encontrar um fundamento originário para o ser da consciência sai do foco temático do "conhecimento”, tão
enfatÊzado pelos modernos, para dar lugar a existência concreta do homem em "situação", isto é, do homem que se realiza ao fazer-se

2000, p. 24)/ deste modo, a consciêncid é vazia

de conteúdos, já que antecipa a consciência refle
xivd ou, dito de outro modo, é nesta dntecipdÇão
que podemos identificar o ser dd consciência, isto

é, o nddd intrdmuncJdno, que desliza-se pdrd ford

de si em direção à opdcidàde cIo em-si

No entanto, o cogito cdrtesidno, tdI como
é encontrddo nas Meditações, especialmente na

segunda, cârdcterizd-se pela exclusão tanto dos os

objetos sensÍveis qudnto dd imagindÇão, pdrd que
essd conquistd possa ser definida como substância,

mais tdrde, nd MediLdÇão VI_ Portdnto, sem d
existência de Deus não é possível determindr o

cogito como substâncid, pois sua constatação é
mdis um acidente do que uma necessicJdde qudndo

a existência de Deus é provddd nd Meditação III

Poder-se-id perguntdr, então, por que, em

O exlstencidlismo é um humdnisrno, dfírma-se que

o cogi to '' é d verdade absoluta dd consciência
que dpreende a si mesma" (SARTRE, 1987,
p. 1 5)? Pdrd esvaziar d consciência de conteúdo,
Sdrtre precisa mostrdr que o Ser da consciência, ou

melhor, o não-ser, está no domínio de uma ontolosid

fenomenolÓ8icd que deve dar contd de sua

incompreensão/ mds para defender-se da dcusdÇão,

por parte dos mdrxistds, de que o existencidlismo
é umd doutrina individualista e burguesa, o co8ito
recebe destaque para mostrdr-se em sua dltertddde

universal. Pdrd isto, deve haver d seguinte exigência

desconstruir a metdfísicd do cogito cdrtesidno, que

define o sujeito corno um ser co8noscente, para

indugurdr umd concepção de sujeito ontoló3ico,
que se reldciond com um ser e$trdnho â si mesmo,

isto é, com o em-si. Se o sujeito co8noscente ainda

não foi completamente dniquilddo, Sartre pelo
menos tentou expulsá-lo para devolvê-lo à sud

condição originária e de funddmentâÇão ontolÓ8icd
Portanto, ao deFender que d consciência deve
ânteceder o percepi , pois não é o objeto em-si,
pdrd ser subjetividdde pura e com a qual o Nddd
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vem do mundo, Sartre pretende superdr ô dificul-

dade do sujeito cognoscente, Assim, transformar o

sujeito cognoscente em sujeito ontoló8ico depende
de uma filosofia capaz de estabelecer uma nova

reldÇão entre sujeito e mundo, pois a "redução da
consciêncid do conhecimento, com efeito, presume

introduzir na consciência d dualidade sujeito-ok)je-

to, típicâ do conhecimento" (SARTRE, 2000,
p.23)

Se bem en Lendemos que o projeto
existencial busca não sÓ expulsdr ds coisas da

consciência, mós encontrar o seu fundamento
originário, não se pode neglisencidr o significado

ético introduzido no existencidlismo, umd vez que
o mote “d existência precede a essência” possui

mplicdÇÕes nd vidd prática do homem . Para dar

sentido à existêncid , o homem percebe a
mportâncid de seus atos, que preenchem sua

essência sem determiná-Id, pois o constdnte fazer-

se está sempre em dberto.

3. O método regressivo-progressivo

Percebe-se que Sartre tenta, obstindddmente,

se desfazer da concepção de sujeito cognoscente
pdrd inaugurar a concepção de sujeito ontoló8ico
sem pretender, pdrd isso, constituir um sistema . Aliás,
a idéia de sistema está presente nas filosofias que

se ocupam especificamente com a epistemologia,

como é o cdso dd metafísica cdrtesidnd . Vejamos,

então qual foi o problema que Sdrtre identificou
no racionalismo cdrtesiano

Assim, renunciando à primazia do
conhecimento, descobrimos o ser do
cognoscente e encontramos o dbsoluto,
o mesmo absoluto que rdciondlistds do
século XVII tinham definido e consti-

tuído logicamente como objeto de
conhecimento. Mas, exdtdmente por se
tratar de absoluto de existência e não

de conhecimento, escdpd à Famosa

objeção de que um absoluto conhecido

não é mdis absoluto, por se torndr relativo

do conhecimento que dele se tem

Realmente, o absoluto, aqui, não é

resultddo de construção lógica no terreno

do conhecimento, mas sujeito dd mais

concretd das experiêncids . E não é

retdtivo d tdI experiência, porque é essa

experiência . É também um absoluto
não-substancial. O erro ontoló8ico do
rdciondlismo cdrtesidno foi não ver que,
se o absoluto se deFine pela primdzid dd

existência sobre d essência, não poderid
ser substância. A consciêncid nddd tem

de substancial, é pura 'dpdrêncid', no

sentido de que só existe na medidd que
dpdrece (SARTRE, 9000, p.28)

Como vemos, "a existência precede a essên-

cid” tão logo a consciêncid dbsolutd possa exprimir-

-se nd existêncid concreta dada à contingência dos
atos humanos. O que Sartre pretende com isso é

mostrar que o dbsoluto é indeterrnindcJo e, assim,

não pode ser conhecido sistematicamente, mds

pode ser vivido no campo dd experiência concreta

No entanto, o método reSressivo-progressivo parece

comprometer este aspecto tão importante do
existencidlismo, tendo em vista a sistemdtizdÇão
de um conhecimento marxista

Daí, percebe-se a insistência dd presenÇa
do co8ito cdrtesidno, enqudnto sujeito co8nos-

cente, no existencidlismo sdrtridno, pois Sartre ddotd

procedimentos do método cdrtesidno nd dialética

da HistÓrid, mds é preciso esclarecer que se trdtd

de um movimento de análise e síntese que introduz

etapas cujo objetivo é “demonstrdr’' a definição
do projeto humano, sem querer determinar o
universal concreto por um IdcJo, embora, por outro,

estabeleça reldções de dependência entre
caracteres reunidos na "obra” que “ilumina d vidd'

Esse método constitui-se das seguintes etapas: 1 )

análise - regressão, veriFicação de fdtos e hipótese/
2) síntese – progressão, compreensão do projeto
individual. Com este método Sdrtre pretende
''domindr ” e "revelar " a proFundidade do vivido,
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o que parece reduzir a subjetividade ontológicd à

subjetividdde co8noscente, já que Descartes
ncorpora a regressão e a progressão em seu método
de análise-sÍntese pdrd universdlizdr d Ciêncid3. Será

que Sartre estdriâ renunciando o projeto existencial,
que defende d contingêncid, para dar primazia à
consciência, tornando-a princípio necessário4?
Dessd questão, seguem duds conseqüências
ontológicds: d primeira é positivd, pois na tentativa
de elucidar o dbismo que há entre o sujeÉto e o
objeto, através da consciência não-téticd, Sartre
estdbeÉece uma estrutura de consciêncÊô que visd

despojá-Id de qudlquer interferência de qudlquer

objeto, reunindo, na compreensão progressiva, o
em-si e o para-si do visdr um objeto possível, mas

não existente/ a segunda é negativa, pois a filosoFid

existencial tem a pretensão de romper com o
ntelectudlismo acadêmico, mas estabelece a

prÊmdzid dd consciência nd relaÇão sujeito-objeto.
Se considerarmos que não pode hdver sujeito sem

objeto nem objeto sem sujeito, há, então, uma

relação de dependência recíproca entre ambos.

O hiato cJessd relaÇão repousa nd nddificdÇão, o
que tdlvez possa superar o chdmddo intelectudlismo

acadêmico, apoiado na racionalidade dessa

relaÇão. Parece, no entanto, que d intenção de
Sartre é mostrar que, mesmo incorporando alguns
passos do método cdrtesidno em sud ontolosid, a

contradição da objetividdde é um problema de
ordem epistemolÓSicd

Assim, o método reSressivo-progressivo
exprime d necessidade de reordendr o passado pdrd

O> Podemos entender o método cârtesiano da seguinte maneira : “o método de análise-síntese se dá quando buscamos conhecer algo que é desconhecido
Para isso, é necessário seguir um conjunto de instruções no qual se deve estabelecer aquilo que precisa ser procurado. Antes de mais nada o problema

é colocado como um enunciado geral a partir do quãl ô busca é iniciada e dele é possível retirar as condições que autorizam solucÊoná-lo"
(OLIVEIRA, 2004, p. 44)/ mas a análise é a caminho da ordem da descoberta, já que supõe conhecido o que é desconhecido, e a síntese, o
caminho da ordem do conhecimento, tendo em vistà a composição do ediFício do conhecimento erigido sobre um princípio seguro e verdadeiro

(4) O cogito é antes um ponto de chegada do que ponto de partida, pois ''o método não começa com algo simples ou com alguns elementos simples,
mas encontra-os à medida em que avança no exame das questões e os determina enquanto tais”(BATTISTI, 2002, p. 366)/ o cogito, portanto,
é mais uma conquista da análise regressiva, que abre o caminho da ordem da descoberta

(5) “La nécessité comme structure apodictique de I'expérience dialectique ne reside ni dans le libre développement de l’intériorité ni dans l’inertie
disper5ion de I'extériorité/ elle s'impose, à titre de moment Ênévitable et irréducttble, dans l’intériorisatÊon de I'extérteur et dans f’extériorisation de

I'intérieur. Ce doublé mouvement sera celui de toute notre expérience régressive: I'approfondissement de la praxis individuelle nous montrera qu elle

intériorise I'extérieur (en dessinant par 1’action même un camp pratique); mais inversement nous saisirons dans I'outil et dans I'objectivation par le

travãil une extériorisation intentionelle de Ê'intériorité (le sceau en est à la fois I'exemple et le symbole); de même façon le mouvement par lequef
la vie pratique de l’individu doit se dissoudre, en cours d'expérÊence, dans des totalisations sociologiques ou historÊques, ne conserve pas à ia forme

nouvelle qui appara Tt comme 18 réafité objective de la vie (série, groupe, sistême, processus) l’intériorité translucide de 1’agent totaÊisant”, Grifo do
autor (SARTRE, 1, 1967, p, 157)

dar sentido do futuro dtrdvés dd intefisibiIÊddde
dialética

a necessidade como estruturd dpodíticd
da experiência didlétÊcà não reside nem

no livre desenvolvimento dd inEerioridd

de nem nd cJispersão inerte dd exteriori

dade; ela se impõe, a título do momento

inevitável e irredutí~„’e, na interiorizdÇão

do exterior e na exteriorizdÇão do
interior. Esse duplo movimento será o de

nossd experiênciã regressiva : o

dprofunddmento dd prdxis individual nos

mosErdrá que ela interiorizd o exterior

(indicando a própria ação, um campo
prático)/ mds dpreendemos inversdmente,
no instrumento e nd objetivdÇão pelo
trdbdlho, uma exteriorização intencional

da interioriddde (a marca é às vezes o

exemplo e símbolo), do mesmo modo,
o movimento pelo qual a vida prática
do indivíduo deve dissolver, no curso

da experiêncid , nds totdlizdÇÕes
sociolÓ8icds ou históricas, não conservd

a nova forma que dpdreceu corno d
realidade objetiva da vida (série, grupo,
sistema, processo) d interioriddde
trdnslúcÉcJd do agente totdlizdnte5

f\ intelecção nos permite ver d prdxis e suas

contradições, pois a didléticd precisa de seu
contrário para reveldr-se enquanto movimenEo

inteli3ível da história. R escoÊhd origindl do projeto
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individudl é o que permite d inclusão dd prdxis

individual à prdxis coletiva, no processo de
interiorizdÇão dd exterioriddde e exteriorizdÇão dd
interioriddcJe. Como vemos, o movimento didlético

exige a liberddde (escolha original) corno um

princípio ordendclor da intelisÊbiliddde cJidléticd

para ddr sentido a história. Mas esse sentido, do
ponto de vista sistemático, assume umd inteli8i-
biIÉddde epistemolÓsicd que dissolve d contingência

da liberddde pdrd trdnsformá-Id em princípio
necessário, cujâ ordenação pressupõe d presenÇd
de urna subjetividdde cosnoscente.

3 . Conclusão

O método reSressivo-progressivo é, sem

dúvidâ, uma importante contribuição que Sârtre
dá do marxismo, embora o projeto existencial tenda

a desdbdr medidnEe procedimentos de cunho
cosnoscente. Não se sabe dEé que ponto d escolhd

origindl, enquanto dnEecipdÇão dd consciência,
pode de fato sdfvdr o projeto existencidlistd, mds

sabe-se que sem ela não hdverid sujeito ontolÓsico,

muito menos pdxis coletiva, tendo em vista o
próprio significado ético que eld impÊicd nd vidd

social. No enLdnto, se é possÍvel salvar o projeto

existencial nd CrÍtica da razão dialética , vale dizer
que à existência é dndlisável em [ermos de

possibilidade e, desse modo, exibe as situações

mais comuns da vida coLididnd para dmpliar o
horizonte de sisnificddos.

Existir signiFica relacionar-se com o mundo,

em suas várids modalidades, e o método é um tipo

de reldção que homem estabelece concretdmente,

não para compreender o incompreensÍvel, d cons-
ciêncid pré-téticd, o NdcJd, mas pará compreender

d didléticd histÓricd dndlisddd em termos de possibi-

Êiddde. Além disto, Sartre é um dos poucos
filósofos contemporâneos que soube drticuldr várias

dtividddes intelectuais na filosofid, d sdber, d literdtu-

rd, o cinema, o tedtro, d polÍtica, d epistemolosid,

d étic'd, pdrd preencher o perfil compleLo de um

filósoFo engajado de nossos tempos
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A temporalidade na constituição da
#

consciência na antropologia sartreana

The temporality in the constitution of the

conscience in sartrean anthropology

Márcio DANELON
Universidade Federà de Uberlândia - MG

Resumo

Pretende-se com este texto dpresentdr d ontotogiâ fenomenoÊÓ8icd de Sartre como um estudo dd consciênctd, especiFicamente,

em sua estruturd de in[enciondiddde e tempordidàde demonstrando o nada como d cdrdcterísticd primordial da conscÊêncid

Pdrâ tanto, àpresentdmos, num prime}ro momento, o caráter antropológico da ontoogid Fenornenológicd sdrtridnd, discorrendo,

num segundo momento, sobre o processo de nddificdÇão dd consciência, tal como SdrEre apresenta em /a Trdnscendêncid do
Ego e O Ser e o Nddd, pdrd, num terceiro momento, dpresentdr d estruturd dd Eemporalidàde dd consciêrcià, em suds

dimensões de passado, presente e futuro, como instância temporais em que a consciência busca d utópicd sÍntese de si mesma

num processo de substdncidiizdÇão de si. /\ partir dessas teses, a conclusão da ontologid satriand depdrd-se com d emergên
cid dd Únicd possibilêddde que a consciência encontra para constituir em si uma substância ou um princípio de identidade
a morte

Palavras-chave: Sdrtre, intenciondliddde, tempordliddde, consciência

Abstract

The aim of this pôper is to show the Sdrtre s ontology phenomeno3icdl ds d study of the conscience, specificdlly, in the
intentionàlly structure and tempordllty showing the nothing as the primordÊdlity feature of the conscience. For it, we present, at

the first moment the anthropologicdl chdrdcter of phenomenologicd! ontology sdítridn, developing, at the second moment, about

the process of neàntisasion of the conscience, such as Sartre present in La Trdncendence de i'E30 dnd LÊtíe et le Nédnt, to,
dt the third moment, show the structure of tempoídlity for conscience, in its dimensions of past, present and future like temporàíly

entíedties in that the conscience fetches the synthesis utopidn, of its-self in the process of found a substdnce in it-self.from these

thesis, the concluslon of the sdrtridn ontolo8y àFFíont with the emergency of the only possibility thdt the conscience fin to bild
it-self d substance or an identity princép Ie: the death.

Keywords: Sartre, intentlonàIÊty, tempord Êity, cosnsciousness

F) Este texto Foi produzido no contexto de desenvolvimento do projeto de pesquisa Identidade e Alteridade na Filosofia Sartridna, desenvolvido por
mim e pelo Prof. Dr. Sílvio Gallo . Este projeto contou com financiamento do FAP/Unimep (Fundo de Apoio à Pesquisa da Unimep) ao qual dirijo
meus sinceros agradecimentos
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Introdução: uma filosofia antropológica

O itinerário filosófico de JednPdul Sdrtre

tem no tema do sujeito seu objeto privilegiado de

reflexão. R chdve de leitura deste sujeiEo é o viés

rdciondlistd, pois “Em mis primeros escritos, buscdbd
construir uma filosofid rdciondlistô de la

consciencid" _ (SARTRE, 1 973, p. 84. Também

em G ERASSI, 1990) Nesse cenário, Sdrtre

desencadeia urnd garnd bastante densd de incursões

filosóFIcas sobre o tema do sujeito. Partindo do
primddo cdrtesidno do cosiLo (SARTRE, 1 999,
Introdução), Sartre construiu sua obrd filosóFicd sob
a temática da antropologia, especifêcdmenEe sobre
o tema da consciência e do Ego. Nesse caso, o

filósofo frôncês empreendeu um estudo ontoló3ico
sobre o estatuto do fenômeno da consciência

(M/\C/\NN, [s/d. ] , Sartre e se8m.) No bojo
do viés fenomenoló3ico, reveldncJo, de fdto, todd
d influência recebicJd de Husserl, o temd dd
consciêncid se constitui no núcleo duro da

Trdnscendêncid do Ego ( 1 936), retomado, com

fôlego redobrddo, em O Ser e o Nada ( 1 939)
De fato, é o estudo ontolá8ico do fenômeno da
consciência que se constitui na tessiturd que une

essas duas obrds, constituindo urnd trdmd que vdi

definir a identiddcJe filosóFÊcô do chamado primeiro

Sôrtre (Conforme LEVY, 9001 , p. 27, 33, 41,
72, etc) em oposiÇão do segundo Sartre: aquele

do projeto de unir o existencidIÉsmo com o marxismo
mdteridltzddo com /1 Crítica da Razão Dialética ,

em 1 960. (Conforme, LEVY, 9001, p. 78)

Em (3 Ser e o /Vdc7d, momento de
mdturiddde filosófica deste primeiro Sdrtre,
encontramos um estudo ontolósico, conforme seu

próprio título, da natureza humana, ou seja, a busca

pelo ser da existêncid humana. O projeto desta

obra é o escldrecimento dd perguntd: qual é o ser

do ser humano? O que é isto que define o homem

como um ser distinto do ser da raiz do côstdnheiro

(SARTRE, [s/d. ] , pp. 1 87 seg), por exemplo?

Sartre efetiva, então, uma dborcidgem fenomeno-

IÓ3icd sobre d ontoiosid existencial. Porém, o

tratado de ontologid Fenomenoló8ica se metdmor-

foseid numd antropologia qudncJo d discussão sobre

o ser é deslocddd do meio do mundo pdrd o miolo

do ser humano, ou sejd, existe um ser típico dd

existência humana. Portdnto, dlém de ontologid,

Sartre faz, em O Ser e o Nada, um trdtddo de
dntropologid existencial, conforme a afirmação de
Màszáros

Pois, em sud filosoÍid, estamos envolvidos

diretamente com o homem que se

interroSd d respeito de seu próprio
projeto que tenta ocultar de si mesmo,
com todas ds dmbigüidddes, subterfú8ios,

estratégias de má-fé e circuldriddde
implicddds. Por isso é que d 'ontoÉosid
fenomenolÓsicd ’ sdrtridnd deve ser

concebicJd como uma antropologia
existencial [ . ..] (MESZAROS, 1 991 ,
p. 172)

O ponto de destaque do qual sublinhdmos

a filosofia sdrtridnd, vinculd-se do processo de
retorno do homem d perguntd pelo seu ser. Essa

pergunta revela, de FdLo, não somente a influência

heidesgeridnd recebidd por Sartre, mds, também, a
tentdtivd de ultrdpdssdr Ser e Tempo, nd medidd

em que o filósofo da floresta negra, segundo Sartre,

permaneceu preso à drmddilhd do dudlismo essência/

dpdrêncid, interior/exterior. Nesse caso, o retorno

do ser, proposto por Heide98er, caí, na leitura de

Sartre, nd mesma substdncidlizdÇão cId metdfísicd
trddiciondl. /\tentdtivd sdrtridnd de retorno do ser

do homem, proposta em O Ser e o Nada, revela-

se como um projeto de desubstâncialização o ser

do ser humano, marcado pelo ndcJd cJe ser.

Essd perspectivd reveld que o projeto
filosófico desde /\ Trdnscendêncid do Eso até (3
Ser e o /Vdc/d constitui-se numd buscd que tem no
tema do sujeito, talvez, o foco central, conforme

Lévy, " [ . . . ] em Sartre, à questão centrdl, que é d
questão do sujeito e de suas relações com as coisds'

(LEVY, 2001, p. 91 4) . Tdrnbérr! em Mouiliie,
lemos
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Redisidd entre 1 933- 1 934 (A Trdns-

cendêncid do Ego), este estudo é
fundamental: as observações deLermindn-

tes concernentes às questões da relação
entre consciêncid e sujeito, encontrdm

se ali fixddds. As correções ou desenvol-
vimentos futuros não modificdrdm esse

teor gerdi, presente em toda obra filosó-

fica sdrtrianâ" . (MOUILLIE, 2000, p.
12 . Entre parênteses é meu)

focado no ternd do sujeito, Sartre vai operar

uma siSnificdlivd mudança nd interpretaÇão
dntropolÓ8icd d respeito do fenômeno humdno. Este

não se constitui mais como uma plenitude fechddd

em si mesma, conforme a tese cdrtesidnd de

M„Jit,çõ„ M,t,fí,i,„, q,, ir„plicd numa

substdncidlizdÇão da consciência 1, mds um
fenômeno que, do abrir-se pdrd o mundo expulsd

de si qudlquer possibiliddde de condensação numa

substância. Assim, o sujeito sdrtridno é mdrcddo

pelo pulsdr perene do ser, ou sejd, é o incansável

pulsar do ser sempre em direÇão do vir-d-ser cujd
fronteirâ está interditada do homem : ser, então, é

„ir,-„r. P,r ,,tr, 1,d,, , ,m,rsê„,i, ,J, „j,ito é
marcada pela tnstdbiliddde de ser, ou seja, o sujeito
não encontra em si mesmo, em sud interioricJdde,

em outrds pdldvrds, em uma suposEd essêncid, um

porto seguro que o definã enqudnto um ser estável

Corno um andarilho em buscd cde seu ser, o sujeito

sdrtridno é mdrcddo peld instdbiliddde de ser que

se revetd nd próprid deficiência da deFinição do
sujeito. Neste caso, se o ser do sujeito é um pulsdr

perene, e definir significa dizer o que é o ser, esta

tdrefd, na ótica do filósofo frdncês, se revela

impossível no âmbito cId realidade humana. Dado

d instabilidade do ser, o sujeito sdrtridno é marcado

pela refrdtdrieddde: qualquer possibiliddde cJe

introdução, no ser do ser humdno, de umd substância

é barrada paId condição de intenciondliddde dd
própria conscÊêncid . Assim, a consciêncid devolve

(1) Conforme SARTRE, 1999, p. 28 em que lemos: "0 erro ontológico do racionalismo cartesiano Foi não ver que, se o absoluto se define pela

primazia da existência sobre a essência, não poderia ser substância. A consciência nada tem de substancial, é puTa 'aparência’/ no sentido de que
só existe na media em que aparece

do mundo a essêncid – opaca, fechada em si mesma,

solipsis Ed – que a ela ddveio. lsto posto, o sujeito
sdrtridno não possui uma interioriddde. É um sujeito

sem um "dentro’' ou um “ford”, nem “Ôntico'’ ou

'ontolóSico’', mãs uma simples presenÇa a si e do

mundo numa ser que se cerrd nd purd dberturd pdrd

o mundo, Também não possui uma icJentiddde que

desempenhdsse d tdrefd de d8lutindr ds diversds

manifestações dd consciência, ou que estdbelecesse
uma unidade na consciência do modo do Ego
Transcendental husserlidno (SARTRE, 1 994b, p
46) . Não há no sujeito sdrtridno uma identidade
que funda a própria subjetividdde, tornando-a, por

isso, empdstd Jd, rí3idd, opaca, Mds, pelo
contrário, o sujeito é puro devdneio no meio do
mundo/ dn(Jdrilho cujo ser é pura sombrd de
mdteridliddde/ dnddnLe, cujo fundamento de si é o

próprio nada, e cujo fim é os próprios projetos
Ausente do sujeito, o princípio de identidade
pertence ao mundo dos objetos fenomênicos, do
mundo do em-si: “ [ . . . ] o princípio de identidade,
princípio dos juÍzos dndlÍticos, é tâmbém princípio
regional sintético do ser. Designa a opdciddde do
ser-Em-si” . (SARTRE, 1 999, p. 39) Nesse cdso,
as cdrdcLerísticds do ser dos fenômenos definem-se

pelas sentenças “ [ . . . ] ser é. O ser é em si. O ser é
o que é. Eis ds três cdrdcterÍsticds que o exame

provisório do fenômeno de ser nos permite designar
no ser dos fenômenos” . (SARTRE, 1 999, p, 40)

De fato, estd concepÇão sdrtridnd de sujeito vdi

inaugurar um debdte aberto com ds tradições dd
psicologia empírica que vem se constituindo como
ciência dd consciêncÊd desde o final do século XIX

e início do XX, e que concel)em umd espécie de
:môteridlidâde" nd interioriddde do sujeito, do
modo de um objeto de estudo. Emerge, neste caso,
desde //\ Trànscendêncid do Ego até O Ser e o
Nada, uma crÍticd frontal à psicologia d pdrtir dd

negdÇão dd substdncidliddde dd subjetividade.

Uma vez operddd d distinção enLre as duas
regiões do ser – d do ser-Em-si, mundo dos objetos,

>

rri
gn
0D
>

0
>0
rn
Z
>

c)
0Z
cr)

:

'()
>10
0
>

f)0Zcr)
c)
rTPZ
c)5

Reflexão . Campinas. 30(87), p. 95-1 10. jan./jun.. 2005



98 c4tÉZgo V

(2) Vale subEinhar o importante papel desempenhado pela Fenomenologia na constituição das ciências humanas, principalmente em função da distinção entre fato

empírico e fato psíquico que se mostrou uma importante ferramenta para as ciência humanas, principalmente a Psicologia
g (3) A consciência como ser do ser humano: ''A consciência não é um modo particular de conhecimento, chamado sentido interno ou conhecimento de
g si: é a dimensão de ser trdnsfenomenal do sujeito". (SARTRE, 1 999, p. 29 .) “Reduzimos as coisas à totalidade conexa de suas dparências, e depois
Ó constatamos que as aparências reivindicam um ser que já não seja aparência. O 'percepi' (percebido) nos remeteu a um 'percipiens’ (aqueles sujeitos
g que percebem), cujo ser se nos revelou como consciência". (SARTRE, 1999, p. 29)

e d do ser-Para-si, típico do mundo humdno -
eFetivada por Sdrtre, e da constatação da dusêncid
de identidade no ser do ser humdno, a questão

que se colocd é peld constiEuição da subjetividade
dd existêncid humana, ou sejd, em que se constitui

a consciência do homem? Umd vez que d

subjetividdde está no meio do mundo, entre fenô-

menos, portdnto nurnd dimensão de espdcidliddde,
qual é, neste caso, o papel desempenhado pela

tempordliddde nd constituição da consciêncid
humana? Existe, nas dimensões dd tempordlicJdde,

alguma possibilidade do sujeito efetivar uma

coincidêncid de si pdrd consigo mesmo, premissd

pdrd o princípio de identidade?

Consciência posicional: o nada de ser

h antropologia existencidl desenvolvida,

notdddmenLe, em O Ser e o Nddd procura

estdbelecer umd chdve de interpretaÇão pdrd o

fenômeno do humano, que se revela no uso, por
parte de Sartre, das teses da fenomenologia_ Como
d fenomenologia, num primeiro momenEO e por
contd, principalmente da influência de Brentdno

recebida por Husserl, desenvolve uma interpretação
da consciência, cId se reveld, em sua aurora, como

um método de interpretação do sujeito2. A
proposta sdrtridnd, na esEeird da Fenomenologia

husserlidnd, se configura como uma fiiosofid do
sujeito e, mais especificdmente, como uma Filosofia

da consciência, que tem, neste caso, o tema do
Ego, da Consciência ou, dindâ, dd Subjetividdde,
objetos prÉviÊegidcJos. Como proposta de umd

filosofia do sujeito, Sartre, como um bom

rdciondlistd, pârte do primàdo cdrtestano do
CoSito, exdtdmente d tese que marca o nascimento
cIo sujeito moderno

O nosso ponto de partida é com eFeito

a subjetividade do indivíduo, e isso por
razÕes estritdmente filosóficds [ . . . ] Não

pode haver outra verdade, senão estã

penso, logo existo/ é aÍ que se dtinge d

si própria d verdade dbsolutd dd
consciência. Toda a teorid que considera

o homem fora deste momento, é antes

de mais nddd uma teorid que suprime d

verdade, porque Ford deste cogit c

cdrtesidno, todos os objetos são apenas

prováveis [ . . . ] (SARTRE, 1 970, pp
947/248)

Nesse caso, Sartre vai ao encontro da tese

moderna dd constituição do Eu nd consciêncid
como a instância demdrcàdord dd subjeEividdde,

porém, desvinculd-se, tecendo críticas, como
veremos, no que se refere ao processo de sul)stan-

cidlizdÇão dd consciêncid . Além disso, como a

consciência se constitui na bdse desde onde se

funddmentd ds teses dd subjetividade e do ego,

Sartre efetiva, de fato, umâ interpretação da
consciência como premissa necessária para o
processo de desubstdncidlizdÇão dd subje-
t i vidade

Assim, a reflexão sdrtridnd em torno da

p,obleméti„ do Eso i„„„,,-,e numd elaboração

filosófica que tem como premissa o postulado dd
consciêncid do homem como instância demdrcddord

da ndturezd humand3 . Nesse sentido, o desenvol-

vimento dd crÍtica sdrtridnd da noção de Ego é
herdeira do problemd dd consciência, de maior

dmplitude, exdtdmente porque nestd noÇão está
ínseridd na temática dd consciência, como

podemos encontrar nd abertura d'/1 Trdnscendênciã

do Ego
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significa que a consciência toma o objeto que está

fora dela, no mundo, como objeto para a
consciência: “0 objeto é transcendente às cons-

ciêncids que o dpreendem e é neÉe que se encontrd

sud unidade" . (SARTRE, 1 994b, p. 47) Nesse
sentido, a consciência está aberta para o mundo,
e, nesta dberturd, percebe o mundo como redliddde

existente em si mesmo. Em outras palavras, d

consciêncid, na Ótica sdrtrÊdnd é sempre consciêncid

de, é sempre consciêncid de dl3umd coisa. Dessa

formd, a consciência se situa para ford de si, numa

relação com a coisa. Isto que está pdrd fora da
consciência é aquilo que Sdrtre chama de trdnscen-
dêncid dd consciência

Parô a maior parte dos filósofos4, o Eso
é um 'hdbitdnte' dd consciência. Alguns

afirmam a sua presença formdl no seio
das Erlebnisse (experiência internd)

como um princípio vazio de unificação.
Outros – psicÓlogos na mdior pârte – pen,

sam descobrir d sua presenÇa mdteridl,
como centro dos desejos e dos atos, em

cddd momento da nossa vida psíquica
(SARTRE, 1 994b, p. 43)

É contra esse princípio de análise do Ego

que Sartre vai propor a interdição da possibilidade
de um princípio esoló8ico infestdr d vidd humana

Nesse caso, o discurso sdrtridno, como veremos, se

inscreve, também, num cenário de reflexão sobre a R consciência é consciência de alguma

coisd: significa que a transcendência é

estruturd constitutivd da consciência,
quer dizer, d consciência nasce tendo
por objeto um ser que ela não é
(S,*,RTkE, 1 999, p. 34)

consciência/ uma vez que é na consciência que se

situd â argumentação da defesd da existência do
Ego. Assim, é a consciêncid, pois, o cenário em

que se ddrá d disputdtio das drsumentdÇÕes sdrtridnds

de deslocamento da noção de Ego da consciência
pdrd o mundo. 5

Este mesmo princípio fenomenológÊco da

consciência posiciondl é retomdcJo em 1947 ,
numa palestra à Sociedade frdncesd de Filosofia
intitulada Consciência de Si e Conhecimento de

Si, em que lemos

Pârà Sartre, a consciêncid não se define como
umd plenitude fechada em si mesma, opaca e

mdciÇd, a ponto de ser umd redliddde que basEd a
si mesma. Pelo contrário, a consciêncid se define
enquanto consciência posiciondl: ''Com efeito, a
consciênctd define-se pela inLenciondliddde. Pela
intenciondliddde, ela trdnscende-se ô si mesrnd, ela

uniÍicd-se escapando-se” . (SARTRE, 1 994b, p.
47) Ora, dizer que a consciência é posiciondl,

Ora, se retorndmos, num movimento

perfeitdmente cdrtesidno, do próprio
co3ito para o interro8dr a respeito de
seu conteúdo, verificamos, por um lado,

C4) Os interlocutores fundamentais de Sartre na A Transcendência do Ego e que deFendem o postulado dum Ego na consciência são, fundamentalmente,
Descartes, Kant e Husserl. Com relação à Descartes, Sartre toma a intuiÇão cartesiand do Co8ito Ergo Sum como o principio constituidor do Ego
na consciência. Assim, o penso, uma atitude eminentemente da consciência, pressupõe um Eu que pensa, sendo assim que o Ego habita a consciência
cartesiàna. Sobre isso, aFirma Sartre: “0 co3ito de Descartes e de Husserl é um Fato. Ora, é inegável que o Cogito é pessoal. No 'Eu penso' há

um Eu que pensa. Atin3imos aqui o Eu na sua pureza e é precisamente do Co8ito que uma 'Egologid' deve partir". (SARTRE, 1 994b p. 49). Para

Sartre, Husserl é, também, depositário desta tese da existência de um Eu na consciência, como podemos verificar na afirmdção: “(Husserl) Depois
de ter considerado que o Eu (Moi) era uma produção sintética e transcendente da consciência, retornou, nas Ideen, à tese clássica de um Eu

transcendental que estaria como que por detrás de cada consciência, que seria uma estrutura necessária dessas consciências cujos raios cairiam sobre
cada Fenômeno que se apresentasse no campo de cada atenção". (Sartre, 1994b, pp. 46/47). Nesse mesmo aspecto, em Consciência de Si e
Conhecimento de Si, afirma: “Para já, é necessário entender que não há nada na consciência que não seja consciência. Não há conteúdo de
consciência; não há, o que, na minha opinião, é o erro de Husserl, sujeito por detrás da consciência, ou como uma transcendência na imanência.
(SARTRE,1994a, p. 101 ).

CS) Sartre não nega a existência de um Ego, porém, o problema está no fato de situar este Ego na consciência humana. Desta feita, para Sartre, o Ego
situa-se fora da dimensão humana, mais precisamente no mundo como um objeto de ãpreensão da consciência transcendental do homem. Cito Sartre:

“Nós queremos mostrar aqui que o Ego não está na consciência nem Formal nem materialmente: ela está Fora, no mundo; é um ser do mundo, tal como
o Ego de outrem” . (SARTRE, 1994b, p. 43 .) Nesse sentido, o Ego está mais pãra um objeto da consciência reflexiva, um do que “habitante"
da consciência

>

m
g
T
0D
>r-
0
>0
Z
>

()
0Z

(

'()
)bI
0
0
>

c)
0Z
r)
rrp
Z0
>

Reflexão . Campinas, 30(87), p. 95-1 10, jan./jun.. 2005



1 00 c/hLL90 V

g
0
>Z

5
Z

que toda consciência é consciência de

qualquer coisa, o que si8nÊFicâ que o

objeto não está na consciênciâ d tÍtulo

de conteúdo, mds que ele está Fora dela

como dIgo intencionalmente visddo. A
consciência não é nem vdzÉd nem plena

ela não tem nem de ser preenchidd nem

de ser esvdziddd/ ela é pura e simples-

mente consciência do objeto. (SARTRE,
1 994a, p. 99)

Nesse sentido, na consciência está implícita

d premissd de que ela é posiciona! do mundo. Em

outras palavras, que d consciência é abertura para

os objetos que estão soltos no mundo, e que o
mundo todo está, necessariamente, fora da cons-
ciência, Assim, na consciência nddd existe senão

um atirar-se pdrd ford, pdrd os objetos, para o
mundo. A consciência é, portanto, consciêncid do
mundo

Para Sartre, a premissa fenomenológicd
husserlidnà, da intenciondliddde e dd dberturd dd

consciência para o mundo, é literdridmente repre-

sentada pela idéia de “estouro’' Çécldtemer166 . Ou
sejd, consciência posÊciondl é igual à um estourdr

pdrd o mundo, conforme lemos no texto Uma Idéia

fundamental da Fenomenologia de Husserl : a

Intencionâlidade.

Você sdbe muito bem que a árvore não

estava em você mesmo, que não podia
fazê-Id entrdr em seu estômago sombras

e que o conhecimento não podia, sem

desonestiddde, compdrdr-se com d

posse. Ao mesmo tempo, a consciência

purificou-se, é clard corno um grande

vento, e nada há neld, exceto um movi-
mento pard fugir, um deslizamento ford

de si; se por milagre você entrasse

dentro’ de uma consciência, você seria

arrastado por um turbilhão e IdnÇddo ford,

(6) Conforme as palavras de Sartre: "A consciência e o mundo surgiram simultaneamente: exterior por essência à consciência, o mundo é, por essência,
relativo a ela. É que Husserl considera a consciência um fato irredutível que nenhuma imagem psíquica pode representar. Exceto, talvez, a imagem

rápida e obsçurã do estouro". (SARTRE, 1998a, p. 10)

perto da árvore, em plena poeira, pois

a consciência não tem 'interior ', ela não

é nddd que o exterior deld próprid, e é
essa fuga absoluta e essa recusd d ser

substância que a constituem como cons-

ciência . (SARTRE, 1 998d, p. 1 0)
E, mdis adiante, neste mesmo texto, temos:

Imdsine de imediato urnd série lisâdd de
estouros que nos arrancam de nós

mesmos, que não deixdm sequer um nÓs

mesmos o tempo necessário para se

Formar atrás deles, mas que nos IdnÇdm,

pelo contrário, para além deles, dentro
dd poeira secd do mundo, sobre a terrd

rude, entre ds coisas/ imdgindis que
somos expulsos dessd mdneird, rejeitados,

dbdndonddos peid própria ndturezd num

mundo indiferente, hostil e teimoso/ você
terá, assim, compreendido o sentido
profundo da descobertd que Husserl

exprime nesta frase famosa : 'Toda cons-

ciência é consciência c/equaÉquer coisa
(SARTRE, 1 998d, pp. 1 0- 1 1 )

h reflexão ontológicd sobre o princípio
fenomenolósico dd intencional idade da
consciêncid é descrita, também, em O Ser e o
Nada. Ali, encontrômos o resultado da maturação
filosófica de Sdrtre, quando insere a

Êntenciondliddde numa dimensão da oncologia
dntropolÓ8icd do ser do ser humano

É no contexto, então, de uma análise

dntropológica que Sartre recupera o princípio da
intencionaliddde de Husserl, qudndo afirma n' O
Ser e o Nddd

Todd consciêncid, mostrou Husserl, é
consciência de dlsumd coisa . Sisnificd

que não há consciência que não seja

posicionamento de um objeto trdnscen-

dente, ou, se preferirmos, que a cons-
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(SARTRE,ciêncid não tem 'conteúdo

1999, p. 92)

E, mdis ddidnte, conclui

Éodd consciência é posiciondl nd medidd

em que se transcende pdrd alcançar um

objeto, e ela esgota-se nesta posição
mesmd: tudo qudnto há de intenção na
minha consciêncid atual está dirigida pdrd

o exterior, pdrd d mesd/ todas ds minhas

atividades judicdtivas ou práticas, toda

a minha afetividade do momento,
trdnscendem-se, visam a mesd e nela se

dbsorvem. (SARTRE, 1 999 , p. 29)

Nesse aspecto, Sartre pdrte do princípio
de intenciondliddde proposto pela fenomenologia

de Husserl, porém faz uso deste próprio princípio
pdrd efetivdr sud crÍtica do fundador do método

fenomenolósico, notadamente a sua conclusão que
implicd numd substdncidlizdÇão dd consciêncid
através do conceito de Ego Trdnscendentdl7. Assim
é que Sdrtre propõe, pd rd além do Eso
Transcendental de Husserf, umd Transcendência dc,

Ego, ou seja, um eSO que se efetiva no atirar-se

para fora de si mesmo, no trdnscender d si mesmo,

no ultrdpassdmento de si rumo dos próprios
projetos. /4 Trdnscendêncid do Ego é, exdtdmente,

o “estouro’' da consciência para o mundo a pdrtir
do princípio de Êntenciondltddde. É nesse cenário

de crítica que Sartre vai introduzir sud premissa da

não-substdncilizdÇão dd consciêncid, ou que a

consciência é vdzid de todo conteúdo

Se, de dcordo com o princípio da feno-

menolo8ia, d consciêncid é sempre posiciondl, então
ela sempre tem por seu ser um obje EO que não é
ela mesma. Dito de outra forma, a consciência, do

visdr os objetos que estão no mundo, defld8rd d

percepção de que “em-si" ela nddd pode encontrar,
exdtdmente por estar todo o mundo fora dela. É
isso que implicd a lei da intenciondlicJdcJe dd
consciência: a existêncid no mundo da cons-ciência

é que impticd d possibiliddde dela ser:

(7) Sobre a crítica sartriana à subjetividade transcendental de Husserl, podemos conferir as reflexões de Juliette SIMONT, 1998b, p. 25-28

como d consctêncid não é possÍvel

antes de ser, posto que seu ser é fonte e

condição de toda possibilidade, é sua
existência que implica sua essência. Eis

o que bem exprime Husserl falando de
sua necessidade de fdto’ . (S/\RTRE,
1 999 , p. 97)

Assim, para Sartre, a intenciondliddde dd

consciência traz em seu bojo o fdto do mundo estar

fora da consciência, ou que "Toda consciência é
falta de. . . para . . . ”, (SARTRE, 1 999, p. 153)

ou, ainda, que a consciência não tem conteúdo
porque eld é abertura pdra o mundo em perpétua

construção de sua essência

O primeiro passo de umd filosoFia deve

ser, portdnto, expulsar ds coisas da
consciência e restdbeÊecer d verdddeird

relação entre esta e o mundo, d saber, a

consciêncid como consciêncÊd posiciondl

do mundo. TocJd consciência é post-

ciondl na medida em que se transcende

para alcançar um objeto, e ela esgota-se
nesta posição mesma: tudo quanto há

de intenção na minhô conscÊ2ncid atual

está dirigida pdrd o exterior. . . (SARTRE,
1999, p. 22)

As reflexões elaboradas por Sartre na esteira

da fenomenologia de Husserl conduziram-no a um

postulddo cdro às trdcJições filosóficas, sejam elds

de origem idealista ou empiristd, bem como às

religiões que dpontdm pdrd urna essência humana.

Para ele, a consciêncid não possui uma lei que a
reguldmente ou que a revele do plano do saber

através do conhecimento desta lei . Pârd Sartre, " [. . . ]

pode hdver consciêncid de lei, mas não lei da

consciêncià'’. (SARTRE, 1 999, p. 27) Por ser a

consciêncid sempre consciêncid de dlSumd coisa, e

por ser posicionamento no mundo que se constitui

numd reldÇão didléticd, a consciência não tem um

conteúdo d priori que seja sud pedra Fundamental.
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Neste cenário, dfirmd Sartre: “Dizer que a

consciência é consciêncid de alguma coisa é dizer

que ela deve se produzir como reveldÇão-revelddd
de um ser que ela não é e que se dá como já exis

tente quando eld o reveld'’ . (S/\RTRE, 1 999, p.
35) Se, na abertura para o mundo está implícito

o fato da consciêncid ter que se constituir nesta

rebdÇão, na consciência está, também implícito, o
não-ser que ela é, conforme Sartre: “ A consciência

é um ser pdrâ o qual, em seu próprio ser, acha-se d
consciência do nddd de seu ser "’ . (SARTRE,
1 999, p, 92) E numa pdssd8em mais adiante de
O Ser e o Nada, aFirma, nesse mesmo sentido,
que: '' [ . . . ] d consciência, do mesmo tempo e em

seu ser, é o que não é, e não é o que é”. (S/\RTRE,
1999, p. 1 18)

h tese de que a constituição da consciêncid
se efetiva num processo de negação do mundo é

operada por Sdrtre em O Ser e o Nada no sentido

de que d negaÇão é o princípio fundador dd
consciêncid, Em outras pdidvrds, é nesdndo àquilo

que o mundo é o ser-em-si sdrtridno mdrcddo
peld plenitude – que a consciência se percebe
diferente do mundo, como aquilo que o mundo
não é, ou sejd, como pÊend fd ltd de ser. Já
encontramos estd tese ri f\ Trdnscendêncid do Ego ,

em que a consciência, do ser dberturd pdrd o
mundo, entende os objetos como sendo realidades
trdnscendentes d cId, isso por estarem ford dd
consciência, Nesse sentido, é tdmbém consciêncid
de si mesmd

Com efeito, d existêncid dd consciênciô

é um absoluto porque d consciência está
consciente dela mesma. Isto quer dizer
que o tipo de existência dd consciêncid
é o de ser consciêncid de si_ E eld toma

consciência de si enqudn to ela é
conscÊêncid de um ob}eto transcendente.
(SARTRE, 1994b, p. 48)

Em O Ser e o Nada, a consciência é

cdracterizdJô como ne8dtividdde, ou seja, a

consciência é puro ndcJd nddiítcddo na abertura

posicional para o mundo. Pdrâ Sartre, a consciência
do homem é vdzid de sentido e fértil de nada

Com efeito, à característica da ipseiddde

é que o homem se âchd sempre sepdrddo
do que é por toda espessura do ser que
ele não é. O homem se anuncia d si do

outro Iddo do mundo, e volta a se inte-

riorizdr d pdrtir do horizonte: o homem
é um 'ser dds lonjuras’ . (SARTRE,
1999, p. 59)

E, numd pdssd8em mais ddidnte, afirma

Eternamente dusente cJe meu corpo e

meus atos, sou, d despeito de mim

mesmo, dqueld 'divina dusêncid de que

fala Vdléry. Não posso dizer que sou
quem está aqui nem que não o sou , no
sentido que se diz 'o que está em cima
dd mesd é uma cdixd de fósforos

(SARTRE, 1 999, p. 1 07)

De ssd forma, pdrd Sdrtre, d conscíêncid é
um nàdd que perpdssd tocJd d existência humdnd,

condenando o homem a viver, nd sud liberdade de
escolhds, a experiência cocididnd do nada dd
consciência. Se d característica dd consciêncid é o
nada, é o vdzio que nddiFÊcd d existência humana,

e a consciêncid é a mdrcd diferencidl do homem,

então, segundo Sdrtre, “ [ . . . ] o homem é o ser pelo
quâf o nddd vem do mundo” . (SARTRE, 1 999,
p. 67) Porém, o ponto nevrálgico destd dfirmdÇão

sdrtridnd é que o sujeito, tocddo peld sud condição

de nada, sempre projetou nesta consciência, que
é nddd, o sentido e o supra-sumo de toda
existência. Assim, faz-se d crise na consciência da

existência nddificddd que é d condição dd
consciência do homem. Pdrã Sartre, o nada está

pe,me,,do b,d, , ,on,lição humdnd e todo o

mundo: “Portdnto, eis dqui o nddâ sitidncJo o ser

por todo Iddo/ eis que o nada se dpresentd como

aquilo pelo qual o mundo 3dnhd seus contornos
de mundo” . (SARTRE, 1999, p. 60)

Nd terminologia sdrtridnd, dncorddd em

Hegel, a consciência do homem é denominada de
Para-si. Assim, o Para-si é o ser do homem que é d
consciência mdrcddd pelo nada que preenche d
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existêncid humdnd . Nesse sentido, o Pdrdsi é o

termo do ser da consciência. Cito Sdrtre:

Desse modo, o Para-si deve ser seu

próprio nddd . C) ser da consciência,
enquanto consciência, consiste em existir

à distância de s-1 corno presenÇd d si, e

e std distância nula que o ser traz em seu

ser é o Nada. (SARTRE, 1999, p.
127)

Mais adiante:

h presença do Pdrd-si ao ser como
totdliddde decorre do Fato de que o
pdrd-si tem de ser, à mdneird de ser o

que não é e não ser o que é/ sud próprid
totdliddde como totdIÊddde desto-

tdlizddd . Com efeito, nd medida em que
o pârd-si se fdz ser, nd unidade de um

mesmo surgimento como tudo aquilo que
não é o ser, o ser se rndntérn dÊdnte dele

como tudo aquilo que o Para-si não é.

(SARTRE, 1 999, p. 943)

Em oposiÇão à ndturezd hurndnd, dpontd
)drtre para o mundo cId matéria corno sendo o
lugar no qudÉ o ser se mdnifestd, não enqudnLo nddd

como na consciêncid, mas enquanto plenitude de
ser. É pela realidade físicd que o ser pleno e cheio
de si mesmo vem do mundo. f\ estã plenitude do
ser, Sdrtre d caracteriza como Em-si, exdtdmente o
oposto do Para-si

[ . ' . ] o ser dd consciêncid não coincide

consigo mesmo em uma adequação
plena . Essa ddequdÇão, que é d do
Em-sÉ, se expressd por umd fórmulà

simples: o ser é o que é. Não há no Em-

si uma só parcela de ser que stjd distância

com relaÇão d si [ . . . ] O Em-si é pleno
de si mesmo, e não poderÍdmos imd3indr

plenitude mais total, ddequdÇão mais

perfeita do conteúdo do conLinente: não
há o menor vdzio no ser, d menor fissura

pela qual pudesse deslizâr o nada
(SARTRE, 1999, p. 1 92)

Em oposiÇão do objeto que é o que é, sem

o menor resquício do nddd, d consciêncid, escreve

o autor em seqüência, é o puro nddd

h característica da consciêncid, do

contrário, é ser uma descompressão de

ser. Impossível, de fato, defini-ld como

coincidência consigo mesmd . (S/\ÊTRE,
1999, p. 1 22)

Diferente do ser do homem que é d

consciêncid nddiFicddd, o ser dos objetos revela o
seu ser do homem. Em outras palavras, as coisas

não precisam se esconder sob ds fissurds dd linsud-

Bem, disfdrÇdndo sud rediiddde, à moda da
consciêncid do homem. Mas, pelo contrário, o ser

dos objetos está na vitrine pdrd ser revelado à
consciêncid nddificddd do ser humano

Pdrd Sartre, o ser-Em-si não precisa nada de

Ford pdrd ser preenchido, nada de ford pdrd constituÍ-

lo, pois ele é o que é, e revela este ser do mundo

Dessa formd, o Em-si, por ser pleno e dcdl)ado em

si mesmo, constitui-se, na perspectivd sdrtridnd, o

próprio princípio de identiddde

Mas, se o ser é em si, si8nifêcd que não

remete a si, tal como a consciência (de)
si/ é este si mesmo. A Lab ponto que d
reflexão perpétua que constitui o (em)
si funde-se em uma identidade
(SARTRE, 1 999, ,. 38)

Numd pdssdsem posterior, Sartre reâfirmd
estd reflexão sobre a identiddde:

Não há, no ser dssêrn concebido, o menor

esboço d, d„lid,d,: é , q,, q,„,m„
expressar dizendo que a densidade de
ser do Em-si é infinita. E o pleno. O
princípio de identidade pode ser

chamado sintético, não apenas porque
limita seu alcance a uma região definida

do ser, mas sobretudo porque reúne em
si o infinito dd densiddde. A é F\

sisnificd : h existe sob urnd compressão
inFinita, em umd densidade infinita. h
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identidade é o conceito-limite da

unificdÇão [ . , . ] (S/\RTRE, 1999, p.
122)

Se o ser dos objetos é pleno de si mesmo, é

denso, é maciço, e, por isso, cdrreSâ em seu bojo
o princípio de identiddde que o cdrdcterizd
exdtdrnente enqudnto um ser que é aquilo que é, o
ser do homem, cujo ser é a consciência posiciondl,

é mdrcddo pelo nddd, pelo vdzio. Neste cenário

reflexivo, devemos concluir, junto com Sartre, de
que o princípio de identiddde não faz parte do
ser do homem

É necessário que o homem não seja pdrã

s/senão o que é. Em suma, que seja plena

e unicamente o que é. Porém, não é
precisdmente essa d definIção do Em-si,
ou, se preferirmos, o princípio de
identidade? Ter por ideal o ser dds

coisas não será confessdr do mesmo tempo

que esse ser nãÓ pertence à redliddde

humana e o princípio de icJentiddde,
longe de ser dxiomâ universalmente
universal, não pdssd de princípio sintético

que desfrutd de universdliddde apenas

regional? . (SARTRE, 1 999, p. 105)

Desta formd, a identidade não se encontrã

no plano dd dntropolo3id, mas no da mdLérid. Não
se encontra como um possível na natureza humdnd/

não faz pdrEe dd redliddde do homem/ não
pertence ao ser do homem . Para Sdrtre, o princípio
de identidade não existe pdrd d redlicJdde humdnd,

e a crenÇd numa subsLdncidliddJe deFinidord dd
identidade do homem é, de fato, um verdadeiro
engdno que perpdssou grande parte da histórIa da

Filosofia . Ora, se não existe uma identidade
humdnd, então o homem é um ser jo8ddo no mundo
e rndrcddo pela Fdltd: '>5\ redliddde humana, pebd

qual d fdltd dpdrece no mundo, deve ser eld própria
uma falta” . (S/\RTRE, 1999, p. 137) Tdf é,
dessa formd, pdrd Sdrtre, d condição do homem
no mundo: um ser sem identidade que o cdrdcterize

e mdrcddo pelo nddà que instdurd d fdiEd em seu

próprio ser.

Pdrd Sdrtre, d consciêncid, além do nada
de ser cdrdcterÍstÊcd de seu si, é pura trdnscendêncid
de si rumo do mundo. O princípio Fenomenojóqjcd

da posiciondliddde dd consciência, faz da

consciêncid uma janela que se dl)re pdrd o mundo,
tirando sua imdnêncid e atirando-d no meio do

mundo. Em outrds palavras, a consciência é um

habitante do mundo, ela está no mundo como um

ser entre outros seres. É como um ser condenado d

abrir-se pdrd o mundo, doando-lhe sentido, que d

consciência, para Sdrtre, é temporal. Ou seja, se

eta Fosse pura imdnêncid, fechddd em si mesma como

pura identidade, d consciêncÊd não estdrid sujeita
à tempordliddcIe porque seria plena de si mesmd

/\o contrário disto, o nddd de ser da consciência

levd-d a construir seu ser a partir de seus projetos

no meio do mundo, projetos esEes necessariamente

tempordis. E este o motivo que leva à afirmação

sdrtridnd de que a tempordliddcJe vem do mundo
pela conscÊêncid (pdrd-si) : “0 tempo universal vem

do mundo pela Para-si. O Em-si não dispõe de
tempordlidade precisamente porque é Em-si, e d

tempordliddde é o modo de ser unitário de um ser

que está perpetudrnente à distância de si pdrd si

(SARTRE, 1 999, p. 269) De fdto, pârd SdrLre,

numd referência d Kânt, d tempordlicJdde somente

existe pdrd umd consciência que está no mundo

(espaço) , Além disso, é d consciêncià que traz a
tempordlidade pdrd o próprio mundo. Assim, não
falamos somente de uma tempordliddcJe psíquÊcd,

mds se o mundo está sujeito do processo temporal,

ele deve isto à consciência que trouxe o tempo
para si e para o mundo. f\ partir disso, d tempo-
rdlicJdde se constitui num ser entre outros seres que
está no meio do mundo

Por outro IdcJo, na ótica do exisLencidlistd

francês, a tempordIÊcJdde é a próprid infrd-estrutura
da consciêncid, conforme ds pdldvrds de Sdrtre

Ou seja, d tempordliddde só pode
designdr o modo de ser de um ser que é
si-mesmo ford de si [ ... ] Não há tempo-
râliddde sdlvo como infrdesErutura de um

ser que temdeser o seu ser, ou sejd,
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como infra-estruturd cJo Pdrd-si. Não que

o Para-si tenha prioridade ontológÊcd

sobre a TempordÊiddde. Mas a Tempo-
rdliddde é o ser do Pdrd-si nd medida

em que este tem-de-sê-lo ek-stdttcd-

mente. h tempordliddde não é, mas o

Pdrd -si se tem pordlizd existindo
(S/a\RTRE, 1 999, p. 1 92)

Ora, à despeito da consciência ser plena

de nddà, ela é, também, perpétua busca de um ser

que a definisse, não como nddd de ser, mds como

plenitude, como identiddde de si para si mesmo,

como substânctd, enfim. Este projeto de totdlizdÇão,
d consciêncid somente pode engendrá-lo no mundo

(espaço) dentro de uma tempordliddde deter-
minddd . Assim, a pergunta que levdntdmos é pela

possibiliddde da consciência fundar a plenitude

de seu ser em um dos ek-stdses temporais. Assim,
uma análise das três dimensões temporais – pre-

sente, pdssddo, fuLuro – (SARTRE, 1999, p.
1 58) é fu-nddmentdl nesta análise dd antropologia
existencidl de Sartre.

Consciência e temporalidade: o ek-stase
presente

Se, conforme vimos dcirnd, d redliddde
humana, ou na terminologia Sdrtre, o para-si, se

caracteriza pelo nada de seu ser, e, dessa forma, a
consciência humana é cheia de nddd, torna-se es[éril

a reflexão sobre uma supostd substância que
cdrdcterizdrid d consciência humdna. Nos termos

de $drtre, um Ego como hdbitdnte dd consciência

torna-se uma cisão do homem consigo mesmo

cimentdndo qualquer possibilidade de identificar

este Ego com uma plenitude densa que preencherià

d nddificdÇão dd consciência

Para Sdrtre, a redliddde humdnd está IdnÇddd

no meio do mundo, portanto numa espdcidlidade,

e num dado momento dd história, neste cdso, numa

tempordliddde. Assim, se d redlicJdde humdnâ é o
que não é e não é o que é, ou seja, a realidade

humana é cheia de ndcJd, seria, cabe dqui perguntar,

este nddd preenchido por uma substdncidliddde

do modo de um Ego no tempo presente? Em outras

palavras, o tempo presente não seria o momento

de emergência do Ego da realidade humana, pois

no presente nÓs sentencidmos: “Eu sou Pedro ou
Paulo. Eu sou cdlmo ou nervoso?"

Para Sartre, antes disso, o presente não é

uma realidade ontológicd que existe por si e

independenEe de todas as realidades munddnds

Muito pelo contrário, é pela consciêncid do homem

que o ek-stdse tempordl do presente existe, assim,

'o pdrd-si é o ser pelo qudl o presente entrd no

mundo” . (SARTRE, 1 999, p. 175) Desta feita,

é do homem pelo qual o tempo presente infestd o
mundo

Porém, se é pelo nada do ser do homem

que o presente vem do mundo, não é no presente

que a realidade hurndnd preencherá o nada de seu
ser. Isto porque o presente encontrd-se nd tênue

lâmina que separa o pdssddo do futuro nd medida

em que ser presente é um instdnte incontável que

se misturd do passado e do futuro. De fato, ser no

tempo presente é não-ser do mesmo tempo, pois o
ser já submerSiu no pdssàdo ou se projetou no futuro

Nesse sentido, o presente é incdptável à realidade

humdnd, pois o “é”, ou em termos ontolÓ8icos, o
'ser ’' do presente já é o ''erd'’ do passado ou já se

constitui no “será'’ do Futuro. Sendo dessd Forma,

o presente é o próprio nada que escorre entre os

dedos sem que possdmos sesurá-lo, pois em Sartre,
no presente “só encontraria de Fato um instante

infinitesimdl, ou sejd, o limite idedl de uma divisão

levada do infinito: um nddd" . (SARTRE, 1 999,
p. 174) Se o tempo presente é inFinitesimdl, ou

seja, um incontáveÊ pdssdr de tempo, ele já se
confi8urou enquanto passado ou como projeto de
futuro, e d consciêncid posiciondl encontrdse,
então, refém neste instante tnfinitesimdl. Em outras

pdldvrds, este puro ndcJd de tempo que é o pre-
sente, é, também, d prisão do ser dd consciência,

pois do presente eld não pode escapar, e do
presente ela está perpetuâmente condenadô a viver
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cada instante deste tempo presente infinÊtesimdl

sem, contudo, poder trdnscender sud condição de
nddificdÇão.

É pelo fato de que o tempo presente é
indpreensÍvel ao homem, pelo fdto de que o
presenCe nasce e morre sem que possamos, nern

por um momento infinitesimâl experimentá-lo, que
d realidade humdnd fica frdturddd de seu ser, "E o

p„„„t, é p„,i„m„t, „„ ,,g,çã, d, „r, „t,
evasão do ser, na medida em que o ser está aí

como sendo dquilo de que se evdde’' . (SARTRE,
1999, p. 177) No tempo presente o homem

não possuir um ser, não pode proferir d sentenÇd
Eu sou calmo” pois o ''ser cdlmo” já se meta-

morfoseou em “Eu era calmo”, ou “Eu serei cdlmo'

O “ser calmo" se evddiu dd realidade humana/ o
homem permaneceu ndcJificddo em seu ser.

No presente, em síntese, o ser do ser

humano se constitui em perpétua fuga rumo ao

pdssddo ou do futuro, deixando à redliddde humdnd

o nada de seu ser. Nas pdÉavrds de Sartre: "0
presente não é; faz-se presente em forma de Fuga’

(SARTRE, 1 999, p. 177) Sendo dssim, a redli-

dade humana, segundo o filósoFo francês, “ é
presente do ser em forma de fuga : o presente é uma

Fuga perpétua frente do ser” . (SARTRE, 1 999,
p. 177) A partir disso, na concepção fenome-
nológicd de Sartre, d consciência não é preenchidd

nd vida real e concreta cotididnd do tempo
presente/ não é no aqui e agora dos convívios
cotidianos que o ser do ser humano se preencherá

Consciência e temporalidade: o ek-stase
futuro

Como sdlientdcJo dcima, no presente o nada

que constitui o homem permdnece como estrutura

sintéticd dd realidade humana. Assim cabe pergun-

tdr se não seria o futuro um momento em que a

existêncid humana preencherid sua condição de ser

Frdturddo, de ser nddiFicddo? Não seria no futuro,

a partir das sentenças "serei garçom", ou ''serei

feliz”, que o homem ddquirÊrid uma substancidli-
ddde definidord de seu ser?

Quando esta nddiFÊcdÇão de si mesmo, que
é a redliddde humdnâ, tentâ escdpdr cJe seu presente

ndusednte IdnÇdncJo-se no futuro pdrd nele constituir
seu ser, o homem depara-se, do contrário do que
imd8indvd, frente à impossibilidade de ser seu

próprio ser no futuro, ou, em outras pdldvrds, fundar

um Ego na consciência corno tentdLivd de redlizdÇão

do desejo de ser uma consciência plend de si

mesmd, O futuro é a impossibilidade de ser do ser

humano, ou "0 futuro é o que tenho de ser nd

medida em que posso não sê-lo" . (SARTRE,
1 999, p. 1 80) Ora, o futuro se cdrdcterizd pela

possibilidade de ser: no futuro d redliddde humdnâ

vislumbrd d possibilidade de fundar seu próprio ser

coincidente consigo mesmo. Como a realidade

humand é marcada pelo nâda de sua existência,

este nddd não pode ser no futuro, pois nddd é. Em

outras pdldvrds, é exdtdmente porque o homem tem

de ser este nddd, que d nddificdÇão o persegue até
o futuro. Cito Sartre: “Somente um ser que tem de

ser o seu ser em vez de sê-lo simplesmente, pode
ter um porvir ’' , (SARTRE, 1 999, p. 178) Se o
nddd dd consciência é possibiliddde de Futuro, na

medida em que a plenitude – do modo do mundo

do Em-si -, exdtdmente por ser pleno, não se

projeta, não se lança no futuro pdrd d busca de um

ser, pois este ser não Ihe fdltd, a consciêncid também
não encontrd no Futuro d possibilidade de
preenchimento de seu ser, uma vez que leva este
nada de ser consigo neste futuro

No futuro o homem não pode constituir-se

como plenitude de si mesmo exatamente porque o

futuro está mârcddo pela falta, ou seja, o futuro é
o ainda-não, e sendo o dindd-não o futuro é falta,

conforme as pdldvrds de Sdrtre: "0 futuro, é a falta

que a extrai enqudnto falta do em-si da presença

(SARTRE, 1 999, p. 1 80) Além disso, o futuro
é falta de algo que não é. Dito de outra Forma, o

futuro é falta do ser do homem, porém o ser do
homem, no presente, é o próprio nada. Sendo dessd

forma, o futuro é falta de dIgo que é nddd, é fdltà
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da identidade de ser do homem, é falta da densi-

ddde dd consciêncid, notadamente mdrcddd pelo
nddd de ser/ o futuro, enfim, é fdltd de nddd Cito

Sdrtre: ''Eu me projeto no futuro para Fundir-me

com aquilo que me falta, ou seja, com aquilo cuja

adjunção sintéticd d meu presente me fdrid ser o
que sou" . (SARTRE, 1 999, p. 1 89)

Para além disso, o futuro se constitui como
seqüência temporal do presente, ou como
possibiliddde de redlizdÇão do tempo presente.
Nesse caso, qudndo o futuro “chesô'’ ele já se

perde como futuro para se constituir como presente,

pois a cdrdcterÍsticd do futuro é o “não é’', assim,

o futuro se transforma em presente que, conforme

vimos, é pleno de nddd. Logo, mesmo redlizdndo

seu projeto de ser no futuro, a realidade humdnd

perde este projeto nd nddificdÇão do futuro no

presente, o que acarreta a mird8em fictícia de
projetar uma plenitude de ser no projeto de ser

algo diferente do nada de ser.

Pdrd Sdrtre, não é o presente que o homem

deve projetdr no futuro pdrd ser, pois o presente é
nada, mas, ao contrário, o pdssddo, Cito Sartre:

“Todo futuro do para-si (realidade humana)
presente cai no passado como futuro juntdmente

como esse mesmo pdrd-sÉ. Será futuro passado ou

futuro anterior '’ . (SARTRE, 1999, p. 189)
Nesse sentido, o futuro é a redlizãção do passado
do ser do ser humano, pois, conforme Sartre,

“Qudndo digo que serei Feliz, dludo d este pdrd-si

presente que será feliz com LucIo que era e que
arrasta atrás de mim”, (SARTRE, 1 999 , p. 1 81 )
e mdis adiante: “ . . . qudndo digo que eu serei Feliz,

Fica entendido que quem será feliz é meu presente

arrastando seu passado”. (SARTRE, 1 999, p. 1 82)
Neste caso, dd mesmd forma que no ek-stãse

temporal do presente em que o pdssddo e o futuro

se misturdm com o presente numa cisão de qualquer

tipo de sepdraÇão temporal, também no futuro

ocorre a condensação dos ek-steses temporais do
passado e do presente na medidd em que o futuro

é o presente enqudnto projeto e perpétud
recuperação do pdssàdo. Em outras pdldvrds, o

futuro somente existe enquanto projeto do presente,

ou que o futuro está preso do presente, pois existe

pelo presente, exatamente no instante infinitesimdl

cdrdcterÍstico desta tempordliddde, conforme vimos

Além disso, o futuro é condensdÇão do passado
porque trdz em si todo o pôssddo do sujeito

Neste caso, o futuro é o passado vindo à tona nd

ternpordliddde

Porém, a realização do pdssddo no futuro é

a própria morte do futuro, pois deixa de ser futuro

para ser futuro pdssddo ou futuro anterior. A
emer8êncid do pdssddo no futuro dcdrretd o

esvdzidmento do futuro de si mesmo, ou a

mortificdÇão do futuro no passado, confo,me ds

palavras de Sartre

O futuro não se deixa dlcdnÇdr, desliza

do passado como ex-futuro, e o para-si
revela-se em todd a sua fdcticÊddde como

fundamento de seu próprio nada e, outra
vez, como falta de novo futuro. Daí essa

decepção ontolÓsicd que dgudrdd o
pdrd-si toda vez que desembocd no

futuro. (SARTRE, 1 999, p. 1 82)

Neste caso, a existência humana não encon-

tra no futuro a possibilidade de funddr sud

consciência enquanto pÊenitude de ser porque o

futuro se codguld enquanto passado perdendo sua

possibilidade de ser. Além disso, a futuro é sempre

falta de ser, porque é vir-d-ser dIgo, o que
impossibilidade a consciência cessar sua busca peld

substancial idade proporcionddora de uma
identidade consigo mesmo

Consciência e temporalidade: o ek-stase
passado

No tempo presente do homem continua

interditddo a possibiIIdade de funddr, em si mesmo,

sud plenitude de ser, como também não pode
construir uma sul)stdncidliddde dd consciência do

modo de um Ego projetando-se no futuro. Então,
das três dimensões tempordis, somente resta do
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homem o tempo passado como momento em que
se dventd d possibilidade de funcJdmencdr d pÍeni-

tude de seu ser e estancar d contÍnua ndcJiFicdÇão
dd consciência

Sendo assim, o homem nada é, porém ele

dlgumd coisd era. C) era, que remete ao tempo

pdssddo, é a condição de redlizdÇão dd existência
humând. Ou sejâ, o homem é o que era, conforme

dÍirmd Sartre: 'Antes de tudo, vejo que o terrno

erd é um modo de ser. Nesse sentido, eu sou meu

pdssddo'’ . (SARTRE, 1999, p. 167) De fdEo,

pdrd Sdrtre, o hornern é o que é, possui um ser,

umd essência que o cdrdcterizd somente no passado.
Cito Sartre:

[ . . . ] o pdssddo que eu era é o que é, é
um emsi (identidade dbsolutd) como

as coisas do mundo. e a relação de ser

que tenho de sustentar com o passado é

uma relação do tipo do em-si. Ou sejd,

de identificaÇão dbsoluEa. (S/\RTRE,
1 999, p. ]Õ8)

E, mdis ddiante, lemos : “Somente no

pdssddo sou o que sou [. . .] o passado é justamente

esta estrutura ontolÓSicd que me obriga a ser o que
sou pôr cJetrás'’ . (SARTRE, 1999, p. 171 )
Nesse caso, o passado se constitui num ser que
8rudd nd consciência refrdtárid dd existência humdnd,

tornado opdca d trânspdrêncid da consciência.
MdrcdcJo com a brdsâ do passado, o homem não

pode se livrar daquilo que foi . Assim, o ser no pdssddo

solidificou-se numa densidade da qual o homem não

pode se livrdr, condendndo-o d carregar nos ombros

e por onde for o peso de ter tido um ser.

Para Sartre, é no pdssddo que o homem é o
que é, que a identicJdde humdnd, sud sul)stan-

cialicJdcJe emergem pdrd ford, exatamente porque
o passado codguld o ser do homem, ou seja, o ser

do homem se eternizd e con8eld no pdssddo. Nesse

sentido, se determinado sujeito foi gdrÇom, por
exemplo, o ser SdrÇom codSuld em seu ser,

mdrcdndoo corn este ser garçom todd d sud exis-
têncid, conforme as palavras de Sartre:

[ . . . ] aquilo que dizem acerca de um

dEo que prdtiquei ontem ou de um

estdcJo cJe espíriEo que mdnifestei não
me deixd indiferente, fico magoado ou

lisonjeddo, redjo ou pouco me importo,
sou dfetddo até a medula . Não me

desdssocio de meu passado. (SARTRE,
1 999, p. 167)

O pdssddo, nd Ótica sdrtridnd, confere ao

homem um ser que gruddrá nele até a medula de
seu ser. Esse ser ddvindo pelo passado confere à
existência humdnd uma cdrdcterizdÇão definicJord
que, em princípio, o prende neste passado do limite

de não poder se livror disso que foi

Não obstante isso, a busca do homem pela
plenitude de ser não encontrd seu termo no passado
porque este ek-stdse temporal é mdrcdcJo pelo “era

ou pelo “Foi”, o que não satisfaz a b-uscâ humdnd

que é pefd plenitude de ser dd consciência. Nesse
cdso, é somente no tempo presente que a existêncid
humana dventa possibilidade de conFigurar um
abrigo a tese de ser algo diFerente do nâdd de ser.

Isto põe em suspenso d substancidlizdÇão dd
con$ciêncid no passado, pois a realização do ser

se dá no ek-stdse do presente, caindo, novamente

a impossibilidade de ser, conforme vimos mdÊs

acima

Além disso, a questão que Sartre colocd,
neste aspecto, é que o ser do homem fundado no

pdssdcJo é sempre recuperado pelo próprio homem

no futuro. Assim, no passado esta plenitude
conferida do homem não está fechddd em si mesma,
nd medidd em que outros passados ddvirão no
futuro conferindo do ser do ser humdno novos

sÊ8nificâdos. Mesmo o passado é um processo de

contÍnud mucJdnça rumo ao futuro, ou que um
pd ssddo cod sul d do é sempre recuperado e

ressigniFÊcddo no futuro. Nas palavras de Sartre

'Assim, o pdssddo é d totdliddde sempre crescente

do em-si (identiddde) que somos enquanto ainda
não morremos, tocJdvid ainda não somos este em-si

sob o modo de identiddde. Temos de sê-lo”

(SARTRE, 1 999, p. 168) A substdncidliddde
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pura da consciência, esse Ego que o mdrcdrá como
sendo seu próprio ser, d sentençà “Eu sou o que
sou” ainda está frdturddd e indcdk)ddd. O cÍrculo

da identidade humana ainda está incompleto e

aberto para outras cardcterÍsticds que tentdrão

preencher o ser do ser humano. Enfim, no pdsS'IdO

o homem encontra, novamente, à decepção nd

tentativa de fundar o princípio de identidade, pois

o pdssddo não está preso, da mesma Forma que os
outros ek-stdses, em sua temporaliddde específica

Isto quer dizer que, d despeito de ter sido dt80, o
homem tem que se haver em seu cotidiano com o
presente e os projetos de futuro. Neste caso, este
ser, num primeiro sentido, codgulddo no passado,
é cotididndmente desconstruido no presente. É este

processo que remete, novamente, d redlicJdde
humana do nada de sua consciência e faz do

pdssddo o frdcdsso do projeto de constituição da
identidade na subjetividade da existência

Conclusão

As análises dntropolÓ8icds de Sartre, d partir

da ontolosid fenomenofó8icd conduziu-nos do
primdcJo cId não substdncidlidde dd consciêncid e

da interdição do princípio de identidade pdrd o
ser-Para-si. Essa conclusão se funddmentd nd tese

de que somente d consciência é buscd pelo seu

ser, ou seja, somente a realidade humdnd se interro8d

pelo sentido de seu ser nd tentativa de preencher

sua condição de intenciondfiddde. Quando a
consciência realiza a distâncid de si pdrd si mesma,

necessária ao ato interrogdtivo, ela somente encontra
a trdnslucidez, ou sejd, a intencÊondlicJdde. Ausente
de qualquer conteúdo, a consciência é busca pe 1d

plenitude de ser do modo do ser-Em-si, identidade

(8) Queremos salientar que o drama de existir revelado na figura de Roquentin encontra uma possibilidade de fuga através da arte, quando o anti-herói
sartriano, minutos antes de deixar Bouville, houve uma canção de jazz e visfumbra a possibilidade de transcender sua condição nadificada, sua náusea,
seu drama, na eternização de uma obra de arte, que no caso dele, é a literatura. (Conforme SARTRE, [s/d. ], p. 257/258) Produzir uma obra
de literatura é criar a si mesmo na transcendência da consciência. A partir disso, queremos demarcar que a nãdificação da consciência comporta,
igualmente, uma perspectiva altamente positiva no sentido de revelar ao homem a abertura para uma multiplicidade de possibiliddde de ser. Ou seja,
é pelo nada de ser que a existência humana pode projetar ser qualquer coisa, diferentemente do em-st que, por ser identidade e plenitude, está preso
a este ser, impossibilitado de trdnscendê-lo. Além disso, a liberdade aparece ao mundo humano pelo nada de ser da consciência, o que Ihe

possibilita a capacidade de escolha, interditado ao mundo do em-si. Não obstante isso, queremos apenas demarcdr esta outrd interpretação do
princípio de intencionalidade sem nos preocupdrmos em desenvolvê-lo por questões de limite e por não se configura como nosso objetivo neste
texto

absoluta, conforme vimos. A existêncIa humana

busca numa das três dimensões da temporalidade

o princípio de identidade que preenchd o nada

de ser, busca essa, fddddd do fracasso absoluto

K pdrtir das dnálises dd intenciondliddde
da consciêncid e da tempordliddde, percebemos

que a busca pela plenitude de ser se mostra
infrutíferd exdtdmente porque não encontramos nd

tempordiiddde d primdzid do ser. Neste caso, o
futuro é mdrcddo pelo vir-d-ser perpétuo, não

pertencendo, então, do futuro o ser pleno de si

C) passado, cujo ser se configura enquanto “erd",
implicà, neste caso, a prisão e a codguldÇão do ser

no pdssddo. O presente, que seria a dimensão da

tempordliddde típica para a construção dd
plenitude de ser pela consciêncid, é um instante
infinitesimdl que se dilui em pdssàdo ou futuro, logo,

o presente é a típica dimensão dd tempordliddde
em que pertence, não o ser, mas o nddd de ser

De fato, a existência humana é ser, nd verdâ-

de, um andarilho, preso do espaÇO e do tempo,
condenado a perpétud buscd pelo sentido de seu

ser. Ao descobrir que existe descobre o nada de
ser e de estdr, por conseqüência, josdcJo no meio

do mundo numd busca utópicd pela plenitude de
ser. Estd busca revefd o drdmd de existir enquanto
nada de ser e desejo de ser si mesmo, de ser sem

fissura, de ser identidade absoluta. É o drama que
se revela, por exemplo, na figura de Roquentin,
de A Náusedb

No que se refere ao drama da existência, d

realidade humdnd opera um processo de conden-

sdÇão deste drama numa realidade transcendente
a ele. Essa realidade não se efetiva numa tempo-

rd lidade, nd medidd em que a existência humana

está condenada d interminável busca pelo Em-si, a
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plenitude de ser, mas nã transcendêncid dd

tempordliddde. É pdrd dlém do tempo e do espdÇO
que d redlidade humdnd encontra a sÍntese dbsolutà

de si pdrd si mesmo. Esse para além é, exdtdmente,
a morte. Na morte ocorre tdI compressão do ser

que a temporâliddde, bem como a espdcidliddde,
ficdm ausentes, Sem consciência de existir e sem

perguntar-se pelo sentido do próprio ser, na morte
d existência não é nddificddd, não sofre o vácuo
da nddificdÇão da consciência. Nd morte, o vazio
de ser escdpd à consciêncid. Assim, para Sdrtre, o

cÍrculo que cdrdcterizârá a plenitude dd identidade
brndnd somente está completo no momento da
morte do homem =No extremo lim.ke, no instdnte

infinitesimdl de minhd morte não serei mdis do que
meu pdssddo’', (S/\RTRE, 1999, p. 167) isto

é, nddd mais poderá ser acrescido do ser do homem,
nada mais poderá ser mudado do ser: com a morte

o homem é o que é e nddd mais. É na morte que o
ser do ser humdno se cristdiizdrá numa identidade

absoluta, momento de pura emergência e cod3uld-

ção do Ego: 'A morte nos reúne conosco mesmo,
assim como a eterniddde nos transformou em nós

mesmos. No momento da morte somos, ou seja,

somos sem cJeíesd frente dos juízos do próximo’
(SARTRE, 1 999, p. 1 67) De fato, ''Peld morte,

o pdrd-si (falta total de si) se converteu pdrd
sempre no em-si (identidade dbsofutd) na media

que deslizou integralmente no pdssddo" , (SARTRE,
1 999 , p. 168)
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BORNHEIM, Card . SaMre: metafísica e exisLen-

cidlismo. 3 , ed. São Paulo: Perspectiva, 2005
31 5 p. (Col. Debates)

A obra não é novd. Trata-se da sesundd

reimpressão cId terceira edição (de gC)00) que
em k)Od hora a editord Perspectiva felizmente traz

a lume. Oudndo olhares se voltam pdrd Sdrtre, uma

excelente – senão dds melhores – iniciaÇão do

pensamento do autor, que esclarece e instrui,
aprofunda o que merece ser aprofundado e no
momento correto, impede bruscds e indevidas

interrupções na feiturd, paId qualidade que sdftd à
vista e, dcimd de tudo, não deixa nada intocddo
no pensamento de Jedn-Pdul Sartre. E este o livro
de Bornheim

O autor dispensa apresentações. Um dos
maiores nomes do cenário filosófico brdsileiro,

recentemente falecido (2009), Gerd Bornheim

graduou-se em Filosofia e obteve sua livre-docência
na Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Em sud primeira estadia na Europa, estudou na

Sorbonne (onde pôde ter aulas com Merledu-Ponty
e Bdcheldrd), em Londres e em Berlim. De voltd
do Brasil, tornou-se professor tituldr dd UFRS, até

ser cdssddo em 1 969, quando dsild-se nd Europa
onde, novdmente, estuda e trdbdíhd como professor
visitante em diversas Universidôdes. Quando
retorna ão Brasil, assume uma cddeirâ na UFRJ,
onde leciona até sua aposentadoria em 20C)O.

Em sua ol)rd sobre Sdrtre, o autor não escon-
de fdzer uma leitura e especialmente uma crÍtica do
pensamento sdrtredno d partir de uma perspectiva

heidesseridnd, Em nada isto compromete a obrd.
Pelo contrário: a tornâ mais instigdnte. O tema que

o guia permanentemente é o da metdfísicd e não se

pode perder de vista, em todo o !ivro, que é este

o pano de Fundo de Bornheim ao analisar Sdrtre

Na primeird parte, o autor traça considerações
sobre o existencidlismo de Sdrtre. Apresenta a

'experiência instdurddord ”, os vários usos e

significados dd pdldvrd Ser em Sartre, o problemd

do Nada, as estruturas da consciência, o célebre

problemd Jo Lempo, dlém de discutir as relações
com o outro, o corpo e a liberdade e a fdcticiddde,

d fim de delinedr d moral e d dxiol08id sãrtrednds

O Ser e o Nada nunca foi tão compleEdmente

dpresentddo e explicddo como aqui

Nd segunda pdrte, Bornheirn se ocupd da

destruição da metdfísicd, refletindo sobre a crise

do funddmento e a impossibilidade da “dicção
dbsolutd'’ . Estuda com precisão o Emsi como
fundamento em Sartre e a natureza do fundamento,

mostrando de que Íormd se rddÊcdlizd, em Sdrtre,

umd espécie de pldtonismo

R parte três, intitulada “metafísica e

didléticd ”, contd com boas dnáEises sobre o sentido
da metdfísicd na Crítica da razão dialética, a

,,„,,pçã, d, Ii,8„8,rn , , pr,bl,rn, d, D,„
em Sartre

R presente ol)rd de Bornheim não pode
faltar na biblioteca básica de nenhum professor ou

estudante de Filosofiô. E óbvio que, por trdtdr-se

de Sartre e Bornheim, d leiturô não é absolutamente

simples, O autor esforÇd-se, é verddde, pdrd ser

didático, explicando e re-explicdndo, contextudli-

zdndo, rememordndo freqüentemente que está no
horizonte de um tema específico (d metdfísicd) e
de umd obra específica (o Ser e o Nada),
contudo é Sartre, sud linguagem e suas dssumidds

contrddições que eventudlmente exi3em do leitor
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mdÊs do que dpends vontdde e interesse de ler. É

preciso já um certo convÍvio com d problemática

metdfísicd, com o projeto (se ele existe) sdrtredno

ou, em outras pdldvrds, o livro não é uma introdução
ao "marinheiro de primeira vÊdSem’' mas uma

introdução para quem precisa de umd forÇd a mais

pdrd continudr uma jornddd já comeÇddd

Fabiano Stein COVAL
Faculdade de Filosofia – PUC-Campinas

\
ROMANO, Luís Antônio Contdtori_ /\ passa-
sem de Sdrtre e Simone de Beauvoir pelo Brasil

em 1 96C). Cdmpinds: Mercddo de Letrds/ São

Paulo: Fapesp, gC)02 . 368 p_

Trdtd-se de um valioso presente à comu-
niddde intelectudl d obra de Luís Romano. Formado

em Economid, o dutor vem dedicando d maior

parte de seu trabalho intelectual, já há anos, do
existencidlismo e em particular a Sartre. Mestre em

teoria literária, sobre d obra do pensddor francês, a

presente obra é resultado do doutoramento em

Letras do autor, qudndo investigou precisdmenEe ô

pâssd8em de Sartre e Simone de Beauvoir pelo
Brasil

Evidentemente, o livro não consiste em merâ

ndrrdÇão ou “historiografia” dd vindd Sartre do

Brasil, o que já seria, sejamos francos, umd grande

obra, mds, dlém disso, o autor apresentd, analisa e

discute questões dbsolutdmente relevantes
reldcionddds do existencidlismo de um modo geral

e do pensdmento de Sartre em pdrticuldr.

h primeira parte da obra (Diálogo com o
pensamento de Sartre no Brasil) , traz dois
excelentes capítulos sobre ô crÍtica do pensdmento

do filósoFo no Brasil e a relação de Sartre com a

América Ldtind. Para isso, recorda a inErodução
do existencidlismo no Brdsil, por EurÍdlo Cdndbrdvd,

às relaÇÕes entre SdrEre e Clôrice Lispector, d
juventude brdsileird dd década de sessenta e a

revolução cubdnd, além de díscutir temas como a

ndturezd humdnd e os valores, pdrd então se

concentrdr, em diferentes momentos, à crítica feitd

d Sartre e ao existencidlismo pela Igreja Católica e

a respostd de Sartre d tdI crÍticd

h segunda pdrEe dd obra é propridmente o
itinerário brasileiro de Sdrtre e Simone de Beâuvoir.

Além dd cronologÊd ads vid8ens de dmbos, Luís
Romano descreve com riquezd de detalhes e dsudd

percepção todos os momentos da viagem: pelo
nordeste, as visitas, entrevistas e encontros; pelo
Rio de Jdneiro, ds conferências, visitds à favelas e

a relação com a efite cdriocd/ por São Paulo,

novamente conferências, entrevistas, encontros com
líderes sindicdis e dtividddes literárias/ findlmente,

a visita a Minas Gerais, à AmôzÔnid, a Úitimd

entrevista e d pdrtidd para Hdvdnô

Nd terceira parte, em dois capítulos dividi-
dd, Luís Romano examina, d pdrtir do existencidiisrno

sdrtreâno, o temd dd literdturd popular. Reflete ds

oscildÇÕes dd fiterdturd entre a éticd e a estéticd e
pdrd isso investiga a função social e ideolÓ3icd cId

literaturd, a obra Qu’est-ce que Ia littérature?
do próprio Sartre e a idéia de povo . Nd
seqüência, Romano dventurd-se cordjosdmente pelo

Universo da liLerdturd populdr no Brôsil e, sempre

sem perder de vista o horizonte das idéias estético-

políticas do pensador frdncês, dpontd as direções

da literdEurd popular brdsileird d partir das propostds

de Sartre, em pdrticuldr d idéia de engagement e
de literdturd populdr como “arte superior

Essa filosofid dd dÇão vinculd-se do
Mdrxismo, daí decorre o superdimen-

siondmento da função ideológicd no
campo da literdturd. Sartre, a pdrtir de

Qu’est-ce que Ia littérature? , atribui

do escritor d missão de contribuir para d
transformação da sociedade. [ . . . ]

Assim, do prosddor pode-se exigir um

compromisso: sud mensagem deve estdr
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esEdr comprometida com d atualidade
de seus leitores. (p. 961 )

Trdtd-se de um dos pontos altos da obra:
provocdlivo e esclarecedor.

h quarta e última parte da obrd concentra-

se sobre o teatro sdrtredno. Em primeiro lugar, expõe

as relações entre filosofid e teatro de situações,

dndlisd principalmente d peça Les séquestrés
d'Altona e o diálogo entre Sartre e Luigi
Pirdndello. No último cdpítulo, Luís Romano se

debruÇd sobre Sdrtre e o teatro brdsileiro e destaca-

se o estudo que o autor faz cJe montagens de peças
de Sartre no Brasil. A relevância do tedtro sdrtredno

pode ser observada, entre outros tantos momentos,

na dfirmdÇão de Romano:

Já alguns anos dntes da vinda de Sartre

do Brasil, sua obrd drdmáticd se tornara

objeto de estudo de importdntes crÍticos

brasileiros. Sábdto Mâ8dldi, por exem-

pIo, reconhecia, em ensaio publicado em

1 956, o estreito vínculo entre o pensa-

mento do filósofo e seu Ledtro: pdrd Sdr Cre

o homem só se define pela ação e o

teatro é essencidlmenEe ação. (p. 299)

h partir de uma vasta bibliogrdfid, que inclui

mormente revistds e jornais da época da visita de
Sartre e Simone de Beauvoir do Brasil, o que
constitui um mdteridi riquÍssimo que pode auxiliar

pesquisadores clãs mais diferentes áreas, e demons-

tra o nível admirável em que se situa à metodologia
de Luís Romdno e especialmente sua capacidade
costurar ” coerentemente, com profundidade e

clareza, um espectro tão variado de informações,
o leitor brasileiro pode ter em mãos uma obra que,
afirme-se sem hesitar, indispensável. Trabalho

monumentdl em face do qual todo adjetivo
empdlidece.

Fabiano Stein COVAL
faculdade de FilosoFid – PUC-Campinas

\

PATY, Michel, D 'Alembert . São Pdulo: Estação

Liberdade, 2005 . 294p. (Col. figuras do Saber,
vol. 1 1 )

De singular importância se reveste a presente

obra pubIIcada na série de livros introdutórios d
pensddores "Figuras do Saber, dd ecJitord Estação

Liberdade. A simples leitura do prefácio à edição
brdsileird, escrito pelo próprio duLor, já esclarece

de forma dssdz clara o porquê. D’Alembert é

relativamente desconhecido no Brasil, há poucas
obras dele e sobre ele em idioma vernácuio e no

entanto D’Alembert foi umd das Fi8urds centrais do
século das luzes, um dos maiores nomes dd

Enciclopédia, genial difusor da obra e Idéias de
Newton, matemático e físico de excelência,

filósofo sem o qual não haveria o positivismo de
Auguste Comte, pensador completo, Por isso é
extremdmente vdliosd e bem vinda d obra de
Michel Paty

M . Paty, graduado em física e filosofia (com
doutorado em dmbds ds disciplinas), é diretor
emérito &a Centre Ndtiondl de la Recherche

Scientifique. Tendo já lecionddo no Brasil entre

1 989 e 1 990, atualmente é professor convidâdo

do Departamento de Filosofia da Universidade de

São Paulo e autor de vasta obrd sobre as relações
das ciências (especialmente as exatas) com a
filosofia

Em seu livro sobre D'/\!embert, ora objeto
de nossa dnálise, M . Paty redlizd no primeiro

cdpítulo uma bod contextualização do Iluminismo,
sem deixdr de situdr o filósofo den Ero daquele
movimento Filosófico. Paty, dindd, explora com

finezd d relação de D'Alembert e Diderot, a

dssocidÇão de ambos pd rd empreender a

Enciclopédia e, principalmente, em que
D'Alembert é esquecido e lembrado

D'/\lembert, sem dúvtdd, não é total-
mente desconhecido dos cientistas

contemporâneos . O teorema da
dinâmica, ou princípio de d’/\lembert,
dindd é mencionado nos cursos de
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mecânica racional como tendo levado

às equações de Ld8rânge; e os físicos
utilizam quotidiândmente o “operddor
J'dlembertidno”, homenâsedndo impli-
citdmente o invenLor do cálculo das

derivadas parciais e da resolução do
problemâ dd equdÇão dds cordas
vibrdntes [ . . . ] . Mas rdrdmente se sabe

dIgo mais sobre sua obrd científica. [. . . ]
Sud obrd literárid hoje está esquecida
[...]. (pp. 22 – 23)

O capítulo segundo é uma ndrrâtivd

ntitulddd d ':vocação do seÔmetrd’', em que são

âpresentddos os drios de formação de D'/à\lembert,
ds fâcilidades cJe estudo ddvindas de seu ingresso
à /\cddemid de Ciências em 1741 , as primeiras

pubticdÇÕes e aspectos da vidd pessodl do filósofo
excessivamente emotivo, extremdmente suscetÍvel

e de humor instável [ . . . ] , pouco preocupàdo com

dinheiro [ . . . ] e sensÍvel dos elogios e à dduldÇão'
(pp. 46 – 47) . Preocupdvd-se sua mãe por vê-lo

estudar sem pdrdr e dizid: "Você será apenas um

filósoFo. E o que é um filósofo? Um louco que se

dtormentd durante a vida, para que fdlem dele

depois que tiver deixddo de viver. ” (p.49)

Nos breves capítulos três e quatro, Paty

discute ds reldções de D'/\lembert com outros
intelectudis, em pdrticulâr Diderot, Condilldc,
Condorcet e Roussedu, as influências desLes e de

outros pensadores e cientistas (bem como de

circunstâncids polÍticas e findnceiras) sobre o filósofo

e expõe com mdior dcuiddde d herdnÇd Je
Descartes e Newton que recebeu EyAlembert em

seu pens,imerItO e sud obra

O estilo matemático de análise é o objeto
do capítulo quinto. Não se poderia dizer menos
que “precioso'’ do presente capítulo dos que se
dedicdm à históriõ e filosofia da mdtemáticd

Repleto de exemplos, o leitor conta com boas
exposições sobre as equdÇÕes com derivadds
parciais e teoria das funções e dindd sobre a
epistemoloSiâ que gera e do mesmo tempo é

impresnddd pela matemática cJe d'Alembert.

Os capítulos seis, sete e oito explicitdm d

física d’diembertidnd e, dos filósofos da física e
cosmÓlo8os, d exposição de Pdty é interessante e

excelente. Inicialmente, temos a teoria dd dinâmica

(livre de pressupostos metdfísicos) do filósoFo, em

seguida podemos conhecer as idéias de
d'Alembert sobre o movimento dos fluidos e d

questão das derivddds parciais, com referências à

hidrodinâmicd, dos ventos e às rndrés para, então,
conhecermos d teoria dos equinócios, os estudos

sobre o movimento dd lud em pdrticuldr e dos "três

corpos" em geral

Do capítulo quinto, qudrto, mais precisd-

mente, do capítulo oitavo, é possível se fazer uma

idéia da amplitude e importância do pensdmenLo
de d'Alembert. Referi-me d filósofos da matemática

e da físicâ e neste ponto é preciso ser mdis

generalista: filósofos da ciência encontram dqui um

material de inquestionável enriquecimento e

provocação, É possível restituir a d*Alembert o
seu legítimo posto entre os grandes pensddores dd
história/ é impossÍvel não querer sdber mdis sobre

esEe pensador completo

h abordagem estritamente FilosóFica da obra

de d’/\!embert tem inÍcio no cdpítuto nono,
precisamente no qual Pdty esforça-se por deixar

patente as relações entre ciência e filosofia no
conjunto do pensdmento do filósofo. Com efeito,
o autor demonstra como d’Alembert considerava

a mdLemáEicd não a Únicd ciência mds a fonte de

clareza no uso de conceitos em qudlquer ciência

ou InvestigaÇão

Com isto, estdmos preparados para o
décimo capítulo, sobre à teoria do conhecimento
d’dlembertidnd e, especialmente, sua crÍtica à

metafísica, fundddd sobre umd filosofia naturalista

do conhecimento, pdrdcJiSmdticarnente exposta no
discurso preliminar da Enciclopaedia , assunto que

Paty desenvolve no cdpÍEu Io u ndéci mo,
concentrando-se mormente sobre as relações, nem

sempre âmistosds, que se ocultdvdm atrás das

páginas da mdsníficd obra do Iluminismo francês
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Paty conclui, no duodécimo cdpítufo,
expÊordndo d herança de D’AFelnbert. fdÉd de seus
discípulos, de teorias que, ainda quando sestddds,

não encontrdridm d luz a não ser pelds contribuições

de d’/\!embert, de idéias impressionantemente

atuais, de um talento literário que provocou
ddmirdÇão em Goethe, de cientistds e filósofos

(uma listd qudse inumerável) que foram influen-
ciddos pelo pensddor iluministd e termind com um

certo desabafo :

[ . . . ] d ok)rd de d’/\lembert, na diver-

siddde de suas dimensões, não recebeu,

em geral, por parte dos historiadores e

dos filósofos, uma atenção suficiente.
Estudos reldtivdmente recentes sobre ele

e sobre seus contemporâneos ou seus

sucessores contribuem para fazer ver
melhor d importâncid desse pensador,

cientista e filósofo, não só para a história

das ciências, mas tdmbém para d ads

idéias, tanto filosóficas como sociais. (p.
212)

Paty, de forma exemplar, é um dos que
contribuem pdrd este “ver melhor” d importância

de d’AFembert, de modo que a leitura de sua

pequena-grande obra, certdmente muito mais do

que uma simples introdução, é inevitável dos
estudantes e utilÍssimd dos pesquisadores de
diferentes áreas, dd Filosofia à Matemática.

Fabiano Stein Coval
Fdcutdade de Filosofia – PUC-Cdmpinds

\

T/\DI É, Alexis. Locke. São Pâulo : Estação
Liberdade, 9005 . 208 p. (Col. Figuras do
Saber, vol. 1 O)

h relevância de John Locke no pdnordmd

das idéias Filosóficds é inquestionável . Além de ser

um dos funcJddores do empirismo, sua influência
sobre o llumini smo frdncês, suas teorids polÍticas,

suds crÍticds do pensamento cdrtesidno e seu
incansável embate contrd todd forma de dogma-

t}smo ou intolerância fazem de Locke, ainda hoje,
um referencial incontestável. Diferentes correntes da

filosofia contemporâned Ihe são devedords (nem

sempre confessds) . Apresentar o credor de uma

forma ampla e agradável, destacando d supra
mencionddd relevâncid é o objetivo a que se propõe
/\lexis Tddié em seu Locke

Professor de literatura ingiesd nd Univer-
siddde de Pdris 7 – Denis Dtderot, Alexis Tddié
não dei><d de acentuar sua “convivência” mais

literária do que filosóficd com John Locke. O que

não resulta, longe disso, em um conjunto de
comentários puramente literários a respeito do
importante pensador britânico, mds em uma

dutêntÊcd introdução à leitura das principais obrds

de Locke e em uma interpretação no mínimo
instigante das idéias deste

R introdução é um valioso meio pdrd
compreenderrnos o contexto em que Locke viveu

e escreveu bem como o que h. Tddié chamou de

' Locke frdncês'’ e prossegue

Ele foi discutido, admirado, refutddo e
defendido durdnLe todo o século XVIII

h filosofid, mas também a estética e a

teorid da linguagem, o pensamento
político e certas discussões religiosas,
enfim, toda cultura se tornou lockednd
EÉe estdbeleceu os termos do debate
(p. 1 8)

Tddié expiord à exaustão as influências de
Locke sobre os mais diferentes pensadores, o

impacto das idéids do filósofo sobre ds mais
diferentes teorias e dcontecimentos. "Ele é o

inspirador dos enciclopedistàs, responsáveis peid

re*'„'olução" . (p. 1 8) . Ainda na introdução, Tddié
é muito feliz ôo investigar o “projeto lockedno" e
explicá-to a partir de eixos funcJdmentdis: o
conhecimento e a verdade, o estdtuto dd filosofid
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frente às cÊêncids, d crÍtica da linguagem e a reformd

do vocabulário, a natureza humana e daí a polÍticd
e a rnordl

A seqüêncid dos temds dbordddos por
Tddié, entretanto, não é exatamente estd . Principid

(pp. 31 – 80) por dnâlisdr as reflexões de Locke
sobre o governo civil (capítulo primeiro) e,

evidentemente, expor os Dois célebres tratados
sobre o governo civil ( 1 689) . Demonstrando,

primorosdmente, d evolução do pensdmento
político de Locke (em comparação com escritos
anteriores, não publicados), Tddié enfoca a questão

da desobediêncid civil, que cdrdcterizd em boa

parte os Dois tratados, e o problema da
separaÇão entre polÍticd e religião, um dos corolários
máximos do liberdtismo, que aparece modestdmente

nos Tratados para serem teorizddos com toda força
e eloqüêncid nd Carta sobre a tolerância. 1\

dnálise do primeiro tratado, dtudlmente esquecido

e/ou ne8ligenciddo, no tocante do problema dd

dutoriddde c d descrição do del)dtc Locke – FiImer

é dssdz Útil. Não poderia faltar, evidentemente,

digressões sobre a lei natural, a origem dd sociedade

civil e o contrdtudlismo lockedno. Sem perder a
articulaÇão com o primeiro trdtddo, Tddié avança

pelo segundo com se8urdnÇd, não deixando nddd
a desejdr qudndo dpresentd suas interpretaÇÕes

sobre o estado de natureza, a propriedade e o

poder político. /\pesar de sucintds, são vdlorosds

as indicações de Tddié sobre as dtudis interpretaÇÕes
do pensamento político de Locke, já que ele “não
ofereceu um sistema logicamente orgdnizddo” (p
75) . /\penâs d tÍtulo de exemplo, dcompdnhemos

por um instante o discurso de Tddié:

Uma dds grandes correntes dd inter-

pretdÇão modernà é de inspiração
marx;std, ilustrddâ, por exemplo, pelo
IIvro A teoria política do indivi-
dual is mo possessivo [ . . ] que
privilesid d teoria dd propriedade, [ , . . ]

[David] McNdily insiste nd trdnsfor-
mação do comércio e dd economia
agrárid pdrd mostrdr que a visão lockednd

dd economia é de tipo cdpitdiistd
agrário, em que o papel principal é
reservado do proprietário fundiário

[ . . . ] . Opostd d essa trddição, uma
corrente de análise buscd nd teorid de

polÍticd de Locke o fundamento da

doutrind liberal ou, dindâ, d defesa do
sistema parlamentar. [ . . . ] . /\qui, o

acento recai sobre as relações entre
indivíduo [ . . . ] e comunidade, [direiLos

e deveres] . (p. 75 – 76)
O breve e lúcido segundo capítulo

permanece na esfera políLicd, dpresentdndo d
Carta sobre a Tolerância. Embord a Carta
tenhd sido escrita com uma findlidade prima-

cidlmente religiosa, são inevitáveis suas âplicdÇÕes
no cdmpo da política e das idéias de um modo
geral, pois “nela Locke define o pdpeÊ e à extensão

do poder do mdsistrddo, que não pode em nenhum

caso interfiri r no domínio das opiniões
'especuldEivds’ [ . . . ] '’ (p. 8 l )

As idéias, objeto do terceiro câpítulo, são

exdminâJds exaustivamente afim de dpresentdr de
modo completo, dindd que introdutório, d teoria
do conhecimento no pensamento do filósofo

Explica as refutâções do indEismo elaboradas por
Locke, a formação e as cdrdcLerísticds das idéias
simples, das idéias complexas e dds idéias dbstrôtds

para, sÓ então, dndiisdr ds icJéids como imagens e
como objetos do pensamento. Uma leitura dtentô
do capítulo é fundamental pdrd que se possd

dvdnÇdr, pois na teoria dds idéiôs lockednd reside
o fundamento de seu ceticismo quando ele se dirise

pârd d noção de substâncid, tema do quarto
capítulo

O conceito de substância em Locke é dos
mais complexos e obscuros e, dd sua fifosofid, foi d
questão que mdis suscitou cJebdtes. Tddié exdmind

precisamente a dr8umentdÇão que permite a Locke
dfirmdr que todo si$niFÊcddo que damos à palavra
substância é uma suposição incerta. O problema

do corpo, herdnÇd de Hobbes e do materialismo
de um modo geral, e das essências são o caminho
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que permite d Tddié oferecer sua interpretação dd
teoria dd substância em Locke.

(') capítulo cinco dpresentd como tÍtulo “o
conhecimento'’ . Chama a ôtenção o fato de Tddié

não ter situãdo a matéria logo dpós o capítulo sobre

as idéias. O problema da substância, entreposto

dos dois cdpítulos, não parece ser indispensável,
muito pelo contrário. Por isso, seria razoável que o

leitor fosse do capítulo três diretamente para o

quinto, deixdncJo o capítulo quatro, sobre a

substância, temd mais complexo, pdrd após o

quinto. A despeito desta avaliação, sobre a qual
posso estar equivocado, voltemos do capítulo

cinco. Partindo dd noção de idéid, Tddié investiga
os graus do conhecimento em Locke, a saber, o

conhecimento intuitivo, o demonstrativo e o

conhecimento sensível. Explord, então, os tipos ou

moddlidddes em que se pode classificar o

conhecimento humano: identidade ou diversidade,
reldÇão, coexistência e existência redt . Tddié
impressiona pela clareza com que trata desta
cldssificdÇão, não tão fácil de ser apreendida em

Locke. f\ maior parte do capítulo é dedicada a

dois dssuntos funddmentdis no pensamento do
filósofo: os limites do conhecimento, grande

objetivo da gnosiolosid lockednd, e a noção de
crença (e qual a relação desta com o conheci-
mento), como corolário ddqueÊe primeiro assunto.

Tâdié conclui com uma discussão sobre o sisnificddo
mais amplo do empirismo em Locke e dfirmd

Se todo conhecimento tem seu

fundamento nd experiêncid (as idéids

dadas pela sensdÇão ou pela reFlexão),
Locke distingue entretanto o conheci-
mento demonstrativo, que delâ se dÍdstd

legitimamente. Mdis precisamente, ele

vê no trdbdlho cIo entendimento o
elemento essencial que permite pass cIr dd

recepção passiva dds idéias simples à

constituição do conhecimento. É nesse

sentido que ele pode ser considerado

como propondo uma versão fraca do
empirismo. (p. 162)

h identidade das coisas e d identiddde

pessoal são sumariamente dbordâdds no capítulo
seis (p. 1 63 – 1 78) e no cdpítulo sétimo Tddié

trdtd dd linguagem e suas relaÇÕes com o pen$dmento
e o sdber.

Na conclusão, o autor procura responder
do problema da unidade do pensamento de Locke

e, a despeito de deixar a desejdr sobre esse ponto,
é feliz do encontrar ou defender o encontro ddquela
unidade no conceito de individuo e sud

importância na obrd de Locke e, actmd deste, a

importância e atualidade do próprio pensamento
de John Locke

Em mais este volume da coleção "Figuras
do Sdber ’', temos a excelente oportunidade de

conhecer o pensâmento do importdnte filósofo

britânico. f\ coleção se pretende introdutÓrid e
de fato cada volume o é, mas não perde umd certa
grandeza, ao menos no presente livro de, na leitura,

nos envolver com o pensamento do filósofo e nos

fazer desejar saber mdis. Neste sentido, a obrd é

perfeitdmente recomendddd pdrd uso em aulas e
para qudlquer pessoa interessada em conhecer a
importância e dtudliddde do filósofo e, dindd, ter

acesso d uma bibliografia funddmentdl

Fabiano Stein COVAL

Faculdade de Filosofia – PUC-Campinas

Reflexão . Campinas, 30(87), p. 1 1 1-1 17, jan./jun., 2005



lr 'N'-’L&'á“

Novidades Bibliográficas

Recentes lançamentos na área de
Filosofia :

1. S/\V/\TER, Fernando. As perguntas da
vida. São Paulo: Martins Fontes, 2005 . R$

34,50

Para que serve a filosofia? Qual deveria ser

o seu pâpel no ensino secundário? Este livro tem

corno objetÊvo ser uma iniciação elementar à reflexão

fiiosóficd, tdnto para uso de quem deve dborddr

pela primeira vez o estudo da filosofia como para
os que dspiram conhecer os fundamentos dessd

tradição intelectudl

2. T/\kDE, Gdbriel. A opinião e as massas.
São Paulo: Martins Fontes, 2005 . R$ 34, 50.

No Findl do século XIX à teoria social se

volta para a interpretação dos fenômenos coletivos

dando origem a uma novd disciplina, a psicolosid
das massas. Ao construir uma teoria dos sistemas

modernos bdseddd no conceito de público e não

mais no conceito de mdssd, Gabriel Tarde propõe
o primeiro discurso dlterndtivo sobre as con-dições
e o futuro de uma atividade polÍticd de massa não
violentd

3 . Gl/\CÓl/\ JR ., Osvaldo. Sonhos e pesa-
delos da razão esclarecida. Passo Fundo

EdUPF, 2005. R$ 35,OO.

Nietzsche é um dos dutores dlemães do

século XIX que mais tem reunido polêmicas em

torno de si, Praticamente ignorado em vidd, Foi

identificado ideologicamente com as idéids nazistas

nos dnos trinta do século XX, desde então
multiplicdrdm-se os estudos sobre seu pensdmento
nos mais diversos idiomas. O dutor Oswaldo
GidcÓid Junior dpresentd ao leitor uma bela
coletânea de ensd.ios sobre d filosofia de Nietzsche,

priorizando, sobretudo, d reconstrução de alguns
aspectos do diálogo empreendido por ele com

figurds eminentes dd trddÊção filosófica . Neste livro,
GidcÓid reflete sobre temas da mais alta pertinência

e atualidade, como o problema da tecnologia
8enéticd voltada à reprodução da vida humana

4. BIGEMER, Mdrid Clara L./ NICOLA, Giu}id

Pdold de. Simone Weil: âção e contem-
pldÇão. Bauru: Edusc, 2005 . R$ 30,00

Questionar ética e fé na atualidade é umd

tdrefd complexd e polêmicd. Em 'Simone Weil -

dÇão e contemplaÇão', tais temas são abordados
sob a Óticd de umd mulher de forte vocaÇão, cujd

vtdd é exemplo de pureza e profundiddde
Inquisitord, Simone Weil desperta reflexões
necessárias d homens e mulheres contemporâneos

Neste livro, os interlocutores do colóquio
internacional sobre a filósofa, sindicdlistd, politÓlogd
e dsricultord Simone Weil trazem à tona, sob
diferentes aspectos, sud paixão pela verdade e sua

esperança na solidariedade

5 . MDF?IN, Edgar. O método: éticd. Porto
Alegre: Sulinâ, 2005 . R$ 35,00

Este sexto e último volume de O Método
constitui o ponto culminante da srdnde obra de
EcJsdr Morin, trdduzidd em inÚmeros paÍses. O
autor fez dd complexidade um problernd
funddmentdÇ d ser dbordddo e elucidddo. Ganhou
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seguidores e suscitou um movimento peld 'reformd
do pensdmento’ . Neste sexto tomo, o mais

concreto e tdlvez o mais acessível, Edgar Morin
pdrte dd crise contemporânea, ocidentdt, da éticd
para voltar a ela, do final, depois de umd análise

dntropolÓ8icd, histórica e filosófica do problema.
O dever não pode ser deduzido de um saber, mds

dele necessita. A consciência moral não pode ser

deduzidd dd consciência intelectual, mas dela
necessitd . Ou sejd, necessita de pensamento e de

reflexão. Na verdade, as bods intenções podem
determinar más dÇÕes e d vontade mordl pode gerar
conseqüências imordis. DaÍ d pertinência do preceito

moral de Pdscdl/ deve-se tràbdlhdr para pensdr bem.
Cumprir o dever nem sempre é simples ou evidente,
mds incerto e dledtÓrio. Por isso, a ética é complexa.
Pdrd além do mordlismo e do niilismo, o autor, sem

cair na pretensão clássica de fundamentar à moral,
buscd encontrdr e regenerar ds 5uds fontes na vida,
nd sociedade e no indivíduo, dado que o humano

é, do mesmo tempo, indivíduo/sociedade/espécie.
Marin trdtd aqui os problemãs permanentes cJd éticd

cada vez mais dgrdvddos pelas relações entre ética
e política, ciência e ética . Este livro fdz uma srdnde
aposta/ a compreensão de uma éticd complexa

6 . MC)UR/\, Carlos N. R . de. Nietzsche:
civilizdÇão e cultura. São Paulo: Martins Fontes,
2005, R$ 39,OO.

O livro 'Nietzsche - civilizaÇão e culturd',
escrito peio professor do Departamento de
Filosofia, Letras e Ciências Humanas da USP,
Cdrlos f\. R . de Mourd, oferece uma introdução
do pensdmento de Nietzsche e duxilid aqueles que
se interessam por filosofia a encon[rar o fio condutor

pdrd comeÇdr a se situdr dentro dd filosofiâ deste
autor. O texto publicado teve origem em um curso

oferecido dos e$tuddntes dd USP pelo professor
Carlos A . R . de Moura

7 . RANCIÊRE, Jacques. A partilha do sensí-
vel. São Pdulo: Ed. 34, 2005 . R$ 20,00.

Jacques Rdnciêre é um pensador que tem

se destdcddo, nos últimos anos , por sua reflexão

lúcidd, sisLemáticd sobre as reldÇÕes enLre estética
e polÍticd nd socieddde contemporânea. 7\ pdrtilhd

do Sensível' é uma introdução do pensamento do
autor. Em cinco breves capítulos, f?dnciàre explicita
conceitos-chave de seu pensamento, como o
vínculo indissolúvef entre arte e política, e a pouca

eFicácia dos conceitos de modernidade, vdnguârdd
e pós-modernidade pârd iluminar esse vÍnculo no
presente

8, MORRIS, CrisLopher. Um ensaio sobre o
Estado moderno. São Paulo: LdncJy, 2005
R$ 80,00

'Um ensaio sobre o Estado moderno’ inddgd

sobre a justificdÇão dessâ pdrticuldr formd de
sociedade polÍticd, apresentando uma profunda
análise sobre o Estãdo moderno. indicado para
filósofos políticos, cientistas poÉíticos, teóricos do

Direito e especialistas em relações internacionais,
o livro aborda os modelos de uma socieddde

polÍtica, mdneiíds alternativas de organização e

condições que tornam um estddo legítimo, entre
outras questões relativas do tema

9. Jbl/\S, HdrLQ princípio da vida.
Petrópolis: Vozes, 2005 . R$ 4cn

Em '0 princípio da vidd’, o autor mostrd

que já em suas formds mais elementares o orgânico

prefisurd o espiritudl, e que mesmo em suas formas
rrldis elevadas o espírito permanece parte do
orgânico. Ele contrdpõe d próprid 'totdliddde
psicofísicd’, considerando que cdcJd um de nós - que

possui do mesmo tempo espírito e corpo - pode
experimentar em si diretamente o fenômeno da vida

IO. J/\M\ESC)N, Frederic. Modernidade
singular. Rio de Jdneiro: Record, 9005 . R$
39,90

'Modernidade Singular ' é uma análise formal
dos usos dd palavra modernidade. Mds, de
antemão, Fredric Jameson rejeita qualquer pressu-
posto de que haja um correto uso do termo, ainda
a ser descoberto, conceitudlizddo ou proposto
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Para Jameson, serÉd melhor ddmitir que as idéids

que se d8rupdm em torno da palavra moderno são
tão inevitáveis quanto indceitáveÉs. Nesta obra o
dutor chdmd d atenÇão para o ressurgimento - tâlvez

mprevisto nos cálculos dos gurus neoliberdis - ads
questões da Filosofia polÍEicd e dd estética

11. BERN/\RDS, William. Moral. São Paulo

Mdrtins Fontes, 2005 . R$ 29, 80.

Este ensaio sobre a moral, escrito por Bernard
Williams, trdtd do problema de se escrever sobre
filosofid mordl e oferece uma alternativa animadora

àquelas abordagens mais sistemáticas que, não
obstante, parecem deixar de lado todas as

questões importantes. Williams distingue, dndlisd

e expficd uma série de posições morais significativas,
desde o puro dmordlismo dté ds noções de
moralidade d coerência de cada uma delds e sÓ

depois comeÇa d tratar da ndturezd do 'bem’ e de
sud reldÇão com as responsabilidddes e decisões,
os papéis, os critérios e a natureza humana.

Ig. vIEilaA PiNTO, Álvaro. O conceito de
tecnologia, vol. 1. São Paulo: Ldndy, 2005
R$ ÓO,OO.

Escritd em plena mdturiddde, esta obra
permaneceu inédita depois da morte do autor, nd

forma de 1 _ 41 0 Idudds ddtilosrdfãdds em máquina
de escrever e cuidadosamente corrigidas a mão
O manuscrito só foi encontrddo recentemente. C)
tema não poderia ser mdis atual - O conceito de

tecnolosid - e d dborda8em, fascinante e rdrd - aqui

é um filósofo quem discorre sobre tecnologia, não

urn economistd . A obra é dividida em quatro
partes - Análise de algumas noções íunddmentdis;
O conceito de razão técnicd/ Questões da

tecnologia dtudl; e Tecnologia e problemas da

existência - e dezesseis capítulos. De /\ristÓteles d
Heidegger, pdssdndo por Kânt e Marx, os principais
filósofos são revisitddos nesse livro monumenLdl

13 . GARCIA, Jorge/ NC)ONE, Timothy (org.) .

A companion to philosophy in the

middle ages. New York: Blackwell, 2005
US$ 39,95

C) presente voÊume, orgdnizddo em duds
seções, traz ensaios de alguns dos maiores

especialisLds na área . f\ primeird seÇão é dedicddô
do contexto histórico da Idade Média no qudl d
Filosofia se desenvolveu. A sesuncJd seÇão traz
138 pensadores medievdis em ensaios que
exploram sud biagrdfid, principais obras e idéias e
incluem uma boa bibliografia a respeito de cddd
um deles

14. ONFF?AX Michel. Traite d’atheologie.
Paris: Grdsset, 2005 . € 22,50

NesLd obra o anti-pldtÔnico M. Onfrdy
trdtd de analisar, com “urgência e indignação”,
como, após o século dds luzes e a separação entre
Estddo e Êsrejâ, polÍticd e religião continuam tendo

u md relaÇão “dssustddordmen te’' prÓxima ,

especialmente visível na presença de evangélicos
neo-conservddores em estâncias decisÓrids no

Ocidente e na teocrdcid, freqüentemente cruel, de
vários países do oriente médio e diante da qual o
Ocidente (e os inteÍeêtudis) não fdz,-m mais do
que bdlbucidr alguma crÍtica

15 . FERRY, Luc/ Vincent, Jean-Didier. Che
cos’à l’uomo? Sui fondamenti della
biologia e della filosofia. Roma: Gdrzdnti
Libíi, 2005 , € 10,oo

Numd épocd em que é impossível fazer

filosofia sem considerar d ciência, é, por outro Iddo,
impossível fazer ciêncid sem considerar os valores
filosóficos da próprid pesquisa e descobertd
científicas. NesEd obra um biólogo e um filósofo
explicam um do outro as bdses de suas disciplinas

e, assim, dcâl)am por trdtdr pontos cruciais do
pensdmento e da ciência modernd e, em particular, o

que é o homem?, qual seu lugar na natureza?, etc

Por prof. Fabiano Stein COVAL
Fãculdade de filosofia – PUC-Cdmpinds
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Normas para Publicação

h Revista Reflexão, órgão de divuÊ8dÇão
científica semestral da Fdculddde de Filosofid da

PUC-Cdmpinds, publicddd desde 1 975, dceitd

cofdbordÇÕes nd áred de Filosofia mediante ds

exigências expostas a seguir.

1- Submissão de trabalhos:
aspectos éticos e direitos autorais

Os trâbdlhos submetidos são avaliados pelo
Conselho EcJitoridl qudnto d seu mérito cientíFico

e sua adequaÇão dos requisitos dd Associação
Brasileira de Normas Técnicas (/\BNT) e d

estas Normas pdrd Publicação/

Podem ser aceitos pdrâ publicação os seguintes
tipos de trdbdlhos: artigos, ensdios, debates,
resenhds, ou outro que, conforme d circunstância,
for acolhido pelo Conseiho Editorial/

1

9

Os trabalhos podem ser red igidos em

português, francês ou inslês. Com a dceitdÇão
do Conselho Editorial, d publicação de
trdbdlho em outrd IÍngua pode ser feita no caso
de ser a língua ori3indl do autor/

3

O Conselho Editoridl pode dceitdr ou não os

trabalhos submetidos e, eventuàlmente, sugerir

modificações dos autores, d fim de ddequá-los

à publicação. Os origindis não serão devolvidos.

fica condicionadd à autorização dos responsá-veis
pela revistd d aceitação de trdbdlhos enviados por
correio eletrônico, caso em que o(s) autor(es)
deverá(ão) ser noEificddo(s)/

4

5 .E indispensável a dpresentdÇão, separada, da
âutorizdÇão expressa para a publicação do
artigo e a divulgação de um correio eletrônico
Çe-mdib conForme o seguinte modelo:

“Eu (Nós), , dutorizo(àmos) d Revistd

Reflexão d publicdr meu (nosso) artigo (ensdio,
resenha. . .) intitulado ,

caso aprovado pelo seu Conselho Editorial, bem
como de meu (nosso) correio eletrônico

Responsdbilizo(dmo) -me(nos) por dddos e

conceitos emitidos, e estou(estamos) ciente(s) de
que a cessão de direitos autorais será reservada à
revisEd Ç?efiex80,

6.Todos os trdbdlhos são submetidos à dprecidÇão
de, pelo menos, dois pdreceristds, garantidos
sigilo e anonimato tanto doCs) autor(es) quanto
dos pdrecerÊstds. Os autores de trdbdlhos aceitos

receberão um “Termo de /\ceite" emitido pela
Administrdção dd Revisld, onde constdrá o
fdscÍculo provável em que o trâbdlho será

publicddo. Em caso de aceite condiciondclo
ou recusa, serão encaminhadas ao( s) dutor(es)
as sínteses dos pareceres/

7 . Os dutores receberão cinco exemplares do
Fdscículo dd Revistd em que seu trdbdlho for

publicado, podendo ficar à sua disposição
mdior número de exempldres por solicitaÇão,
caso haja estoque disponível

II- Normatização

. Os trdl)d lhos devem ser enviados em três cópias
impressas em pdpel /\4 e também 3rdvddo em

disquete ou CD com identificação do autor e
do drquivo. R digitdÇão deve ser Feitd em U/orc/
for Windows P/ou superior, utilizando-se fonte
Times New Roman tdmdnho 12, respeitdn-
do-se as mdrgens superior e esquerda de 3,0
cm. e inferior e direitd de 2,0 cm., entrelinhas
duplo e com máximo de 30 páginas_ h pub)li-
côção de trdbdlhos mais extensos fica condi-
cionddd à dutorizdÇão do Conselho Editorial/
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2 Os artigos deverão conter, além do título,

nome, maior formação e instituiÇão d que se

vinculd o autor, resumo de no máximo 15C)
pdtdvrds em IÍngua portuguesa e em uma iÍn8ud

estrangeira (inglês ou frdncês,) seguidos de no

mÍnimo três e máximo cinco pdldvrds-chave em

ordem dlfdbéticd/

/\s Resenhas não devem ultrdpdssdr cinco
páginas (digitddds conforme procedimento
cJescrito dcimd)/

/\s notas explicdtivas devem ser dpresentddds

no rodapé/

/\s referências de citações devem obedecer à
NBR 1 0590 da ABNT e recomenda-se o uso

do sÉsternd de chdmddd dutor-ddtd. Exemplos
Segundo l. Kdnt (9002, p. 1 07) “Quem teme
d si não pode dbsolutdmenEe julgar sobre o sublime

da natureza, tampouco sobre o belo quem é
tomado de inclinaÇão e dpetite. ” Ou 'A prova
cJd redliddde cJe nossos conceitos requer sempre

intuições” (KANT, 2009, p. 195);
K bibliografia deve constdr no FÉndl do trabalho,
em ordem alfabética, segundo a NBR 6093
Cgd ABNT/

Utilize-se itálico exclusivamente pdrd termos
e/ou expressões em língua estrangeira, “aspas

somente para citações com menos de qudtro
linhas (cí. ABNT, NBR 10520) e negrito
somente para títulos de obras

3

4

5

6

7

Toda correspondêncid deve ser enviada à

PUC-Campinas
Fdculddde de FilosoFid

Revista REFLEX/\O

Rod. Dom Pedro I, Km

Campinas SP
CEP, 1 3086-900

136 – Pq. dds Universidades

Informações podem ser obtidas pelos seguintes telefones e correios eletrônicos
Rosa Maria Mateus de Carvalho (Secretdrid /\dmÊnistrdtivd)

Telefone: 3756-7367
Email-. filosofia@puc-campinas.edu .br

ProF. Fabidno Stein Covdl (Secretário Geral da Revista)
E-mdll-. coval@puc-campinas.edu.br
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Norms for Publishing

The journal Reflexão, agency of semester

scientific spreading of the College oF Philosophy
of the PUC-Campinas, published since 1 975,
accepted contributions in the dred oí Phi}osophy
by means of the displdyed requirements to follow.

1- Sul>mission of works:
ethical aspects and copyrights

The submitted works dre evdludted by the
Publishing Advice how much its scientific merit

dnd its ddequdcy to the requirements of the

/\ssociação Brasileira de Normds e Técnicas
(ABNT) and to these Norms for Publicdtion/

The following types oF works can be accepted
for publication : pãper, essays, cJebdtes,
summdries, or dnother one that, as the
circunstdnce, will be received by the Publishing
Advice/

The works can be written in Portuguese, French
or English . With the dcceptdnce of the Publishing

Advice, the publication of work in dnother

language can be mdde in the case of being the

original language of the author/

The Publishing Advice cdn accept or not them

submitted works and, eventudiiy, to suggest

modificdtions to the authors, in order to ddjust
it to the publication. The originals will not be
returned. It is conditiondl to the duthorizdtion

oF responsible for the mdsdzine the dcceptdnce
oF works sent by e-mail, cdse where the authors

will be notified);

2

3

4

5 . It is idispensdble the presentdtion of the express

duthorizdtion for the publication of the paper
and the spreddin8 of an e-mail ds the following

model: “1 (\We), , duthorize the

Journal Reflexão to publish mine (ours) paper

(essdy, summdry. . .) intitled , in

cdse that dpproved for its Publishing Advice,
as well as of mine (ours) e-mail . l am

(We are) responsible for emitted data and

concepts, and I (We) dccept that the cession

oí copyrights will be reserved to the Journal
Reflexão

/\II the works are submitted to the dpprecidtion
of, dt least, two one who gives an opinions,
8udranteed secrecy and dnonymity in such d way
of the author(s) as well of the one who gives
an opinions. The authors of dccepLed works
will receive a “Term From Acceptdnce" emitted
by the Administration of the Journdl, the
prol)able fascicle where the work will be
published. In case of conditiondl dcceptdnce
or he refuses, will be directecJ to the duthor(s)
the syntheses of them to seem/

The authors will receive five units from the
Fdscicle of the Journal where its work will be

published, being able to be to its disposâf
bigger number of units for request, in case that
it has dvdildble supply

6

7

II- Normatization

The works must be sent in three copies printed
/\4 paper and in floppy or COMPACT DISC
with identification of the author and the archive

The type must be made in Word for Windows
97 or superior, using font Time New Roman

12, respectin8 the edges superior and left oF

3,0 cm and inferior and right of 2,0 cm, space
between lineses double and with maximum of
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30 pages. The publication of more extensive
works is conditiondl to the duthorizdtion of the

Publishing Advice/

cd lled system du thor-date . Exdmples
According to l. Kant (9002, p. 1 07) “\Who
fedrs itself cannot dbsolutely judge on the sublime

one of the nature, neither on beautiful who it is
taken by inclination dnd ôppetite. ” Or “the
test of the redlity oF our concepts always
requires intuitions’' (KANT, 2002 , p
1 95);
The bibliosrdphy must consist in the end of the
work, orderly dlphdbetica Ê, according to NBR
6023 of the ABNT/

One exclusively uses itdlic For terms and/or
expressions in foreign language, “quotdtion-
marks" only For citdtions with less than four lines

(cf. ABNT, NBR 10520) and boldface
only for titles of books

2 The paper will have to contain, beyond the
Leading, name, Sredter formdtion dna institution
the one that if the author ties, dbstrdct with
maximum 15C) words in Portuguese language
and a foreign language (English or French)
folfowed of at the very least three and maximum

five alphabetical orderly word-key;

6

7
3

4

5

The Summaries do not have to exceed five pages
(typed ds procecJure described above)/

The notes must be presented in the bdsebodrd;

The citation references must obey NBR 1 0590
of the ABNT dnd send re8drds the use of the

AFI correspondence must be sent to

PUC-Cdmpinds
Faculdade de Filosofia

Revistd REFLEXÃO
Rod, Dom Pedro I, Km

Cdmpinds – SP
CEP: 13086-900

1 36 Pq. das Universidades

InFormation can be gotten by the íoflowing teíephones and e-mdils

Rosa Maria Mateus de Carvalho (Secretaria Administrativa)
TeleFone: 3756-7367

E-mail-. Filosofia(a)puc-cdmpinds.edu.br

Prof. Fabiano Stein Coval (Secretário Geral da Revista)
E-mail-. covdl@puc-campinas.edu.br
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